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Há nos preceitos educacionais da cosmologia Guarani um 

admirável mundo a ser desvendado, em que os 

significados de cada gesto, de cada ação mostram a 

integridade de um povo que sobrevive e se recria. 

(Bergamaschi, 2005)     
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Resumo  

A escola nas aldeias Guar ani do Rio Gr ande do Sul é um acont eciment o r ecent e. 

Algumas TEKOÁ decidir am não abr igá-la em seu meio, consider ando que a educação 

t r adicional, assent ada na cosmologia Guar ani, é suf icient e par a o seu viver e, por t ant o, 

pr escindem dos saber es escolar es. Out r as, evidenciando a necessidade de saber es que 

se r elacionam à escola 

 

como a escr it a, a leit ur a, a Língua Por t uguesa e o sist ema 

monet ár io, ent r e out r os , a solicit am e a acolhem, iniciando pr ocessos e pr át icas de 

escolar ização que af ir mam o desej o de se apr opr iar de inst r ument os que per mit am um 

diálogo mais eqüit at ivo com a sociedade não indígena. Num moviment o de int er locução 

com os gest or es das polít icas públicas, t ensionam a Secr et ar ia de Est ado da Educação 

par a cr iar condições de implement ar a Escola Específ ica e Dif er enciada nas aldeias. No 

ent ant o, exper iment am a ambigüidade de uma apr oximação e de um af ast ament o, de um 

quer er e um não quer er a escola em suas aldeias, pois int uem as mudanças que poder á 

desencadear no modo de vida t r adicional. Par a compr eender os pr ocessos de 

implementação da escola do povo Guar ani, e os signif icados que at r ibuem à educação 

escolar, dirigi o olhar e aprofundei o estudo em três aldeias do Rio Grande do Sul: TEKOÁ 

J ATAÍTY (Cant agalo, município de Viamão), TEKOÁ ANHETENGUÁ (Lomba do Pinheir o, Por t o 

Alegr e) e TEKOÁ I GUA´PORÃ (Pacheca, município de Camaquã). Os moviment os de 

apr oximação com a cosmologia Guar ani e com o univer so das aldeias, const it uído at r avés 

de um est ar -j unt o sensível, e o com-viver com a t ot alidade cosmológica de cada lugar 

pesquisado possibilitou a elaboração de um contorno antropológico etnográfico que busca 

dizer dos Guar ani desde si. A per spect iva t eór ica, assent ada pr incipalment e na 

apr oximação da Educação com uma Ant r opologia Filosóf ica lat ino-amer icana, possibilit ou 

a compr eensão do pensament o indígena e da ambigüidade do ser eur opeu e do est ar 

amer icano, pr esent e nas aldeias e f or a delas t ambém. A pesquisa most r a que há nos 

pr eceit os educacionais da cosmologia Guar ani um admir ável mundo a ser desvendado, em 

que os signif icados de cada gest o, de cada ação most r am a int egr idade de um povo que 

sobrevive e se recria e a escola na aldeia poderá se inserir nesse universo e dialogar com 

todos os princípios que compõem a educação tradicional e a cosmologia Guarani. 
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Resumen  

La escuela en las aldeas Guar aní de Rio Gr ande do Sul es un acont ecimient o 

r ecient e. Algunas TEKOÁ decidier on no abr igar la en su medio, consider ando que la 

educación t r adicional, asent ada en la cosmología Guar aní, es suf icient e par a su vivir y, 

por lo t ant o, pr escinden de los saber es escolar es. Ot r as, evidenciando la necesidad de 

saber es que se r elacionan con la escuela 

 

como la escr it a, la lect ur a, la Lengua 

Por t uguesa y el sist ema monet ar io, ent r e ot r os , la solicit an y la acogen, iniciando 

pr ocesos y pr áct icas de escolar ización que af ir man el deseo de apr opiar se de 

inst r ument os que per mit an un diálogo más equit at ivo con la sociedad no indígena. En un 

movimient o de int er locución con los gest or es de las polít icas públicas, t ensionan a la 

Secr et ar ía Regional de Educación par a cr ear condiciones de implement ar la Escuela 

Específ ica y Dif er enciada en las aldeas. Sin embar go, exper iment an la ambigüedad de 

una apr oximación y de un alej amient o, de un quer er y un no quer er la escuela en sus 

aldeas, pues int uyen los cambios que podr á desencadenar en el modo de vida t r adicional. 

Par a compr ender los pr ocesos de implement ación de la escuela del pueblo Guar aní, y los 

signif icados que at r ibuyen a la educación escolar , dir igí la mir ada y pr of undicé el est udio 

en t r es aldeas de Rio Gr ande do Sul: TEKOÁ J ATAÍTY (Cant agalo, municipio de Viamão), 

TEKOÁ ANHETENGUÁ (Lomba do Pinheir o, Por t o Alegr e) y TEKOÁ I GUA´PORÃ (Pacheca, 

municipio de Camaquã). Los movimient os de apr oximación con la cosmología Guar aní y con 

el univer so de las aldeas, const it uido a t r avés de un est ar -j unt o sensible, y el con-vivir 

con la t ot alidad cosmológica de cada lugar invest igado posibilit ó la elabor ación de un 

cont or no ant r opológico et nogr áf ico que busca decir de los Guar aní desde sí. La 

per spect iva t eór ica, asent ada pr incipalment e en la apr oximación de la Educación con una 

Ant r opología Filosóf ica lat inoamer icana, posibilit ó la compr ensión del pensamient o 

indígena y de la ambigüedad del ser eur opeo y del est ar amer icano, pr esent e en las 

aldeas y f uer a de ellas t ambién. La invest igación muest r a que exist e en los pr ecept os 

educacionales de la cosmología Guar aní un admir able mundo a ser descubier t o, en el que 

los signif icados de cada gest o, de cada acción muest r an la int egr idad de un pueblo que 

sobr evive y se r e-cr ea y la escuela en la aldea podr á inser ir se en ese univer so y dialogar 

con todos los principios que componen la educación tradicional y la cosmología Guaraní. 
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Abstract  

School in Guar ani villages in Rio Gr ande do Sul (Br azil) is a r ecent event . Some 

TEKOÁ decided not t o include it in t heir communit ies, consider ing t hat t r adit ional 

educat ion, based in Guar ani cosmology, is enough f or t heir living, and t hey, t her ef or e, 

disr egar d school knowledge. Some ot her s, per ceiving t he need of some ar eas of 

knowledge r elat ed t o school - like wr it ing, r eading, Por t uguese Language and t he 

monet ar y syst em, among ot her s - ask f or and welcome it , init iat ing schooling pr ocesses 

and pr act ices which st at e t he will t o appr opr iat e inst r ument s which allow t hem an 

equit able dialogue wit h non-indigenous societ y. I n a conver sat ional move wit h public 

policy of f icials, t hey put pr essur e on t he St at e Secr et ar iat of Educat ion t o cr eat e t he 

condit ions f or t he implement at ion of an Specif ic and Dif f er ent iat ed School in t he 

villages. They, however , exper ience t he ambiguit y of an appr oach and an aloof ness, of 

want ing and not want ing t he school in t heir villages, as t hey f or esee t he changes it 

might t r igger in t heir t r adit ional way of lif e.  I n or der t o under st and t he pr ocesses of 

school implement at ion in Guar ani people' s school, and t he meanings at t r ibut ed t o school 

educat ion, I looked at and made a t hor ough st udy of t hr ee villages in Rio Gr ande do Sul:  

TEKOÁ J ATAÍTY (Cant agalo, Viamão municipalit y), TEKOÁ ANHETENGUÁ (Lomba do 

Pinheir o, Por t o Alegr e) and TEKOÁ I GUA´PORÃ (Pacheca, Camaquã municipalit y). An 

appr oach t o Guar ani cosmology and t o t he univer se of t hese villages, by means of a 

sensit ive ' being-wit h' , and t he ' living-t oget her ' wit h t he whole cosmology of each 

r esear ched place, made possible t he development of an ant hr opological et hnogr aphic 

f r ame, which int ends t o t alk about t he Guar ani f r om t heir own point of view.  The 

t heor et ical appr oach, based mainly in an appr oach of Educat ion t o Lat in Amer ican 

Philosophical Ant hr opology, led t o an under st anding of indigenous t hinking and of t he 

ambiguit y of Eur opean ' ser ' (being essent ially) and Amer ican ' est ar ' (being locat ed), 

f ound in villages and out side t hem as well. This r esear ch shows t hat in t he educat ional 

pr inciples of Guar ani cosmology t her e is an amazing wor ld t o be r evealed, in which t he 

meanings of ever y gest ur e, of ever y act ion, show t he int egr it y of a people which 

sur vives and r ecr eat es it self , and t he school in t he village could be int r oduced in t his 

univer se and could dialogue wit h all t he pr inciples t hat make up Guar ani t r adit ional 

education and cosmology.  
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Glossário de Palavras e Expressões Guarani1  

Á: o ar que, na concepção dos MBYÁ, combinado com o cor ação, pr oduz as palavr as. 
Segundo eles, par a os J URUÁ a combinação do ar se f az com a boca e pr oduz a f ala. 
Assim explicam porque os não índios são mais falantes que as pessoas Guarani.  

AGUYJE: a perfeição que busca toda a pessoa Guarani. 

AIKO PORÃ PA: compr iment o equivalent e ao como vai? , na língua por t uguesa. 

AJAKA: balaio, como t r aduzem as mulher es r ef er indo-se aos cest os que, em ger al, 
conf eccionam par a a venda. Guar ani vende balaio desde que J URUÁ bot ou pr eço . 
AJAKA Í é o balaio pequeno que f ica j unt o à cr iança quando seu pai se af ast a e assim ela 
não sente saudade e, ao mesmo tempo fica protegida. 

ANHETENGUÁ: signif ica liber dade, a ver dadeir a sabedor ia Guar ani que per mit e viver a 
liberdade. É a palavra que resume a filosofia, as verdadeiras palavras Guarani. 

APAPOCÚVA: par cialidade Guar ani pesquisado por Cur t Nimuendaj ú no início do século XX 
e que, segundo estudos atuais, corresponde ao grupo que conhecemos como NHANDEVA ou 
XIRIPÁ. 

ARA YMA: o caos inicial. Segundo a tradição Guarani, a natureza repete até hoje a criação 
macr ocósmica par a guiar as pessoas de acor do com seu r it mo e sua har monia. É t ambém 
um dos cant os sagr ados que t r aduz o moviment o de cr iação e expr essa um dos quat r o 
ciclos da natureza, o inverno original, o céu primeiro, seco e vazio. 

ARA: significa tempo, dia  

ARANDU: saber, conhecimento, sabedoria. Significa sentir o tempo, fazer o tempo agir na 
pessoa. 

ARANDU PORÃ: a bela sabedoria (PORÃ = belo). É o saber sagrado do povo Guarani. 

ARAXA-PITÃ: f r ut a silvest r e que conhecemos como goiaba. A expr essão r ef er e-se a uma 
goiaba vermelha, já que PITÃ significa vermelho, na língua Guarani. 

                                                

 

1 Os termos estão descritos segundo meu entendimento, produzido no estar junto com as pessoas 
Guar ani nas aldeias e na cidade, bem como o encont r o com essas palavr as e expr essões na 
literatura. São signif icados constituídos após a leit ur a dos aut or es est udiosos do povo Guar ani, 
cuj as def inições, em muit os aspect os, são discor dant es ent r e si. Pr ocur ei const r uir um consenso 
de ut ilização e ent endiment o dessas expr essões, at r avés da int er locução com as pessoas Guarani 

das aldeias em que realizei a pesquisa. Como último recurso recorri ao dicionário Dooley (1982). 
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ASYGUA: uma das almas que const it ui a pessoa Guar ani. ASYGUA é a alma t elúr ica ou 
animal, a porção imperfeita do ser, responsável pelas paixões mundanas.  

AVA-CANOEIRO ou GUAIAKI: par cialidade Guar ani f or mada por um pequeno gr upo de 
pessoas, desaloj ado de sua t er r a que localizava-se na f r ont eir a Br asil-Par aguai, par a 
viabilizar a construção do complexo hidroelétrico de Itaipu. 

AVAXI: milho, um dos pr odut os agr ícolas da t r adição Guar ani. Com eles os eur opeus 
aprenderam a cultivá-lo nas próprias terras que foram ocupando.  

AVAXI ETE: o milho sagr ado, cuj as sement es os ant igos guar dam e car r egam consigo em 
seu caminhar e logo que se f ixam numa t er r a plant am a sement e sagr ada, mesmo que em 
diminutos espaços. 

AYVU ANHETENGUÁ: as palavr as ver dadeir as e por isso a expr essão f oi escolhida par a 
nomear o livr o que est ão pr oduzindo em seu idioma, r egist r ado hist ór ias das aldeias e da 
tradição Guarani. 

AYVU RAPYTA: as belas palavr as. Compõe o cant o sagr ado do povo Guar ani e que r evela o 
mais pr of undo ensinament o. Est á or ganizado em f or ma de cant o, com mét r icas e r imas 
bem elaboradas para perdurar e ser transmitido sem modificações, através da oralidade. 
For am r egist r adas por León Cadogan (1992) como t ext os mít icos dos Mbyá- Guar ani de 
Guairá.   

AYVU KUE: palavra-alma sagrada, porção divina da alma.  

CAI NGUÁ OU KA YGUÁ: selvagens, homens do mat o. Assim f or am denominadas as 
parcialidades Guarani que não se submeteram às reduções jesuíticas e refugiaram-se nas 
mat as diant e das invest idas missionár ias. De acor do com a maior par t e da lit er at ur a 
consultada, acredita-se que a parcialidade MBYÁ é descendente desses grupos. 

CHIRIGUANO: parcialidade Guarani que vive no Paraguai e Bolívia. 

GUÁRA: agr upament o de unidades sócio-cult ur ais Guar ani no per íodo da chegada dos 
eur opeus, no século XVI . As TEKOÁ agr upadas conf igur avam um complexo populacional 
autônomo, os GUÁRA, reconhecido também pelos europeus como províncias que agregavam 
a grande nação Guarani. 

GUARANI REKO: modo de ser Guarani.  

J APOI: mãos abertas para dar e receber, como dádiva e dom mútuo. 

J ATAÍTY: Ter mo que designa a f r ut a conhecida como but iá em por t uguês. É uma f r ut a 
nativa do sul do Brasil. 



 
17

J ATAÍTY: nome da aldeia do Cant agalo, assim denominada pela abundância de but iá ou 
but iazeir o , como dizem os mor ador es da aldeia quando per gunt ados pelo signif icado do 

nome de sua TEKOÁ. 

J EROJI: dança sagrada da tradição Guarani. 

J URUÁ: assim são chamadas t odas as pessoas não indígenas, bem como sua língua e seu 
modo de ser não índio. 

J URUÁ REKO: expr essão que r ef er e o modo de ser não indígena, a cult ur a da sociedade 
não índia. 

KAIOWÁ ou PÃ I : parcialidade Guarani que vive no estado do Mato Grosso do Sul.  

KANDIRE: perfeição. 

KAPIXUA: J ogo muit o apr eciado nas aldeias Guar ani, semelhant e ao que conhecemos por 
cinco-marias. É muito comum, especialmente na aldeia da Lomba do Pinheiro, deparar com 
a cena de mulher es ou cr ianças maior es j ogando KAPIXUA com os KYRINGUE, sent ados no 
chão, sobre um pano. 

KARAÍ (homem) KUNHÃ KARAÍ (mulher ). Chef e espir it ual r esponsável pela aldeia Guar ani. 
Coor dena os r it uais, at r ibui o nome à pessoa Guar ani, é r esponsável pelas cur as, enf im, é 
o xamã. 

KARAÍ ARANDU: Nome da escola da aldeia do Cant agalo. Escolher em essa denominação 
porque diz do sábio que tem o conhecimento, a sabedoria Guarani. 

KARAÍ NHE E KATU: nome escolhido par a a escola da aldeia da Est iva e, como dizem, é um 
nome da tradição Guarani. 

KARAÍ OPYGUA: é o KARAÍ, r esponsável pr incipal da aldeia e da coor denação dos r it uais na 
OPY. Essa dist inção ent r e KARAÍ e KARAÍ OPIGUA f oi explicada na Pacheca, aldeia que 
tem mais de um chefe espiritual, cada qual com uma distinta função. 

KUAA MBO E: nome escolhido para o curso de formação de educadores Guarani. 

KYRINGUE: crianças, criançada. 

M BOI TATA: na t r adição das lendas gaúchas, é um monst r o br ilhoso e r eluzent e, que 
apar ece à noit e, às pessoas, t r azendo pr esságios. No idioma Guar ani signif ica cobr a 
(M BOI) de fogo (TATA). 

MANGA: br incar . É t ambém o nome at r ibuído à pet eca, br inquedo que dizem t er sido 
inventado pelos Guarani. 

MBAE PÚ ÑENDU Í : som sagr ado. Nome do CD do Gr upo Teko-Guar ani, da aldeia Lomba do 
Pinheiro. 
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MBITA: bolo de milho. Um aliment o pr oduzido com milho ver de r alado, amassado e assado 
na cinza, entre folhas de bananeira. 

MBUJAPÉ: bolo. Aliment o de milho (socado no pilão) ou f ar inha de t r igo com água, sovado 
e assado nas cinzas. 

MBY: coração.  

MBYÁ: parcialidade ou rama Guarani. 

MONDEA: o j eit o de car r egar os bebês amar r ados ao cor po com uma t ir a de pano. Os 
bebês f icam a maior par t e do t empo no colo de suas mães, em ger al no MONDEA, que 
per mit e às mulher es dar cont a de out r os af azer es sem abr ir mão do cuidado da cr iança 
pequena, que vive no aconchego acolhedor do cor po da mãe e t endo a sua disposição o 
seio, toda vez que tiver vontade. 

MONDEO: armadilha colocada no mato para caçar tatu. 

ÑE EY -  ÑE E: palavra-alma, que dá assento, dá vida e saúde à pessoa Guarani.  

ÑEMBO E: pr onunciar as palavr as sagr adas e deixar -se inst r uir por elas. Muit as vezes a 
palavr a é pr of er ida par a que a pessoa t ome assent o, ou sej a, par a que a alma sagr ada 
retorne para junto da pessoa. 

ÑENDU: sentir, experimentar. 

NHANDE REKO: Nosso modo de ser . O modo de ser Guar ani, sua cult ur a, t ambém 
denominada Guarani REKO ou MBYÁ REKO, referindo-se a esta parcialidade. 

NHANDERÚ J EPOVERÁ: r aio sagr ado de deus. Nome do CD gr avado pelo gr upo do mesmo 
nome da aldeia Cantagalo. 

NHANDERU, NHANDE RU ou ÑAMANDU RU ETÉ: deus absolut o, cr iador das pr imeir as 
palavras, o primeiro. Nosso (NHNADE) pai (RU). 

NHANDEVA: par cialidade ou r ama Guar ani, t ambém conhecida como XIRIPÁ, XIRIPA Í e 
AVA. 

NHEMBO´ E: Escola, est udo. É a expr essão usada par a r ef er ir a educação escolar e as 
práticas decorrentes dela. 

OPY: casa t r adicional de r eza. Lugar sagr ado do est ar j unt os espacial e t empor al do 
povo Guar ani. Nas aldeias que visit ei não me f oi per mit ido ent r ar na OPY e dur ant e os 
r it uais f ui or ient ada par a mant er dist ância de mais de cem met r os , limit e r espeit ado e 
compreendido. 

PA I KUARA: figura que simboliza os antepassados nos rituais realizados entre os Kaiowa. 
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PAIE: poder , ener gia xamânica que r ecebe um indígena par a t or nar -se paj é, ou sej a, 
xamã. 

PORAHÊI ou PORA I : assim são chamadas os cantos sagrados, as rezas entoadas nos rituais 
Guarani. São os cânticos inspirados por NHANDERU. 

PUTIRÕ: auxílio recíproco no trabalho conjunto. 

REKO: o modo de ser Guarani, a sua cultura. 

TAPEJA: povo de peregrinos e viajantes, que estão sempre a caminho. 

TAQUÁ: taquara.  

TATA:fogo. 

TEKO: r evela, explica e r egula t odos os aspect os da exist ência, t ambém expr esso como 
modo de ser Guar ani , sist ema Guar ani . A vida Guar ani exist e como TEKO.  

TEKOÁ: lugar bom par a o Guar ani viver , par a const r uir a aldeia Guar ani. Espaço adequado 
para viver o TEKO.  

TEKOÁ ANHETENGUÁ: Aldeia da Lomba do Pinheiro. Aldeia verdadeira. 

TEKOÁ I GUA PORÃ: Aldeia da Pacheca. Aldeia que tem poços de água muito boa. 

TEKOÁ J ATAÍTY: Aldeia do Cantagalo. Butiá (J ATAÍ) em abundância (TY). 

TEKOÁ NHUNDY: Aldeia da Estiva. Campos abertos. 

TEKOÁ PINDÓ MIRI: Aldeia de Itapuã. Aldeia da pequena palmeira. 

TEMBETÁ: disposit ivo de madeir a int r oduzido no lábio inf er ior per f ur ado dos meninos por 
ocasião do ritual de passagem destes para a fase adulta. 

TEPY: convite e festa. 

TUPÃ KUCHUVI VEVE: nome pelo qual f oi bat izado, como Guar ani, o pesquisador León 
Cadogan, o qual foi autorizado a registrar, por escrito, o ARANDU PORÃ. 

XANDARO: pessoa Guarani responsável pelo cuidado da aldeia. 

XANDARO MARANGATU: pessoa que sabe dizer bons ensinament os par a cuidar das aldeias 
Guarani. 

XE RAMÓI: meus avós. 

XIPA: bolo de farinha de trigo ou milho frito no óleo. 
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XI RI PÁ OU XIRIPA Í : Par cialidade ou r ama Guar ani t ambém denominada de NHANDEVA. 
Segundo o cacique da Aldeia Guar ani da Lomba do Pinheir o, XIRIPA Í é o t emo cor r et o, 
pois XIRIPÁ é depreciativo e NHANDEVA quer dizer pessoa, em Guarani 

YEROSY POKU:  longa reza.  

YVA A :  a terra, o cosmos Guarani. 

YVY J U: Caminho da Terra Sem Males. Nome do CD da Aldeia da Estiva.  

YVY MARA EY: o ideal de uma terra boa. A Terra Sem Mal.  
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Atores e autores na pesquisa -  outubro de 2004  

As pessoas com as quais convivi e int er agi no per íodo da pesquisa de campo, t ant o 

na vida diár ia das aldeias, quant o em r euniões e seminár ios, são, de muit as f or mas, 

at or es e aut or es da pesquisa, por que disser em de si e de suas concepções e me 

acolher am e me af et ar am com olhar es e sor r isos, com conver sas f or t uit as e uma 

gener osa disposição par a me f azer sent ir o modo de ser Guar ani. Out r os, além do 

convívio, f or necer am inf or mações acer ca da escola e sua inser ção no mundo Guar ani e 

cuj a aut or ia r econheço de f or ma mais dir et a, nomeando-os, pois f oi assim que 

expr essar am suas vont ades. Localizo, na t eia de r elações que descor t inei nas aldeias, a 

sit uação de cada uma das pessoas cit adas2 e suas r edes f amiliar es de per t enciment o, 

constituindo uma cartografia para orientar os leitores da tese.  

TEKOÁ ANHETENGUÁ -  Aldeia Lomba do Pinheiro 

Ana Par á Pir es, 63 anos é a KUNHA KARAÍ da aldeia. Mãe do cacique e do pr of essor , 

articula, através dos laços de parentesco, todas as famílias da aldeia. 

J osé Cir ilo Kuar ay Mor inico, 30 anos é o cacique, f ilho da líder espir it ual Ana Par á Pir es. 

Casado com Mar ia Eugênia Yvai, 29 anos. Vivem na aldeia com seus set e f ilhos: J or ge 

Ver á Mir im (13 anos), Ser gio Kar ay (11 anos), Mar ia de Fát ima Yva (9 anos), J osé 

Maur ício Kar aí (7 anos), St éf ani Ker exu (6 anos), Luís Fer nando (3 anos) e Pat r ícia (1 

ano). Apenas as duas crianças mais novas não freqüentam a escola. 

Sant iago Kar aí Tat aendy Yapuá Fr anco, 43 anos, vice-cacique da aldeia. É casado com 

J oana J er á Mor ínico (38 anos), f ilha mais velha da KUNHA KARAÍ . Possuem duas net as e 

oit o f ilhos: J er ônimo Ver á Fr anco, pr of essor na escola TEKOÁ PORÃ, Coxílha da Cr uz, 

Fr ancisco Kuar ay Papa (21 anos), Eva Mar ia Par á (17 anos), Mar t a Yva (15 anos), Nor ma 

Ker exu (13 anos), Ricar do Kar aí (10 anos), Mar iana Yva (7 anos) e Mar ist ela J exuká (2 

                                                

 

2 De cada pessoa const a o nome e sobr enome na f or ma como se ident if icar am; outras disser am 
apenas o primeiro nome e, assim, mant ive a ident if icação. O mesmo ocor reu com a idade: poucas 
negaram em revelar, porém não tive oportunidade de registrar. 
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anos). Com exceção da pequena Mar ist ela e J er ônimo que j á é pr of essor , os demais 

freqüentam a escola. 

Paulo Kuar ay Mor inico, 22 anos, casado com Már cia é f ilho da KUNHÃ KARAÍ , ir mão do 

cacique e pr of essor da escola das cr ianças. Paulo t em duas f ilhas: Mar ia Luiza de 8 anos 

que já freqüenta a escola e Vanessa, de 1 ano. 

Alber t o Sandr o Or t ega, 40 anos, f oi pr of essor dos j ovens e adult os da aldeia Lomba do 

Pinheir o. Chegou de Missiones, Ar gent ina no início de 2003 e dest acou-se como 

pr of essor . J á concluiu o Ensino Médio e par t icipou do pr oj et o Diver sidade na 

Universidade da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, em 2003-2004. 

Hilár io Kar aí Benit ez, 72 anos. Veio de Missiones, Ar gent ina, mor ou em out r as aldeias no 

Rio Gr ande do Sul e est á est abelecido com sua f amília na Lomba do Pinheir o desde o 

início de 2004. É casado com Ana Yva (53 anos) e t em 9 f ilhos, sendo que apenas um 

deles não mora na Lomba do Pinheiro. 

Félix Mar t inez, 29 anos. Chegou de Missiones, Ar gent ina e f ixou-se na aldeia Lomba do 

Pinheir o com sua f amília logo no início da minha pesquisa e lá per maneceu dur ant e um 

ano, seguindo então para São Miguel, na aldeia de I NHACAPETUM, onde reside.  

TEKOÁ J ATAÍTY - Aldeia do Cantagalo 

Dár io Tupã Mor eir a, 58 anos, é casado com Dor alina Tekuá Per eir a. Possuem set e f ilhos, 

sendo que t r ês deles são pr of essor es na aldeia: Silvana Tekuá Mor eir a, pr of essor a da 

escola dos adult os, Már io Kar aí Mor eir a e Mar cos Ver á Mor eir a, pr of essor es da escola 

das cr ianças. Silmar a (14 anos), Mar ciano Kar aí (10 anos) e J andir a Ker exu (7 anos) 

f r eqüent am a escola indígena no Cant agalo. Os f ilhos e f ilhas de Seu Dár io que j á est ão 

casados moram em casas localizadas no entorno da sua. 

Silvana Tekuá Mor eir a, 30 anos é casada com J osé Kuar aí Per eir a. Com ela mant enho 

uma amizade, aliment ada pelas minhas f r eqüent es visit as e seus t elef onemas. Foi uma 

pessoa que muit o cont r ibuiu com a pesquisa de campo, sempr e dispost a a cont ar sobr e o 

modo de ser Guar ani. Possuem set e f ilhos, sendo que Rosane Par á (15 anos) j á é casada, 

Ivet e Yva (13 anos) e I vânia Tekuá (11 anos) f r eqüent am a escola f or a da aldeia. I vanice 
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Par á (8 anos) e I gor Kar aí (6 anos) f r eqüent am a escola na aldeia, além das pequenas 

Simone Jexuká (3 anos) e Jaqueline Kerexu (1 ano). 

Már io Ver á Mor eir a, 23 anos, é casado com I vani Kar aí Duar t e, 22 anos. Ele é pr of essor 

na aldeia e j á concluiu o Ensino Médio. Possuem t r ês f ilhos: Maiko Kar aí, j á f r eqüent ando 

a escola, Maikele Yva e Indiara. 

Mar cos Ver á Mor eir a, 21 anos, casado com Rosane Ker exu é pai de Luan Ver á Mor eir a e 

professor na escola da aldeia. 

Silmara Pará Moreira é a filha de Dário e Doralina recém casada com Paulo Verá Mirim, o 

Paulinho, filho de Alexandre Acosta.  

São, ao todo, seis famílias que conformam um núcleo familiar mais amplo, predominando a 

parcialidade XIRIPÁ. Mesmo que casament os ocor r am com pessoas da par cialidade MBYA, 

há uma adesão destes junto ao clã de Dário Tupã. 

Alexandr e Acost a, 60 anos, chef e de uma ext ensa f amília MBYA do Cant agalo. Filho de 

Dona Pauliciana, a KUNHA KARAÍ da aldeia do Cant agalo. É casado pela segunda vez com 

Claudia, com quem tem filhos pequenos que freqüentam a escola.  

Af onso Acost a, ir mão de Alexandr e é casado com Neusa Benit es e, j unt o de sua f amília 

nuclear agr egam-se os cunhados Ar lindo Benit es e Adr iano Ver á Benit es, at ual 

coordenador do coral Nhanderú Jepoverá. 

Teóf ilo f oi cacique dur ant e oit o anos e r esponsável pela iniciat iva de solicit ar ao poder 

público a implementação de uma escola para a aldeia Cantagalo.  

TEKOÁ I GUA PORÃ -  Aldeia da Pacheca 

J oão Bat ist a de Souza, 36 anos. É o cacique da aldeia e est á casado com Claudia, 30 

anos, que ensinou a ler e escrever para um grupo de crianças e jovens da aldeia no ano de 

2000. Têm cinco f ilhos: Luís Ant ônio (14 anos), Cr ist iano (12 anos), Er nest o (7 anos), 

Fabiana (4 anos) e Fabrício (2 anos). 
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Dona Alicia é sogr a do cacique J oão Bat ist a e mor a com seu f ilho Valér io de 15 anos e 

cinco meninas, suas net as. Foi uma das mulher es com quem mais conver sei em minhas 

estadias na Pacheca. 

J oão Fr ancisco da Silva é KARAÍ. Mor a na Pacheca mas passa par t e do t empo visit ando 

seus par ent es na Lomba do Pinheir o e Salt o do J acuí. Apr oveit ou muit as car onas, 

viajando comigo entre as aldeias em seus deslocamentos. 

Mar iano de Souza, 62 anos, casado com Dona Zef er ina é pr ovenient e do Ur uguai onde 

viveu com sua f amília por um longo per íodo. Mor a na Pacheca desde o f inal de 2003, 

compar t ilhando o mesmo pát io com os f ilhos Andr é e Car men e os menor es que mor am 

consigo: Venâncio, Martin e Valéria. 

Andr é Fer nandes de Souza, 34 anos, f ilho de Mar iano Fer nandes. É casado com Rasana e 

tem cinco filhos.  

Agost inho Ver á Mor eir a, 44 anos é o pr of essor mais ant igo e t ambém mais velho ent r e 

os Guar ani, o que mot ivou a r ealização de longa ent r evist a acer ca dos pr ocessos de 

escolar ização que vivenciou. Mor a na aldeia da Est iva, onde pr of er e aulas de Guar ani 

para as crianças na Escola Indígena KARAÍ NHE E KATU.    

Secretaria de Estado da Educação do Rio Grande do Sul  

Rodr igo Venzon, J URUÁ coor denador do Set or de Educação indígena no per íodo de 1999 

a 2002 e o gr ande r esponsável pelo início da minha pesquisa acer ca da educação escolar 

do povo Guarani.          
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INTRODUÇÃO       

Os fios de prata da teia dos sonhos são alimentadas pela 

imaginação e pela inspiração. Eles formam os caminhos que nos 

conduzem, em segurança, ao âmago das maravilhas invisíveis, 

sempre presentes em nossas vidas. 

(Berta Arco Quebrado)       
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Um convite à leitura  

Da posição epistemológica do observador, que percebe um mundo 
ordenado, mas não totalmente ordenado, resulta o sentimento de que 

existem sistemas autônomos, capazes de criar o radicalmente novo. E, com 
este, a complexidade, a singularidade, o devenir contínuo 

(Balandier, 1997a, p. 84).  

No pr ocesso de escr it ur a da t ese, envolvida pela int ensidade do t empo e do 

pensament o dedicado quase que exclusivament e a sua elabor ação, f ui invadida pela 

sensação de estar costurando. Uma noite, entre as tantas em que sonhei com o tema e as 

at ividades da pesquisa, em sonho buscava minha cest a de cost ur as par a levá-la ao local 

de t r abalho. Os r et r oses de linhas color idas, o agulheir o, o pr ópr io t r ançado que compõe 

a cest a, que no sonho se most r avam t ão r eais, me deixar am impr essionada. Pensava no 

at o de coser : ser á que est ou j unt ando pedaços at r avés de pont os e f ios como numa 

cost ur a? Ou ser á que est ou engendr ando, como se escolhesse palavr as par a t ecer um 

enr edo? Talvez est ej a compondo um t ext o cuj a t essit ur a necessit a de muit os f ios, f ios 

color idos, como no sonho e, pont o a pont o, const it uir um sent ido que r evelam as minhas 

descober t as j unt o aos Guar ani: como os ouvi, como os olhei, como os r egist r ei. Teci às 

avessas muit as vezes, pr ocediment o necessár io par a deixar esse out r o, não ocident al, se 

mostrar da forma como pensa ou como compreendi seu pensamento. 

I nicio a t ese com o r elat o desse sonho, par a expr essar o enlevo que vivi no 

per cur so da pesquisa, que dir eciona o olhar par a o est udo da escola em t r ês aldeias 

Guar ani, buscando compr eender os signif icados que a ela at r ibuem, em um moviment o 

que se ar t icula com as polít icas públicas de educação escolar indígena ger idas pela 

Secr et ar ia de Est ado de Educação do Rio Gr ande do Sul. A escola par a os índios, que no 

Br asil iniciou como at ividade cr ist ianizador a e eur opeizador a no per íodo colonial, adquir e 

hoj e out r os cont or nos: gest ada na complexidade hist ór ica como uma escola que 

int egr ava as ações impost as par a colonizar , ao ser apr opr iada pelos indígenas adquir e 

out r os sent idos. Hoj e muit os povos a r eivindicam, ent r e eles par celas do povo Guar ani, 
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que dur ant e longo t empo f ugiu da int er f er ência das inst it uições ocident ais, pois, na sua 

memór ia colet iva ainda r ever ber am mar cas das ações que dizimar am a ancest r al nação 

Guarani. 

Todavia, a hist ór ia se f az de acont eciment os e f at os, em moviment os sincr ônicos e 

diacr ônicos, em que um per íodo hist ór ico ger a em suas ent r anhas as mudanças que 

const it uir ão o novo, sucessiva e simult aneament e. Los hechos post er ior es se inician en 

pleno seno de los ant er ior es, y ést os se acaban en pleno seno de los post er ior es, y las 

sucesiones de unos y ot r os no son sincr ónicos , af ir ma Gaos (1992, p. 12). Nessa 

per spect iva, é possível compr eender o moviment o dos povos indígenas, que assumem os 

pr ocessos de escolar ização em suas aldeias, int er vindo nas polít icas públicas, 

denunciando as ações colonizador as, anunciando pr opósit os par a alcançar seus dir eit os. 

Em sint onia com esse novo t empo, exper iment am out r as f or mas de f azer a escola em 

suas aldeias, const r uindo caminhos pr ópr ios na dir eção de uma Educação Escolar 

indígena, diferenciada, específica, intercultural e bilíngüe.  

Par a os Guar ani, especialment e os que vivem nas TEKOÁ pr óximas às cidades, cuj o 

cont at o com a sociedade ocident al é mais int enso, a escola, ant er ior ment e evit ada, nos 

últ imos anos passou a ser um r equisit o impor t ant e em suas r eivindicações. Segundo 

Santiago Fr anco, a escola t em que valer par a o povo Guar ani, par a aj udar o povo 

Guar ani, par a indicar ao gover no o que o Guar ani pr ecisa (Seminár io na TEKOA 

ANHETENGUÁ, 14/ 10/ 03).  Cont udo, sabem que é mais uma inst it uição ocident al que 

adent r a em suas aldeias, int er vindo no seu modo de vida, pois f oi e é const it uída a par t ir 

de out r a cosmologia, o que ger a uma ambigüidade de quer er e não quer er escola a um só 

t empo, acionando um cuidado at ent o às novas pr át icas educat ivas que se inser em nas 

aldeias. 

Por t ant o, as idéias que r egist r o como t ese de dout or ado, são decor r ent es da 

pesquisa et nogr áf ica r ealizada nas TEKOÁ ANHETENGUÁ, J ATAÍTY e I GUA PORÃ, cuj o olhar 

pr ocur ou elabor ar uma compr eensão dos signif icados at r ibuídos à escola pelas pessoas 

Guar ani dessas aldeias. A par t ir do encont r o e de um int enso com-viver que const it uiu o 

estar-j unt o com as pessoas Guar ani, no seio de um pr ocesso que busca implement ar a 
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escola em suas aldeias, f ui elabor ando um cont or no que per mit e dizer e escr ever acer ca 

da escolar ização que implement am. O cont or no, que acompanha o moviment o, muit as 

vezes me capt ur ou e me sent i olhando j unt o com os Guar ani e, out r as t ant as olhei de 

fora, afastada, estranhando e registrando esse necessário estranhamento.  

Como pr oj et o educat ivo que f unciona ao mesmo t empo que o NHANDE REKO, a 

inst it uição escolar nas aldeias Guar ani se const it ui no encont r o de duas cosmologias. 

Como se mantém e como se modificam essas concepções de mundo ao conviverem através 

da escola? Por que quer em escola os Guar ani? Por que não a quer em? Como e par a que a 

quer em na aldeia? Que papel cabe à escola numa TEKOÁ? Que lugar ocupa em sua 

cosmologia? Que diálogos são possíveis ent r e a escola e o NHANDE REKO? Que 

compr eensões e incompr eensões são ger adas a par t ir da escola na aldeia? Essas e out r as 

per gunt as dir ecionar am meu olhar nessa pesquisa e, par a const r uir algumas r espost as 

confeccionei o trabalho que ora apresento.  

Or ganizei em t r ês par t es as idéias que compõem a t ese. Na pr imeir a par t e escr evo 

sobr e o meu encont r o com as escolas indígenas e com o povo Guar ani, apr esent o as 

aldeias com as quais convivi, cont ando como as conheci, t r aduzindo a dor e a delícia de 

um com-viver que, como per spect iva t eór ica e met odológica denominei est ar - j unt os . 

Descr evo os pr ocediment os met odológicos e as f ont es pesquisadas e, pr incipalment e, 

int r oduzo os leit or es nesse out r o univer so, como se os convidasse a visit ar cada aldeia 

Guarani que apresento e partilhar do encantamento de conhecer esse povo. 

Na segunda par t e da t ese exponho o meu ent endiment o da cosmologia Guar ani, bem 

como a sua hist ór ia, seus moviment os nas t er r as baixas do sul da Amér ica e seu 

caminhar r umo ao lest e, r e-ocupando os t er r it ór ios ancest r ais na busca da Ter r a Sem 

Mal. A int enção de compr eender a cosmologia Guar ani e const r uir ent endiment os da 

educação t r adicional que descr evo se dá a par t ir da leit ur a de clássicas et nogr af ias que 

dialogam com as obser vações que r ealizei no t r abalho de campo. As idéias pr oduzidas e 

r egist r adas sob o t ít ulo Cosmologia e Hist ór ia sust ent am o olhar que dir ij o à escola e 

auxiliam na compr eensão dos sent idos a ela at r ibuídos e acompanham o moviment o de 

apropriação que fazem os Guarani ao praticarem a escola em suas aldeias.  
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Na seqüência, a terceira parte do trabalho articula a temática escolar indígena e os 

sent idos da escola ent r e os Guar ani. Vislumbr es hist ór icos most r am o pr ocesso que, de 

uma escola par a os índios vão const it uindo-se escolas indígenas. I mpulsionada pelas 

hipót eses elabor adas no pr oj et o de t ese, dialogando com os achados de minha pesquisa e 

com os aut or es que compõem um r ef er encial t eór ico, const r uo as idéias que per mit em 

compr eender os signif icados da escola par a os Guar ani e os sent idos const r uídos nas 

pr át icas escolar es na TEKOA. Most r o a f ala dos Guar ani em t odo o t ext o, por ém, é nessa 

t er ceir a par t e do t r abalho que o f aço, de f or ma pr ivilegiada, cost ur ando os f ios da 

pesquisa empírica e a região teórica em que me situo. 

Essa r egião t eór ica r ef er e-se às per spect ivas t eór icas que or ient am o t r abalho e 

que, no meu ver , const it uem um lugar . É a par t ir desse lugar que const r ui um 

pensament o, dir ecionei e modulei meu olhar e desenvolvi minhas idéias. Nesse sent ido, 

dest aco a per spect iva hist ór ica e ant r opológica da pesquisa, que se assent a em aut or es 

como Rodolfo Kusch e sua antropologia filosófica, que busca a compreensão da América a 

par t ir de um pensament o indígena, um est ilo de pensar que se dá no f undo do nosso 

cont inent e. Desde aqui, t eci o caminho que me levou a Heidegger . Dest aco, em t ant o 

out r os aut or es, Geor ge Balandier e o moviment o or dem e desor dem; Michel Maf f esoli e 

o est ar -j unt os sensível na pesquisa; Michel de Cer t eau, com um f or t e conceit o par a 

pensar o moviment o de apr opr iação da escola na aldeia. Além desses, out r os t ant os 

et nólogos dos Guar ani, como Bar t omeu Melià e Gr aciela Chamor r o, com os quais const r uí 

afinidades, foram grandes interlocutores na elaboração desse texto. 

Par a f azer f luir a leit ur a não me at ive, no decor r er do t ext o, em explicar o 

signif icado de cada expr essão no idioma Guar ani. Algumas ser ão ent endidas no cont ext o, 

por ém, t odas est ão explicadas em um glossár io que pr ecede o desenvolviment o do t ext o. 

As expr essões no idioma indígena são usadas nas sit uações em que a t r adução poder ia 

desf igur ar o que est á sendo dit o e, t ambém, como f or ma de r econhecer a pot ência 

Guar ani, desde seu modo de ser e de dizer . Busquei t r anscr ever o sent ido dessas 

expr essões na f or ma comum de as ut ilizar em, como eles, meus int er locut or es, 

explicar am. Recor r i algumas vezes ao dicionár io, cot ej ando signif icados e f or mas de 
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escr ever , mas f iz pr evalecer o modo dos Guar ani com quem f alei. Penso que assim 

conf ir o vida às palavras e ao pr ópr io idioma, a par t ir do pr esent e, do que est á sendo 

vivido.  

Expr essões em Guar ani est ão sinalizadas com o ef eit o ver salet e na gr af ia das 

let r as. As t r anscr ições do Diár io de Campo e depoiment os de pessoas Guar ani est ão 

cit adas ent r e aspas no cor po do t ext o, e em cit ações cent r alizadas e dest acadas quando 

a quant idade  de palavr as exigiu, ident if icando a dat a em que f oi f eit o o r egist r o. Como 

no t r abalho de campo a int er locução se est endeu a muit as pessoas, no decor r er do t ext o 

as r ef ir o, em ger al, pelo pr imeir o nome 

 

aut or izado pelos mesmos, ou pelos pais, quando 

trata-se de cr ianças. Apr esent o, nas pr imeir as páginas da t ese, um desenho da r ede de 

pessoas e f amílias Guar ani de cada aldeia com o nome complet o, idade e lugar que ocupa 

na TEKOA que per t encia por ocasião do t r abalho de campo. Regist r o isso como 

posicionament o que r econhece aut or ias e busca expr essar as dif er ent es vozes e que 

buscou ouvir os Guarani desde si.  

Ao r ef er ir -me aos Guar ani, uso as palavr as: povo, TEKOÁ e aldeia, assim 

compr eendido: o t er mo aldeia é uma r ef er ência habit ual à t er r a indígena ent r e os não 

índios e f or ma r econhecida pelos pr ópr ios Guar ani que, na int er locução com os br ancos, 

t ambém a ut ilizam. Aldeia f az r ef er ência à t er r a delimit ada como indígena, e ao que 

const r uír am nela: suas mor adias, a OPY, a Escola e o Post o de Saúde, nos casos de os 

possuír em, r oças, r ios, mat as e pedr as, enf im, ao meio que compõe o lugar onde habit am. 

Quando est ou r ef er indo uma comunidade Guar ani, com o sent ido do lugar escolhido e 

r econhecido por eles como bom par a mor ar e desenvolver o modo pr ópr io de vida , 

ut ilizo a expr essão TEKOA. É uma escolha que af ir ma a f or ma como eles a nomeiam, na 

sua língua.  Povo Guar ani3 é uma denominação polít ica, eleit a pelos pr ópr ios povos 

indígenas e r ef er endada pela Convenção 169 da Or ganização I nt er nacional do Tr abalho 

 

                                                

 

3 La demanda indígena exige en lo f undament al que el Est ado y la sociedad los r econozca como 
indígenas. (...) El cent ro de la demanda es mucho más amplio, de car áct er cult ur al e implica a t oda 
la sociedad nacional. Se t r at a que la sociedad y el Est ado r econozcan que exist en colect ivos 
indígenas, est o es, pueblos indígenas , al int er ior de la sociedad. Es la demanda por una sociedad 
mult iét nica, mult icult ur al: vár ios pueblos en una miesma Nación (Bengoa, 2000, p. 126-127).  
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OI T, de 7 de j ulho de 1989. O Br asil r econheceu os t er mos da Convenção 169, at r avés 

do Decr et o No 5.051, de abr il de 2004, passando a obser var as disposições que dela 

advém sobr e os Povos I ndígenas e Tr ibais de nosso país.  

A plur alidade de povos indígenas af ir ma a diver sidade ét nico-cult ur al e r econhece 

a peculiar idade pr ópr ia de cada povo, que dever á ser consider ada no int er ior de cada 

Estado-Nação, em t odas as suas dimensões. Esse r econheciment o implica a necessidade 

de demar cação, homologação e desint r usão das t er r as indígenas, o r espeit o às f or mas 

específ icas de vida, o manej o dos r ecur sos nat ur ais nela exist ent es, o uso da língua, 

ciência, t ecnologia, economia, espir it ualidade e educação. Quer o dizer com isso, que há 

um posicionament o e uma int enção quant o ao uso dos t er mos TEKOA e povos indígenas .  

Out r o aspect o que mer ece ser mencionado ant es de adent r ar no t ext o, 

pr opr iament e dit o, é a ut ilização do t er mo br anco em algumas sit uações, em que são 

r ef er idas pessoas ou gr upos sociais não indígenas. Par a os Guar ani, t odos os não índios 

são J URUÁ, e dicot omizam suas análises, denominando-nos pelo t er mo genér ico br anco .  

Compr eendo e r econheço a legit imidade de t al denominação, af inal, desde a chegada dos 

eur opeus na Amér ica t odos os povos dest a t er r a t iver am suas dif er enças apagadas e 

f or am gener alizados como Í ndios. Por t ant o, é compr eensível que t ambém gener alizem 

como branco o estrangeiro, aquele que chegou de fora para ocupar suas terras.  

Por ém, pr oblemat izando a dicot omização, empr eendo alguns moviment os no sent ido 

de adent ar na complexidade, t ant o do cont at o, como das sociedades que est ão sendo 

consider adas. Por t r ás do t er mo br anco, assim como do índio, sobej am dif er ent es povos 

e dif er ent es set or es sociais que mer ecem ser consider ados em suas dif er enças. Em 

algumas sit uações, mais como ef eit o de discur so, ainda f aço uso do t er mo br anco , 

especialment e quando r ef er enda uma visão dicot ômica aí explicit ada e que apar ecem 

concomit ant ement e a sit uações em que a complexidade f oi indicada pelos pr ópr ios 

Guarani.  

E assim, of er eço as imagens const r uídas por palavr as e t ambém por f ot ogr af ias, 

elabor adas com uma int enção de most r ar as aldeias Guar ani em sua pot ência e beleza, na 

f or ma e cont eúdo que as pessoas de lá almej am dizer de si. I mbuída de uma disposição 
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ético-estético-polít ica de ouvir e r egist r ar os Guar ani desde si, par a que esse r egist r o 

t enha t ambém uma f unção de apr esent á-los f or a da aldeia, com f or ma e cont eúdo 

aceit os pela academia. I sso t ambém, par a que sej am compr eendidos pelos gest or es das 

polít icas públicas, pelos quais os Guar ani almej am ser escut ados e considerados. 

Acredito que esse é o motivo mais forte de suas falas.    
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PARTE I   

COM- VIVER COM OS GUARANI      

Conforme indica substancialmente Heidegger, em uma escultura 

o artista precisa lidar também com a matéria trabalhada por 

ele: madeira, mármore, pedra. Para falar em termos 

metafóricos, é essa resistência dos materiais que nos leva a 

relativizar a pretensão científica assim que o vivente entra em 

questão. (Michel Maffesoli) 
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1. Movimentos de Aproximação e de Constituição do Com- Viver  

Mas o que predomina na natureza e no nosso ambiente é a nuvem, forma 
desesperadamente complexa, imprecisa, mutável, flutuante, sempre em 

movimento (Gruzinski, 2001 p. 60).  

Com-viver , viver em comum com os Guar ani. Est a t em sido a at ividade que me 

envolveu no per íodo que, na pesquisa, denomino t r abalho de campo. Convivi e convivo com 

os Guar ani nas const ant es visit as em suas aldeias; nas inúmer as r euniões que r ealizamos, 

nas aldeias e na cidade, na Univer sidade e na Secr et ar ia de Est ado da Educação do Rio 

Grande do Sul; nos t elef onemas4 que r ecebo quase que diar iament e de pr of essor es 

Guar ani e algumas lider anças; nas leit ur as sobr e a cosmologia Guar ani que sust ent am e 

modulam meu olhar ; no t ema de minhas conver sas, t ant o pessoais, como no gr upo de 

est udo e t r abalho na univer sidade; nos sonhos, modo especial de comunicação par a os 

Guar ani e que apr endi a per scr ut á-los; e, mais r ecent ement e, nas visit as que r ecebo em 

minha casa, como r et r ibuição das inúmer as vezes que vou at é a casa de muit os deles, nas 

aldeias. É esse int enso com-viver que me possibilit a compr eender o NHANDE REKO, o 

modo de ser Guar ani e, é desde esse com-viver , e o decor r ent e est ar -j unt os, que me 

permite descrever cada aldeia pesquisada. 

A convivência com os Guar ani é r ecent e em minha vida. Foi na escolha do t ema de 

pesquisa par a o dout or ado que iniciei o cont at o, at é ent ão r ealizado at r avés de leit ur as, 

na escassa lit er at ur a que cir cula nos meios acadêmicos e de ensino. Ao ensinar Hist ór ia 

da Educação no Br asil no cur so de Pedagogia comecei a int r oduzir t emas r elacionados à 

Educação I ndígena, embor a, na lit er at ur a clássica de Hist ór ia da Educação, pr edomina 

uma concepção de índios como povos do passado e, por conseguint e, as exper iências 

                                                

 

4 Obser vo que isso ocor re com out r os pesquisador es da Univer sidade, que são escolhidos quase 
que como mediador es par a os encaminhament os de ações j unt o aos gest or es de polít icas públicas 
e, ao consider ar -nos aliados , demandam apoios, esclar eciment os ou um simples t elef onema par a 
dar not ícias. Em ger al esses t elef onemas são a cobr ar , desde os poucos t elef ones celular es da 
aldeia.   
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analisadas r ef er em-se, maj or it ar iament e, ao per íodo colonial e à educação 

cr ist ianizador a implement ada nas Missões. Por ém, buscava um sent ido par a as aulas de 

Hist ór ia da Educação no Br asil, sent ido t r amado de pr esent e-passado-f ut ur o e sabia 

que, abor dando a educação e, mais especif icament e, a Educação Escolar dos povos 

indígenas, f alava t ambém do pr esent e, do nosso t empo-espaço, inclusive da cidade. 

I nt uía que as escolas indígenas despont avam no cenár io da educação escolar br asileir a e 

apontavam para outra direção daquela escola implementada no período colonial. 

O silêncio, a invisibilidade hist ór ica, o encobr iment o de um t ema r elevant e, que 

diz r espeit o a const it uição individual e colet iva das pessoas que vivem na Amér ica - na 

nossa Amér ica -, me impulsionar am na busca de element os que t or nassem mais visível 

esse tema. Heidegger (2002, p. 67) diz que um f enômeno pode-se manter encoberto por 

nunca t er sido descober t o . Não é isso que ocor r e com a t emát ica I ndígena, 

especialment e t r at ando-se do povo Guar ani, assunt o de muit as pesquisas acadêmicas, de 

r epor t agens r ealizadas pela mídia, especialment e na Semana do Í ndio, bem como do 

simples not á-los, às mar gens de r odovias, no cent r o da cidade. Volt o a Heidegger (2002, 

p. 67) par a explicar a compr eensão de encobr iment o que ut ilizo aqui, quando diz que um 

fenômeno pode est ar ent ulhado , quando se pr oduz sobr e ele um encobr iment o na f or ma 

de desf igur ação , que, segundo o aut or , é um modo f r eqüent e e per igoso de explicação, 

pois as possibilidades de engano e desor ient ação são par t icular ment e sever as e 

per sist ent es .  

O apar ent e, que não r evela os signif icados do modo de vida de cada um dos povos 

denominados genericamente índios, bem como da Educação Escolar Indígena, a partir dos 

pr ópr ios pr ot agonist as, r elega essa t emát ica par a uma sit uação de invisibilidade, de 

encobriment o, de ent ulhament o , f azendo per sist ir , no meio acadêmico e educacional, a 

imagem de uma escola indígena com o f or mat o da cat equese colonial, camuf lando o 

movimento de criação e vida que ela engendra neste tempo presente.  

Essa mesma explicação pode ser est endida à hist ór ia dos povos indígenas da 

Amér ica, bem como às mar cas indígenas que f az mest iço o cont inent e amer icano, mar cas 

que est ão camuf ladas, ent ulhadas sob uma visão de br anquet ude, de pur eza, de pseudo-
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eur opeidade. Mais do que em out r os países lat ino-amer icanos, cuj a pr esença indígena é 

cont undent e e visível à f lor da pele , no Br asil há um desconheciment o, uma 

desconsider ação dos povos indígenas e, em ger al, sua exist ência é r econhecida e 

admit ida na Amazônia, ou no Xingu. Quando se f ala nos índios do Rio Gr ande do Sul é 

comum o espant o ou um j ulgament o, expr esso em coment ár ios como: esses j á não são 

mais índios, est ão acult ur ados .  

Nesse sent ido, Heidegger (2002, p. 59) anuncia a necessidade de um most r ar -se 

par a que algo exist a enquant o um f enômeno . Sob o olhar que t em como par âmet r o uma 

concepção idealizada de índio, pr oduz-se um encobr iment o, uma negação de sua 

exist ência, um não ver : o f enômeno, o most r ar -se em si mesmo, signif ica um modo 

pr ivilegiado de encont r o . Se o índio é vist o como o pr eguiçoso, como quem não usa a 

t er r a cor r et ament e, que mendiga, que não pr oduz de acor do com a or dem social 

dominant e, não exist em condições f avor áveis par a o encont r o pr ivilegiado que per mit e 

o most r ar -se de que nos f ala Heidegger e per dur a, em muit as sit uações, inclusive na 

Academia, um encobr iment o , um não exist ir par a os povos indígenas, bem como de suas 

escolas e, principalmente, de seu tradicional sistema de educação.  

O pr imeir o cont at o com Educação Escolar I ndígena acont eceu pelos caminhos 

kaingang: em 1999 visit ei a Aldeia I NHACORÁ, no município de São Valér io do Sul, RS. 

Sensibilizada por t udo o que salt ava aos olhos dur ant e o dia que passei na aldeia 

Kaingang, inclui o t ema Educação Escolar I ndígena no Rio Gr ande do Sul em uma 

at ividade de ext ensão, denominada Debat es ao Pôr do Sol , desenvolvida na Faculdade 

de Educação - UFRGS e coor denada pelas docent es e um gr upo de discent es de Hist ór ia 

e Sociologia da Educação. J unt ament e com out r as t emát icas, que designamos como 

Educação Popular , inser imos a Educação Escolar I ndígena par a dialogar com os t emas 

do pr ogr ama of icial das disciplinas cit adas e que compunham o cur r ículo do segundo 

semest r e do Cur so de Pedagogia. Foi o passo que me apr oximou da Secr et ar ia de Est ado 

da Educação do Rio Gr ande do Sul e me f ez ver a exist ência dessas escolas indígenas, do 

moviment o que f azem no caminho de const it uir a Escola Dif er enciada, expr essão muit o 
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usada ent r e as pessoas indígenas que discut em a polít ica e a implant ação da Educação 

Escolar Indígena em suas aldeias.  

O acolhiment o no Núcleo de Educação I ndígena 

 
NEI , coor denado pela Secr et ar ia 

de Est ado da Educação do Rio Gr ande do Sul, e as conver sas com o coor denador do 

Set or de Educação I ndígena5 me int r oduzir am ao t ema. Em 2000, par t icipei dos 

pr imeir os encont r os com educador es e lider anças indígenas, no âmbit o da Secr et ar ia de 

Est ado da Educação, como int egr ant e do NEI e r epr esent ando nele a Faculdade de 

Educação. For am essas pr imeir as ações que, num moviment o seminal, f ecundar am meu 

pensar e meu f azer em r elação à t emát ica da educação escolar indígena, inf luenciar am a 

minha escolha e f or necer am element os par a delinear a pr opost a de pesquisa par a o 

ingr esso no Dout or ado do Pr ogr ama de Pós-Gr aduação em Educação da Univer sidade 

Feder al do Rio Gr ande do Sul. E, mesmo hesit ant e diant e da desacomodação que 

pr ovocou em mim t al t emát ica, f ui seduzida por esse out r o univer so cult ur al e, dizendo 

de forma mais abrangente, essa outra cosmologia. 

Essa desacomodação r ef er e-se à guinada que o t ema pr ovocou em minha t r aj et ór ia 

de pesquisa que, at é ent ão, buscava compr eender pr ocessos hist ór icos e de 

aprendizagens em escolas formais, bem como, a estranheza diante da singularidade que a 

Educação Escolar I ndígena r epr esent a no univer so escolar mais amplo. A par t ir daí, vivo 

um desassossego const ant e, cir culando nos dois mundos, o br anco e o indígena , como 

denominam os Guar ani, r ef er indo-se a exist ência e ao r econheciment o de duas 

cosmologias. Busquei compr eender , não a dualidade, mas a complexidade colocada pelo 

convívio hist ór ico dessas duas concepções de mundo, ger adas e ger ador as de f or mas 

dist int as de viver . Reconheço, t ambém, que o desassossego que vivo é pelo inédit o do 

                                                

 

5 No per íodo de 1999-2002, o Set or de Educação I ndígena da Secr et ar ia de Est ado da Educação 
est eve sob a coor denação de Rodr igo Venzon, pessoa indicada por r epr esent ant es indígenas e 
ent idades indigenist as par a ocupar o car go, vist o sua t r aj et ór ia de envolviment o e 
compromet iment o com as quest ões indígenas no Rio Gr ande do Sul. Fundador da Associação 
Nacional de apoio ao Í ndio 

 

ANAI em nosso est ado, é um pr of undo conhecedor da t emát ica 
indígena 

 

Kaingang e Guar ani. Desde esse lugar de gest or de uma polít ica pública, t ensionou a 
Univer sidade, evidenciando a necessidade de pesquisas sobr e Educação Escolar I ndígena, 
especialmente a do povo Guarani.  
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t ema: são r ar os os est udos sobr e educação escolar indígena no est ado do Rio Gr ande do 

Sul, pr incipalment e t r at ando-se do povo Guar ani, pr edominando publicações que 

r epor t am às Reduções J esuít ico-Guar ani nos séculos XVI I e XVI I I , ou que se 

restringem àquele período histórico6.  

Par a mat er ializar essa apr oximação, busquei ler o que j á havia sido produzido sobre 

o t ema de Educação Escolar I ndígena no Br asil e, mais incisivament e, f iz um 

r ast r eament o nos document os pr oduzidos no âmbit o da Secr et ar ia de Est ado da 

Educação do Rio Gr ande do Sul que, desde 1986, vem se envolvendo com as escolas 

indígenas. Passei a participar de reuniões e encontros de formação promovidos pela SEE-

RS, sit uações que me possibilit ar am conhecer muit os pr of essor es e lider anças indígenas 

e me f izer am opt ar por desenvolver a pesquisa j unt o ao povo Guar ani. Não f oi uma 

escolha f ácil, pois a int enção pr imeir a er a est udar a hist ór ia das escolas Kaingang, 

escolha que me deixar ia mais pr óxima ao of icio de hist or iador a. Por ém, à medida que 

int er agia com os pr of essor es Guar ani, o br ilho do meu olhar , como dizia minha 

orientador a, apont ava par a o nascent e pr ocesso de escolar ização ent r e os Guar ani e, 

desde ent ão, t enho buscado conhecê-los, vivendo a dor e delícia do convívio com esse 

povo, ampliando o olhar da Hist ór ia da Educação par a uma Ant r opologia Filosóf ica da 

Educação . 

É a dor e a delícia de viver sent iment os cont r adit ór ios, de muit a sat isf ação, mas, 

t ambém, de muit as apr eensões. Sint o hoj e que a delícia se sobr epõe, pois a convivência é 

alegr e, mar cada pela aceit ação, o car inho e as amizades que sur gir am. Conhecer os 

Guar ani em suas aldeias f oi adent r ar num univer so desconhecido, em que a dif er ença se 

impõe na paisagem, nos cheir os, na língua, f or mas cont undent es de dizer que est amos em 

                                                

 

6 Uma r essalva par a salient ar a impor t ant e pesquisa, r esult ant e do mest r ado de Ângela Ar iadne 
Hof mann, no Pr ogr ama de Pós-Graduação em Educação da Univer sidade do Vale dos Sinos - 
UNI SI NOS, r ealizada na Escola Karaí Nhe e Kat u , Aldeia Guar ani da Est iva, RS. Seguindo as 
t r ilhas da Educação Escolar Guar ani, dest aca-se t ambém a pesquisa de mest r ado de Rosemar y 
Madeira, que está sendo desenvolvida no Programa de Pós-Graduação em Educação da UFRGS.  
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out r o t er r it ór io, cuj as r elações est ão mar cadas por incompr eensões7. O olhar que 

dir igimos ao out r o se dá desde o nosso lugar , do que somos e t emos, do nosso ser 

ocident al . Uma pr imeir a impr essão ao olhar desavisado dir igido aos Guar ani poder ia 

pont uar o que lhes f alt a, j ulgando a par t ir da f or ma do viver ocident al. Clar o que vivem à 

mar gem do mundo dos br ancos , que os empur r a e os aper t a , expr essão que diz de 

como os Guar ani se sent em pr essionados, sem a t er r a adequada par a const it uir a TEKOÁ, 

condição básica para viver o NHANDE REKO.  

Também pode incomodar ao olhar , que se pr et ende ocident al, depar ar com o que 

Kusch (1986, p. 7) chama de r aízes pr of undas de nossa ment e mest iça, de um ser , ou 

ser alguém , r essonância da Eur opa bur guesa do século XVI , f agocit ado pelo est ar , ou 

est ar aqui , modalidade mais pr of unda da cult ur a pr é-colombiana. Diz Kusch (1986, p. 7) 

que a Amér ica vive a ambigüidade do ser eur opeu e do est ar aí indígena pois, de la 

conj unción del ser y del est ar dur ant e el Descubr imient o, sur ge la f agocit ación, que 

cont it uye el concept o r esult ant e de aquellos dos . Busco assim compr eender o 

sent iment o que pr oduziu em mim o encont r o com os Guar ani em suas TEKOÁ, encont r o 

que evoca o passado que nos const it uiu e que pr oduz a memór ia e a hist ór ia do que 

somos, como amer icanos. E, mesmo escondidos no int er ior de nossas instituições 

ocident ais, t r anspar ece o desconf or t o, o incômodo de encont r ar o out r o, o índio que 

exala o f edor de que f ala Kusch, a suj eir a que cont r ast a com a pr et ensa pur eza 

eur opéia. Depar ar com isso nos af et a e af lor a o medo de assumir as mar cas indígenas 

que pr oduziu nossas ident idades amer icanas. Talvez isso explique a dif iculdade do 

encontro, de dirigir o olhar sem julgamento, de não ver o que falta, mas olhar o que é. 

                                                

 

7 Cr eio que a palavr a incompr eensão diz muit o dos sent iment os que paut am as r elações ent r e as 
pessoas indígenas e as não indígenas, consider ando que ela se dá pela incapacidade par a per ceber 
o signif icado de algo (Houaiss, 2004), signif icados que são cunhados no int er ior de cada 
cosmologia. No dicionár io encont r amos, t ambém, a def inição de incompr eensível como algo que 
est á além dos limit es t r açados pela r azão e, t alvez, r esida aqui uma das insuf iciências da 

cosmologia ocident al moder na em que o pr edomínio da r azão explica a dif iculdade de cont er em 
si , de não incluir o que f oge à r azão, r ef er indo-me aqui aos povos indígenas, cuj o pensament o é 
também intuição.   
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E, mesmo consider ando o que lhes f alt a, desde um viver e sent ir das aldeias 

Guarani, o olhar a eles dir igido, que se assent a na ét ica do cuidado8, sabe o quant o a 

hist ór ia explica e nos implica nessas f alt as : a escassez de t er r a pr oduz a f alt a de 

aliment o; o convívio com a cidade ger a necessidades de obj et os - bens de consumo -, 

como as r oupas, por exemplo; a vida monet ar izada incit a a ur gência de pr odução e 

comer cialização de ar t esanat o e out r as f or mas de r enda. Diant e disso, o olhar e a 

at it ude da com-paixão que se inscr eve nas inst it uições e nas pessoas envolvidas com os 

Guar ani t ambém est ão pr esent es nas aldeias, como expr essão do cuidado. Se, por um 

lado, os obj et os não t êm o valor que o ocident e lhes at r ibuiu nesse longo pr ocesso de 

indust r ialização, por out r o lament am a f alt a. Cont udo, r esuelven su hambr e al mar gen 

de la economía, sin dej ar su conciencia mít ica , como diz Kusch (1978, p. 11), r elacionando 

esse modo de estar a outro povo indígena, os Quechua. 

At it udes que pr ocur ei r ealizar com delicadeza e cuidado me apr oximar am, e com 

pr est eza me sent i aceit a, em um cont at o f acilit ado pelo t ema da pesquisa que me levou 

às aldeias e abr iu e cont inua abr indo por t as, pois coincide com uma das pr incipais 

pr eocupações desse povo no moment o pr esent e. Sint o isso, t ant o nas aldeias que 

decidir am pela escola ou a est ão implement ando, como nas que não a quer em e que 

sentem-se sat isf eit as com os conheciment os de sua cult ur a, não se pr opondo a cor r er o 

r isco de int r oduzir mais um apar at o ocident al na sua f or ma de viver . Se Guar ani vivesse 

longe, uns cinco quilômet r os dent r o do mat o não pr ecisava de escola. Quando t inha f ome 

pegava bicho no mat o, bot ava MONDÉU, caçava. Vivendo na est r ada índio t em que saber 

se vir ar , t em que t er escola , disse Seu Hor ácio na pr imeir a visit a que f iz a TEKOÁ 

GUAPO Y PORÃ, onde é cacique (Diário de Campo, 05/12/03).  

O acesso à escr it a e à leit ur a f oi def endido por t odas as pessoas com quem 

conversei, e percebi que é proporcionado aos jovens e às crianças, mesmo nas aldeias que 

                                                

 

8 A ét ica do cuidado aceit a a t empor alidade da qual o ser humano pr ovém e na qual est á imer so, 
busca r eat ar a r elação ent r e a pr ópr ia espécie humana e colabor a na const r ução do sent ido de 
per t encer a uma colet ividade, denominada humanidade. A ét ica do cuidado caminha no sent ido 
opost o à dest r uição 

 

um moviment o que agr ega, que acolhe, que gest a per manent ement e a vida , 
como, delicadamente, diz Marta Nörnberg da Silva, 2000.  
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não quer em escola, pois sabem que é um conheciment o impr escindível na r elação com o 

mundo ocidental. Respondendo a uma pergunta que ele mesmo elaborou, André Fernandes 

de Souza explicou a int r odução da escr it a como uma necessidade nas aldeias Guar ani, 

at r avés de uma nar r at iva que, por si só, t r aduz um modo singular de cont ar e j ust if icar 

coisas e acontecimentos:  

Agor a, como é que a gent e escr eve e sabe ler ? Par a f alar dessa coisa eu 
t enho uma hist ór ia, que essa pessoa f oi um cacique, cacique par a o 
J URUÁ, par a nós er a o r epr esent ant e. Ele nem sabia ler e escr ever , só 
sabe f alar . E um dia chamar am par a ele ir lá na cidade e ele f oi e quando 
chega ali a pessoa per gunt ou se ele sabia ler e ele r espondeu que não. 
Ent ão, essa pessoa diz que se não sabe ler t em que mor r er , pois ali não 
gost am de conhecer uma pessoa que não sabe ler e ali disse o cacique: t u 
pr ecisa que eu escr eva alguma f r ase eu posso escr ever por que a gent e 
está conectado com deus e ele vai me ajudar. Foi assim que ele começou a 
escr ever , por que deus aj uda par a ele e f oi um cacique imbat ível por que 
ele não est á sozinho no moment o que f ala de alguma coisa (Depoiment o 
gravado no dia 23/01/04).   

Andr é, assim como t odas as pessoas Guar ani que conver sei, acr edit a que a escr it a 

é uma condição de sobr evivência par a o povo Guar ani, que diant e da sociedade ocident al, 

com a qual vem est r eit ando o cont at o nos últ imos t empos, conhecer a linguagem do out r o 

é condição básica par a a exist ência Guar ani. E, ao cont ar essa hist ór ia, Andr é t ambém 

expr essa em sua f ala uma ação de capt ur a, de apr opr iação da escr it a: não apr eendida no 

livro, de acordo com a concepção ocidental, porém revelada, afirmando uma concepção de 

aprendizagem que prescinde da escola.  

I nt er agindo com aldeias que solicit am escola e out r as que não a almej am nesse 

moment o, em ambas as sit uações, meu posicionament o é de pr of undo r espeit o as suas 

decisões, r econhecendo a legit imidade e a impor t ância dos dir ecionament os que desej am 

dar à quest ão da educação escolar , buscando compr eender , desde a sit uação vivida em 

cada TEKOÁ, como const r uír am esse moment o e como convivem com as ambigüidades e 

at é as desavenças pr ovocadas pelas discussões e ações em t or no da escola. E f or am 

sit uações bem diver sas as com que me depar ei na pesquisa de campo, int ensif icada no 



 
42

período que corresponde de maio de 2003 à dezembro de 20049. 

A pr imeir a aldeia Guar ani que conheci f oi um acampament o, sit uado no município de 

Osório-RS. Foi-me pr oposit adament e apr esent ada por um indigenist a que t r abalha na 

Fundação Nacional do Í ndio 

 
FUNAI , que quis me f azer ver os est r agos que o gover no 

f ez quer endo impor escola, água encanada e casa de alvenar ia. Os Guar ani quer em pouco 

par a viver (Diár io de Campo, 15/ 05/ 03). Uma f amília, lider ada por um impor t ant e KARAÍ, 

saiu da t er r a j á demar cada, pois, segundo r elat o do f uncionár io da FUNAI , a Secr et ar ia 

do Est ado de Educação do Rio Gr ande do Sul, no af ã de at ender aos anseios dos povos 

indígenas, não compr eendeu o moviment o da comunidade, que não chegar a a um consenso 

a f avor da escola, e apont ou par a a const r ução do pr édio escolar . Esse gr upo de pessoas 

Guar ani, dissident e da Ter r a I ndígena Bar r a do Our o, município de Maquiné, RS, na 

época de minha visit a havia se inst alado em uma pr opr iedade par t icular , f or a da 

inger ência do Est ado, às mar gens de uma moviment ada r odovia. Quando souber am da 

visit a de uma pr of essor a da Univer sidade, most r ar am-se desconf iados e não der am 

muit a conver sa, mesmo com a insist ent e explicação do meu acompanhant e, dizendo que 

não estava ali para falar de escola, mas para conhecê-los. 

Esse r elat o most r a uma sit uação opost a ao que, comument e, t em ocor r ido, em que 

sou convidada por alguma lider ança ou pelos pr of essor es par a conhecer e conver sar 

sobr e escola, e at é mesmo par a auxiliar na r esolução de pr oblemas ligados à Educação 

Escolar . Foi assim que me apr oximei de uma das aldeias na qual apr of undo meus est udos, 

a TEKOÁ ANHETENGUÁ, sit uada em Por t o Alegr e, RS, numa r egião per if ér ica da cidade, 

denominada Lomba do Pinheir o. Conheci essa aldeia no dia 11 de j unho de 2003, 

at endendo o convit e par a auxiliar no pr ocesso de implement ação da escola10. A 

                                                

 

9 Cont inuo a f r eqüent ar as aldeias do Cant agalo e da Lomba do Pinheir o com r egular idade, devido 
a pr oj et os em andament o, mas pr incipalment e por que const it uí laços, sobr e os quais se assent a 
uma convivência de amizade e de t r oca. Repet idas vezes o cacique J osé Cir ilo disse que a 
Univer sidade Feder al do Rio Gr ande do Sul é sua aliada, r ef er indo-se a nossa pr esença em 
reuniões, elaboração de projetos, visitas a aldeia, organização de eventos... 
10 Na época, Ana Luisa Teixeir a de Menezes, colega de dout or ado com a qual af et ivei uma 
int ensa e cúmplice par cer ia de t r abalho, j á desenvolvia sua pesquisa de campo e f oi, at r avés de 
Ana Luisa que o cacique encaminhou o convite e, assim, cheguei na TEKOÁ ANHETENGUÁ.  
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comunidade decidiu que pr ecisava de uma escola na aldeia e solicit ou à Univer sidade um 

acompanhament o no pr ocesso de discussão e nos t r âmit es de solicit ação da escola j unt o 

ao ór gão público encar r egado disso, ou sej a, à Secr et ar ia de Est ado da Educação. 

Por t ant o, devido às car act er íst icas da minha pesquisa, a convivência maior t em sido com 

as aldeias que decidiram pela escola e que a estão implementando. Contudo, mantenho-me 

at ent a par a escut ar a voz dos que não a quer em: em pr imeir o lugar , por que o r espeit o é 

uma condição básica de convivência, mas, t ambém, por que são t odas essas vozes que 

constituirão um entendimento do significado da escola para os Guarani. 

Dispost a a compr eender os signif icados que os Guar ani at r ibuem à escola, passei a 

realizar o trabalho de campo, o que, inicialmente, foi difícil, mostrando muito mais a face 

da dor desse cont at o. Pr ocur ei par t icipar das at ividades volt adas à discussão da escola, 

e assim conheci a TEKOÁ J ATAÍTY, no Cant agalo, município de Viamão, RS, uma das 

aldeias escolhidas par a a pesquisa, passando a visit á-la com assiduidade. Desde maio de 

2003 minhas visit as ao Cant agalo são quase que semanais, acompanhando as aulas dos 

adult os e das cr ianças, par t icipando de r euniões e f est as, r ealizando ent r evist as, mas, 

especialment e, convivendo com as pessoas, conver sando, t omando chimar r ão, me 

adapt ando ao mer o est ar , que depar o logo ao ent r ar na aldeia, ao est ar cont emplat ivo 

que caracteriza tão bem o cotidiano das pessoas Guarani.  

Nesse mesmo período, conheci a TEKOÁ NHUNDY, na Estiva, também no município de 

Viamão, RS, que, das aldeias Guar ani das r egiões cent r al e lit or ânea do est ado do Rio 

Gr ande do Sul, é a que t em escola f uncionando f or malment e há mais t empo, desde 1999, 

evidenciando uma exper iência escolar mais consolidada. Devido à est r ut ur a escolar que a 

aldeia possui, ocor r er am lá algumas r euniões, às quais f ui convidada a par t icipar . 

Também mant ive visit as f r eqüent es à Est iva at r avés do pr oj et o que desenvolvemos em 

conj unt o, aldeias Guar ani, Secr et ar ia de Est ado da Educação e Univer sidade. Aquela é a 

única escola Guar ani no Rio Gr ande do Sul que cont a com Ensino Fundament al Complet o, 

f at o que a t or na um cent r o de est udos, aglut inando um númer o consider ável de j ovens 

que buscam a escola. At uam t r ês pr of essor es Guar ani, sendo que um deles, o pr of essor 

Agost inho Ver á Mor eir a, por ser o mais ant igo no est ado e t er par t icipado de t odo o 
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pr ocesso de implant ação das escolas Guar ani, acolheu meu pedido e concedeu-me longa 

ent r evist a com dados r elevant es par a a pesquisa. Além dos pr of essor es Guar ani, at ua na 

escola uma equipe de pr of essor es não indígenas, r esponsáveis pelo ensino nas sér ies 

finais do curso. 

 

Foto 04: Lideranças tradicionais no Seminário de Formação de Professores, na UFRGS.  

Envolvendo-me com o povo Guar ani, conheci a TEKOÁ PORÃ, na Coxilha da Cr uz, 

município de Barra do Ribeiro, RS, que já possuía uma pequena experiência escolar, com o 

f uncionament o do Moviment o de Alf abet ização11 - MOVA, no ano de 2002, e que agor a 

est á encaminhando o f uncionament o f or mal de uma escola indígena na aldeia. Nessa 

mesma situação, conheci a TEKOÁ GUAPO Y PORÃ, situada em frente a uma grande figueira 

que empr est a o nome à aldeia, no município de Tor r es, RS. Est ão iniciando uma 

exper iência escolar , com um gr upo de 14 alunos, cr ianças e adult os. Além desses lugar es, 

destaco a importância em conhecer a TEKOÁ PINDÓ MIRI, em Itapuã, também no município 

de Viamão, RS, onde mor am duas impor t ant es f amílias, lider anças t r adicionais, 

                                                

 

11 O MOVA, inst it uído pela Secr et ar ia de Est ado de Educação do Rio Gr ande do Sul par a at ender 
às necessidades de alf abet ização de gr upos sociais que demonst r am dif iculdade de acesso à 
escola. Foi um pr ogr ama bem aceit o pelos Guar ani e, segundo r elat os dos pr ópr ios índios e 
registros encontrados na Secretaria de Estado da Educação, foi desenvolvido em várias aldeias.   
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r ef er ências par a o povo Guar ani com seu manancial de hist ór ias e sabedor ia t r adicionais 

para transmitir e orientar gerações mais novas.  

No início de 2004, uma vivência de imer são na TEKOÁ I GUA PORÃ, na Pacheca, 

município de Camaquã, RS, per mit iu conhecer aspect os da vida t r adicional do povo 

Guar ani, at r avés da convivência sist emát ica que o cot idiano da aldeia pr opor ciona. Desde 

novembr o de 2003 r ealizei t r ês impor t ant es visit as a essa aldeia, const it uindo, com os 

demais locais da pesquisa, o est ar j unt os , per spect iva met odológica pr ivilegiada par a 

realizar a etnografia e que passo a descrever na seqüência do trabalho.  

Af ast ando o olhar das aldeias par a r ealizar a escr it a da t ese, a sensação que 

pr edomina em mim é de est ar enchar cada12 de Guar ani e, mesmo assim, cont inuo a 

visitá-las, com menor r egular idade. Sei que o f aço par a exer cit ar algo que f az par t e da 

delícia da convivência, que é o est ar -j unt os , pr át ica impor t ant e e t alvez a que 

possibilit a melhor compr eensão do modo de ser Guar ani. Além desse est ar -j unt os , que 

per mit iu a const r ução de uma densa et nogr af ia da vida nas aldeias e nas escolas, r ealizei 

ent r evist as, gr avei depoiment os e f iz f ot ogr af ias, encant ada pela f or ma como f or am se 

most r ando, t ant o par a a câmer a f ot ogr áf ica nas dezenas de f ot os que r ealizei, como 

par a a câmer a de vídeo, inst r ument o usado pela Ana Luisa, amiga e colega de dout or ado, 

com quem divido muit os moment os da pesquisa e compar t ilho o olhar que é 

solidariamente pontencializado.  

Cor sar o e Molinar i (2003, p. 153-154) j ust if icam a necessidade de um com-viver 

int enso, ao adver t ir em que a et nogr af ia se apoia na imer são do pesquisador na vida dos 

suj eit os que pr et ende est udar . Segundo os aut or es, é daí que advém a f or ça e o poder 

int er pr et at ivo , ao pr est ar at enção nas ações cot idianas: par a compr eender o 

signif icado dessas ações, o pesquisador deve obser var , analisar e int er pr et ar as 

atividades da vida de cada dia, nas condições sócio-ecológicas em que elas acont ecem .13  

                                                

 

12 Ent r e os vár ios ver bet es do Novo Dicionár io Aurélio (FERREI RA, 1975) par a def inir a palavr a 
enchar car , escolhi o que diz molhar -se int eir ament e; ensopar -se . Assim explico o sent iment o da 
pr esença Guar ani em mim nesse moment o, inundando t odos os aspect os da minha vida. 
13 Tradução realizada pela autora. 
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O r egist r o da mult iplicidade de pequenas coisas que conf or mam o t odo da aldeia e 

que consist iu no t r abalho et nogr áf ico, pot encializa o olhar e confere sentidos no interior 

da cosmologia Guar ani, das coisas que, às vezes, não são compr eendidas e, por isso, 

tornam-se mot ivo par a desqualif icações e discr iminações. Dest aco, em especial, a 

et nogr af ia das pr át icas escolar es, da descr ição densa14 da sala de aula, que f az 

compr eender e r elacionar o dent r o com o f or a da escola e, pr incipalment e, evidencia 

pequenas ações que car act er izam a singular idade Guar ani daquela aldeia, às mar cas que 

impr imem na f or ma e no cont eúdo escolar , na apropriação15 que r ealizam a par t ir do 

modo próprio de viver . Se a int enção da pesquisa é compr eender os signif icados 

at r ibuídos à escola pelos Guar ani, é impor t ant e ver como eles a t r aduzem no cot idiano 

escolar , obser vando e r egist r ando, no int er ior da mesma, t empos, espaços e 

r elacionament os. Um exemplo é bast ant e esclar ecedor de como a et nogr af ia per mit e ver 

as particularidades Guarani nas interações do cotidiano escolar.   

A sala de aula est á or ganizada em duas f ileir as, uma de f r ent e par a a 
out r a e per pendicular es ao quadr o-ver de. Numa f ileir a sent am as 
meninas, na out r a, os meninos. A or ganização do espaço lembr a a 
f or mação par a o J EROJI, uma dança da t r adição Guar ani (Diár io de 
Campo, 26/ 05/ 04). Sent adas ao r edor da mesa do pr of essor , quat r o 
cr ianças pequenas, as que t em cinco anos , que est ão liber adas par a 
desenhar e pint ar livr ement e, explica o Mar cos (Diár io de Campo, 
24/03/04).   

                                                

 

14 É a expr essão usada por Geer t z (1989) par a qualif icar a et nogr af ia como um empr eendiment o 
que demanda esf or ço int elect ual, em que a descr ição densa apar ece como uma hier ar quia 
est r at if icada de est r ut ur as signif icant es em t er mos das quais os gest os são pr oduzidos, 
per cebidos e int er pr et ados e, sem as quais eles [os gest os] não exist ir iam (p. 17). 

15 Apr opr iação é uma palavr a f or t e na pesquisa, pois t r aduz o moviment o de t or nar algo pr ópr io, 
adequado às necessidades de quem se apr opr ia, mesmo que na or igem esse bem não lhe per t ença. 
Compr eendo que, at r avés dos sent idos pr ópr ios que conf er em à escola na aldeia, os Guar ani se 
apr opr iam dela, t or nando-a t ambém sua. Cer t eau (1994, p. 261) diz que apr opr iação é o f at o de 
um det er minado set or da sociedade t omar par a si uma pr át ica social t ida como das elit es e 
recriá-la. Signif ica, segundo o aut or , t or nar o bem assimilado semelhant e ao que se é, f azê-lo 
pr ópr io, apr opr iar -se ou r eapr opr iar -se dele . Ref er e-se à capacidade cr iat iva das pessoas em 
ocupar em espaços de escolar ização, evidenciando a nat ur eza at iva e t r ansf or mador a de suas 
ações (Gomes, 2003). O t er mo t ambém é t r abalhado int ensament e por Char t ier (1995) ao 
abordar a relação entre escrita e oralidade.  
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Penso muit o sobr e essa f or mação espacial que or ganiza separ adament e meninos e 

meninas, que agr upa as cr ianças bem menor es em um lugar específ ico da sala de aula, 

separ ados dos maior es. Cont udo, são r egist r os como est e que per mit em analisar a 

singular idade da escola e, nesse caso, per ceber a or ganização espacial que segue a f or ma 

de uma dança t r adicional, o J EROJI, j á obser vada por mim na aldeia, assim como as 

cr ianças pequenas, par a as quais não há nenhum t ipo de imposição se consider ados os 

pr eceit os da educação t r adicional em que são r espeit adas em suas vont ades, pois é a 

f ase da vida que não são int er peladas e r evelam espont aneament e seus pot enciais e seus 

dons.  

Com o int uit o de compr eender o modo de ser Guar ani, const it ui uma f or ma de com-

vivência que, inspir ada em Maf f esoli (1984, 1997, 1999 e 2001) denominei est ar -

j unt os . Sem um planej ament o f echado do que f azer elegi como impor t ant e, par a 

obser var na vida Guar ani, t odas as pequenas coisas, os det alhes, os silêncios, os olhar es, 

a intensidade da vida diária e seus pequenos nadas. Imbuída de uma ética de respeito, de 

escut ar e de f alar com as pessoas, conf er indo sent ido à convivência, me pr opus a 

compreender os significados atribuídos à escola pelos Guarani desde seu modo de viver16.  

Esse est ar -j unt os que const it ui a base do t r abalho de campo na elabor ação da 

et nogr af ia, busca uma j ust a visão daquilo que é o out r o , um ident if icar -se com ele, 

ainda que sej a de modo pr ovisór io, e examinar seus at os a par t ir do int er ior , sem a 

prioris j udicat ivos ou nor mat ivos . (Maf f esoli, 2001, p. 142). Assim, desdobr am-se, por 

exemplo, os moment os de conver sa com a Silvana, uma das mulher es do Cant agalo com 

quem muit o convivi: num dia chuvoso, sent adas per t o do f ogo e conver sando sobr e 

nadas , cont a as coisas da vida Guar ani, as que são per mit idas cont ar aos J URUÁ e 

per gunt a t ambém como é a vida par a nós, não indígenas, f azendo consider ações sobr e 

nosso modo de viver. Com sua filha de quatro meses no colo, diz: 

                                                

 

16 Sent idos e signif icados, duas palavr as que se apr oximam. No ent endiment o const ruído aqui, 
sent ido é consider ado como aquilo pr é-sent ido, per cebido pelos sent idos e que conf er e 
encadeament os coer ent es de coisas e f at os. Consider o que os sent iment os t ambém concor r em na 
confecção dos significados e daí decorre a proximidade das duas palavras (Houaiss, 2004).  
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A mãe é que cuida do aliment o. Nos t r ês pr imeir os meses [de vida da 
cr iança, a mãe] não pode comer doce, sal e car ne. Caso f or comer car ne 
t er á que f azer uma or ação ant es, par a nada de mal acont ecer , par a o 
espír it o r uim não pegar . Acho que vocês não índios não cuidam, por isso a 
criança tem cólica (Diário de Campo, 16/06/04).   

São moment os de cumplicidade, pr opiciados pelo mer o est ar - j unt os, em que escut o, 

falo ou, apenas ficamos em silêncio, deixando o nada acont ecer .  

Adot ei, como per spect iva met odológica pr ivilegiada o est ar -j unt os e, como vest ígio 

dessa convivência, a et nogr af ia, cuj o Diár io de Campo t r aduz uma memór ia inscr it a no 

papel: um acessór io pr incipal de r ef lexão nesse longo per íodo de ir e vir nas TEKOÁ. Mas, 

a com-vivência t ambém pr opor ciona a inscr ição de vest ígios no cor po, pr oduzindo uma 

memór ia que r egist r a os acont eciment os da nossa exist ência , t r ansf or mando-os em 

imagens-lembr anças, (...) uma espécie de r eser va conf or me explica Balandier (1999, p. 

46). A memór ia, exper iência absolut ament e singular que se deposit a no cor po e que, 

quando int er pelada, aciona o passado par a que pr olongue seu ef eit o út il at é o moment o 

pr esent e , complement a o aut or . Talvez sej a essa a explicação do sent iment o que j á 

r ef er i, de est ar enchar cada de Guar ani, pois a escr it a da t ese evoca a exper iência 

vivida e pr olonga o est ar -j unt os at r avés das lembr anças, possibilit ando o 

apr of undament o da compr eensão e f undament ando as idéias que expr esso sobr e os 

sentidos que os Guarani conferem à escola. 

Relat o out r o moment o do est ar -j unt os, que no Diár io de Campo (02/ 04/ 04) 

car act er izei como moment o mágico . Dessa vez, com Dona Alícia, na TEKOÁ I GUA PORÃ:   

Fomos visit ar sua par ent e, que não est á em casa naquele moment o. 
Resolvemos esper ar . Sent amos à sombr a de uma gr ande ár vor e. Pr óximo 
a nós, um menino br inca com um cachor r inho, sent ado sobr e um pano, no 
chão. Car inhosament e pega-o no colo, deixa-se mor discar pelo bichinho. 
Eu e Dona Alícia conver samos, sent adas sobr e a r aiz da ár vor e que nos 
pr ot ege do sol. Quando [um casal] se separ a, as meninas f icam com as 
mães e, os meninos, com os pais. Per gunt o por que [os casais] se separ am 
e ela diz que quando t em ciúme não f icam casados. E, pela pr imeir a vez 
inver t e o papel e me per gunt a. Por que separ ou? Quem t em mais ciúme? 
Respondo e ficamos longo tempo em silêncio, numa sintonia cósmica.  
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Essa vivência, que Maf f esoli (2001, p. 176) r ef er e como exper iência sensível , não 

exclui o r igor int elect ual , por ém não aceit a apenas conceit os desencar nados e nem, 

t ampouco, concor da com uma at it ude ar r ogant e de super ior idade em r elação ao out r o, 

mas põe em ação uma f or ma de empat ia e int egr a à pesquisa, como met odologia de 

t r abalho de campo, o est ar -j unt os. Assim como, um mer o suj eit o não é e nunca é dado 

sem mundo , t ambém não é dado um eu isolado sem os out r os , segundo Heidegger 

(2002, p. 169-170). Ao consider ar o que dif er encia a concepção de mundo dos Guar ani da 

cosmologia ocident al moder na que pr edomina ent r e os não indígenas, r econheço, ao 

mesmo t empo, que o com da com-vivência sinaliza par a um mundo compar t ilhado . 

Por t ant o, est ou t ambém af ir mando que há algo semelhant e, que apr oxima os dois 

mundos e que possibilit a o encont r o.  

Um moviment o que se dá em out r o sent ido, acolhe os Guar ani na Univer sidade: é o 

Pr oj et o de Ext ensão denominado For mação de Pr of essor es Guar ani 17, desenvolvido pela 

Faculdade de Educação, I nst it ut o de Let r as e I nst it ut o de Filosof ia e Ciências Humanas 

da Univer sidade Feder al do Rio Gr ande do Sul, cont ando t ambém com a par t icipação da 

Secr et ar ia de Est ado da Educação e f inanciado pelo Minist ér io da Educação, at r avés da 

Secr et ar ia de Assunt os Univer sit ár ios, pr oj et o em que int egr o a equipe de coor denação. 

Desde novembr o de 2003, ocor r er am vár ios encont r os que t êm pr opor cionado o 

apr of undament o das discussões r ef er ent es ao papel da escola, t ant o com os 

professores, como com as lideranças tradicionais dos Guarani18.  

O desenvolviment o dessa at ividade de ext ensão t em cont r ibuído par a um maior 

ent endiment o da inst it uição escolar ent r e o povo Guar ani e, especialment e, par a 

                                                

 

17 Do pr oj et o par t icipar am as aldeias Guar ani do Cant agalo, Lomba do Pinheir o, Tor r es, Est iva, 
Coxilha da Cruz e Itapuã. 

18 For am r ealizados t r ês gr andes Seminár ios, dois na Univer sidade e out r o, mais pr olongado, na 
aldeia Guar ani Coxilha da Cr uz. Nesses encont r os, o t ema pr incipal da discussão f oi a escola, os 
mot ivos que os levam almej á-la e os r iscos que cor r em com uma inst it uição est r anha a sua 
cosmologia na aldeia, assunt o que compõe um ext enso r elat ór io que t ambém f oi f ont e de consult a 
na pesquisa. No boj o desses encont r os, f oi decidida a elabor ação de um livr o na língua Guar ani, 
que f icou a car go de uma comissão f ormada pelos pr of essor es das aldeias envolvidas no pr oj et o. 
Essa comissão r euniu-se, numa média de duas vezes ao mês, de mar ço a out ubr o de 2004, 
constituindo assim outro espaço de reflexão sobre a escola. 
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const it uir laços de compr omet iment o, evidenciando a disposição da UFRGS em acolher o 

povo Guar ani. Nesse sent ido, dest aco a impor t ância da int er ação TEKOÁ e Univer sidade, 

pois as pessoas Guar ani começam a t r ansit ar nos espaços univer sit ár ios e, com suas 

pr esenças, impulsionam o debat e sobr e a educação escolar dos povos indígenas, 

vislumbr am e abr em caminhos par a possíveis t r aj et ór ias acadêmicas e int er f er em na 

est ét ica de uma inst it uição br anca , que, aos poucos, modif ica sua paisagem.  

No at ual moment o, em que o t ema da não-pr esença de gr upos hist or icament e 

excluídos das Univer sidades ocupa o cenár io de acir r ados debat es, evidenciando a 

desigualdade de opor t unidades e os mecanismos que bar r am as dif er enças, a pr esença 

dos Guar ani no espaço f ísico da Univer sidade Feder al do Rio Gr ande do Sul par a 

par t icipar dos encont r os do Pr oj et o de Ext ensão, bem como, a f r eqüência de alguns 

pr of essor es ao Labor at ór io de I nf or mát ica da Faculdade de Educação par a digit ar seus 

t ext os, causa um est r anhament o, mas especialment e pr ovocam par a pensar essa 

ausência . É uma pr esença event ual que não passa desper cebida, inclusive no 

Rest aur ant e Univer sit ár io, que t eve sua paisagem modif icada em algumas ocasiões em 

que pr of essor es e lider anças Guar ani compar t ilhar am o espaço de almoço com 

est udant es, pr of essor es e f uncionár ios. A r eação explicit ada, em pr imeir o lugar , é de 

est r anhament o com o exót ico, mas que, se cont inuada, poder á pot encializar as ações que 

visam alt er ar t al sit uação. Os Guar ani que par t icipam desse Pr oj et o de Ext ensão e que 

sentem-se est r anhos num lugar pouco acessível aos índios, vão adquir indo f amiliar idade e 

conf iança, ousando pensar que esse lugar t ambém lhes per t ence. Aos poucos pr oj et am e 

explicitam sonhos de freqüentar a Universidade e cursar o Ensino Superior.  

Descr evendo um it iner ár io de visit as e vivências, busco most r ar o univer so que 

compõe essa pesquisa e o envolviment o que me f az sent ir enchar cada de vida Guar ani. 

Embor a a pr e-ocupação desse est udo se at enha às aldeias do Cant agalo, da Lomba do 

Pinheir o e da Pacheca, as demais TEKOÁ aqui r ef er idas, com as quais t enho convivido com 

menor int ensidade, ocupam um lugar impor t ant e, pois são supor t es par a o 

apr of undament o. Compar o o lugar dessas out r as aldeias na pesquisa, com a mar gem r asa 

do r io, que dá r espaldo par a enf r ent ar a cor r ent eza mais f ur iosa, e apoia o salt o par a a 



 
51

par t e mais pr of unda, onde mer gulho, t ent ando compr eender os sent idos at r ibuídos à 

escola, desde os pr ópr ios Guar ani. De ant emão, anuncio a plur alidade de sent idos, 

mar cados por sit uações pont uais, em conf or midade com o moment o pr esent e. Guar ani é 

assim, f ica quinze dias, depois cansa e não vai mais , f ala J osé Cir ilo, r ef er indo-se à 

inconst ância do pensament o e das decisões Guar ani a r espeit o da escola , pensament o e 

decisões marcadas pelas situações do presente (Diário de Campo, 30/03/04). 

A apr oximação com os Guar ani est r eit ou laços, const it uiu amizades e muit a 

conf iança, por ém est á mar cada por alguns dist anciament o, ent r e eles a língua. Sendo o 

idioma Guar ani a pr imeir a língua de t odas as pessoas que conheci e par a algumas a única, 

quando se dir igem a mim ou quando r espondem a per gunt as mais dir ecionada à t emát ica 

escolar , f alam na Língua Por t uguesa e algumas vezes na Língua Espanhola. Por ém, é muit o 

f r eqüent e as conver sas em Guar ani, especialment e ao r ealizar em combinações pr ópr ias, 

chegar em a ent endiment os sobr e det er minados assunt os, ou t ambém por que ignor am a 

presença J URUÁ entre eles. Entretanto, procuro estar com as pessoas, muito mais do que 

est abelecer pr ocediment os f or mais de pesquisa, como, por exemplo, ent r evist as 

gravadas.  

Per cebi que a vida Guar ani se r evela nesse est ar - j unt os, nos moment os de convívio, 

mesmo sabendo que minha pr esença ent r e eles t em o obj et ivo de r ealizar um est udo 

sobr e a educação escolar . Ainda assim, gr avei ent r evist as com lider anças t r adicionais 

das TEKOÁ ANHETENGUÁ, J ATAÍTY, PINDÓ MIRI, NHUNDY e I GUA PORÃ, que cont ém 

inf or mações impor t ant es, especialment e, por que são r espost as que unif icam um 

ent endiment o de si e do mundo e explicit am um discur so que ar t icula o que quer em dizer 

do povo Guarani.  



 
52

Alguns depoiment os f or am gr avados na língua Guar ani e t r aduzidos par a mim pelos 

professores, conferindo uma relação indireta na comunicação19. 

A convivência diár ia e as f alas mais inf or mais do diálogo com os não índios est ão 

const ant ement e per meadas pela língua Guar ani. É uma est r at égia muit o usada por eles, 

quando se encont r am ent r e os J URUÁ e quer em apr of undar um ent endiment o, f alam a 

língua mat er na, pois é ali que seu pensament o adquir e sent ido e maior pot ência, onde a 

cumplicidade os une e os dif er encia. Por ém, par a o pesquisador esse é um ent r ave, pois o 

que é dit o dever á ser t r aduzido, passar por um segundo dizer . Fiz uma t ent at iva par a 

aprender o idioma em aulas organizadas na TEKOÁ ANHETENGUÁ, com o professor Alberto 

Sandr o Or t ega. Por ém, como eles dizem, só a vida j unt o com os Guar ani f az apr ender a 

língua, o que acontece com poucas pessoas não indígenas.  

A per manência mais pr olongada na aldeia da Pacheca, somada às aulas de Guar ani e 

aos longos per íodos ouvindo o idioma, o t or nar am f amiliar e f ez com que me apr opr iasse 

de muit as expr essões, que são mot ivos de or gulho par a mim e de r isos par a os Guarani. 

Numa de minhas int er locuções com um gr upo de pessoas Guar ani, per gunt ei se um dia 

chegar ia a apr ender a língua Guar ani e um velho r espondeu pr a apr ender t em que 

abr açar (Diár io de Campo, 02/ 08/ 04). Em out r as sit uações que me most r ei int er essada 

em aprender a língua, ouvi repetidamente a frase que só é possível aprender Guarani com 

o coração.  

De início, mais af lit a por r espost as imediat as, chegava na aldeia e iniciava a 

per gunt ar , t ent ava dir igir meu olhar par a indícios que f izessem compr eender por que e 

                                                

 

19 Na TEKOÁ ANHETENGUÁ gr avei depoiment os de Sant iago Fr anco, na língua Guar ani que, em out r a 
ocasião ele pr ópr io me auxiliou na t r anscr ição, f azendo a t r adução de sua f ala. A ent r evist a de 
Dona Ana Par á Pir es, KUNHA KARAÍ t eve a int er mediação do pr of essor Paulo Mor ínico. Na TEKOÁ 

J ATAÍTY Seu Dár io Tupã Mor eir a concedeu ent r evist a em meu idioma e Seu Alexandr e Acost a 
gr avou ent r evist a na língua Guar ani, t r anscr it a por mim com o auxílio do pr of essor Mar cos 
Mor eir a. Na TEKOÁ PINDÓ MIRI a ent r evist a f oi concedida por Seu Adolf o a mim e Ana Luisa, na 
língua portuguesa, assim como duas longas entrevistas concedidas por André Fernandes, da TEKOÁ 

I GUA PORÃ. Nessa aldeia t ent amos ent r evist ar Seu J oão Fr ancisco e Dona Alícia, mas f or am 
poucas as palavr as por eles pr of er idas diant e do gr avador . Finalment e, o r egist r o da ent r evist a 
do pr of essor Agost inho Ver á Mor eir a, a mim concedida em visit a à aldeia, somou com as demais, 
cerca de nove horas de gravação.  
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como est avam quer endo a escola. Aos poucos apr endi a deixar -me conduzir pelo f luxo 

dos acont eciment os e o est ar - j unt os const it ui-se pr át ica pr incipal de minhas idas 

semanais às aldeias. O convívio inicial er a apenas com os homens, com exceção da 

Silvana, que t ambém é a pr of essor a dos adult os na TEKOÁ J ATAÍTY e de Dona Alícia, uma 

das anfitriãs da TEKOÁ I GUA PORÃ.  

Qualquer t ent at iva de apr oximação das mulher es de início er a vã, af ast avam-se, 

r iam e não conver savam. Clar o, muit as delas não f alam a Língua Portuguesa. Com o tempo, 

adquir i conf iança e, mesmo no caso de não f alar mos a mesma língua, per maneci j unt o e, 

com algumas que f alam o por t uguês, est abeleci f ecundas conver sas. Acr edit o que essa 

r elação se dá at r avés de uma cumplicidade de gêner o e, embor a alguns t r aços cult ur ais 

nos af ast em, é o f at o de ser mos mulher es que nos apr oxima. Em ger al, as mulher es não 

f alam de assunt os que dizem r espeit o ao univer so J URUÁ, como as quest ões r elacionadas 

à escola, mas coment am sobr e seu t r abalho, o cuidado com os f ilhos, o ar t esanat o, os 

aliment os, ou sej a, f alam sobr e o seu cot idiano. Quando não quer em f alar sobr e um 

determinado assunto, riem.  

O r iso é uma mar ca f or t e dos Guar ani e, buscando na lit er at ur a, descobr i que não 

só a mim a pr esença do r iso causava cer t o est r anhament o. Clast r es (1978, p. 90-105) 

escr eveu um célebr e ar t igo int it ulado: De que r iem os índios? Pr eocupado em explicit ar 

o pensament o indígena que se eleva a par t ir do pensament o mít ico , o aut or diz que 

muit as nar r at ivas são pr oduzidas com o int uit o de diver t ir os ouvint es . Af ir ma o aut or 

(p. 91) que apesar da dur eza da vida cot idiana dos índios, não se desenvolve sempr e sob 

o signo do esf or ço ou da inquiet ude; t ambém eles sabem pr opiciar em-se ver dadeir os 

momentos de distensão, e seu senso agudo de r idículo os f az vár ias vezes caçoar de seus 

pr ópr ios t emor es . Segundo o aut or , os mit os não per dem a ser iedade quando pr ovocam 

r isos, mas cumpr em a t ar ef a de dist r air os homens, desdr amat izando, de cer t a f or ma, 

sua exist ência . Em uma de nossas pr imeir as conver sas, J osé Cir ilo adver t iu que Guar ani 

r i sempr e, não r i da gent e, mas por que est á bem. No Diár io de Campo (09/ 06/ 03) 

encont r ei um r egist r o que most r a como esses r isos me af et ar am: t ambém est ou 

aprendendo a rir, sem motivo aparente, apenas r ir .  
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Com as cr ianças, embor a não ent endam ou f alem por t uguês, há uma gr ande 

pr oximidade que, sobr et udo com os pequenos, é cor por al: cumpr iment am est endendo a 

mão e r espondendo ao meu AIKO PORÃ PA , gost am de colo e, com a vivaz cur iosidade que 

caract er iza os KYRINGUE, em ger al est ão pr óximos desde minha chegada à aldeia, 

obser vando at ent os par a ent ender o que est á acont ecendo. Alguns t r echos do Diár io de 

Campo ilustram a relação estabelecida com as crianças ao longo da pesquisa:  

Fomos t omar banho no Rio Camaquã, acompanhadas pelas cr ianças. Est á 
sendo muit o diver t ida a convivência com elas, que per gunt am, br incam, 
mangam e r iem da gent e, quando não ent endemos suas f alas ou com os 
er r os , em nossas t ent at ivas de f alar no idioma Guar ani. A per cepção 
delas é aguçada: a Cida t em medo de água, a Ana não t em, t r aduz uma 
menina maior, quando indago sobre o que conversam entre si (19/01/04). 

Fui com Valér io, 15 anos e um gr upo de KYRINGUE, seus sobr inhos, at é a 
pr aia do Rio Camaquã par a t ir ar f ot os, a pedido do pr ópr io Valér io. Me 
levar am a lugar es mar avilhosos, em uma longa caminhada no mat o. Eu e 
Valér io na f r ent e, as meninas seguiam logo at r ás, t agar elando. Tir amos 
f ot os, Valér io sempr e acompanhado de seu sobr inho de quat r o anos, do 
qual t omava cont a, cuidava. As meninas f izer am pose j unt o ao r io e 
Valério fez fotos das meninas, junto comigo (I GUA PORÃ, 02/04/04). 

Na ent r ada da aldeia um gr upo de KYRINGUE f az uma algazar r a com 
minha chegada, na ent r ada da aldeia: pedem car ona. Set e cr ianças 
ent r am no car r o, vão acenando par a as pessoas que encont r am no 
caminho que percorre a aldeia (J ATAÍTY, 20/02/04). 

Hoj e as cr ianças est ão muit o pr óximas, me abraçam, vêm no colo. I vet e 
me pediu uma caneta (J ATAÍTY, 04/03/04). 

Quando chego na Lomba já havia iniciado as falas, muitos J URUA sentados 
ao ar livr e. Me acomodo t ambém, as meninas se agar r am em mim: 
St éf ani, Mar ia Luiza, Mar ia de Fát ima e Mar iana se r evezam no meu colo 
e se empur r am par a f icar ao meu lado. Penso que a pr esença de t ant as 
pessoas não índias f az com que se apr oximem de quem j á conhecem 
(ANHETENGUÁ, 21/05/04).  

Também eu, dir ij o um olhar especial às cr ianças, obser vando-as em seu cot idiano, 

como ocupam seu t empo, como se r elacionam, como e com o que br incam, como apr endem 

e ensinam e, especialment e, como são suas at it udes na e em r elação à escola. Os j ovens, 

especialment e meninos, est ão sempr e por per t o nos moment os de r eunião e most r am 

cur iosidade com a escr it a, às vezes solicit ando mat er iais impr essos. Conver so com 
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muit os deles, pois, conf or me inf or mações de J oão Bat ist a, a par t ir dos doze anos os 

pais ensinam as cr ianças a f alar por t uguês . O int er esse dos j ovens pela escr it a f oi 

explicitado também na aldeia da Pacheca, que não tem escola formal:  

Mar t in e Luís Ant ônio, ambos com idade de quat or ze anos, pegar am o 
dicionário Guarani-Português que o Cacique trouxe para nos mostrar: liam 
e r iam. Sent ados no pát io, f icar am assim por um bom t empo. Depois Luís 
Ant ônio buscou seu cader no e cont inuar am a ler e r ir o r est o da manhã 
(Diário de Campo, 22/01/04).  

O Diár io de Campo, inst r ument o f or t e nessa pesquisa, t em me acompanhado em 

t odos os moment os do est ar - j unt os com os Guar ani, t ant o na cidade, quant o nas 

aldeias. São mais de 700 páginas em que descr evo densament e esse com-viver , minhas 

impressões, est r anhament os e r ef lexões. O Diár io de Campo r egist r ou dizer es e 

f azer es, f alas f or mais ou f or t uit as que r evelam como as pessoas Guar ani signif icam a 

escola , como pr opunha f azer no pr oj et o de t ese. Essas páginas r egist r am 120 visit as 

nas oito aldeias que conheci no est ado do Rio Gr ande do Sul, no per íodo de 15 de maio de 

2003 a abr il de 2005, concent r ando minha at enção em t r ês delas: na Pacheca que, em 

três visitas somaram-se doze dias de convivência e na Lomba do Pinheir o e Cant agalo, em 

que registrei cinqüenta visitas em cada uma delas, algumas vezes permanecendo lá todo o 

dia e outras apenas o turno de funcionamento da escola ou no horário da reunião. 

O Diár io de Campo f uncionou como uma memór ia social (DaMat t a, 2000, p. 188), 

onde r egist r ei inf or mações, per cepções, depoiment os e est r anhament os, mas, 

pr incipalment e, os sent iment os em r elação ao que par t ilhava com esses out r os, os 

Guar ani, meus est udados. Ent endi o signif icado da descr ição densa que me pr opunha: é 

a densidade que envolve a exist ência da pesquisador a, que vai além das descober t as e 

das apr endizagens pr oduzidos nas inúmer as viagens par a as aldeias Guar ani, mas que 

implica uma viagem int er ior , que põe em xeque t udo o que sabia ou pensava que sabia, 

que desf az simplif icações e idealizações, par a dar lugar a r elações pessoais int ensas e 

transformadoras.  
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Além da vivência com os Guar ani, t ambém dest aco as viagens às aldeias que f iz, em 

gr ande par t e, com Ana Luisa, com quem per cor r i caminhos, dividi longas e pr of undas 

conver sas, par t ilhei noit es que avançamos na escur idão, acampadas na Pacheca e 

compar t ilhei diálogos e descober t as conj unt as. Regist r ei no Diár io de Campo (03/ 09/ 03) 

a sat isf ação desse compar t ilhar solidár io e gener oso: nossas viagens são f ecundas, 

vamos e voltamos conversando, cada uma com suas dúvidas, seus encantos e desencantos. 

Est amos apr endendo a conhecer os Guar ani, que a cada dia nos sur pr eendem em sua 

complexidade .  

Ao pr ocur ar ent ender os mot ivos que me levar am a pesquisar o signif icado da 

escola par a os Guar ani, ent endi as palavr as de Malinoswski (apud, DaMat t a, 2000, p. 

145). Quando o aut or se r ef er e ao est udo de out r os modos humanos de vida , af ir ma: 

Nosso obj et ivo f inal ainda é enr iquecer e apr of undar nossa pr ópr ia visão de mundo, 

compr eender nossa pr ópr ia nat ur eza e r ef iná-la int elect ual e ar t ist icament e . Assim, 

adent r o na descr ição das aldeias Guar ani que compõem minha pesquisa, sabendo que não 

se t r at a de uma descr ição isent a, mas paut ada pela minha visão de mundo, que se 

modif ica nessa int er ação. Meu olhar e meu dizer vão conf or mando um cont or no , num 

exer cício de pensament o que me af ast a e me apr oxima do univer so Guar ani, moviment o 

teórico-afetivo, sinalizado pela interlocução entre o movimento desordenado da vida e os 

inúmer os aut or es que me acompanham. Como j á pr evia ao iniciar a pesquisa, em alguns 

momentos sobressai o falar sobre a cosmologia Guarani, descrevendo-a a partir de minha 

inser ção na cosmovisão ocident al moder na. Por ém, a r essonância do pulsar indígena em 

mim possibilita, em outros momentos, falar a cosmologia Guarani.  

Par a f alar a par t ir dos Guar ani, me sint o inst igada a sair da lógica pr edominant e na 

moder nidade ocident al, ou sej a, a lógica da r azão e seguir o caminho do apr of undament o 

teórico-af et ivo, sinalizado por um pensament o f lexível e int uit ivo. Sint o-me inst igada a 

seguir , t ambém, um conheciment o apr eensível com o cor ação, e escr ever desde o pont o 

de vist a da vida, elabor ando cont or nos móveis, onde caiba o moviment o e a 

processualidade daquilo que não é capturável. Do contrário, correria o risco de ater-me a 

cont or nos f eit os no cent r o de um mesmo univer so , como bem adver t e Balandier 
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(1997b, p. 18). Apont o ent ão par a um possível, o cont or no ant r opológico, que busca 

const it uir uma or dem, pr ecár ia e ef êmer a, pois, pr et ende consider ar a desor dem de uma 

sociedade plena de vida, em puj ant e e complexo moviment o, de múlt iplas e cambiant es 

signif icações, t ecidas com f ios da t r adição e da ancest r alidade que se at ualizam no e 

pelo presente, em cada situação vivida. 

Essa per spect iva do cont or no possibilit a acompanhar o moviment o, const it uir 

espaços onde caibam inquiet ações e indagações, pr oduzir idéias que me apr oximem dos 

Guar ani, sem capt ur á-los em def inições que se encer r am em pr et ensas cer t ezas. 

Permite-me dizer os Guar ani e dos Guar ani, pot encializando ent endiment os mút uos e 

possibilidades par a super ar as incompr eensões ou aceit á-las como um dos at r ibut os do 

com-viver com as dif er enças. Abr e espaços par a as incer t ezas, evit ando at it udes 

ar r ogant es que limit am por que colocam ver dades únicas e def init ivas. O cont or no 

ant r opológico vislumbr a est r adas a per cor r er , cuj o per cur so adent r a em espaços 

sociais e cult ur ais desconhecidos e que podem pr oduzir novas apr endizagens. Cont r ibui 

par a or ient ar o per cur so dessa viagem, que t em uma f unção iniciát ica, por que se 

t r ansf igur a ao pr opor cionar a descober t a dos espaços da gr ande t r ansf or mação , 

anuncia Balandier (1999, p. 278). 

A elabor ação do cont or no cont a com o r egist r o que inscr evi como let r as no diár io 

de campo e nas t r anscr ições de ent r evist as e, como as f ot ogr af ias, conf or mam uma 

mat er ialidade et nogr áf ica evocador a de out r as t ant as mar cas pr oduzidas pela memór ia, 

como lembr anças. Foi um moviment o muit o t ímido o de f ot ogr af ar , pois t emia que a 

câmer a f ot ogr áf ica conf igur asse uma at it ude int r usa e indiscr et a, além da minha 

presença observadora. Qual minha surpresa diante da solicitação do cacique da Lomba do 

Pinheir o, que int imou par a que nossas r euniões na aldeia f ossem document adas at r avés 

de f ot ogr af ias. Assim me t r ansf or mei em f ot ógr af a dos event os escolar es, inclusive por 

solicit ação dos pr of essor es do Cant agalo e da Lomba do Pinheir o que t iver am como 
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t r abalho de campo do Cur so Guar ani KUAA MBO E20 r eunir document os da aldeia par a 

apresentar aos demais participantes no próximo período de aulas presenciais. Portanto, o 

uso document al das imagens f oi se const it uindo na t r aj et ór ia da pesquisa, incent ivada 

pelos próprios interlocutores Guarani. 

Se a escolha que ocor r e na obser vação e descr ição que compõe o diár io de campo é 

uma const r ução, igualment e, a lent e que escolhe, se posiciona e seleciona element os e 

pessoas na paisagem par a f azer a f ot ogr af ia é t r abalho de aut or ia e t em a mar ca do 

olhar de quem elabor a a imagem. Por t ant o, as f ot ogr af ias não r evelam nat ur alment e a 

r ealidade, mas são const r uções pr oduzidas por olhar es e int er ações em cont ext os 

det er minados. O que houve em meu t r abalho de f ot ogr af ar f oi muit a sugest ão sobr e os 

moment os que dever iam ser ou não f ot ogr af ados, t ant o dos pr of essor es que dir igiam a 

escolha e seqüência de moment os escolar es signif icat ivos, quant o das lider anças e das 

pr ópr ias pessoas que desej avam apar ecer nas f ot os e, por t ant o, solicit avam e at é 

pousavam. Aliás, r espeit ei muit o a pr eocupação que as pessoas expr essavam com a aut o-

imagem, par a que f osse bem cuidada, com r oupas apr opr iadas, t ambém cont emplando 

sit uação e poses pr epar adas. Reconheci, nas at it udes dos f ot ogr af ados, o que Mar t ins 

(2002, p. 227) denomina t r ansgr essão no dar -se a ver , o f azer -se ver com a máscar a do 

out r o .  

A exemplo de Sant os (2003, p. 52-53), a f ot ogr af ia incor por ou-se ao t r abalho 

como et nogr af ia, r edef inindo a r ealidade que pr ocur ei enquadr ar t ambém com essa 

f or ma de olhar . At r avés da lent e, as pessoas f or am se most r ando e compondo uma 

r ealidade que f oi modulada pelo meu olhar par t icular , const r ut or da pesquisa e do que 

exponho. Const it ui um acer vo de quase 300 f ot ogr af ias r eveladas, cuj as cópias f or am 

ent r egues nas aldeias, aos seus pr imeir os int er essados, que de imediat o t r ansf or mar am-

                                                

 

20 Ref er ência ao cur so de f or mação inicial de educador es Guar ani, r ealizado em Sant a Cat ar ina, 
com per íodos int er calados de aulas pr esenciais e t r abalhos na aldeia, consider ando que t odos os 
par t icipant es j á são pr of essor es. O cur so é um empr eendiment o compar t ilhado pelas Secr et ar ias 
de Est ado da Educação do RS, SC, PR, RJ e ES, com par t icipação do MEC e algumas inst it uições 
que apoiam as causas indígenas.   
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nas em obj et os de obser vação at ent a e lar gos r isos. E, como af ir ma Sant os (2003, p. 

54), t ambém acr edit o que a descr ição da r ealidade est udada, at r avés do r egist r o 

f ot ogr áf ico capacit a o leit or de mais coment ár ios e int er pr et ações em f unção da 

possibilidade de uma outra linguagem, imbuída de outras mediações e int er veniências .  

Out r a escolha pr esent e no at o de f ot ogr af ar r ef er e-se às f ot ogr af ias que ser ão 

publicadas na composição da t ese. Pr ocur ei t r azer par a o int er ior do t ext o imagens que 

dialogassem com a escr it a e que, na int er ação, as duas linguagens mant ivessem uma 

cumplicidade pautada por aquilo que desejo dizer. Nesse sentido, concorre também o que 

os int er locut or es Guar ani expr essam sobr e o que almej am most r ar de si, vont ade que 

pr ocur ei consider ar , t ant o ao escolher as f alas, como as imagens que dizem de si. Há, 

sem dúvida, uma par t icular idade da imagem f ot ogr áf ica, que mesmo despr ovida de uma 

pr et ensa obj et ividade, pr ovoca com out r a mat er ialidade à imaginação do leit or na 

r evelação de uma est ét ica e de uma poét ica que dispõe a nar r at iva da t ese. Cont udo, não 

me deixo t omar pela ilusão, pois o suj eit o que se most r a na pesquisa 

 

pesquisador e 

pesquisado - é aquele que os olhar es capt ur am e const r óem, compondo múlt iplos 

sent idos. Sem subest imar o pr odut or , Gombr ich (apud Samain, 1986, p.11), af ir ma que a 

signif icação de uma imagem per manece, em gr ande par t e, t r ibut ár ia da exper iência e do 

saber que a pessoa que cont empla adquir iu ant er ior ment e .  

Ao invent ar iar as ações de pesquisa que possibilit ar am o encont r o com os Guar ani, 

t ambém dest aco as at ividades que t iver am como palco a Secr et ar ia de Est ado de 

Educação do Rio Gr ande do Sul, t ant o o acesso e est udo dos document os pr oduzidos 

desde as pr imeir as ações r elat ivas à Educação Escolar I ndígena, e que possibilit ar am 

enr iquecer minha pesquisa com muit as inf or mações, conf or mando inclusive um cont ext o 

inst it ucional par a r ef let ir sobr e e guiar minhas ações nas aldeias, quant o a par t icipação 

em reuniões e as entrevistas dirigidas aos gestores das políticas públicas.  

Desde o ano de 2000, f ui convidada e par t icipei do Núcleo de Educação I ndígena 

 

NEI e das r euniões e encont r os or ganizados pela Secr et ar ia de Est ado de Educação e, 

como espect ador a pr ivilegiada, obser vei a t essit ur a das polít icas públicas no pr ópr io ir 

se f azendo . Regist r ei depoiment os das pessoas r esponsáveis pela Educação Escolar 
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I ndígena nas quat r o gest ões do per íodo de 1988 a 2002, compondo um acer vo 

fonográfico de quatro horas de gravação que foram transcritas. 

Penso que meu t r ânsit o nas aldeias e as conver sas sobr e a Escola Dif er enciada, 

sonho de muit as pessoas Guar ani, f or am qualif icados pelo acesso e conheciment o das 

ações j á r ealizadas no âmbit o da Secr et ar ia de Est ado da Educação, na sua int er locução 

com as aldeias e com as escolas indígenas. Nesse sent ido, a elabor ação da t ese est á se 

const it uindo como uma car t ogr af ia, cuj os cont or nos per mit em acompanhar um ir se 

f azendo , r egist r ar as mudanças na paisagem, j unt ando-me aos Guar ani nos 

encaminhament os e busca de soluções21. Por out r o lado, como pesquisador a, t ambém me 

af ast o, par a olhar desde f or a e me dispor ao est r anhament o. Rolnik (1989) diz que 

elabor ar uma car t ogr af ia per mit e, a um só t empo, acompanhar e pr oduzir . Af inada com a 

aut or a, penso na car t ogr af ia como pr ocessualidade que, enquant o demar ca, enquant o 

desenha uma trajetória, nela intervém, mudando a paisagem.   

                                                

 

21 Dest aco, especialment e, as r euniões que agendei e acompanhei, j unt o com as lider anças 
Guar ani, na Secr et ar ia de Est ado de Educação par a encaminhar solicit ação de escola, 
cumpr iment o de cr onogr amas ou mesmo par a esclar eciment os acer ca do pr ocesso de 
implement ação de escola na aldeia, assim como a elabor ação de document os com essa mesma 
f inalidade. Tenho sido solicit ada pelo cacique da Lomba do Pinheir o par a t ambém acompanhar o 
t r abalho do pr of essor Paulo, ação que busco r ealizar com o menor gr au de int er venção na sua 
pr opost a pedagógica, me limit ando apenas a ouvi-lo e colocar a disposição mat er iais e 
equipament os, auxiliando-o na elabor ação e r epr odução dos mat er iais didát ico-pedagógico por ele 
planejado. 
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2. As aldeias: a potência Guarani em seu solo   

Quando se fala de um povo, de uma tribo, de um grupamento afetual 
qualquer, é possível reconhecer-lhe a íntima unicidade  

(Maffesoli, 1998, p. 70).  

Descr evo, na seqüência, meu encont r o com as aldeias pesquisadas e t eço as 

pr imeir as r ef lexões que o est r anhament o e a f amiliar idade do est ar - j unt os 

pr opor cionar am. Minha int enção de compr eender como at r ibuem sent ido à escola solicit a 

uma compr eensão mais ampla da vida Guar ani e sua cosmologia, de como or ganizam o 

t empo e o espaço de cada dia, as r elações que vivenciam na aldeia, ent r e eles e com os 

J URUÁ que adent r am o seu univer so, imbuídos de obj et ivos diver sos. Também est endo o 

meu olhar par a as sit uações em que convivi com os Guar ani f or a da aldeia, buscando 

compr eender como est abelecemos essas r elações no int er ior de um mundo que é nosso, 

dos não índios. Esse t ecido, compost o na pesquisa, exigiu muit os pont os às avessas, 

seguindo o que Balandier (1997a, p. 125) denomina de inver são , ou sej a, sair de um 

sist ema de r epr esent ações colet ivas legit imadas pela t r adição e r econhecer aquilo que 

pode alt er ar , inver t er o olhar , a descr ição e a compr eensão. Moviment o dif ícil, mas 

necessár io par a est abelecer uma int er locução que t em no out r o um pr ot agonist a t ão 

legitimo como aquele referendado pelos valores estabelecidos na sociedade ocidental.  

Assumindo a necessidade de t ecer às avessas, abr o um espaço de acolhiment o, 

inclusive par a os vôos empr eendidos pelo meu pensament o, e consider ar a manif est ação 

desse out r o que, segundo um olhar unilat er al, muit as vezes pode par ecer desor denado a 

pont o de se r eduzir a galimat ias , como adver t e Balandier (1997-a, p. 125-126):  

Nos cont os de ment ir as, pr esent es em numer osas t r adições, t r ês 
pr ocediment os pr incipais são empr egados: o emar anhado das 
classif icações, a associação dos cont r ár ios, a int er ver são dos t er mos de 
uma r elação. Daí r esult a a lembr ança de um mundo ao cont r ár io, de um 
univer so do qual a desor dem se apoder ou. Os element os ali são 
confundidos (o mar e a terra, o mar e o céu, a terra e o céu), as coisas e 
os ser es animados são deslocados e colocados em sit uações impossíveis, 
a nat ur eza não pr oduz o que dela se esper a, os animais exer cem papéis 
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dos homens, como acont ece nas f ábulas, e os homens se compor t am de 
maneira aberrante e excessiva.   

Pr ocur ei acolher , mesmo quando, pelos limit es do meu mundo, não consegui 

compr eender o sent ido do que vi, ouvi, vivi nesse com-viver com os Guar ani, por ém sei 

que f alam de um povo que t em uma hist ór ia milenar e de uma memór ia que pr oduziu e 

pr oduz mar cas e que r ever ber am nos dizer es e nos f azer es, que se pr olonga, pr oduzindo 

uma cont inuidade. Por isso j ust if ico os pont os às avessas como par t e dessa t essit ur a, 

com a convicção que apr esent am pot ência, beleza e possibilidades, especialment e par a o 

ocident e, que hoj e vê a f alência de muit as cr enças que j ulgávamos et er nas, como, por 

exemplo, a escola. Adent r o ent ão na descr ição dos Guar ani, seus moviment os espaciais, 

sua localização, e sua relação com o tempo, com a natureza e com o mundo dos não índios. 

Pr edomina a idéia de que as quase duas mil pessoas que compõe o povo Guar ani, que 

vive no Rio Gr ande do Sul, são descendent es dos Guar ani que f or am r eduzidos pelos 

j esuít as dur ant e os séculos XVI I e XVI I I . Por ém, mesmo per sist indo uma memór ia 

missioneir a, como apar ece na f ala que segue, não há uma descendência dir et a desses 

Guar ani que povoam hoj e o sul do Br asil com as par cialidades que viver am nas Reduções 

Jesuítico-Guar ani no per íodo colonial. As mar cas de um passado imaginado são 

demonst r adas em sit uações at uais, como na f r ase emocionada de um KARAÍ, at r ibuída a 

Sepé Tiar aj u, essa t er r a t em dono , quando f az r ef er ência à r esist ência do seu povo, 

r elacionando esse episódio à lut a que empr eendem par a t omar posse e viver nas t er r as 

que escolher am. Na mesma f ala, apont a par a as mar cas dest r ut ivas dessa hist ór ia, das 

guer r as que mat ar am t odos, desde as cr ianças at é os mais velhos. Os que sobr ar am 

f ugir am par a Sacr ament o. Hoj e os Guar ani volt am par a buscar suas t er r as que os 

br ancos r oubar am e est á t udo ocupado (Diár io de Campo, 21/ 05/ 04). 

Segundo Shadem (1962), os Guarani caminham, a partir do Paraguai e da Argentina, 

na dir eção do sol nascent e, desde 1820. Nimuendaj u (1987) diz que, Guar ani, 

provenient es do Par aguai e da Ar gent ina, em 1937, r eceber am do Gover no br asileir o um 

lot e de t er r a, inf or mação que dir eciona par a um moviment o de ocupação das t er r as mais 

a lest e da Amér ica que, ant es da chegada dos eur opeus, per t enciam a seus ancest r ais. 
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Out r o dado que apont a par a esse moviment o, desde o Par aguai e Ar gent ina par a o Br asil, 

est á na f ala de Agost inho Ver á Mor eir a, 44 anos, em ent r evist a r ealizada no dia 22 de 

j unho de 2004. Diz ele que, na escola que f r eqüent ou quando cr iança, f or a da aldeia er a 

chamado de par aguaio: a maior ia deles vem do Par aguai. Meu pai er a de Nonoai, agor a 

meu avô, o pai dele mor ava na Ar gent ina, no Par aguai, vivia por lá. [Na escola] me 

chamavam de par aguaio, não me chamavam de índio. São indícios, na memór ia colet iva, 

do moviment o dos Guar ani que, aos poucos, vêm ocupando pequenas ár eas de t er r as nos 

estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina, Paraná, São Paulo, Rio de Janeiro, Espírito 

Sant o e Mat o Gr osso do Sul. Desde ent ão, obser va-se uma migr ação cont ínua e 

acompanhá-la auxilia na compr eensão de como se f or mar am as aldeias pesquisadas e do 

constante fluxo de pessoas, chegando, partindo e escolhendo novas terras para viver.  

Nimuendaj u (1987, p. 8-10) descr eve o deslocament o dos TANYÑGUÁ, par cialidade 

Guar ani que, no pr incípio do século XI X, t er ia empr eendido esse moviment o migr at ór io: 

Paj és, inspir ados por visões e sonhos, const it uír am-se em pr of et as do f im eminent e do 

mundo; j unt ar am a sua volt a adept os em maior ou menor númer o e par t ir am em meio a 

danças r it uais e cant os mágicos, em busca da Ter r a sem Mal . Nimuendaj u conviveu com 

um gr upo desse povo no início do século XX, e diz que, mesmo sob a pr essão de colonos 

que quer iam escr avizá-los, pr eser var am t enazment e seu pr oj et o or iginal, não de volt a 

par a o oest e, mas par a o sul, em dir eção ao mar . Gar let (1997, p.75), em pesquisa 

r ecent e sobr e a mobilidade MBYÁ, menciona que os mais ant igos e signif icat ivos t eko a 

localizavam-se no int er ior de uma imensa f lor est a na r egião nor oest e do RS e, conf or me 

o aut or , esse per íodo r epor t a ao início do século XX. Ut ilizo essas inf or mações par a 

compr eender a r ecent e conf igur ação das TEKOÁ por mim est udadas, dados hist ór icos 

que ser ão apr of undados nas pr óximas sessões, inclusive dif er enciando as duas 

parcialidades Guarani que fazem parte desta pesquisa.  

A idéia de par t icular izar cada aldeia, sua conf igur ação e sua hist ór ia, busca 

compreendê-las em suas dif er enças, em seu f uncionament o, paut ados por sit uações 

únicas e singular es. E, como um cor po vivo que é, cada aldeia encont r a em si mesma a 

sua pr ópr ia f or ma, é de dent r o que ela ext r ai seu dinamismo (Maf f esoli, 2001, p. 65). 
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Cada TEKOÁ se ger a em um solo específ ico, na r elação ent r e o macr o e o micr ocosmos, na 

int er ação da nat ur eza e da cult ur a que se f undem, const it uindo um meio. Cont udo, me 

pr oponho t ambém a compr eender as semelhanças ent r e as aldeias Guar ani, com suas 

hist ór ias e cr enças comuns, ar t iculados em um discur so que os unif ica enquant o povo, 

convivendo com as r elações par t icular es que os singular izam nas TEKOÁ. Em cada 

sit uação, há uma f or ma específ ica de met abolizar os element os de f or a, que int r oduzem 

em seu cot idiano, de como mist ur am passado, pr esent e e f ut ur o, de como r ecr iam a 

t r adição e pr oduzem a sua cult ur a, em cada t empo e em cada lugar . A descr ição que 

segue, atem-se às especif icidades, par a ent ender como cada aldeia def ine suas r elações, 

como vivencia o espaço e o t empo e como pr oduz os sent idos par a a escola que quer em e 

que não querem.  
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2.1. TEKOÁ IGUA PORÃ  

A cont emplação do mundo é uma f orma de criação. Convém pensá-la. 
(Maffesoli, 1988, p. 15)  

Em minha pr imeir a visit a à Pacheca, j unt ament e com Ana Luisa, nos acompanhou 

Sant iago Fr anco, da TEKOÁ ANHETENGUÁ, que apr oveit ou nosso convit e par a visit ar seus 

par ent es. No caminho, que per cor r e quase 60 quilômet r os de est r ada de chão, ligando a 

cidade de Camaquã, RS à aldeia, em meio a imensos ar r ozais, per gunt ei ao Sant iago como 

os Guar ani haviam encont r ado aquela t er r a. Ele disse que o Paj é r eza par a r eceber 

or ient ação , af ir mando element os do pr of et ismo Guar ani e a busca mít ica da Ter r a Sem 

Mal.   

Depois de passar pela Pacheca, um pequeno vilar ej o no int er ior do 
município de Camaquã, RS, andamos mais cinco quilômet r os no meio de 
plant ações e mat o e, f inalment e chegamos na TEKOÁ I GUA PORÃ. Pr imeir o, 
fomos na casa do cacique, J oão Bat ist a de Souza. Com sua f amília, mor a 
num bloco de casas t r adicionais, f eit as de paus e bar r o 

 

como as demais 
casas da aldeia. Depois de receber a sua autorização, fomos recebidos na 
t aper a . O lugar é lindo! Lar anj eir as e ber gamot eir as pr oduzem uma 
gr ande sombr a. Uma senhor a 

 

Dona Alícia 

 

limpa os bancos par a nos 
esper ar . Aos poucos vão chegando as pessoas da aldeia e, em menos de 
meia hor a, est ávamos no meio a cer ca de t r int a pessoas Guar ani (Diár io 
de Campo, 26/11/03).  

I GUA PORÃ, que em por t uguês quer dizer poço bonit o ou água boa, é uma TEKOÁ com 

1.852 hect ar es de t er r a demar cadas e homologadas sob o decr et o s/ n de 01/ 08/ 2000 

(Ladeir a e Mat t a, 2004), sit uada às mar gens do Rio Camaquã, r io que f or nece peixes, 

assim como a mat a é supr idor a da caça. O cacique concor dou com meu coment ár io de que 

é uma t er r a bonit a e diz que vivem muit o bem. São cer ca de sessent a pessoas que 

compõem as t r eze f amílias, mas t em dezesset e casas , diz o cacique, por que algumas 

famílias grandes ocupam duas.  
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Embor a quase t odos os mor ador es da aldeia mant enham algum laço de par ent esco, 

pois essa é a base da or ganização social dos Guar ani, a conf or mação espacial most r a uma 

aglut inação por f amílias nuclear es: um pr imeir o gr upo, logo à ent r ada, é do Cacique J oão 

Bat ist a, que, em t r ês casas, vive com sua esposa e seus cinco f ilhos. Event ualment e vi 

out r a f amília ocupando a t er ceir a casa, mas não convivendo no pát io, nas at ividades do 

cot idiano. Pr óximo daí, no lugar que denominam t aper a, pois ainda há vest ígio dos 

mor ador es ant er ior es não indígenas, em t or no de um pát io comum, compost o por quat r o 

casas, mor a Dona Alícia, seu j ovem companheir o, o f ilho adolescent e, sua f ilha, genr o e 

net os, além de um par ent e solt eir o, o Vicent e, único homem que vi cozinhando na 

Pacheca22.  

Seguindo por uma t r ilha no meio da r oça, avist a-se a OPY e, em seu ent or no, as 

casas de t r ês f amílias de pessoas mais velhas, sendo que uma delas é do KARAÍ OPYGUA. 

Avista-se daí out r o pát io, do seu Mar iano: sua casa cent r al é cir cundada pela da f ilha, do 

f ilho e nor a, que, j unt o com os net os, compõem um gr upo f amiliar de 17 pessoas23. Mais 

r ecent ement e r ecebeu sua ir mã que veio de São Miguel e que vai ocupar uma quar t a casa 

no pát io do seu núcleo f amiliar . É evident e o cuidado que Seu Mar iano despende par a a 

const r ução das casas, t odas r ecober t as de bar r o com por t as de madeir a que ost ent am 

belos ent alhes. As t r ilhas que abr em sulcos na mat a desenham r izomas24, pois de quando 

em quando sur gem casas, r oçados ou indício da pr esença de pessoas, como ao avist ar as 

casas de Dona Sant a, sua f ilha, genr o e net os. Ainda, no meio da mat a, passamos por um 

galpão de madeir a e alvenar ia, const r uído pelos J URUÁ e, numa par t e dele, habit a out r a 

família Guarani. Todas as pessoas são reservadas ao comentar conosco a vida na aldeia. 

                                                

 

22 Explicando como ocor r e a divisão do t r abalho na aldeia, o Cacique coment ou que a única 
atividade que cabe só a mulher é cozinhar, as demais podem ser compartilhas por ambos os sexos. 
Assim como para a mulher, a única atividade vetada é a caça.  

23 Dur ant e o segundo per íodo de est adia na Pacheca (nos dias 01, 02 e 03 de abr il), f omos, Ana 
Luisa e eu, hospedadas em uma das casas do pát io de Seu Mar iano, onde t ivemos a opor t unidade 
de conviver mais intensamente com sua família, desfrutando da convivência cotidiana. 

24 A plur alidade de t r ilhas em meio às ár vor es, caminhos que levam a clar eir as de mor adias e 
r oçados, evocou na memór ia a imagem de um r izoma, que Deleuze e Guat t ar i (1995, p.15) assim 
descr evem: O r izoma nele mesmo t em f ormas muit o diver sas, desde sua ext ensão super f icial 
ramificada em todos os sentidos até suas concreções em bulbos e t ubér culos .  
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Foto 05: Seu Mariano e Dona Zeferina, em frete a sua casa, na TEKOÁ I GUA PORÃ 

Plant am, embor a a t er r a não sej a t ão pr odut iva par a o cult ivo do milho, a pr incipal 

cult ur a par a o povo Guar ani. Também, é uma t er r a suj eit a a inundações, conf or me 

r elat am sobr e ocor r ências ant er ior es, em que per der am t oda a pr odução do milho num 

r oçado mais dist ant e do lugar que habit am, pois o milho f icou submer so devido às chuvas 

int ensas em det er minadas épocas do ano. Cult ivam os aliment os t r adicionais: milho, 

batata-doce, melancia, mandioca, f eij ão, amendoim e mor anga. Especialment e o AVAXI 

ETE, milho da t r adição Guar ani, consider ado sagr ado, com o qual eles t êm o cuidado 

especial em conser var as sement es, cuj o f r ut o é muit o apr eciado par a a elabor ação de 

MBITA e MBUJAPÉ, aliment os t r adicionais. O milho híbr ido, que dizem ser dos J URUÁ, é 

dispensado para o alimento das galinhas.  

Todas as casas são rodeadas pelos roçados. Não autorizaram a construção de posto 

de saúde na aldeia, embor a f uncionár ios da Fundação Nacional de Saúde 

 

FUNASA os 

visit e semanalment e, pr escr evendo r emédios alopat as, especialment e f er r o e vit aminas 

par a as cr ianças e or ient ando par a o uso de sabão e xampu. Em r elação à escola, a 

decisão at ual é cont r ár ia a sua exist ência na aldeia. J á t iver am uma pr of essor a 

cont r at ada pelo MOVA no ano de 2002, a Claudia, que é a esposa do Cacique. Ela ensinou 

a ler e escr ever a t odas as cr ianças que mor avam lá na época. Foi t ão r epr esent at ivo seu 
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t r abalho que a palavr a escola, par a as cr ianças, é sinônimo de let r as, que r elacionam ao 

nome da Claudia. A escola f uncionava aqui em casa, t r ês vezes por semana, das 8 às 11 

hor as, declar ou Claudia (Diár io de Campo, 22/ 01/ 04). Per gunt o se f r eqüent ou a escola e 

ela diz que apr endeu a ler e escr ever ainda menina, com um f uncionár io da FUNAI , 

quando morava em São Miguel.  

Claudia, j unt ament e com sua mãe, Dona Alícia, são as mulher es que se dispõem a 

conver sar . Per gunt o por que as mulher es não gost am de conver sar com J URUÁ e ela diz 

que é por não saber em f alar por t uguês. Nessa TEKOÁ são poucas as pessoas f alant es do 

por t uguês, sendo que algumas ent endem e f alam espanhol, especialment e na f amília de 

Seu Mar iano, que veio r ecent ement e do Ur uguai. Os homens f azem um esf or ço gr ande 

par a apr eender a língua dos J URUÁ. Falar bem o por t uguês é mot ivo de or gulho, 

especialment e ent r e os j ovens que são r esponsáveis por ir à cidade par a r ealizar 

event uais compr as. As mulher es, quando as encont r o sozinhas, são mais f alant es e 

r evelam maior conheciment o da língua por t uguesa do que quando acompanhadas por seus 

mar idos. Muit as vezes j á pensei se essa r eser va das mulher es Guar ani em r elação aos 

J URUÁ, explicada por eles como t imidez e desconheciment o da língua, poder ia t ambém 

r evelar um compor t ament o cuidadoso, const it uído hist or icament e e que j á f az par t e da 

memór ia colet iva, a f im de pr eser vá-las do cont at o dest r uidor , especialment e com os 

homens não índios. 

As descr ições que r egist r ei no Diár io de Campo (18/ 01/ 04) r epr oduzem o r it mo de 

vida na aldeia:   

Aqui a vida t em o r it mo da t r adição, do est ar -j unt os , de f azer as coisas 
calmamente, da contemplação. Dona Alícia fica sentada mais de uma hora, 
simplesment e aí. (...) Par ece que seguem o r it mo da nat ur eza, pois est ão 
nela, f azem par t e dela. Nunca há pr essa nos Guar ani, a não ser quando 
têm que cumprir a agenda do branco.   

As casas, embor a não t enham per mit ido minha ent r ada nelas, per cebe-se que são 

despoj adas de obj et os. Os poucos ut ensílios que usam no cot idiano, como panelas e 

pr at os, f icam sobr e uma est eir a de t aquar a, er guida no pát io, pr óximo ao lugar onde 
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f azem o f ogo. Também não é comum ar mazenar em aliment os. Em ger al, os pr odut os que 

plant am são colhidos conf or me a necessidade e apenas ar mazenam as sement es par a a 

pr óxima plant ação, com especial cuidado par a as sement es do AVAXI ETE. Pequenos 

bancos de madeir a são usados par a os longos t empos que per manecem sent ados, 

cont emplat ivament e. Alguns obj et os, que imagino r ecebam de doações, são incor por ados 

aos seus, como uma cadeir a de plást ico 

 

cadeir a de pr aia -, exclusividade de uso de 

Dona Alícia.  

O silêncio e a cont emplação é o que se sobr epõe no modo de ser Guar ani , r egist r o 

em meu diár io de Campo (01/ 04/ 04), especif icament e obser vando Seu Mar iano e Dona 

Zef er ina, sua esposa, que f icam hor as sent ados lado a lado, sem pr onunciar palavr a 

alguma. Cabe aqui um coment ár io de Maf f esoli (2001, p. 116), cit ando Er nst J ünj er e que 

encont r a eco nessa, e em muit as out r as, sit uações que obser vei e vivi com os Guar ani, em 

que o agir dá lugar a uma f or ma de est ar aí simplesment e, que cont ém f or ça, que 

cont ém pot ência: o homem, pela cont emplação, dest aca-se de sua sit uação e eleva-se 

acima dela. O aut or r ef er e-se aqui a uma out r a maneir a de ver a cr iação, aquilo que 

cresce lentamente em função de uma razão interna, a ratio seminalis .  

Busco em mim esse est ar ao adent r ar na aldeia e adequar meu r it mo com out r o 

modo de viver o t empo, dado pela sint onia e pela conexão com o cosmos. Dei-me cont a 

disso num moment o ant er ior , em visit a à Lomba do Pinheir o, cuj o mot ivo f oi o de 

combinar com o cacique e os pr of essor es a ent r ega de um document o no Depar t ament o 

de Ensino da Secr et ar ia de Est ado de Educação. Cont udo, sent i que desf r ut ava de um 

est ar cont emplat ivo: sent amos, sem pr essa, numa conver sa per meada por muit os 

silêncios, ao sabor dos vent os que, aliás, hoj e est á bem f r io. Par ece que ent r ei no r it mo 

Guar ani . (Diár io de Campo, 26/ 04/ 04). Na Pacheca esse est ar é quase que const ant e, e 

mesmo impregnada do ser ocidental de quem vive sob o ritmo da cidade, experimentava a 

sensação de adent r ar em out r a cosmologia: a ausência de um pát io de obj et os (Kusch, 

1986), o mat o, o r it mo das pessoas, a suavidade das vozes humanas, os sons leves da 

natureza impregnaram outro ritmo em mim no período em que lá permaneci. 
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Pouco nos cont am da hist ór ia da TEKOÁ I GUA PORÃ, pois as pessoas que f alam 

conosco são mor ador es r ecent es daquela aldeia: J oão Bat ist a mor ava na Coxilha da Cr uz, 

Seu Mar iano, com sua f amília, veio há pouco mais de um ano do Ur uguai. Por ém, 

inf or mações de mor ador es vizinhos apont am que, ant es mesmo das demar cações, havia 

índios mor ando lá no mat o. A gent e ouvia, à noit e, os cant os que f aziam . Os Guar ani da 

Pacheca mant ém uma r elação amist osa com alguns vizinhos J URUÁ, embor a se queixem 

que as vacas e os bois invadem e dest r óem as plant ações, f at o que os obr igou a cer car o 

núcleo de mor adia da aldeia, j unt o com os r oçados. Cont udo, per cebo que mant êm uma 

vida bast ant e r eser vada em r elação aos não índios e são escassas as visit as que deles 

r ecebem. Nas conver sas per gunt am sobr e out r as aldeias onde t êm par ent es, 

pr incipalment e per gunt am se há OPY. Ref er em-se muit o a Lomba do Pinheir o, Cant agalo 

e, pr incipalment e Coxilha da Cr uz, com quem est abelecem cont at os mais f r eqüent es. 

Alguns casais vão t r abalhar como diar ist as em Sent inela do Sul, localidade pr óxima, 

onde, segundo Dona Alícia, existem algumas famílias Guarani morando. 

O t empo na Pacheca t em out r a dimensão, t ant o na seqüência das ações, quant o na 

vivência de sua dur ação e adquir e sent ido pelas at ividades que r ealizam, muit o de acordo 

com o NHANDE REKO. Tudo é devagar e a impr essão é que o dia é muit o longo, paut ado 

pelo t empo de cozinhar no f ogo de chão no pát io, pela conver sa e pelo silêncio, pelo 

caminhar suavement e, sem pr essa, pelas visit as que r ealizam diar iament e e pelo t ecer 

das f ibr as da t aquar a par a f azer as cest ar ias. Quando chega a noit e, a aldeia, cer cada 

pelo mat o, desapar ece nele, sobr essaindo o som dos animais e o f or t e silêncio das 

pessoas que dor mem ou conver sam dent r o de suas casas, t alvez ao r edor do f ogo. Esses 

f or am moment os que sent i f or t e o pulsar indígena em mim: Sent ada per t o do f ogo, cuj a 

f umaça af ast a os mosquit os, sint o uma f usão com o t odo cósmico: o f ogo, o chão e o céu 

r eplet o de est r elas, a mat a, as ár vor es e animais, as coisas e as pessoas (Diár io de 

Campo, 02/ 04/ 04). Lembr o do que diz Kusch, (1977, p. 75): el cosmos indígena consist e 

en una t ot alidad or gánica, cuyo cent r o no est á en el yo de cada uno .   

O amanhecer é lent o e vai aos poucos mexendo com as pessoas, que 
começam a se dif er enciar nesse cenár io, onde imper a a t r anqüilidade da 
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mat a e o r it mo dos bichos. At é as galinhas são r ecolhidas à noit e e só 
pela manhã passam a andar solt as por ent r e as pessoas. Penso de como 
dest oar ia aqui uma escola, int r oduzindo um t empo mecânico e 
interferindo na f or ma t r adicional de viver o t empo e o espaço e as 
relações entre os seres (Diário de Campo, 03/04/04).   

Na aldeia, as r ef eições não são r ealizadas com a f or malidade que o pr ocesso 

civilizador impr imiu à moder nidade ocident al, por ém nossos anf it r iões t êm o maior 

cuidado em não nos desagr adar , impr ovisando uma mesa par a colocar mos os pr at os com 

os aliment os que nos of er ecem. Pela manhã, é comum pr epar ar em REVIRO, um t ipo de 

f ar of a de f ar inha de t r igo, muit íssima sabor osa. Também pr epar am o XIPÁ, bolo de t r igo 

f r it o no óleo, ou bat at a-doce assada na cinza. Esse car dápio é comum em t odas as 

aldeias da minha pesquisa. As mulher es, algumas vezes auxiliadas pelas meninas, 

pr epar am o aliment o e as pessoas vão se ser vindo conf or me sent em f ome. Como é 

cost ume ent r e eles, os adult os se ser vem ant es das cr ianças. O hor ár io do r elógio não 

impõe almoço ao meio-dia, mas vej o em t odos os f ogos que, dur ant e a t ar de, pr epar am 

out r a r ef eição, que inclui f eij ão, ar r oz, car ne, mandioca. J á havia escut ado o Már io, 

professor do Cant agalo, dizer que Guar ani come quando sent e f ome .  

Há ocupação par a t odas as pessoas lá na Pacheca, especialment e cr ianças, j ovens e 

mulher es. Per gunt o aos j ovens do que gost am de f azer e os meninos dizem que gost am 

de pescar e caçar , especialment e aos domingos, com os par ent es de sua idade. Como em 

t odas as aldeias Guar ani que conheço, nessa t ambém há um campo de f ut ebol, no qual 

pr esenciei um j ogo, no domingo: os homens, j ovens e adult os, j ogam, e as mulher es f icam 

olhando, com grande interesse. As crianças brincam muito, mas são poucos os brinquedos 

ocident ais e, mesmo, os br inquedos da t r adição Guar ani: pr esenciei as cr ianças j ogando 

bola, br incando na r ede, meninos maior es br incando com pet eca que chamam MANGA ou 

KAPIXUA que se parece com o conhecido jogo de cinco-marias.  

Quando pequenas, as cr ianças não sof r em inger ência dos adult os sobr e seu t empo, 

mas, not o que a par t ir da idade de oit o a dez anos, especialment e as meninas, são 

r equisit adas par a o t r abalho, colhendo mandioca, lavando pr at os, buscando água no poço, 

debulhando o milho das espigas e, pr incipalment e, cuidando dos ir mãos menor es. Vivendo 
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assim, as crianças e os jovens estão sempre ocupados com o fazer da aldeia e o aprender 

se dá na vivência: at r avés da exper iência vão const it uindo uma memór ia desse f azer , que 

lhes permitirá continuar sendo Guarani.   

Na casa de Seu Mar iano est avam pr epar ando MBOJAPÉ: Valér ia, 12 anos, 
debulhava o milho, Rosana, 30 anos e Dona Zef er ina, 60 anos, socavam o 
milho no ANGUA, Car men, 30 anos, sent ada no chão, ao lado do f ogo, 
amassava e assava os bolos, ent er r ando-os na cinza. Todas as mulher es 
t inham uma ocupação nesse ciclo de pr odução do MBOJAPÉ, desde a 
colheit a do milho no r oçado que cir cunda as mor adias, at é a elabor ação 
da f ar inha, o amassar e o assar . Os homens, sent ados, conver savam e 
alguns at é cir culam ent r e os af azer es, pr ovidenciando a lenha. 
Event ualment e, algumas cr ianças er am acionadas par a buscar água no 
poço (Diár io de Campo, 19/ 01/ 04).   

Pr esenciei como diar iament e as pessoas se pr epar am par a os r it uais na OPY: as 

cr ianças t omam banho no r io, os adult os, com muit a discr ição, num poço pr óximo às 

casas, o mesmo local onde lavam as r oupas. Demonst r am o cuidado de se t or nar em 

est et icament e agr adáveis e zelam muit o pela apar ência pessoal. Mant iver am-nos 

af ast adas da OPY nas noit es de r it uais, por ém não t ão dist ant es par a impedir que 

ouvíssemos o som dos cant os e dos inst r ument os, dur ant e quase t oda a noit e. O f at o que 

descr evo a seguir most r a a descr ição que almej am e a dist ância que, com firmeza, 

mantêm diante de seus rituais:  

Num f inal de t ar de, f omos levar um pr at o de mor angas car ameladas par a 
Seu J oão Fr ancisco da Silva, que est ava acamado, visivelment e gr ipado. 
Ele mor a a uns cinqüent a met r os da OPY, de onde vem um som de violão e 
violino, que emociona. Exclamo: Que música linda!. Foi o aler t a que f alt ou 
par a Seu J oão Fr ancisco dizer par a f icar mos longe da OPY nos dias de 
r eza: Deus não gost a que J URUÁ f ique per t o , diz ele e, delicadament e, 
nos afastou (Diário de campo, 22/01/04).  

Explicando a r elação int r ínseca que acr edit a exist ir ent r e o modo de vida das 

pessoas e o lugar , Kusch (1978, p. 14) explica que, assim como o habit at é mar cado pela 

cult ur a, a cult ur a t em esse solo que se assent a; um dialoga com o out r o, a pont o de 

fundir lugar e modo de ser . Diz o aut or que La ecología de un ámbit o, así como el 
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habit at , son r ecubier t os siempr e por el pensamient o del gr upo, y ést e se encar ga de 

vest ir con un paisaj e cult ur al al habit at en cuest ión . O pensament o do gr upo capt ur a o 

habitat de t al modo que que acent úa la r igidez cult ur al . Essa sensação que me invade 

quando est ou na TEKOÁ I GUA PORÃ, em que as pessoas da aldeia buscam, em consonância 

com o ambient e, viver o NHANDE REKO. Tant o que TEKO par a os Guar ani signif ica vida e 

TEKOÁ, comunidade, lugar bom par a viver o modo de ser Guar ani. TEKOÁ signif ica e 

produz, a um só tempo, as relações econômicas e sociais, bem como a organização política 

da t r adição Guar ani. TEKOÁ é o lugar onde os Guar ani vivem segundo seus cost umes, 

numa relação simbiótica com a natureza. Em recente palestra numa escola não indígena, o 

pr of essor Már io Mor eir a, da aldeia Cant agalo explicou que o Guar ani é par t e da 

nat ur eza, por isso vive com a nat ur eza, por isso acr edit a que a nat ur eza t em f or ça. Se 

vai no mat o e volt a e f ica doent e, pode ser que passou num lugar que não devia. (Diár io 

de Campo, 24/05/04). 

Per cebo que na Pacheca exist em boas condições par a a TEKOÁ e que, t alvez, com 

r est r ição a t er r as apr opr iadas par a o cult ivo do milho, a aldeia se adeqüe à concepção de 

t er r a boa, como af ir mam Melià & Temple (2004, p. 21): el mont e pr eser vado y apenas 

r ecor r ido como lugar de pesca y caza; el mont e cult ivable, y la casa, muy bien def inida 

como espacio social y polít ico . São, por t ant o, esses espaços que, simult aneamente, 

def inem a boa t er r a par a os Guar ani. Assim, esses element os se dispõem na Pacheca: a 

mat a f or nece caça, madeir a usada na const r ução das casas e, event ualment e, f r ut as; o 

r io com possibilidades concr et as de pesca, embor a as águas est ej am visivelmente 

poluídas por ações das ext ensas plant ações de ar r oz, que deposit am no Rio Camaquã os 

excessos de produtos químicos das lavouras, bem como o óleo dos equipamentos agrícolas 

que usam.  

As r oças são abundant es e mesmo com a impr odut ividade da t er r a par a o cult ivo do 

milho, mot ivo de queixa nas nossas conver sas, vê-se belas plant ações que f or necem, 

nesses per íodos de colheit a, uma vida de f ar t ur a, t alvez assemelhando-se, mesmo que de 

longe, à divina abundância , car act er íst ica r egist r ada pelos colonizador es eur opeus nos 

pr imeir os cont at os com os Guar ani, ainda no século XVI . Dessa divina abundância 
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t ivemos, Ana Luisa e eu, a honr a de par t icipar , convidadas a compar t ilhar r ef eições e, 

igualment e nos pr esent es que r ecebemos de suas colheit as, r et r ibuindo out r os que 

levamos da cidade. Ficou evident e que as condições concr et as de f ar t ur a possibilit am o 

exer cício da economia da r ecipr ocidade, car act er íst ica r egist r ada pelos pr imeir os 

etnógrafos que contataram com o povo Guarani. 
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2.2. TEKOÁ JATAÍTY   

Sábio é aquele que monotoniza a vida, pois o menor incidente adquire 
então faculdade de maravilhar. (Fernando Pessoa)  

Bem dif er ent e é a vida nas aldeias pr óximas às cidades em que pr edomina a 

escassez da mat a em cont r ast e com a abundância de concr et o, sobr essaindo o cont at o 

excessivo com a sociedade não indígena. Exemplos disso são as aldeias do Cant agalo e 

Lomba do Pinheir o, que em minha pesquisa acompanho int ensament e. Ambas est ão em 

pr ocesso de inst alação da escola. Cant agalo f ica a quar ent a quilômet r os do Campus 

Cent r al da Univer sidade Feder al do Rio Gr ande do Sul, numa r egião de f r ont eir a ent r e 

os municípios de Viamão e Por t o Alegr e. Devido à pr oximidade ur bana, r ecebe 

diar iament e a int er f er ência de não índios, sej a pelos que visit am a aldeia, sej a pelas 

saídas diárias de muitas pessoas.  

Minha chegada ao Cant agalo se f az, em pr imeir o lugar , no encont r o com as pessoas 

que est ão esper ando o ônibus ou a caminho da par ada. São especialment e as mulher es 

que vão ao cent r o da cidade par a a venda de ar t esanat o25. Por ém, aos homens cabe o 

cont at o com as inst it uições da sociedade não indígena, o que os leva a par t icipar de 

inúmer as r euniões, pr incipalment e o cacique, os pr of essor es, os agent es de saúde e 

out r as lider anças. At ualment e cinco pessoas f r eqüent am escola f or a da aldeia: duas 

meninas est udam numa Escola Est adual de Ensino Fundament al nas pr oximidades, uma na 

t er ceir a e out r a na quint a sér ie; dois adult os cur sam o ensino f undament al numa escola 

                                                

 

25 Muitas mulheres Guarani, especialmente do Cantagalo e Lomba do Pinheiro, passam parte do dia 
no cent r o de Por t o Alegr e, em ger al na Rua da Pr aia, pedindo um t r oquinho aos t r anseunt es. 
Essa é uma sit uação conf lit iva, pois a sociedade não indígena j ulga humilhant e, a par t ir dos 
par âmet r os ocident ais, a posição de mendicância dessas mulher es que buscam colher aliment os 
par a suas f amílias, acompanhadas dos f ilhos pequenos. J á na aldeia, onde não ocor r e essa 
int er pr et ação j udiciosa, há uma pr eocupação quant o à desest r ut ur ação f amiliar que a at ividade 
implica, pois essas mulher es deixam os mar idos e f ilhos maior es e r et or nam, ao f inal do dia com 
um dinheir inho , inver t endo papéis no pr oviment o f amiliar e cont r ibuindo par a a vida f or a dos 

ditames da tradição (Diário de Campo, 28/11/03).   
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municipal do EJ A 

 
Educação de J ovens e Adult os, no cent r o de Por t o Alegr e, buscando 

a cont inuidade dos est udos, além do pr of essor que ingr essou na licenciat ur a em Let r as e 

freqüenta uma Instituição de Ensino Superior, também no centro da capital. 

A TEKOÁ J ATAÍTY, que em por t uguês quer dizer abundância de but iá, f r ut a nat iva 

que mar ca a paisagem da aldeia, é compost a por vint e e duas f amílias e uma população 

apr oximada de 157 pessoas. A ár ea é de 286 hect ar es j á demar cadas, at r avés da 

por t ar ia do Minist ér io da J ust iça no 1958 de 27/ 11/ 2003, sendo que gr ande par t e das 

t er r as ainda não f or am homologadas (Ladeir a e Mat t a, 2004). Ao concr et izar em a posse 

t ot al da t er r a, t er ão uma TEKOÁ com car act er íst icas nat ur ais que se apr oximam do 

sonho Guar ani: t er r a mais adequada par a a plant ação, r egião de mat as ampliada e a 

possibilidade de uso de um grande açude, tanto para pesca, quanto para banho.  

 

Foto 06: Da janela da escola vê-se ao longe a OPY. 

Há uma const ant e queixa quant o às condições nat ur ais da aldeia, pois embor a haj a 

mat a, não há nela caça nem t ampouco f r ut as que possam supr ir sit uações de escassez. 

I gualment e ocor r e em r elação à pesca, em que o pequeno açude const r uído na aldeia não 

t em condições de pr oduzir peixes. As lider anças est ão encaminhando, j unt o a 

aut or idades est aduais, a possibilidade de aber t ur a do Par que de I t apuã, t er r it ór io 

ancestral dos Guarani, para que essas aldeias próximas ao parque, entre elas o Cantagalo, 

possam r ealizar a pesca na Lagoa dos Pat os. Falando sobr e as condições mat er iais de 
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vida, Marcos desabafa sobre as dificuldades que têm para viver como ant igament e: hoj e 

a mat a não dá mais sust ent o par a o per íodo que não t em pr odut o da r oça, como 

ant igament e. Mas a cult ur a, a r eligião e os conselhos t r adicionais cont inuam (Diár io de 

Campo, 27/ 02/ 04). No ano de 2002 a aldeia, que at é ent ão só t inha casas de lona, 

recebeu 22 casas de alvenaria, doação da Cúria Metropolitana do Rio Grande do Sul.   

Os br ancos pensam que, por t er mos casas de alvenar ia est amos deixando 
de ser Guar ani. I sso é só mat er ial, o Guar ani cont inua na sua cult ur a. Só 
quer emos as coisas boas dos br ancos , disse Seu Dár io, um dos pr incipais 
líder es t r adicionais do Cant agalo. Também af ir mou: Quer emos est udar o 
sist ema dos br ancos par a se apr esent ar bem e ent ender as coisas do 
br anco: f alar por t uguês, ler e escr ever (Diár io de Campo, 24/ 06/03).   

A maior par t e das f amílias que ocupam essas casas j á f ez um anexo de madeir a, 

alguns com cobertura de palhas de coqueiro ou capim, onde fazem o fogo e vivem mais de 

acor do com seus cost umes. Teóf ilo me explicou que na casa t r adicional, sit uada ao lado 

da de alvenar ia, r eúne os f ilhos em volt a do f ogo, pela manhã, par a conver sar e dar 

conselhos. Só não mor a em casa de J URUÁ, como denominam as casas de alvenar ia, a 

KUNHA KARAÍ, que, com a f amília de um de seus f ilhos f ica em uma par t e mais af ast ada 

do cent r o da aldeia e f or a da cir culação int ensa de pessoas e da vist a dos não índios. 

Ocupam duas casas de madeir a e lona, em meio à plant ação, sendo que maior par t e do 

t empo a KUNHA KARAÍ se encont r a na OPY. Mais r ecent ement e chegou ao Cant agalo uma 

família da Coxilha da Cr uz. O genr o da mulher mais velha r ecém chegada, disse que vai 

f azer uma casa par a ela mor ar lá no mat o, em um lugar mais af ast ado, par a cr iar 

galinhas. São esses pequenos det alhes que most r am como há ent r e as pessoas Guar ani, 

mesmo as que mor am per t o da cidade, uma vont ade de viver , sem int er f er ência 

constante dos brancos, o seu modo de vida tradicional. 

Em ger al as f amílias f azem uma pequena r oça, onde cult ivam os aliment os da 

t r adição. Pr esenciei o pr epar o da t er r a par a o cult ivo de hor t aliças, at ividade auxiliada 

por uma ent idade assist encial. O r esult ado não f oi bem sucedido do pont o de vist a da 

pr odução, pois as f or migas at acar am, f alt ou ir r igação, ent r e out r as dif iculdades. 
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Algumas hor t aliças nem f or am colhidas e secar am ao sol, pois não f azem par t e dos 

hábit os aliment ar es dos Guar ani. Compr eendi essa sit uação em uma f ala de Seu Dár io: 

t em que pensar muit o como deve ser , par a não cr iar coisas que depois de um ano par am 

de f uncionar , r ef er indo-se a projetos alheios ao modo de vida Guarani (Diário de Campo, 

04/ 03/ 04). Por out r o lado, as r oças de milho, f eij ão, amendoim, mandioca e bat at a doce 

são bem cuidadas e r evelam um est ilo pr ópr io de cult ivar a t er r a. Se f or r oçado novo 

f azem uma queimada super f icial, r et ir am os t ocos e plant am a sement e que, mais 

t ar de, j á ger minada, r ecebe os cuidados da capina. No Cant agalo pr esencio t ambém a 

plant ação de cana-de-açúcar , muit o apr eciada, especialment e pelas cr ianças. At é os 

pequenos KIRYNGUE descascam suas canas com enor mes f acas, em moment os mágicos de 

gr ande concent r ação que apr ecio obser var . Vej o t ambém que plant am ár vor es nat ivas, 

num esf or ço em r epovoar a aldeia devast ada pela pr esença de não índios que, no per íodo 

em que explor ar am essa r egião, desenvolver am out r o modo de se r elacionar com a t er r a 

e com as plantações. 

Cada f amília pr epar a e cuida de sua r oça, em ger al pr óxima de casa. Cont udo, é 

comum o compar t ilhament o dos pr odut os. As pr imeir as espigas de milho ver de que f icam 

pr ont as par a o consumo são dist r ibuídas ent r e as f amílias mais pr óximas. Em minhas 

visit as à aldeia vi cr ianças ou adult os passando pela t r ilhas que ligam as mor adias, 

car r egando pequenos balaios de milho ver de, acionando uma pr át ica ancest r al de t r ocas 

que car act er iza a economia da r ecipr ocidade. I gual pr ocediment o per cebi por ocasião da 

colheit a de mandioca, cuj as r aízes j á adequadas par a o consumo, cir culavam ent r e os 

moradores.  

Mesmo sendo a at ividade de cult ivo da r oça uma at r ibuição par t icular de cada 

f amília, dest aco uma cena, em que oit o adolescent es pr epar avam o solo par a a plant ação 

do milho, num t r abalho de PUXIRÕ. Cr eio que, além de t ar ef a necessár ia, o t r abalho 

pr opost o f oi uma f or ma de envolver os j ovens em at ividades t r adicionais, pois o cont at o 

com a cidade e a possibilidade de compr ar em os aliment os no ar mazém, pode f azê-los 

esquecer do AVAXI ETE. Em j aneir o j á t er emos milho ver de , disse Seu Dár io, indicando 

o pedaço de t er r a cult ivada pelo gr upo de adolescent e onde f or a plant ado o milho 
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Guar ani. Silvana explica que o t r abalho f az par t e dos ensinament os, pois os j ovens, 

referindo-se especialmente as meninas, têm que aprender para poder casar. 

No mês de agost o de 2003 f oi inst alada a r ede de água que at ende t odas as casas, 

mot ivo de or gulho par a Seu Dár io, que pede par a t ir ar uma f ot o da caixa d água de onde 

par t e a dist r ibuição par a t odas as f amílias. Est ão inst alados na aldeia dois pont os de 

capt ação de ener gia solar , ambos com apenas quat r o placas, at endendo de f or ma 

insuf icient e a demanda, t alvez apenas pr oduzindo ener gia par a car r egar o celular das 

quat r o pessoas da aldeia que possuem o apar elho. A ener gia elét r ica é r est r it a a algumas 

f amílias e em t r ês casas há t elevisor es, mot ivo de r eunião das pessoas par a assist ir em 

f ilmes, dur ant e à t ar de. Há, na aldeia, um pr édio específ ico par a o Post o de Saúde e um 

galpão de madeir a onde f unciona, pr ovisor iament e, a escola. Segundo Teóf ilo, a escola 

est á sendo solicit ada desde 1999, e ar gument a sobr e a impor t ância do est udo par a 

conhecer o sist ema dos br ancos, par a saber como f alar , saber como lidar com as coisas 

do br anco, encaminhar nossos pedidos, as coisas que quer emos. O est udo é bom par a as 

cr ianças e par a os adult os, que saber ão melhor ent ender o sist ema do br anco (Diár io de 

Campo, 24/06/03).  

Ainda aguar dando que sej a const r uído um pr édio adequado par a a escola, dois 

pr of essor es cont r at ados pela Secr et ar ia de Est ado da Educação do Rio Gr ande do Sul 

dão aula par a as cr ianças. Demonst r am r essent iment o e inconf or midade pelo t ant o de 

esper a e de pr omessas não cumpr idas em r elação à const r ução de pr édio escolar 

apropriado. Reiteradas vezes mencionam o sonho da escola, revelando a aflição com que o 

aguardam e a busca ardorosa que empreendem para consegui-lo. 

Obser vo que, além da conf ecção de ar t esanat o, há pouca ocupação par a os j ovens, 

pois muit as at ividades que consist iam at r ibuições par a eles, nessa f or ma de vida que 

pr edomina no Cant agalo não t êm mais sent ido: a água est á dent r o de casa, o aliment o é 

compr ado... Ant es os f ilhos t r abalhavam mais. Falar é pouca coisa, f azer é mais 

impor t ant e , disse Mar cos em uma de nossas conver sas. Todavia, como j á mencionei, há 

uma at ividade que envolve sobr emaneir a j ovens e adult os, homens e mulher es, que é a 

produção de artesanato, onde predomina uma divisão do trabalho: aos homens cabe fazer 
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as escult ur as em madeir a, os bichinhos , como dizem. As mulher es f azem colar es, 

br incos e cest ar ia, os belos AJAKA, com f ibr as nat ur ais de TAQUÁ, que color em ou os 

deixam nat ur ais. As meninas se envolvem int ensament e com os af azer es domést ico: 

assumem o cuidado dos ir mãos mais novos, o pr epar o dos aliment os e a limpeza dos 

pát ios, que são var r idos r egular ment e. No Cant agalo per cebo que as meninas 

adolescent es t ambém são r esponsáveis por lavar r oupas: no ver ão essa at ividade é 

r ealizada no cór r ego que at r avessa a aldeia, mas j á pr edomina a ut ilização do t anque de 

alvenaria que acompanha a bica de água instalada no pátio de cada moradia.  

 

Foto 07: KYRINGUE brincando, confundidos com os galhos da árvore 

Par a as cr ianças a vida é mais f olgada: aos KIRYNGUE cabe br incar ! Uma 

característ ica das aldeias Guar ani que conheci é a pr esença de muit as cr ianças e 

Cant agalo não f oge à r egr a. Andam sempr e em gr upo, pendur adas nas ár vor es, 

enf eit ando com uma plast icidade única a paisagem da aldeia. Silenciosas e invent ivas, nas 

suas mãos t udo se t r ansf or ma em br inquedo. Alguns r egist r os do diár io de campo 

exemplificam minha admiração pela forma como transitam na aldeia, entre adultos que as 

respeitam e com elas se alegram.   
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O f ilho da Neuza, de cer ca de dois anos, br inca com um t ij olo dent r o da 
escola 

 
lugar em que o cor al que Neuza par t icipa est á ensaiando. Não se 

ouve nenhum som dos moviment os suaves do menino, que t r anspor t a o 
t ij olo, coloca-o sobr e uma cadeir a, leva-o par a out r o lugar , coloca out r os 
objetos sobre ele, num jogo que o envolve completamente. Olha para mim, 
ri, se esconde atrás da escrivaninha e continua a brincar. Assim fica mais 
de duas horas, sem recorrer a sua mãe que está envolvida com o grupo de 
canto (Diário de Campo, 20/08/04).  

Lá longe, obser vo um gr upo de cr ianças br incando numa ár vor e, t r epam 
nela, se balançam. Est á quent e e as cr ianças menor es est ão sem r oupas 
(Diário de Campo, 24/10/03).  

Sobr e uma colcha est endida no pát io um gr upo de seis cr ianças 
brincavam de f or ma harmoniosa, num j ogo de f az de cont a: a maior delas 
er a a enf er meir a que via f ebr e, examinava os ouvidos dos menor es e 
f alava algumas palavr as em por t uguês. Out r a menina ninava um f ilhot e de 
cachor r o como um bebê e f alava em Guar ani. Quat r o cr ianças um pouco 
menor es f aziam par t e da cena, às vezes se af ast avam do pano, 
retornavam e retomavam a interação (Diário de Campo, 25/02/04).  

Poucos br inquedos cir culam na aldeia e algumas br incadeir as envolvem pessoas 

adult as, especialment e os homens que, em algumas sit uações, j ogam bolit a com a 

mesma empolgação dos meninos. A pet eca, MANGA, que, par a eles, é o br inquedo 

t r adicional, não pr esenciei como at ividade lúdica nessa aldeia, soment e sua f abr icação 

par a a venda. O f ut ebol é especialment e apr eciado. Além dos muit os t ít ulos j á 

acumulados pelo t ime adult o, f azem desse espor t e uma f or ma de int egr ação dent r o da 

aldeia e com a sociedade envolvent e. Mas é o cor al a at ividade que vem envolvendo de 

forma bastante intensa os jovens e as crianças.  

O gr upo de dança e cant o ensaia dur ant e mais de uma hor a, t odos os dias e além do 

envolviment o das pessoas que compõem of icialment e o gr upo out r as são at r aídas e f icam 

acompanhando, cant ar olando baixinho. É comum chegar na aldeia com a saudação sonor a 

do cor al que vem do out r o lado, enlevando cor po e pensament o na espir it ualidade que 

exala da f or ma e do cont eúdo do cant ar . O pr ocesso de gr avação de um CD26 que envolve 

                                                

 

26 O CD Nhander ú J epover á, f inanciado pelo f undo de Mini Pr oj et os da Região Sul 

 

FMPSUL e 
pr oduzido por Ana Luisa Teixeir a de Menezes e Mar ia Apar ecida Ber gamaschi, const it ui f ont e de 
r enda par a a aldeia e f oi lançado com inúmer as solenidades na aldeia, na Univer sidade Feder al do 
Rio Grande do Sul, Usina do Gasômetro e várias escolas, durante o mês de abril de 2005. 
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a aldeia t em pot encializado a at ividade de cant o e dança, f azendo com que um out r o 

grupo de cantos tradicionais também esteja se constituindo. 

 

Foto 08: Coral NHANDERU J EPOVERÁ, coordenado por Adriano Verá Benitez 

A at ividade escolar , mesmo com descont inuidades no seu desenvolviment o, se f az 

pr esent e na paisagem da aldeia. Nos dias de aula, cr ianças de banho t omado e cabelos 

bem pent eados per cor r em as t r ilhas que levam at é a escola, car r egando seus mat er iais. 

O mesmo ocor r ia com os adult os que, ao ver em a pr of essor a chegar , se ar r umavam e, 

solenement e, se dir igiam à escola. No ano de 2004, or ganizar am o f uncionament o da 

escola em duas t ur mas de cr ianças: pela manhã est uda a segunda sér ie. É um gr upo 

pequeno, compost o por cinco adolescent es, com idades ent r e onze a t r eze anos, que j á 

est ão alf abet izados e apr imor am seus conheciment os de escr it a e leit ur a, t ant o em 

Por t uguês como em Guar ani. No t ur no da t ar de, est udam as cr ianças menor es, um gr upo 

gr ande, de mais de vint e KYRINGUE, com idades ent r e t r ês a dez anos, que cur sam a 

pr imeir a sér ie, embor a o nível de conheciment o da escr it a e da Língua Por t uguesa sej a 

bast ant e var iado ent r e eles. Funcionar am, nos meses f inais de 2003 e início de 2004, 

aulas par a os adult os, inser idas no Pr ogr ama Alf abet iza Rio Gr ande, desenvolvido pela 

Secr et ar ia de Est ado de Educação. Mais de vint e pessoas, homens e mulher es, f izer am 
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sua inscr ição e, muit os deles, f or am assíduos dur ant e t odo o per íodo de aulas. 

Demonst r ar am int er esse pela cont inuidade, por ém o Gover no do Est ado cancelou o 

programa sem maiores explicações para a aldeia. 

A OPY f oi a gr ande r ealização. Sonho dos mais velhos, j á havia sido iniciada duas 

vezes desde que f r eqüent o a aldeia. Per gunt ado sobr e o que f alt a na aldeia, Seu 

Alexandr e declar ou: A minha comunidade ainda não possui duas coisas, a OPY e a escola . 

Esse depoiment o, r egist r ado no dia 20/ 02/ 04, ilust r a o desej o da comunidade em 

r elação a uma casa de r eza. O pr imeir o pr oj et o par a a const r ução da OPY f oi 

abandonado, pois, segundo explicar am, não er a o lugar adequado. Escolher am out r o lugar , 

mais r eser vado, per t o da mat a e iniciar am nova const r ução que, após um per íodo de 

abandono, der am cont inuidade e a concluír am em abr il de 2004. A casa de r eza deve ser 

const r uída de acor do com a t r adição: madeir a e bar r o par a as lat er ais e cober t ur a de 

palha e t aquar a. For am buscar t aquar a e palha de Capim Sant a Fé na Gr anj a Var gas, 

aldeia Guar ani da r egião lit or ânea do Est ado do Rio Gr ande do Sul. Concluír am, enf im, a 

OPY, cuj o t r abalho f oi r ealizado comunit ar iament e, pelos homens, na f or ma de POTIRO. 

Dimensionando a impor t ância da casa de r eza, Mar cos declar ou que a OPY é a 

univer sidade dos Guar ani. Não é só r eza, é educação, é hospit al. Quando t em um 

pr oblema na f amília ou no casal é na OPY que r esolve, o KARAÍ que aj uda a r esolver . 

(Diário de Campo, 08/06/04). 

A aldeia t ambém cont a com uma Associação , denominada KARAÍ ARANDU, que j á 

est á habilit ada legalment e par a encaminhar pr oj et os e int er agir com o sist ema dos 

br ancos, ou sej a, t r amit ar nas inst it uições da sociedade não indígena. O Gr upo de Cant o, 

j á mencionado ant er ior ment e e cuj o nome é NHANDERU J EPOVA, apr esent a se f or a da 

aldeia, sempr e que convidado. Assim, como a aldeia da Lomba do Pinheir o, são 

r equisit ados par a palest r as em escolas e univer sidades, par a f alar em sobr e o NHANDE 

REKO. Em ger al, os pr of essor es são dest inados par a esses t r abalhos e r ecebem em t r oca 

aliment os, r oupas e, mais r ecent ement e, passar am a solicit ar t ambém mat er iais 

escolar es. Essas at ividades cont r ibuem par a super ar a idéia que ainda pr edomina ent r e 

as pessoas não indígenas, de que o índio era o ant igo habit ant e do Br asil, vivia da caça e 
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da pesca ou, ent ão, de que os índios at uais não t êm uma cult ur a que os car act er ize, 

como se os povos indígenas não vivessem, como t odos os out r os povos, uma dinâmica 

cult ur al, const it uída e const it uidor a no e do t empo e do espaço em que se inser e. Par a os 

Guar ani, dialogar com os não índios t ambém cont r ibui par a most r ar a singular idade de 

cada povo, de cada et nia, dif er enças que a hist ór ia colonial e colonizador a escondeu sob 

a denominação genérica índios. 

Sobre a história da aldeia Cantagalo, Marcos declara:  

Segundo os mais velhos há mais de 30 anos chegou um KARAÍ, que havia 
sonhado com esse lugar . É assim que é escolhido , r ef or ça ele. O KARAÍ, 
Seu Anast ácio, veio com sua mulher Nina e f icou aqui, t udo er a mat o. 
Quando os J URUÁ se der am cont a que aqui t inha índios, vier am ver e 
f izer am amizade. Esses Guar ani mais ant igos não mor am mais no 
Cant agalo, f or am par a Salt o do J acuí, em busca de um lugar mais 
dist anciado da cidade e f or a da int er f er ência dos J ur uá . O Mar cos 
também conta que existem vestígios da presença Guarani de muito tempo 
at r ás: lá per t o do açude t em pedaços de cer âmica dos nossos 
ant epassados (Diár io de Campo, 25/ 05/ 04).   

Seu Sebast ião, que é um dos mais ant igos mor ador es da aldeia, cont a que houve 

muit a lut a par a mant er em-se nessa t er r a, pois os soldados quer iam t ir ar a gent e a 

f or ça . Foi o pr ef eit o de Viamão, nos anos 80, que possibilit ou a r egular ização da t er r a, 

f azendo uma doação da mesma ao povo Guar ani. Os mor ador es at uais são pr ovenient es 

de Cacique Doble, Guarita, São Miguel e, alguns, da Argentina. Há, também, um constante 

ir e vir das aldeias mais próximas. 

Duas gr andes f amílias cent r alizam as decisões na aldeia: uma NHANDEVA ou XIRIPÁ, 

sob a lider ança de Seu Dár io Tupã Mor eir a, que veio com seus f ilhos e genr o de Cacique 

Doble. Próximo a sua casa moram dois filhos e noras com seus netos, duas filhas casadas, 

genr os e net os. Os dois f ilhos do Seu Dár io são pr of essor es e sua f ilha Silvana j á f oi 

pr of essor a dos adult os dur ant e o f uncionament o do MOVA no ano de 2002 e do 

Pr ogr ama Est adual Alf abet iza Rio Gr ande em 2003 e 2004. A out r a f amília, MBYÁ, é 

f or mada pelos f ilhos de Dona Pauliciana, a KUNHÃ KARAÍ. Seu Alexandr e Acost a é uma 

das pr incipais lider anças t r adicionais, t em f ilhos casados, net os, ir mãos e sobr inhos 
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mor ando aí. Veio da Ar gent ina, f icou um ano na Guar it a e há seis anos se est abeleceu no 

Cant agalo. Out r as f amílias de par ent es, a maior ia MBYÁ, compõe a TEKOÁ, que é 

car act er izada por uma gr ande mobilidade. I lust r a esse vai e vem de f amílias Guar ani a 

f ala do Seu Dár io, que r egist r ei no Diár io de Campo (24/ 06/ 04) quando pr esenciei a 

ent r ega dos r anchos do Pr ogr ama Fome Zer o: é um pr oblema par a f azer a dist r ibuição 

dos r anchos. As f amílias se cadast r am e depois saem, vão embor a. I sso é um pr oblema. 

Também t em pessoas novas na aldeia .  

Embor a per ceba no Cant agalo uma boa convivência ent r e MBYÁ e XIRIPÁ, são 

r econhecidas as dif er enças, discr et ament e r eveladas aos J URUÁ. Por ém, os Guar ani são 

muit o per sist ent es em most r ar as especif icidades ét nicas que os dif er enciam de out r os 

povos indígenas. Aqui no Rio Gr ande do Sul, convivem com os kaingang e só os aceit am 

como par ent es ou aliados nas sit uações de disput a com a sociedade não indígena. 

Per meiam algumas f alas uma r elação de desconf iança com esse out r o povo indígena, 

como, por exemplo, uma vez que Seu Adolf o r ef er iu-se com despr ezo aos Guar ani que 

mor am na Est iva, não se dispondo a f azer um almoço conj unt o lá na sua aldeia, pois são 

mist ur ados com os Kaingang.  

Pleit eando que as nações amer icanas r econheçam a sua plur alidade ét nica, há um 

moviment o vigor oso dos povos indígenas, no sent ido de ser em r econhecidos pelas suas 

características. Explica Bengoa (2000, p. 22) que, junto com os movimentos populares, as 

or ganizações indígenas f or am const r uindo uma consciência ét nica , est a ent endida 

como la aut oper cepción de un gr upo humano de poseer dif er encias cult ur ales pr of undas 

con el r est o de la población (hist or ia, lengua, r eligión, t r adiciones, e incluso r aza) y 

post ular colect ivamant e su der echo a mant ener esas dif er encias . Assim, per cebe-se que 

os Guar ani caminham em compasso com os demais povos da Amér ica, f azendo emer gir as 

mais ant igas ident idades, f azendo soar f or t e a cont inuidade cosmológica desde os 

tempos pré-colombianos, continuidade essa anunciada por Kusch (1997). 
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2.3. TEKOÁ ANHETENGUÁ  

Aquilo que é sempre e renovadamente antigo é, igualmente, sempre e 
renovadamente atual. (Maffesoli, 1998, p. 178)  

A Lomba do Pinheir o é a aldeia Guar ani sit uada no município de Por t o Alegr e, a dez 

quilômetros da Univer sidade Feder al do Rio Gr ande do Sul, Campus do Vale. Sua 

denominação indígena é TEKOÁ ANHETENGUÁ, que signif ica Aldeia da Ver dade, pois, 

segundo seus mor ador es, é o espaço em que buscam viver o NHANDE REKO, ou sej a, o 

sistema tradicional Guarani. A palavra ANHETENGUÁ t ambém signif ica liber dade, pois é o 

lugar em que os Guar ani podem viver de acor do com o ver dadeir o modo de ser Guar ani , 

disse o Cacique J osé Cir ilo, enquant o pr epar ávamos um document o par a encaminhar à 

Secretaria de Estado de Educação, justificando o nome da escola que assim se denomina: 

Escola Est adual I ndígena de Ensino Fundament al ANHETENGUÁ. Esse nome f oi escolhido 

pelo at ual cacique e t oda a comunidade aceit ou, por que é um nome bom, um nome bonit o , 

confirmou Santiago Franco, na mesma ocasião.  

As pessoas da aldeia concor dar am que ANHETENGUÁ é t ambém um nome 
bom par a a escola, pois r esume a f ilosof ia Guar ani , cont r ibuindo par a 
que as cr ianças que est udam nela f or t aleçam a ver dadeir a cult ur a MBYÁ-
GUARANI e cont inuem a vivenciar os conheciment os t r adicionais, 
f or t alecendo a aldeia como um espaço de liber dade. Quando f ala 
ANHETENGUÁ, t em que most r ar , t em que f azer . As cr ianças que vão à 
escola não podem abandonar , dest r uir ou mudar o ver dadeir o modo de 
ser Guar ani , diz Alber t o Sandr o Or t ega, pr of essor indicado pela 
comunidade para ensinar aos adultos (Diário de Campo, 11/11/03).   

Ao r ef let ir em sobr e o nome da sua TEKOÁ, que o est endem à escola, os Guar ani 

est ão af ir mando que a base par a uma vida de liber dade é a cult ur a e a t r adição e, assim, 

esforçam-se para viver.  

São doze f amílias nuclear es que compõem a aldeia, conf igur ando uma população de 

set ent a e cinco pessoas, sendo que a maior par t e é pr ovenient e da Ar gent ina. Todas as 

pessoas são f alant es do idioma Guar ani, r econhecido por eles como MBYÁ-GUARANI. Os 
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adult os, pr incipalment e homens, f alam por t uguês ou espanhol soment e par a 

comunicarem-se com os J URUÁ, por ém, mesmo dir igindo-se aos não índios, as cr ianças se 

expr essam apenas na língua indígena. Esse pequeno espaço, de dez hect ar es de t er r a, 

foi, num primeiro momento, designado como lugar de passagem ou Área de Trânsito - AT, 

dest inado a abr igar os Guar ani que se dir igiam à cidade par a par t icipar de r euniões, 

buscar tratamentos de saúde em hospitais, fazer documentos ou vender artesanato.  

Por ém, aos poucos, algumas f amílias f or am se f ixando naquela área e, como relata o 

cacique, f oi deixando de ser um lugar de passagem par a se t r ansf or mar em uma aldeia 

Guar ani . Em out ubr o de 2002, as lider anças Guar ani do Rio Gr ande do Sul subscr ever am 

um document o solicit ando à Pr ocur ador ia da República a ident if icação, delimit ação e 

demar cação como Ter r a I ndígena da hoj e chamada Ár ea de Tr ânsit o (AT) MYBIÁ-

GUARANI da Lomba do Pinheir o, município de Por t o Alegr e. No document o, os Guar ani 

af ir mam que essa ár ea est á sendo ocupada pelos MBYÁ-GUARANI segundo seus padr ões 

t r adicionais de vida há apr oximadament e 20 anos. (document o pr ot ocolado em 

17/03/03, no MPF  PR  RS). Santiago Franco relata como surgiu a aldeia:  

Na Lomba, a t er r a não est á demar cada, mas é consider ada Guar ani, pois 
est ão vivendo de f or ma t r adicional. O pr imeir o mor ador f oi J oão 
Oliveir a, o J uancit o, que mor a at ualment e no Salt o do J acuí. Exist ia a 
Associação Nacional de Apoio aos Í ndios - ANAI , dessa associação 
sur giu, em 1996, o Pr oj et o MBYÁ Guar ani - PMG, que doou essa t er r a ao 
povo Guarani (Entrevista gravada no dia 22/03/04).   

Documentos indicam que no ano de 1993 a ANAI cedeu os direitos sobre a terra ao 

PMG, com o f im exclusivo de pr est ar at endiment o de saúde aos índios MBYÁ GUARANI . 

Mant endo vest ígios da conf igur ação espacial ant iga, a aldeia possui, na ent r ada, uma 

pequena casa que acolhe o Post o de Saúde e é mor adia de uma f amília. Logo at r ás, um 

galpão, em cuj as dependências f unciona a escola e abr iga out r as duas f amílias. Nas 

pr oximidades, a casa do cacique, r ecent ement e const r uída e duas out r as pequenas 

mor adias, t odas de alvenar ia, do t empo do Pr oj et o MBYÁ Guar ani , diz Sant iago.  



 
88

 

Foto 09: KYRINGUE, caminhando na direção da OPY, seguindo o professor 

At r avessando uma ár ea cober t a por ár vor es, acer ca-se de um espaço r eser vado e 

de acesso r eduzido a poucas pessoas não indígenas, o pát io da OPY, cir cundada pelo mat o 

e algumas casas, const r uídas pr ecar iament e de madeir a e lona. Com o apoio da 

Associação Riograndense de Empreendimentos de Assistência Técnica e Rural  EMATER 

e do Gover no do Est ado do Rio Gr ande do Sul, est ão sendo const r uídas dez casas de 

madeir a, a f im de acolher , de f or ma mais cuidadosa, as f amílias que vivem expost as ao 

vent o e ao f r io. Também est á pr oj et ada a const r ução de um Cent r o Cult ur al, que, 

segundo o cacique, ser á um espaço par a most r ar a cult ur a Guar ani par a os J URUÁ que 

vem visit ar a aldeia (Diár io de Campo, 23/ 07/ 04). 

Longe de of er ecer as condições adequadas par a uma TEKOÁ, nos moldes 

t r adicionais, o espaço f ísico da Lomba do Pinheir o é r est r it o pelas suas dimensões e, 

igualment e pelas car act er íst icas ur banas de um espaço que se sit ua na per if er ia da 

maior cidade do Rio Gr ande do Sul. Sit ua-se muit o pr óximo de uma r ua de acesso ao 

cent r o e f az vizinhança cont ígua com mor ador es não indígenas. Possui uma mat a 

r elat ivament e pequena e devast ada, um açude que r ecent ement e r ecebeu alevinos par a 

pr ocr iação de peixes e t ambém se apr esent a como um lugar apr eciado par a o banho das 



 
89

cr ianças dur ant e o ver ão. O banho diár io das cr ianças, quando no açude, se t r ansf or ma 

em moment o lúdico e compõe uma cena comum na aldeia, exemplif icada por esse 

registro:   

Ouvia-se r isos e conver sas das cr ianças, vindas do açude. De quando em 
quando at r avessava o pát io uma menina: de cabelos molhados, havia 
tomado banho e j á lavar a sua r oupa, que vinha pr ont a par a colocar no 
varal (Diário de Campo, 02/07/03).   

Além da água encanada que alcança o pát io de cada mor adia, um poço dist anciado 

das casas of er ece água mais nat ur al: lá t ambém se banham e lavam r oupas. Destaco 

esses aspect os, pois salt a aos olhos a pr eocupação dos Guar ani com o asseio e com a 

est ét ica cor por al, demonst r ando um cuidado consigo e com o out r o, na medida que se 

most r am belos par a as aulas, par a r eceber em visit as e t ambém par a se visit ar em 

internamente na aldeia. 

Em pequenos espaços que sobr am ent r e as mor adias são cult ivados os pr odut os 

t r adicionais: amendoim, milho, f eij ão, bat at a doce e f umo, numa demonst r ação de como 

se adapt am às condições concr et as que lhes são dadas, adequando-as ao modo de viver 

t r adicional. Com o auxílio da Pr ef eit ur a de Por t o Alegr e r ealizar am, na pr imaver a de 

2003, a plant ação de muit as ár vor es nat ivas, ampliando o espaço e a diver sidade da 

pequena mat a. Caminhando com as cr ianças por uma t r ilha que at r avessa a mat a que 

cir cunda as mor adias, depar amos com um MONDÉU, ar madilha t r adicional par a a caça do 

t at u, animal inexist ent e naquele cont ext o. As cr ianças, apr opr iadas do ar t ef at o, que 

deve t er sido const r uído mais com o int uit o de ensinar , most r ando como é, r iam e 

explicavam, na língua Guarani o que era aquele objeto que me causou estranhamento.  

Nesse sent ido, é impor t ant e r essalt ar que, diant e de t oda a pr essão da cidade, do 

aper t o dos br ancos , como cost umam dizer , a Lomba do Pinheir o consegue mant er um 

r it mo de vida dif er enciado, onde sobr essai o mer o est ar do qual par t ilho nas inúmer as 

tardes que passo na aldeia. E, como dizem Melià & Temple (2004, p. 22), terra boa para o 

Guar ani t ambém é o espaço que se t or na habit ável: Hay un pueblo y una casa donde se 
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concent r a su vida social y polít ica. La t ier r a se convier t e en plenament e humana cuando 

hay una casa y un pat io . Por isso, t alvez, a aldeia Lomba do Pinheir o é, par a os Guar ani, a 

TEKOÁ ANHETENGUÁ.  

 

Foto 10: KYRINGUE colhem ARAXÁ durante o recreio. 

A exemplo do Cantagalo, o assédio dos brancos é intenso e, diariamente, são muitas 

as visit as: pesquisador es, vendedor es, inst it uições de apoio, como a FUNASA e 

EMATER, ent idades assist enciais, escolas, cur iosos, amigos... Também é f r eqüent e o 

f luxo dos Guar ani par a a cidade, f acilit ado pelo t r anspor t e ur bano. Diant e da f or t e 

vivência com o J URUA REKO, ou sej a, o modo de vida dos não índios, per cebo que há um 

zelo muit o gr ande com o modo de vida Guar ani, que est á se modif icando, mas que busca 

inspir ação na t r adição, nos conselhos e na sabedor ia dos mais velhos par a cont inuar . 

Manter-se Guar ani nas condições de int enso cont at o pr oduz um moviment o, em que a 

tradição é constantemente recriada.  

Assent ada na hist or icidade da pre-sença , explica Heidegger (2002, p. 50) que a 

t r adição t ambém é hist ór ica, na medida que a pre-sença j á não é capaz de compr eender 

as condições mais element ar es que possibilit am um r et or no posit ivo ao passado , mas 

pode ef et uar uma apr opr iação pr odut iva , r elacionada a um t empo e espaço, pois o ser-

aí , o Dasein implica a dinâmica da const r ução de um modo de ser hist ór ico. Nesse 
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sent ido, é evident e ent r e os Guar ani um t r abalho de pr odução, r epr odução e mudança, 

daquilo que chamam tradição. 

Balandier (1999, p. 41 e 46) anuncia que sob a pr essão do pr esent e, o 

esqueciment o r ealiza seu t r abalho de oblit er ação . Por ém, se há um vigor nas vivências 

dest r uidor as de memór ias em r elação ao modo de ser Guar ani, há um vigor maior nas 

ações dos guar diões que f azem da memór ia um r ecur so de uma nova r esistência, 

relacionado-a a uma t r adição or iginal Guar ani, que convoca o passado na busca de 

r espost as par a a necessidade de ident if icações e enr aizament os . Esse moviment o se 

f az pr esent e ent r e os Guar ani, como ilust r a essa passagem do Diár io de Campo 

(03/11/03):   

Em meio a uma conver sa, J osé Cir ilo disse que havia uma ligação ant iga 
ent r e o povo I nca e o povo Guar ani e af ir mou que seu avô er a I nca. Sem 
j ulgar a ver acidade de sua af ir mação, a sit uação me f az pensar sobr e a 
r einvenção do passado , em que emer gem f at os e, deliber adament e 
pr oduzem uma ident if icação pot encializador a. Essa é a dinâmica da 
or alidade, em que a hist ór ia pode ser at ualizada diant e de cada sit uação, 
diante de cada necessidade.  

Compr eendo que a memór ia é const it uída ent r e o passado e a sit uação at ual e é, a 

par t ir do pr esent e que ela é evocada e pr oduzida, r ecr iada. Nessa per spect iva, const at o 

o int enso t r abalho de memór ia do povo Guar ani. Na aldeia da Lomba do Pinheir o, acuada 

diant e do mundo dos br ancos que seduz as pessoas par a um modo de vida ocident al, 

esforçam-se par a f azer emer gir , no pr esent e, um modo de vida t r adicional e as 

cont inuidades oblit er adas nas nar r at ivas hist ór icas ocident ais são at ualizadas, 

pr esent if icadas, como exemplif ica a evocação de J osé Cir ilo sobr e sua ascendência inca. 

Evocam, const ant ement e, o papel dos velhinhos , que t êm a sabedor ia Guar ani. O j ovem 

se at r ai mais pelo lado dos br ancos, quer saber o que t em de bom lá. Mas a r aiz t á lá pr a 

gent e pensar . Temos que r eviver a nossa cult ur a , af ir mou o cacique, dur ant e o 

Seminár io A Escola na Comunidade , r ealizado na Lomba do Pinheir o (14/ 10/ 03).  

Balandier (1997a, p. 94), ao discut ir dif er ent es concepções de t r adição, f az 

referência a uma idéia que explica a forma como a entendo entre os Guarani: 
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a t r adição t r aduz-se cont inuament e em pr át icas; é aquilo pelo que a 
comunidade se ident if ica (t al como apar ece diant e de si mesma), se 
mant ém em uma r elat iva cont inuidade, se f az de maneir a per manent e 
sempr e pr oduzindo as apar ências de ser , agor a, o que desej a ser . Na 
medida que per manece viva e at iva, a t r adição consegue nut r ir -se do 
impr evist o e da novidade; (...) Na medida que é pr at icada, descobr e seus 
limit es: sua or dem não mant ém t udo, nada pode ser mant ido por pur o 
imobilismo; seu pr ópr io dinamismo é aliment ado pelo moviment o e pela 
desordem, aos quais ela deve f inalment e se subor dinar . A t r adição não 
se dissocia daquilo que lhe é cont rár io. Gover na os indivíduos e a 
colet ividade, mas só alguns a conhecem int eir ament e. Na super f ície do 
conheciment o banal 

 

encont r a-se escondido o conheciment o pr of undo, 
que só um pequeno grupo detém e que se transmite por meio de um lento 
pr ocediment o iniciát ico. A t r adição é ao mesmo t empo exot ér ica e 
esotérica, vulgarizada em graus variáveis segundo as condições sociais e, 
em t oda sua t ot alidade, apenas r eser vada à guar da dos sábios. (gr if os 
meus)  

Salt a aos olhos na Lomba do Pinheir o as sit uações em que, diant e do j ogo de 

f ut ebol, diant e da necessidade de lidar com o comér cio e conseguir o dinheir o, diant e 

das negociações com as inst it uições não indígenas, evocam a t r adição, r ef er indo o modo 

de ser Guar ani, que, em sit uações limit es, soa como simulacr o. Os J URUÁ são af ast ados 

das pr át icas t r adicionais ver dadeir as27 , cuj os conheciment os que as sust ent am são 

prerrogativas de alguns sábios Guarani.  

Por isso, na elabor ação de polít icas públicas, nas discussões sobr e a escola, há uma 

pr eocupação com a pr esença das pessoas velhas e dos KARAÍ, que f uncionam como 

guar diões da memór ia e da t r adição. São, t ambém, os que dão conselhos aos j ovens e 

auxiliam o cacique na t omada de decisões. Nas sit uações em que apar ece uma maior 

f r agilidade par a viver o NHANDE REKO, especialment e por que a int ensif icação do cont at o 

                                                

 

27 São comuns, por exemplo, as danças longe da OPY, para J URUÁ ver . Nesse sent ido, gr avar am um 
CD com cant os t r adicionais que, segundo eles não r epr esent a o ver dadeir o r it ual, mas que, ao 
vendê-lo, divulgam a cult ur a Guar ani aos br ancos que pensam que ela não exist e mais, além de 
prover a necessária e urgente sustentabilidade financeira.     
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coloca o mundo dos br ancos muit o pr óximo aos Guar ani, a ancest r alidade é invocada 

par a af ir mar per manências, f uncionando como meio de simulação de uma or dem 

imut ável, f undament al, que o cur so dos acont eciment os pode apenas mascar ar . 

(Balandier , 1997-a, p. 37). É uma f ace dinâmica da t r adição, que se t r ansf igur a, se 

modifica para continuar. 

Cer t eau (2003, p.148) explica que a consciência de per t encer a um det er minado 

gr upo, est á ligado a uma mist ur a cult ur al . A necessidade de t omar consciência de si 

mesmos como Guar ani, par a se dif er enciar em dos br ancos , exat ament e no moment o em 

que mais são pr essionados pelo modo de vida ocident al, quando se sent em aper t ados : 

acuados pelo comér cio, pela língua por t uguesa que adent r a na aldeia com os inúmer os 

J URUÁ que os visit am diar iament e; pelos bailes de br anco que seduzem os j ovens; pelos 

ar t ef at os que f azem par t e do uso diár io, como r ádio, t elevisão, f ogão a gás, t elef one 

celular , apenas par a cit ar os mais comuns. Ar gument a o r ef er ido aut or que o sent iment o 

de ser dif er ent e est á ligado à designação dessa dif er ença pelos out r os . É t ambém como 

f or ça polít ica, como est r at égia de lut a polít ica, que o modo de ser Guar ani é af ir mado 

const ant ement e por suas lider anças diant e desses out r os , t ant o nas f alas, como, e 

par t icular ment e, most r ando r it uais e explicit ando, na pr át ica, que a consciência 

ét nica exist e at r avés de at os, de um f azer cot idiano que pr ecisa ser most r ado, 

preservado e defendido. 

Uma f or t e pr eocupação das pessoas mais velhas é com os j ovens, que t alvez sej am 

os mais vulner áveis ao assédio da cidade. São poucas as at ividades t r adicionais que 

poder iam ocupar os j ovens numa aldeia com as car act er íst icas da Lomba do Pinheir o. 

Cont udo, a pr odução de ar t esanat o é uma ação que t em envolvido a t odos e, assim, os 

mais novos apr eendem a t écnica ancest r al de f azer bichinho , colar es, br incos e 

cest ar ias. As cr ianças mant êm-se ocupadas, andando sempr e em bandos , invent ando 

br incadeir as, cuidando com explicit ado pr azer os ir mãozinhos menor es, acompanhando 

com curiosidade o que acontece na aldeia.  

Como é pr ópr io do modo de ser Guar ani, os KYRINGUE são r espeit ados em seus 

f azer es e per scr ut ados em seus compor t ament os. Cada pessoa r evela suas 
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car act er íst icas r ecebidas por ocasião da concepção e, compr eendida pela KUNHA KARAÍ , 

que nomeia um a um de acor do com o lugar do zênit e que adveio sua alma. Não obser vo 

r ecr iminações diant e dos mais var iados compor t ament os que, sob meu olhar , j amais 

exceder am a pequenas manhas , como dir íamos no modo JURUÁ. As cr ianças est ão 

sempr e at ent as e dispost as a colabor ar nos af azer es domést icos, especialment e as 

meninas. Os meninos só t r azem lenha, mas não aj udam em nada , disse Mar ia Eugênia, 

quando per gunt ei sobr e o que f azem os meninos. J á as meninas, a par t ir de uma cer t a 

idade, que var ia de uma par a out r a f amília, assumem t r abalhos int ensos da casa. Nesse 

per íodo em que f r eqüent o r egular ment e a aldeia Lomba do Pinheir o, pude acompanhar a 

f ilha mais velha de Mar ia Eugênia, que agor a est á com nove anos de idade. Ao nascer sua 

ir mã menor , de quase um ano, Mar ia de Fát ima começou a ser r equisit ada: lavar r oupas, 

cuidar dos ir mãos menor es, f azer XIPÁ, mexer nas panelas e, aos poucos, a vi assumindo, 

quase por inteiro, os trabalhos de casa.  

Decididos pela escola, as pessoas que compõem a TEKOÁ ANHETENGUÁ t êm sido 

incansáveis nas r ef lexões sobr e os ef eit os dessa inst it uição na aldeia e como deve ser 

essa escola par a r ealment e se const it uir como Escola Dif er enciada. No pr ocesso de 

implement ação legal, que implica a int er ação com gest or es da polít ica pública da 

Secr et ar ia de Est ado da Educação, t odas as sit uações são apr oveit adas par a discut ir em, 

conj unt ament e, o papel da escola. A par t ir do moment o em que t omar am a decisão pela 

escola, a at ividade escolar passou a t er pr esença no cot idiano da aldeia e, enquant o vão 

elabor ando um r egulament o que dê cont a da escola que quer em ou, ao menos, que 

t oler am, os pr of essor es t ambém vão af inando, cada um a seu modo, uma pedagogia. Paulo 

Mor ínico f oi indicado par a ser o pr of essor das cr ianças: ele gost a, t em paciência , disse 

o cacique. Alber t o Sandr o Or t ega é o pr of essor indicado par a ensinar os adult os. Por ém, 

apenas o pr imeir o f oi cont r at ado como f uncionár io r emuner ado da Secr et ar ia de Est ado 

da Educação, o que não impede que t r abalhem j unt os, num modo de cooper ação. Eles 

mesmos r econhecem que t r abalham em conj unt o, de acor do com o pr ópr io r it mo da 

aldeia, em que a separação entre crianças e adultos é algo bastante difícil.  
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Pela sua pr oximidade com a cidade, e t ambém pela at uação cuidadosa de suas 

lider anças, a Lomba do Pinheir o t em se const it uído t ambém num lugar onde ocor r em 

encont r os par a discut ir as mais var iadas polít icas que envolvem os Guar ani. Par a t ant o, 

acor r em à aldeia lider anças de out r as TEKOÁ, t alvez cumpr indo o papel que lhe f oi 

atribuído no tempo em que a aldeia era apenas uma Área de Trânsito. É comum encontrar 

velhos de out r as aldeias Guar ani r eunidos aí, par a apr of undar algum t ema, t omar 

decisões, encaminhar j unt o ao poder público suas r eivindicações, t ão f r agilment e 

atendidas.  

As discussões mais f r eqüent es est ão r elacionadas à t er r a, como a r ecente 

car avana que visit ou São Miguel das Missões par a, j unt o ao monument o de Sepé Tiar aj ú, 

r ealizar um at o r eivindicat ór io a f avor das demar cações de t er r as par a o povo Guar ani. 

Out r a sit uação, que ilust r a o papel que a aldeia Lomba do Pinheir o est á desempenhando 

nesse moment o, é o pr oj et o XANDARO MARANGATU , que at ua visando incidir no uso 

abusivo de álcool28 por par t e de pessoas Guar ani, cuj o coor denador dessa ação é J osé 

Cir ilo Mor ínico, cacique da TEKOÁ ANHETENGUÁ. O pr incipal subst r at o t eór ico do pr oj eto 

advém da pr ópr ia t r adição Guar ani, que alia em suas ações esclar ecedor as j unt o às 

aldeias, as reivindicações por condições dignas de vida, conforme o NHANDE REKO. 

Esse cuidado, que envolve a af ir mação ét nica e o zelo pelo modo de ser Guar ani, 

expr esso nas ações conj unt as das aldeias do Rio Gr ande do Sul, busca int er vir nas 

polít icas públicas. Por isso, a posição geogr áf ica est r at égica da Aldeia Lomba do 

Pinheir o. Nos dias 19, 20 e 21 de maio de 2004, a Lomba sediou um Seminár io f inanciado 

pela EMATER, cuj o cent r o das discussões f oi a polít ica pública desenvolvida por essa 

inst it uição. Lider anças t r adicionais de t odas as aldeias est iver am aí r eunidas par a 

                                                

 

28 Um dos pr incipais pr oblemas enf r ent ados nas aldeias Guar ani é o uso abusivo de álcool por 
algumas pessoas, causando t r anst ornos par a t oda a colet ividade. Segundo levant ament o do 
Projeto XANDARO MARANGATU, essa sit uação ocor r e devido às condições concr et as de vida que 
impedem aos Guar ani viver em de acor do com o NHANDE REKO. Sem possibilidades de 
ident if icações ét nicas na vivência diár ias dos r it uais, do cult ivo da r oça, da caça e pesca, da vida 
na nat ur eza, do encont r o na Opy, e obr igados a t r abalhar par a o br anco por pagament os 
abusivos, muitos recorrem ao álcool como suporte de vida.   
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ident if icar suas at uais demandas e, no últ imo dia do encont r o, os gest or es públicos 

dessas polít icas t ambém se f izer am pr esent es, est abelecendo um diálogo valioso par a 

super ar as incompr eensões que, em ger al, pr edominam na implement ação das polít icas 

públicas dos povos indígenas. Transcrevo um trecho do diário de Campo (21/05/04), onde 

registrei a minha percepção do evento:   

Na f ala do cacique J osé Cir ilo, ar t iculador mor do Seminár io, os br ancos 
cr iam or ganizações de poder dent r o da aldeia, desconsider ando as 
f or mas t r adicionais de poder , como o papel dos KARAÍ . Apont a par a a 
necessidade dos gest or es das polít icas públicas conhecer em a t r adição e 
conver sar em com as aldeias par a a implement ação de pr oj et os. Vaca é 
um animal muit o gr ande par a o Guar ani, não adiant a bot ar na aldeia, não 
dá cer t o . Reconhece nos br ancos f alt a de sensibilidade, por não 
consider ar em as dif er enças: implement ar a sust ent abilidade é f azer as 
coisas de acor do com a cult ur a . Diant e das per didas hist ór icas dos 
Guar ani, pede maior cuidado na implement ação de pr oj et os que mudam 
suas visões. (...) Br anco t em que vir aqui par a ent ender o índio . Penso na 
t r ansf igur ação do polít ico da qual f ala Balandier (1997a), ao planej ar em 

e elabor ar em um at o polít ico em que os poder es se expr essam 
misturando tradição e novas forma de poder.  

Evidencia-se, nesse moment o, uma maior pot ência dos Guar ani no diálogo com os 

não indígenas, t endo como pano de f undo a sua t r adição, colocada como condição da 

pr ópr ia exist ência indígena. Há, no povo Guar ani, um manancial cult ur al de muit o valor e 

que diz da nossa Amér ica, t r aduzido por uma concepção de mundo xamânica que t em 

seduzido e conquist ado a sensibilidade ocident al, pr incipalment e consider ando o 

int er esse que desper t a e o desej o de most r ar -se naquilo que são, ao deixar -se 

et nogr af ar , sabendo que aí t ambém r eside sua pot ência. É sobr e essa cosmologia que dá 

sust ent ação ao mundo Guar ani, o que desenvolvo na segunda par t e dest e t r abalho, 

buscando compr eender onde e como se pr oduzem os signif icados da escola que os 

Guarani querem e não querem na aldeia.      
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PARTE II   

COSMOLOGIA E HISTÓRIA      

Indio astrólogo- poeta que save del vuelo del sol y de la luna, y 

clip (eclipse) y de estrellas y cometas  día de Domingo mes y 

año y de los cuatro vientos del mundo oro para sembrar la 

comida desde antiguo. Indios que los indios filósofos 

 

astrólogos que saben las oras y domingos y días y meses año 

para sembrar y recoger las comidas de cada año29. 

                                                

 

29 I nscr ição que acompanha uma imagem de índio caminhant e que const a na obr a de GUAMAN 
POMA DE AYALA, Felipe: Nueva Cor onica y Buen Gobier no (Tr avaux et Mémoir es de l I nst it ut 
d Et hnologie, XXI I I ). Par is, 1936, Foj a 883. Apud, Kusch, 1977, p. 24. 



 
98

3. História e Memória: caminhantes em busca da Terra Sem Mal  

A tradição gera continuidade; exprime a difícil relação com o passado; 
impõe uma conformidade resultante de um código de sentido, e portanto 

de valores que regem as condutas individuais e coletivas, transmitidos de 
geração em geração (Balandier, 1997a, p. 37).  

O est ar j unt o com os Guar ani f oi, aos poucos, r evelando um pensament o pr ópr io, 

ligado a uma t r adição indígena milenar que, at ualizada, invent ada em cada sit uação do 

pr esent e, mant ém vivo o modo de ser Guar ani. Sent i eco desse meu sent iment o ao ler em 

Kusch (1986, p. 5) a f ir me convicción sobr e la cont inuidad del pasado amer icano en el 

present e , anunciando a per manência de um pensament o pr ópr io da Amér ica que, segundo 

ele, é pur a int uição. O olhar menos at ent o deixar á passar desper cebido o pensament o 

Guar ani e seu modo pr ópr io de viver , o NHANDE REKO, pois são muit as as vozes que 

af ir mam a não exist ência de índios no Rio Gr ande do Sul, ou que acr edit am est ar em os 

Guar ani int egr ados à sociedade br anca, vivendo f or a de sua cult ur a .  

Per sist e nas sociedades não indígenas uma idéia que expr essa a negação aos povos 

or iginár ios da Amér ica, que não per cebe e não r econhece um modo de vida indígena, 

ur dido no pr esent e com f ios que t r aduzem uma cont inuidade do passado. Embor a se 

vist am nos moldes da sociedade ocident al e muit os f alem a língua nacional of icial, 

especialment e em sit uações de cont at o com os br ancos , mant êm-se indígenas em seu 

modo de viver . Há, nessa idéia pr econcebida que idealiza o indígena e não vê seu modo de 

vida, uma dupla negação: a) não admit e o moviment o, a vida que t r ansf or ma t odas as 

sociedades e; b) não reconhece o diferente, deixando-o encoberto pela sua concepção de 

mundo que imagina como única. 

Minha exper iência f az dizer que, mesmo com t odo o cuidado que os Guar ani 

demonst r am ao r evelar seus conheciment os que consider am sagr ados, r esguar dando-os 

f r ent e às hist ór icas incompr eensões na r elação com o out r o, mesmo diant e de um 

compor t ament o discr et o, car act er íst ico das pessoas Guar ani, o f azer cot idiano e os 

depoiment os que colhi ao longo dessa com-vivência, most r ar am a pr of undidade, a 
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complexidade, a sutileza e a atualidade do pensamento Guarani, já anunciado por grandes 

est udiosos, como León Cadogan, Cur t Nimuendaj ú, Bar t omeu Melià, Egon Shaden, 

Gr aciela Chamor r o, Heléne Clast r es e Pier r e Clast r es, ent r e out r os que ser ão cit ados no 

decorrer do texto. 

O obj et ivo dest a seção é apr of undar o est udo da hist ór ia e da cosmologia Guar ani, 

dos pr incipais element os e concepções que povoam o seu mundo, consider ando os 

r egist r os dos cit ados et nólogos e os dados que colhi em meu t r abalho de campo. 

Dest aco, de f or ma mais int ensa, as vivências compar t ilhadas com os Guar ani e que 

r epr esent am aspect os f or t es da vida nas aldeias, car act er íst icas r evelador as da 

cosmologia desse povo. Os element os que descr evo na seqüência f or am escolhidos como 

possibilidade par a compr eender a conf ecção30 da pessoa Guar ani e os aspect os que 

conf or mam uma educação t r adicional, a educação const it uída e const it uidor a da visão de 

mundo pr esent e nas aldeias pesquisadas. São t ambém os element os que auxiliam na 

compr eensão do pr ocesso de escolar ização, decor r ent e da t essit ur a que ar t icula as 

ações escolar es, que par t em da concepção de vida ocident al, e o modo de vida t r adicional 

que predomina na aldeia.  

Por t ant o, par a compr eender a r elação ent r e o modo ant igo que pr escindia da 

educação escolar e a escola dif er enciada que est á sendo const r uída na TEKOÁ, adent r o 

no caminho da hist ór ia e cosmologia Guar ani e most r o uma t r aj et ór ia t empor al r umo à 

at ualidade, paut ada por uma cont inuidade j á af ir mada por Kusch (1987). É uma 

cont inuidade que se f az de mudanças, de at ualizações e r ecr iações, mas que mant ém os 

Guar ani como Guar ani, pois, no seio da sua cosmologia, acionam mecanismos par a 

cont r olar as t r ansf or mações, dominando a desor dem t ant o quant o o excesso de 

imobilismo, como diz Balandier (1997a).  

                                                

 

30 Uso o t er mo conf ecção par a f r isar a idéia de como as pessoas são f eit as, pr oduzidas, 
const it uídas nas e pelas múlt iplas exper iências, em r elação pr of unda com o solo em que se 
assentam, nas lembr anças que o pr esent e evoca e pr ovoca na t r adição e nas int er ações que 
compartilham. O termo também abre a possibilidade para entender esse processo constituído por 
muitos fios que se entrelaçam, que se tecem, na confecção da vida. 
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O apoio nos est udos clássicos que r ef ir o e apr of undo na pr esent e seção, per mit e-

me ver a cosmologia em at o , na vida diár ia das pessoas e da colet ividade, sua expr essão 

como f or ma e cont eúdo concr et os que inf or mam e conf or mam o cot idiano e os r it uais. 

I nt er essa ver como são r e-memoradas e r e-cr iadas essas concepções mais per manent es 

do NHANDE REKO e que apar ecem de f or ma gener alizada, at r avés de um discur so 

ar t iculado, ent r e as pessoas Guar ani de dif er ent es épocas e lugar es.  A evidência de 

aspect os da cosmologia Guar ani vivenciados nas aldeias, relacionando-os aos est udos aqui 

citados, unificam discursivamente algumas faces da vida Guarani e permitem, igualmente, 

per ceber o que dif er encia e o que assemelha cada par cialidade e cada aldeia em suas 

singularidades.  

Na hist ór ia Guar ani, a palavr a f undador a, que codif ica e valor a compor t ament os e 

at r ibui sent idos aos f azer es individuais e colet ivos, busca na t r adição uma cont inuidade, 

ger ador a da or dem. O discur so, ar t iculado na t r adição, t ece a vida Guar ani at r avés de 

uma apar ent e per manência do passado, mas que, ao dar cont a do moviment o, pr oduz um 

desenho or iginal, como se na t ecelagem da vida alguns pont os f ossem t ecidos às avessas, 

em uma continuidade com novas configurações. Então, o inédito, que é a própria figura de 

desor dem, int er age com essa or dem que se assent a num passado imaginado. A desor dem, 

mat er ializada t ambém em element os est r anhos ao modo de vida t r adicional dos Guar ani, 

impõe o moviment o cr iador , pois é na r elação or dem e desor dem que apar ece o novo e se 

f az a vida, conf er indo moviment o ao NHANDE REKO, que se at ualiza e se modif ica diant e 

das vicissit udes, sem dest it uir o ant igo, que per manece. E assim, obser vo as aldeias 

r epet ir em a palavr a f undador a e r einvent ar em a t r adição, f agocit ando31 o novo, 

modificando-se e mantendo-se integralmente Guarani.  

                                                

 

31 Fagocit ose, t er mo cunhado pela biologia, conceit ua o pr ocesso em que uma célula engloba e 
diger e micr or ganismos, out r as células ou qualquer mat er ial est r anho . A f agocit ose t em como uma 
das f unções a pr ot eção do or ganismo , conf or me o Dicionár io Houaiss da Língua Por tuguesa. 
Kusch (1986) f az uso desse conceit o como met áf or a que explica a per manência indígena na 
Amér ica, não dest r uída t ot alment e com a chegada do eur opeu, mas que pr ot egeu-se desse 
estranho, fagocitando-o.  
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As per manências hist ór icas que descr evem a dinâmica de uma cosmologia, e que 

busco expor aqui, se evidenciam desde a nomeação Guarenies ou Guaranis, inf or mação 

dada pelos pr ópr ios aos eur opeus, no século XVI , que r egist r ar am suas per cepções em 

uma r ica et nogr af ia. Dir ij o t ambém uma escut a sensível ao saber milenar do povo 

Guarani, expresso pelo AYVU RAPYTA, que r evelam as Belas Palavr as , nar r at ivas míst icas 

e mít icas que se mant ém. Segundo Balandier (1999, p. 25), a nar r at iva mit ológica evoca 

e invoca o t empo or iginal, onde o caos f oi or denado, [ ...] f unda e inst aur a uma 

cont inuidade capaz de r esist ir ao acont eciment o ou dele se apr opr iar . As nar r at ivas 

t r adicionais conf or mam um pat r imônio de memór ia or al que const it ui r ef er ências, 

or ient a e r egula saber es e condut as colet ivas e f ir ma laços ent r e o passado e o 

presente.  

I ncompr eendido desde os pr imeir os cont at os, o povo Guar ani, j unt ament e com os 

demais gr upos indígenas que compunham a exuber ância de uma t er r a de mil povos, f oi 

car act er izado economicament e como muit o pobr e, r eligiosament e como sem cr ença e 

cult ur alment e como um povo bár bar o, que nem sequer sabia f alar [a língua do 

colonizador ] (Melià & Temple, 2004). Passados mais de quinhent os anos da chegada dos 

pr imeir os eur opeus na Amér ica, é comum ouvir j ulgament os semelhant es, em ger al 

advindos de pessoas que mant ém cont at o f ugaz com os Guar ani ou que não se dispõe 

af et ivament e par a conhecê-los: r epet em o que Colombo e out r os cr onist as coloniais 

r egist r ar am diant e de f r ágeis, incompr eendidos e et nocênt r icos cont at os que não 

permitiram ver o outro devido as suas próprias limitações.   

Pela primeira vez, os europeus encontravam-se confrontados com um tipo 
de sociedade r adicalment e dif er ent e de t odas quant as at é ent ão 
conheciam, t inham que t omar consciência de uma realidade social que não 
cabia na sua r epr esent ação t r adicional do ser social: nout r os t er mos, o 
mundo dos selvagens er a lit er alment e inint eligível par a o pensament o dos 
eur opeus. Não é aqui lugar par a analisar , em det alhe, as r azões dest a 
ver dadeir a impossibilidade epist emológica: elas r elacionam-se com a 
convicção, co-ext ensiva a t oda a hist ór ia da civilização ocident al, sobr e o 
que é e o que deve ser a sociedade humana, convicção expr essa desde a 
aur or a gr ega do pensament o europeu (...) Or a, o que é que os 
descobr idores do Novo Mundo vir am sur gir nas pr aias at lânt icas? 
homens sem f é, sem lei, sem r ei (P. Clast r es, 1977, p.12).  
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Dur ant e muit o t empo a pr esença indígena per maneceu invisível, encober t a ao 

olhar ocident al, t ant o a dos povos que se mant êm como indígenas, como a dos que 

misturaram-se aos br ancos, conf or mando a população br asileir a, car act er izada como 

mist ur a ét nica . Adver t e Shaden (1962, p. 18) par a a impor t ância de nos at er mos à 

at ualidade da cult ur a Guar ani, at é mesmo em seu subst r at o biológico e per ceber mos o 

quant o est ão pr of usament e r epr esent ados na sociedade br asileir a e amer icana, 

cont r ibuindo de f or ma decisiva par a a const it uição de um cont inent e mest iço, uma 

cultura híbrida ibero-indígena , nas palavras do autor.  

A acepção mest iço pode at er -se a uma das def inições do Dicionár io Houaiss da 

Língua Por t uguesa: diz-se de ou pessoa que pr ovém do cr uzament o de pais de r aças 

dif er ent es e est ar á espelhando a Amér ica. Por ém, é necessár io ampliar o sent ido do 

t er mo mest iço par a compr eender o Cont inent e Amer icano, const it uído pela mist ur a de 

dif er ent es povos, onde t odos, em maior ou menor escala, pr oduzir am mar cas nos modos 

de vida que per dur am e que car act er izam nossa Amér ica. Por ém, é t ambém impor t ant e 

aprofundar o entendimento, como propõe Gruzinski (2001, p.42):  

Ainda r elat ivament e pouco explor ada e, por t ant o, pouco f amiliar aos 
nossos espír it os, a mist ur a dos ser es humanos e dos imaginár ios é 
chamada mest içagem [...] . Mist ur ar , mesclar , amalgamar , cruzar, 
int er penet r ar , super por , j ust apor , int er por , imbr icar , colar , f undir , et c., 
são muit as as palavr as que se aplicam à mest içagem e af ogam sob uma 
pr of usão de vocábulos a impr ecisão das descr ições e a indef inição do 
pensamento.   

A pr esença indígena é a cont inuidade do passado amer icano no pr esent e, mesmo 

que essa pr esença sej a const ant ement e exor cizada de nossa hist ór ia of icial, par a não 

deixar ver a verdadeira face da América.  Diz Kusch (1986, p. 7) que as raízes profundas 

de nossa ment e mest iça se encont r am no que chama ser , ou ser alguém , r essonância da 

Eur opa bur guesa do século XVI e no est ar , ou est ar aqui , que consider a a modalidade 

mais profunda da cultura pré-colombiana. 

A Amér ica mest iça vive a ambigüidade do ser eur opeu e do est ar aí indígena 

pois, segundo Kusch (1986, p.7) de la conj unción del ser y del est ar dur ant e el 
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descubr imient o, sur ge la f agocit ación, que const it uye el concept o r esult ant e de aquellos 

dos . A sabedor ia amer icana f agocit ou o ser eur opeu, subst it uiu o pur o pelo mestiço, 

pr oduziu uma sociedade mist ur ada e, mesmo com t ant os encobr iment os, per manece o 

índio em nós, per manece o índio nas cent enas de povos que mest içam a Amér ica. Diant e 

dessa pr esença sobr essai um sent iment o que, mesmo nos mant endo escondidos no 

interior de nossas inst it uições ocident ais, t r anspar ece o desconf or t o, o incômodo de 

encont r ar o out r o, o índio que exala o f edor amer icano (Kusch, 1986), a suj eir a que 

contrasta com a pretensa pureza européia.  

O índio est á t ambém nas cidades, como um out r o que se t or nou onipr esent e pela 

pr oximidade, pela int er ação, pelo compar t ilhament o de espaços comuns e pelo esf or ço 

em pr oduzir visibilidade, com a cor r obor ação de inúmer as or ganizações indígenas, que 

est ão pr ovocando, embor a t ar diament e, a t ão pr opalada descoberta32. Cont udo, o índio 

não deixa de ser o out r o, o que pr oduz em nós um sent iment o ambíguo: pela semelhança 

com a qual nos ident if icamos e pr ovoca o desej o de deixar -se inspir ar por modos de ser 

que a moder nidade t r at a de ceif ar ; por out r o lado, a dif er ença que const it ui uma 

f igur a que inquiet a e ameaça (Balandier , 1999, p. 17). No int er ior de nossas inst it uições 

pr eponder a a sat isf ação de nos sent ir mos limpos e pur os, inser idos num mundo de 

pr ogr esso, ident if icado no ser eur opeu que cont r ast a com o at r aso do est ar indígena . 

É uma sit uação que nos af et a e f az af lor ar o medo diant e do br ilho pampeano do M BOI 

TATA, indício Guar ani que r ever ber a em nossas ident idades e que, na encr uzilhada da 

noit e sem luz alumina e assust a, pois f az apar ecer a f or ça do mer o est ar amer icano, 

como sugere a música de Vítor Ramil (1986/87).  

Segundo Viveir os de Cast r o (2002a), exist e um pensament o amer índio

 

que, ao se 

t or nar visível, per mit e per ceber com mais f or ça a pr esença indígena na Amér ica. 

Encont r a r essonância hoj e a voz de alguns hist ór icos et nógr af os que, dur ant e a longa 

t r aj et ór ia de cont at o, af ir mar am que os Guar ani não incor por ar am o pr oj et o de 

                                                

 

32 I lust r at ivo dessa pr esença é a par t icipação dos Povos I ndígenas or ganizados em muit os 
event os, como f oi no Fór um Social Mundial, Por t o Alegr e, RS, j aneir o de 2005, em que uma 
intensa pauta de lutas foi discutida e apresentada, já com uma visibilidade que extrapolou o limite 
das próprias etnias indígenas presentes. 
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cr ist ianização, pois a cat equese f icou só na apar ência. Por isso, em muit as sit uações de 

conver são, os r eligiosos eur opeus depar avam com o que diziam ser a inconst ância da 

alma selvagem em que os Guar ani, em seu mer o est ar , não ader iam com pr of undidade e 

per manência ao ser eur opeu do mundo cr ist ão. O Guar ani, em seu pot ent e silêncio, 

t ambém guar anizou o eur opeu e essa mar ca é pr of unda que, mesmo r enegada ou 

desconhecida em sua verdadeira autoria, reverbera em indianeidade33.  

Os amer índios não assimilar am as ver dades absolut as da dout r ina cr ist ã eur opéia, 

impost as a eles de f or ma veement e pelo colonizador , devido à f or ça de sua cosmologia e 

à dist ância ent r e o pensament o indígena e o pensament o ocident al. Kusch (1986, p. 67), 

insist indo na t ese da cont inuidade dos povos pr é-colombianos na at ualidade amer icana, 

acr edit a na pr esença indígena na Amér ica que pr ecisa se r econhecer e se admit ir em sua 

indianeidade e, como Amér ica indígena, const r uir os seus caminhos pr ópr ios. O pensador 

most r a como isso acont eceu e, pr incipalment e em seu livr o Amér ica Pr of unda , nos 

f or nece element os que evidenciam como o índio per maneceu com sua cr ença, com sua 

cosmovisão, pois só nela encont r ava coer ência. At r avés dela f agocit ou element os da 

cosmologia ocident al. Ni el cur a com su char la mor alizador a, ni los conquist ador es com 

su búsqueda del or o y de la plat a pudier an per t ur bar lo. Er a la ley ant igua de los conf ines 

y él cr eía en ella por que acer caba de su f r ut o, el maiz . 

Esse pensar amer icano, que apar ece f or t e nas aldeias Guar ani e que mot iva 

inúmer as incompr eensões nas sit uações de cont at o, est á mar cado pela af et ividade. Não 

busca o por quê das coisas, mas deixa-se af et ar pela aver são ou adesão emocional. É um 

pensament o que conf igur a o mer o est ar , que se dispõe a sent ir o f avor ou desf avor do 

mundo, consider ado em sua t ot alidade. É um pensament o que o ocident e j ulga passivo, 

porque é de cont emplação e esper a, por que elabor a uma visão or gânica da r ealidade, 

                                                

 

33 Coment o aqui, a t ít ulo de exemplo, a pr át ica do chimar r ão ou mat e, hábit o que ident if ica a 
r egião plat ina e f oi apr eendida pelos eur opeus com os Guar ani, que cult ivavam a plant a da er va-
mat e, pr oduziam a er va e consumiam o mat e num at o de encont r o, de f ala, de escut a e de t r oca. 
Apr opr iado pelo ser eur opeu, que t r ansf or mou o mat e em gr ande indúst r ia e dest r uiu as mat as 
par a cult ivar cient if icament e o I lex Par aguaiensis, mesmo assim, a f or ça da or alidade e da 
r ecipr ocidade se f azem pr esent es no convit e par a sor ver o chimar r ão, encont r o per passado pela 
palavra e pelo estar contemplativo do sentar na roda e deixar a cuia passar de mão em mão. 
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visão que é pur o sent iment o, por que se assent a no pensament o seminal, f ecundado e 

fecundo no solo americano, como diz Kusch (1977).  

Quando nos apr oximamos dos índios e lhes of er ecemos nossas escolas, nossos 

hospit ais, nossos empr egos e salár ios, nosso consumo decor r ent e de uma r elação 

específ ica com os obj et os, est amos imbuídos do pensament o ocident al que se j ulga único 

e r ar ament e se dispõe a consider ar a pr of undidade e a pr ópr ia legit imidade desse out r o 

pensar . Todas as inst it uições da sociedade não indígena amer icana t êm a mar ca de um 

pensament o lógico, que a moder nidade eur opéia f or j ou, baseada na obj et ividade que 

f r agment a o mundo e explica seus por quês, buscando soluções ef icient es num pensar 

causal, desper sonalizado, cient íf ico e at ivo. Em ger al, mesmo envolt o em boas 

int enções , as ações que par t em do mundo ocident al par a o mundo indígena se f r ust r am, 

ao não consider ar um pensament o e um modo de ser pr ópr ios. Ao oferecer soluções 

ocident ais par a o modo de vida Guar ani, est amos, em ger al, consider ando o conheciment o 

que se f or j ou dur ant e o pr ocesso de indust r ialização e no mundo de obj et os, cr iado 

f or a dos suj eit os , valor izado e consumido pelo ser ocident al. Os obj et os não t êm, na 

vida Guar ani, o mesmo valor que a eles at r ibuímos e isso nos escandaliza, pois não é 

comum nas aldeias a sacr alização dos obj et os e, ao vê-los j ogados, os olhos desavisados 

julgam tal desapego como descuido, desleixo e negligência. 

Conquanto uma par cela signif icat iva de pessoas não indígenas busque pr oximidade e 

diálogo com os povos indígenas, vislumbr ando aí as nossas r aízes amer icanas, alguns 

segment os da sociedade ocident al cont inuam negando a pr esença indígena na Amér ica. 

Limit ados par a ver esse out r o, cont r ibuem par a uma invisibilidade, um apagament o, uma 

incompr eensão hist ór ica que t em compr ovado o quant o os povos indígenas per dem nessa 

r elação. É o que Melià & Temple (2004) denominam cegueir a do descobr idor que, ao 

invés de descobr ir o out r o no at o conhecido como descobr iment o e r econhecer um 

lugar para a diferença, acabou por produzir um maior encobrimento.  

Nesse sent ido, o encobr iment o iniciado com o pr ocesso colonizador , escondeu e 

ainda busca esconder , sob o r ót ulo do desconhecido, mais de duzent as et nias indígenas 

que pulsam em vida na t er r a br asilis dos dias at uais, bem como o pulsar indígena 
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pr esent e na Amér ica de t odos nós, cont inent e que, em muit as sit uações, nega seu 

passado e sua ancest r alidade. E é impor t ant e r essalt ar que a incompr eensão hist ór ica se 

dá de ambos os lados: o índio int er pr et ou o ocident al como out r o índio , af ir ma Temple 

(apud. Melià & Temple, 2004, p. 185), pois ignor ava que pudesse exist ir um sist ema 

diferente da reciprocidade que praticava. Menos ainda poderia imaginar que houvesse um 

sistema em que o interesse privado se sobrepõe ao interesse comunitário.  

Car act er izados a um só t empo pela unidade e pela f r agment ação, os Guar ani 

t iver am, no início do século XVI , os pr imeir os cont at os com os eur opeus. A unidade pode 

ser explicada por uma mesma língua de origem tupi que identificou uma vasta população e 

que, na época da conquist a, habit avam a r egião das t er r as baixas, úmidas e f ér t eis da 

Amér ica do Sul, t er r it ór io equivalent e ao que hoj e conhecemos como Aqüíf er o Guar ani. 

Mais pr ecisament e, essa localização cor r esponde às bacias dos r ios Par aná, Par aguai e 

Ur uguai. Dest it uídos de um poder cent r al e de uma unidade polít ica, a f r agment ação 

pode ser explicada at r avés da imagem de um mosaico de povos (Melià & Temple, 2004), 

com peças dif er ent es que não se j ust apõem, mas compõem uma unidade pr ovida de 

sentidos, dados pela cultura.  

Nesse t er r it ór io viviam como agr icult or es, car act er íst ica que os f ez alvo dos 

colonizador es, especialment e apr esando-os par a as encomiendas ou como escr avos, 

at r avés da ação dos bandeir ant es.  Cult ivavam, desde cent enas de anos, mandioca, 

bat at a, amendoim, f eij ão e t abaco, mas pr incipalment e o milho, que at é hoj e car r egam as 

sement es t r adicionais do AVAXI ETE em suas caminhadas. Esse, que consider am o 

ver dadeir o milho Guar ani é o milho bom de comer , de f azer o MBOJAPE. O outro, o milho 

híbr ido, é só par a as galinhas , disse o cacique da aldeia de I t apuã, enquant o most r ava 

sua plant ação, que r epr oduz na at ualidade a diver sidade r egist r ada pelos cr onist as 

europeus no século XVI. 
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Foto 12: Plantações na Pacheca 

Povo que desde muit o t empo pr at icava a agr icult ur a, numa r elação simbiót ica com a 

t er r a, t inha na caça, na pesca e na colet a meios econômicos complement ar es. Segundo P. 

Clast r es (1978), a or ganização social indígena per mit ia, com pouco t empo dedicado ao 

que denominamos t r abalho, supr ir com abundância as necessidades básicas, aliment ando 

bem adult os e cr ianças. O j ulgament o eur opeu viu apenas a ociosidade e, por não 

ent ender o modo de pr oduzir dos indígenas, cr iou pr econceit os que se ent r anhar am na 

mentalidade americana e adjetivam, até hoje, esses povos como preguiçosos.   

Divina abundância , expr essão usada pelos pr imeir os colonizador es diant e da 

sociedade Guar ani colonial, r evela que havia aliment os bast ant e, inclusive par a ser em 

of er ecidos aos eur opeus, que r egist r ar am em muit os document os a agr adável sur pr esa 

que consist ia, em suas ações explor at ór ias, o encont r o com a abundância de pr odut os 

agr ícolas das t er r as Guar ani e a gener osidade das dádivas que o sist ema de 

r ecipr ocidade indígena lhes pr opor cionavam. Se t iene t ant a abundancia de 

mantenimientos, que no sólo hay para la gente que allí reside, mas para más de otros tres 

mil hombr es encima , manif est ou em 1541 o gover nador Mar t ínez de I r ala (apud. Melià & 

Temple, 2004, p. 19). Hoj e, diant e de t ant a escassez que a dest it uição de seu vast o 
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t er r it ór io pr ovocou, os Guar ani t ambém se vêem dest it uídos das f or mas ant igas de viver 

e cont r ast am a maleza da car ência de hoj e com a abundância de out r or a. Már io diz que 

os velhos est ão t r ist es por que não podem f azer como é o seu ant igo cost ume: t u vem na 

minha casa e t e dou algo, quando vou na t ua casa t u me dá , explicou o pr of essor do 

Cantagalo. 

Pequenos grupos de pessoas compõem cada TEKOÁ, traço organizacional evidenciado 

pelos pr imeir os eur opeus que cont at ar am com o povo Guar ani no século XVI . A 

explicação mais plausível par a esse t ipo de conf igur ação social é a pr eocupação com o 

equilíbr io da aldeia, const ant ement e a mer cê da inst abilidade, da f r agilidade e da 

ameaça de dest r uição. Mant er o equilíbr io que, em muit as sit uações exige deslocament os 

espaciais, é mais difícil tratando-se de grandes concentrações humanas.  

Observa-se essa cont inuidade nas at uais aldeias, compost as em ger al por grupos 

f amiliar es de pouca ext ensão, como ilust r a bem a descr ição das aldeias enf ocadas nessa 

pesquisa. Or ganizam-se sob um poder que não cent r aliza e que Melià & Temple (2004) 

car act er izam como f r agment ação, que, cont r adit or iament e se mant ém na unidade do 

GUARANI REKO. Resguar dam, no pr esent e, a impor t ância das pessoas mais velhas, 

especialment e o KARAÍ ou a KUNHA KARAÍ, que mant ém um papel r ef er encial nas t omadas 

de decisões, t ant o as individuais, j á que há uma pr át ica de aconselhament os, como as 

coletivas e que dizem r espeit os as r elações polít icas da aldeia. O poder polít ico, 

inst it uído ainda nos pr imór dios da colonização na e pela r elação com a sociedade não 

indígena, est á a car go do cacique. Não per cebi um modelo ger al de gest ão ou de escolha 

do cacique, sendo que em cada aldeia o poder é exercido de forma singular, guardadas as 

característica da TEKOÁ. 

Ainda nos séculos XVI e XVI I , dur ant e as pr imeir as expedições de explor ação e 

conquist a, os espanhóis encont r ar am os Guar ani or ganizados em complexos populacionais 

aut ônomos, conf or mados por vár ias TEKOÁ, que denominar am pr ovíncias34. Por ém, mesmo 

diante da multiplicidade, predominou a generalização que reconheceu a existência de uma 

                                                

 

34 Melià (1991, p. 15) dest acou a exist ência de agr upament os, assim r econhecidos: Car io, Tobat ín, 
Guar ambar é, I t at ín, Mbar acayú, gent e del Guair á,  del Par aná, del Ur uguay, los del Tape...
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Nação Guar ani, devido a unidade lingüíst ica e as pr of undas semelhanças em seus modos 

de vida.  

Hoj e, o povo Guar ani est á or ganizado em par cialidades, gr upos int er nos que se 

dif er enciam em alguns aspect os da cult ur a e da língua, mas que, diant e dos cont at os 

int er ét nicos, mant ém uma f or t e ident idade ét nica que af ir ma: somos t odos Guar ani . 

Par aguai, Ar gent ina, e Br asil são consider ados, nos dias at uais, r egiões de maior 

população Guar ani. Habit am t ambém algumas zonas da Bolívia e do Ur uguai. As 

parcialidades MBYÁ, AVA ou NHANDEVA ou XIRIPÁ e PÃ I ou KAIOWA dist r ibuem-se pelo 

Brasil, Ar gent ina e Par aguai; os CHIRIGUANO localizam-se no Par aguai e na Bolívia e os 

ACHE, AVA-CANOEIRO ou GUAIAKI, pequeno gr upo que f oi violent ament e cont at ado e 

dest it uído de suas t er r as nos anos 70 do século XX, por ocasião da const r ução da Usina 

Hidroelétrica de Itaipu, vivem atualmente no Paraguai.  

No Br asil, os PÃ I ou KAIOWA habit am no est ado do Mat o Gr osso do Sul. Nos seis 

est ados br asileir os da cost a lest e, do Espír it o Sant o at é o Rio Gr ande do Sul, vivem os 

MBYÁ e os NHANDEVA, AVA-GUARANI ou XIRIPÁ. Est e últ imo t er mo me par eceu mais 

f amiliar nas conver sas empr eendidas na pesquisa de campo e é usada pelos pr ópr ios 

Guar ani, por t ant o t ambém escolhi o t er mo XIRIPÁ par a designar essa par cialidade, 

presente em uma das aldeias da pesquisa. 

Per cebi que as dif er enças ent r e as par cialidades são vivenciadas na pr át ica, 

evidenciadas em coment ár ios que r ef er em uma pr et ensa aut ent icidade Guar ani, auf er ida 

por quem est á se expr essando no moment o. Em ger al, cada aldeia é const it uída por 

apenas uma parcialidade, como é o caso da Lomba do Pinheiro e da Pacheca, locais em que 

pr ocedi longos per íodos de convivência. Ouvi coment ár ios sobr e out r as aldeias que no 

t om da voz t r anspar ecia uma depr eciação: lá t em t ambém XIRIPÁ . Ou ent ão, quando 

per gunt ados pelos aspect os que dif er enciavam XIRIPÁ de MBYÁ, f alavam que os XIRIPÁ 

são pequenos . Na aldeia do Cant agalo convivem as par cialidades MBYÁ e XIRIPÁ e 

acr edit o que não sem conf lit os, por ém em nenhum moment o aber t ament e explicit ados. 

Pelo contrário, ao serem indagados sobre isso as respostas sempre foram conciliatórias.  
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O depoiment o t r anscr it o abaixo, de uma lider ança t r adicional na aldeia e chef e de 

uma ext ensa f amília MBYÁ, most r a a sabedor ia em const r uir uma har monia possível par a 

a vida na aldeia, inclusive f azendo alianças com f amílias da out r a par cialidade ou nação, 

como ele diz ao se r ef er ir aos XIRIPÁ. Recent ement e, um de seus f ilhos casou com uma 

moça XIRIPÁ, f ilha de um líder t r adicional da out r a par cialidade, selando assim a 

possibilidade de união e super ação de dif er enças par a t or nar a convivência possível e 

administ r ar a conf lit ualidade. Esse modo de convivência dos MBYA com os XIRIPÁ 

também está expresso nas palavras que seguem.   

Foi o próprio Deus que criou essas duas nações. Por exemplo, se sou MBYÁ 

e t u XIRIPÁ, t u não consegue se sent ir como XIRIPÁ só por que não 
consegue se aceit ar como XIRIPÁ, por que Deus cr iou par a ser assim. Foi 
Deus que cr iou assim. (...) Deus não dividiu esses povos, mas nós não 
sabemos e por isso nos dividimos ent r e nós. Tu não é out r o povo 
dif er ent e, eu t ambém não sou out r o povo dif er ent e. É só nas palavr as 
que exist e dif er enças ent r e nós. (...) ant igament e essas duas nações não 
se mist ur avam, mas hoj e não é o mesmo que ant igament e. MBYÁ casando 
com XIRIPÁ, t udo isso. Eu, da minha par t e, sou um pouco XIRIPÁ e um 
pouco MBYÁ. Só quando eu f alo eu sempr e f alo a minha língua, que eu 
apr endi com meus avós. Não exist e mais uma nação MBYÁ e out r a XIRIPÁ, 
separ adament e. Hoj e é assim, por que se eu f osse aqui só uma f amília, só 
MBYÁ, mais t ar de meus f ilhos quer casar e é assim que começa a se 
mist ur ar . (...) Ant igament e cada Nação t inha o seu KARAÍ e t ambém t inha 
uma OPY, o mesmo cant o, a mesma dança r it ual. Exist ia uma pessoa 
XIRIPÁ quando começou a t r ansf or mação do mundo e t ambém t inha uma 
pessoa MBYÁ. NHANDEVA eu não conheço, mas pelo que acho pode ser 
XIRIPÁ. (...) Quando MBYÁ f azia um t ipo de t r abalho XIRIPÁ f azia a 
mesma coisa. Quando MBYÁ f azia balaio, XIRIPÁ t ambém sabia f azer , a 
única diferença eram as palavras. Os dois sabiam socar no pilão, fumavam 
cachimbo e os dois t inham a OPY. O modo de vida cult ur al er a o mesmo. 
(Depoiment o do Seu Alexandr e Acost a, concedido no dia 28/ 01/ 04 e 
traduzido pelo professor Marcos Moreira).  

Hof mann (2004) discut e essa quest ão com os Guar ani da Est iva, aldeia em que 

desenvolveu pesquisa sobr e a educação escolar e onde obser vou a pr esença de 

par cialidades diver sas, inclusive de algumas f amílias kaingang que se incor por ar am ao 

gr upo. Segundo os dados r ecolhidos pela pesquisador a, MBYÁ ser ia a t r adução da 

palavr a Guar ani e não uma par cialidade dist int a, sendo que exist em t r ês palavr as que 
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quer em dizer uma coisa só e que expr imem a pessoa Guar ani: MBYÁ, NHANDE KUERE e 

NHANDE I .  XIRIPÁ é uma par cialidade, por ém não há nenhuma dif er ença com os out r os 

Guar ani, pois t odos per t encem a mesma nação, disser am seus int er locut or es. Aqui 

kaingang agar r a o cost ume dos Guar ani (p. 94) é um dos depoiment os que f az a aut or a 

r ef let ir sobr e a necessidade desse gr upo indígena const it uir uma ident idade colet iva e 

cr iar mecanismos de ident if icação que os const r ói em oposição a out r os gr upos: aqui 

todos são indígenas e para conferir uma unidade de identificação, todos são Guarani. 

Também acr edit o que essa necessidade de r ot ular , cat egor izar e classif icar as 

pessoas em cada par cialidade é nossa, pois obser vo que, no dia a dia da aldeia elabor am 

as possíveis dif er enças par a dar cont a da vida. E mesmo diant e dos t r aços dif er enciais 

que compõe cada et nia, ao se depar ar em com sit uações limit es no cont at o com a 

sociedade envolvent e, o que pr evalece é a unidade indígena, como t em ocor r ido na 

r elação ent r e Kaingang e Guar ani. Embor a r eivindiquem r econheciment o das dif er enças e 

t r at ament o dif er enciado, f azendo com que a Secr et ar ia de Est ado de Educação 

consider e diver sament e a et nia Kaingang e a et nia Guar ani na implement ação das 

polít icas públicas de educação escolar , quando pr ecisam demonst r ar sua f or ça o f azem 

j unt os, dif er enciando-se dos br ancos, dicot omizando a r elação e dir igindo-se uns aos 

outros como parentes.  

Essa sabedor ia, que f ez o povo amer icano sobr eviver diant e dos mais cont undent es 

at aques colonizador es, é r essalt ada por Bengoa (2000) em uma publicação que discut e a 

emer gência indígena na Amér ica Lat ina como uma r et omada dos moviment os af ir mat ivos 

pelos pr ópr ios povos indígenas. O aut or most r a como, cont r adit or iament e, a unidade 

indígena na Amér ica Lat ina se const r ói na af ir mação ét nica de cada gr upo, at r avés de 

uma at it ude polít ica que busca na ancest r alidade, nos f ios da t r adição que t ecem o 

pr esent e, a inspir ação e as f er r ament as par a const it uír em espaços de vida e ampliar 

seus direitos frente ao mundo ocidental.  
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Foto 13: Na escola da Aldeia ANHETENGUÁ a sabedoria ancestral se faz presente 

Na seqüência, adent r o pelos caminhos per cor r idos pelos Guar ani, localizando-os no 

espaço que, desde a chegada dos eur opeus const it ui uma t er r it or ialidade. A t er r a como 

cor po que mur mur a sua palavr a (Chamor r o, 2004, p. 169) e convoca os Guar ani a buscá-

la através de uma crença mítica e mística conhecida como Busca da Terra Sem Mal.  

É possível ser homem e, cont udo t ornar -se deus, ser mor t al e, t odavia 
imor t al. Uma lógica que r ecusa o pr incípio de cont r adição par ece oper ar 
nesse pensament o que, ao mesmo t empo, opõe os ext r emos e almej a 
torná-los compatíveis ou compossíveis (H. Clastres, 1978, p. 89).  

A vida Guar ani est á pr of undament e ligada à t er r a: a t ocam, a r espeit am e explicam 

que f oi cr iada por NHANDERU, a par t ir de uma pessoa, um KARAÍ. O mesmo ocor r e com a 

natureza, da qual fazem parte e mantém com ela uma relação de respeito e reverência. A 

t er r a é compr eendida como um or ganismo vivo, que nasce, vive e mor r e e, como par t e do 

cosmos, pr oduz a abundância, mas t ambém a car ência. As pessoas Guar ani se adapt am à 
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t er r a e não a modif icam35 no sent ido de colocá-la a ser viço dos humanos, sem respeitar 

seus limit es e suas pr ópr ias car act er íst icas. Colocam a t er r a no cent r o de suas 

aspir ações, at r avés de um moviment o míst ico e mít ico conhecido como a busca da Ter r a 

Sem Mal .   

A mobilidade Guar ani, t endo como base a busca da Ter r a Sem Mal, é uma t emát ica 

de muit as cont r over sas, por que t r at a especialment e da t er r a, da qual f or am usur pados e 

que até hoje constitui questões de litígio e de muitas disputas. Os Guarani mantêm com a 

t er r a uma r elação de vida e de cuidado, incompr eensível aos par âmet r os da cosmologia 

ocident al moder na, em que a r elação com a t er r a se assent a na pr opr iedade, na 

ext er ior idade e no pr agmat ismo. A Gr ande Mãe sent e a civilização pisando sobr e ela. 

Um índio não pisa na t er r a. Um índio t oca a t er r a. Um índio dança sobr e o chão 

agr adecendo a t odos os ser es da t er r a, da água, do f ogo e do ar (J acupé, 2002, p. 96). 

Sobr e a t er r a, o povo Guar ani dança e caminha, num moviment o milenar que t em a 

América como cenário. 

I ndícios ar queológicos compr ovam moviment os migr at ór ios que t r ouxer am o povo 

Guar ani par a o sul da Amér ica ainda no milênio ant er ior ao início da colonização. 

Or iginár ios da r egião amazônica, inst alar am-se ao sul do cont inent e e, embor a a 

hist or iogr af ia Guar ani apr esent e cont r ovér sia, a maior par t e dos dados et nogr áf icos do 

per íodo colonial coincide com a af ir mação que segue. Mont eir o (1992, p. 476) af ir ma que, 

no início do século XVI , o povo Guar ani ocupava uma imensa ár ea, do Chaco at é o 

At lânt ico, das capit anias do Sul at é o r io da Pr at a , compondo um t er r it ór io cont ínuo, 

at r avés de uma ocupação não homogênea ou exclusiva, pois escolhiam as f lor est as 

                                                

 

35 At ent a ao modo de plant io r ealizado nas aldeias, obser vei a pouca int er f er ência que f azem no 
solo: o não uso de adubos e nem t ampouco da ir r igação. Dispõe-se à t er r a, naquilo que 
nat ur alment e pode pr oduzir , deixam-na descansar , mesmo que isso implique em car ência de 
aliment os naquela saf r a. Em out ubro de 2003 um gr upo de Guar ani do Cant agalo, sob a 
coor denação de uma pessoa não indígena que auxilia a aldeia em vár ios pr oj et os, f izer am uma 
hor t a. Muit as hor t aliças secar am sob o escaldant e sol e a longa est iagem sem que t omassem as 
pr ovidências obj et ivas de, por exemplo, ir r igar as hor t aliças, pois suas soluções são 
diferenciadas: o cosmos tem também a sua linguagem e buscam entendê-lo e aceitá-lo.   
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t r opicais e subt r opicais, o lit or al e a mar gem dos r ios do sist ema Par aná-Par aguai par a 

conf or mar em suas pequenas aldeias. Esse t er r it ór io ancest r al cor r esponder ia hoj e aos 

est ados br asileir os do Rio Gr ande do Sul, Sant a Cat ar ina, Par aná, São Paulo e Mat o 

Grosso do Sul, além de partes da Argentina e do Paraguai.   

I mpor t ant e delimit ar o t er r it ór io Guar ani da época que se inicia a colonização, pois 

o moviment o que f azem na at ualidade busca esses lugar es memor áveis, as t er r as dos 

seus ant epassados. Essa t er r a t em vest ígios dos Guar ani muit o mais ant igos. Tem 

pedaços de cer âmica. Foi o KARAÍ quem sonhou com o lugar , pois assim que é escolhido , 

f oi a explicação de pessoas do Cant agalo, f alando da or igem da sua aldeia e af ir mando a 

ant igüidade, mesmo que descont ínua, da pr esença Guar ani naquele lugar . Algumas 

hipót eses explicam as migr ações, desde a r egião amazônica par a o sul da Amér ica, sendo 

que uma das suposições mais plausíveis f oi a solução encont r ada pelas lider anças f r ent e 

à pr essão demogr áf ica e expansão das populações dent r o do t er r it ór io de or igem e às 

secas per iódicas pr ovocadas pelo f enômeno Niño (Schmit z, 2000, p, 289).  Por ém, não 

podemos desconsider ar a mobilidade, um t r aço f or t e e singular da cosmologia Guar ani e 

que faz deste povo eternos TAPEJÁ.  

Caminhant es: assim podem ser compr eendidos at é os dias at uais. Ent r et ant o, não 

cabe aos Guar ani a adj et ivação nômades, palavr a que r econhecem como of ensiva36. As 

migrações se inser em na t ot alidade cosmológica desse povo e se dá nos limit es de uma 

t er r it or ialidade, dest r uída pela colonização que empr eendeu a pr ivat ização da t er r a e 

impôs uma f r agment ação t er r it or ial, além, evident ement e, da pr ópr ia usur pação das 

glebas que habitavam antes da chegada dos europeus.  

Para viver o NHANDE REKO os Guarani constituem a TEKOÁ, um lugar bom par a viver . 

Tr adicionalment e est e lugar cont inha t r ês element os essenciais: a mat a que compor t a a 

                                                

 

36 A denominação nômade t em uma negat ividade na f or ma de adj et ivar os povos indígenas do 
Br asil. Muit as vezes o t er mo é usado com f ins polít icos par a j ust if icar a não demar cação de 
t er r as, especialment e r ef er indo-se ao povo Guar ani que não t em par adeir o , que est á sempr e a 
caminho , desincumbindo o poder público no cumpr iment o das det er minações legais em r elação à 
homologação de t er r as. Essa é uma quest ão que est á sendo pr of undament e discut ida pelos 
Guarani e por estudiosos da territorialidade Guarani, que apresenta características peculiares, as 
quais precisam ser conhecidas e respeitadas. 
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pr oximidade de r ios ou lagos, um r oçado aber t o em espaços de uso r ot at ivo que r espeit a 

o cansaço da t er r a e um pát io, no int er ior do qual const r óem suas casas e conf or mam a 

aldeia, o lugar da socialidade. Se um desses element os é at acado, pode pr ovocar um 

deslocament o espacial que se consolida no moviment o de busca de uma Ter r a Sem Mal. 

Esse ent endiment o de busca de uma Ter r a Sem Mal per manece muit o f or t e nas at uais 

aldeias, mesmo diant e da escassez de mat as e r ios, mesmo diant e de t er r as pouco 

pr odut ivas e impr ópr ias ao seu sist ema de vida: adequam-se às condições concr et as, 

ajustando-as ao NHANDE REKO, por ém, t endo sempr e no hor izont e o ideal de uma t er r a 

boa, a YVY MARA EY37. 

A busca da Ter r a Sem Mal empr eendida pelas pessoas Guar ani envolve a conf ecção 

de um modo de vida, t ecido com expr essivos signif icados cosmológicos. Ao analisar as 

migr ações, os moviment os espaciais e o pr ópr io mist icismo Guar ani, t endo como base 

nossas cr enças, alcançamos apenas uma explicação simplist a e linear . I gualment e, olhar 

par a esse aspect o da vida Guar ani na per spect iva da economia ocident al, nos levar ia par a 

uma única explicação, da lut a pela posse da t er r a, da t er r a que lhes per t encia desde uma 

ancest r alidade, negando o moviment o e a mobilidade const it ut iva de um modo pr ópr io de 

est ar no mundo. Cont udo, r econheço que a lut a pela t er r a é uma explicação f or t e e at é 

suf icient e por si só, por ém não cont empla a complexidade do êxodo const ant e desse 

povo e da mobilidade que se conj uga com a cont emplação e o est ar aí. Esse t ecido t em na 

economia da r ecipr ocidade o seu f undament o, como explicam Melià & Temple (2004, p. 

17) ao af ir mar em que en la migr ación Guar aní est ar ía involucr ada la especif icidad de la 

economia Guar aní .   

                                                

 

37 Ao obser var os pr ocesso de escolar ização, em que apar ece uma ambígua divisão ent r e pessoas, 
gr upos ou f amílias que quer em e que não quer em escola, per cebo que algumas moviment ações 
espaciais ocor r em por esse mot ivo. Ouvi depoiment os de pessoas que vier am da Ar gent ina par a 
f ugir da obr igat or iedade da escola e da document ação. Na aldeia Pacheca, que na época de minha 
est adia com eles haviam decidido por não t er escola, declar ou o cacique que t er ia que pensar 
como f azer , pois seu f ilho mais velho desej ava est udar . Talvez at é pr ocur asse out r a TEKOÁ. 
Por ém, o moviment o mais f or t e que r elaciona escola e mobilidade espacial é dos que não quer em o 
modelo de ensino ocident al e abandonam as aldeias no moment o em que se inicia alguma discussão 
sobre escola. 
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Esses aut or es dizem que a vida ant iga do povo Guar ani se assent ava na economia da 

reciprocidade, que t em o dom e a dádiva como element os pr incipais. Em cer t a medida, 

essa é uma car act er íst ica que cont inua nas aldeias Guar ani, mot ivo de gr andes 

incompr eensões e desencont r os com a sociedade ocident al, apr of undados desde os 

pr imeir os cont at os. A r ecipr ocidade Guar ani se expr essa no PUTIRÕ, no J APOI e no TEPY, 

que signif icam, r espect ivament e, auxílio r ecípr oco no t r abalho conj unt o; as mãos aber t as 

par a dar e r eceber , como dádiva e dom mút uo; no convit e e na f est a. A r ecipr ocidade 

const it uía e, de cer t a f or ma, ainda const it ui, um espaço onde a pessoa se r econhece, 

espaço vit al onde as coisas adquir em sent ido e se ger a um sent iment o de per t enciment o 

que, segundo os próprios Guarani, é um sentimento religioso38.  

A r ecipr ocidade é pur a af et ividade, é sent iment o de uma pr esença divina que 

pr opicia a iluminação do cor ação e auf er e sabedor ia. É na per spect iva da r ecipr ocidade 

que a pessoa conf ecciona uma consciência de si como individualidade, pois encont r a no 

r ost o do out r o o olhar que r ef let e o seu pr ópr io olhar , como pr esença do colet ivo. A 

r ecipr ocidade expr essa t ambém o cuidado, pois o out r o é o mot ivo pr imeir o de pr e-

ocupação. Nesse sent ido, o dom se manif est a na hospit alidade, na pr ot eção e na 

aliment ação que, mesmo escassa em alguns per íodos, é compar t ilhada, especialment e o 

alimento que vem direto da terra, fruto de suas plantações.  

Est ar j unt o com os Guar ani nessa t r aj et ór ia de pesquisa pr opiciou vár ias sit uações 

em que a dádiva se mat er ializou na t r oca de pr esent es, par t icular ment e de f r ut os da 

t er r a, a nós of er ecidos como r et r ibuição a out r os pr esent es que of er t amos nas aldeias. 

Acost umada a levar par a a aldeia alguns aliment os, er va mat e ou at é r oupas e mat er ial 

escolar , às vezes por eles solicit ados, r ememor o, em especial, uma sit uação vivenciada no 

Cant agalo: ent r eguei à KUNHA KARAÍ um pacot e de er va e algumas r oupas, gest o que 

r et r ibuiu r et ir ando do seu bolso um belo colar de sement es e o colocou em mim. Silvana, 

que est ava pr óxima, t r aduziu a f ala da KUNHA, que adver t iu não ser venda e sim um 

presente, em troca do que eu havia lhe ofertado. Situações como essa registrei inúmeras 

                                                

 

38 Salient o que, numa das explicações da or igem da palavr a r eligião est á r eligar e, ou sej a, o f at o 
das pessoas se ligarem aos deuses (Houaiss, 2004). 
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vezes no Diár io de Campo e são exemplos de uma r ede de dádivas que se est abelece no 

mundo Guar ani e com as pessoas que se deixam envolver na t r ama amor osa, que t em 

como referência o coração, como costumam dizer diante das relações que mais prezam. 

A r ecipr ocidade se const it ui no r evés do dom, pois t ambém é vingança, t ema 

desenvolvido exaust ivament e por et nógr af os e hist or iador es que est udar am a pr át ica 

canibalist a ent r e povos t upi-guarani39. Recr iada hoj e sob f or mas mais aceit as pelo 

ocident e, a vingança f az par t e da t eia de r elações das sociedades Guar ani, pois, como 

const it uidor a da vida, a r ecipr ocidade é exer cida numa t r ama de complexidade, inser ida 

numa f ilosof ia que or ient a e que conf er e sent idos ao cot idiano, bem como aos r it uais. 

Assim, não podemos nos at er a j ulgament os e r eduzir a r ecipr ocidade a mat er ializações 

idealizadas, por ém compr eendê-la como um sist ema complexo que não cabe numa visão 

dicotômica do bem ou do mal, do dar cá e r eceber lá , como diz o dit ado cr ist ão.  

Diant e das dif iculdades dos Guar ani em se inser ir em em at ividades econômicas 

ocident ais, especialment e na comer cialização, per cebo neles a necessidade de 

est abelecer laços af et ivos par a r ealizar em o comér cio do seu ar t esanat o. Negam a 

valor ação quant it at iva de seus pr odut os at r avés do dinheir o, pois dizem que f oi o J URUÁ 

que bot ou pr eço no AJAKÁ, e é desde ent ão que est ão f adados à compr a e venda. Uma 

at ividade que par ece simples, como a comer cialização do ar t esanat o, t oma out r a medida 

ent r e os Guar ani das aldeias que conheço, aper t ados ent r e a necessidade de dinheir o 

par a sobr eviver e as leis de um comér cio que não se adequam ao seu modo de pensar . 

Assim como as polít icas públicas par a a educação escolar , as polít icas econômicas que 

preocupam-se com a ger ação de r enda nas aldeias t er ão que buscar alt er nat ivas 

específ icas e dif er enciadas. Soluções dist anciadas do modo de vida do povo Guar ani não 

encont r am eco ent r e eles e são br evement e abandonadas. Na per spect iva de ent ender a 

                                                

 

39 Ref ir o especialment e o t r abalho Arawet é os Deuses Canibais , de Viveir os de Cast r o (1996), 
obr a que discut e com pr of undidade o canibalismo na per spect iva da r ecipr ocidade, onde a 
vingança ocupa um lugar impor t ant e na t eia de signif icados que expr essa o pensament o amer índio 
tupi-guarani. O autor desmonta conceitos equivocados e moralizadores com que foram julgadas as 
sociedades canibalist as e explica as complexas r elações est abelecidas, que t êm como base a 
reciprocidade: a festa, o dom e a vingança.  
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economia indígena t r adicional, Kusch (1977) r elat a algumas exper iências bem sucedidas 

de ger ação de r enda ent r e povos andinos, cuj as at ividades se inspir ar am nas ant igas 

formas econômicas da reciprocidade, baseadas no PUTIRÕ e nas trocas. 

A busca da Ter r a Sem Mal, que est á na r aiz das migr ações, se sust ent a em ant igas 

concepções, na anunciada cont inuidade hist ór ica dos povos indígenas da Amér ica. 

At ualizando essa concepção, hoj e os Guar ani buscam const it uir sua TEKOÁ f or a da 

devastação pr omovida pelos br ancos . Ent r et ant o, essa mobilidade r evela t ambém um 

est ado int er ior de si que é de per manent e busca. Como condição do ser que est á a 

caminho, a busca da Ter r a Sem Mal é o moviment o int er no que dispõe a pessoa Guar ani 

na busca da plenit ude, dit a por eles como KANDIRE, expr essão que signif ica per f eição. 

Nesse sent ido, a busca da Ter r a Sem Mal pode ser compr eendida nas migr ações visíveis, 

no modo de ser TAPEJÁ, na mobilidade que apar ece aos nossos olhos como t r oca de 

aldeia e que desenha a imagem de pequenos gr upos na est r ada, de f amílias que se 

mudam const ant ement e, sur pr eendendo a est abilidade que supomos e com a qual nos 

acostumamos40.  

Cont udo, essa mobilidade t ambém pode ser t r aduzida como um caminho espir it ual 

de moviment o int er no, de pr ocessos cont ínuos de mudança, de t r anscendência, 

possibilit ada pela r eza, pelos cant os e pelas danças, que é a pr ópr ia met áf or a do 

caminhar . Assim como o j ej um, o caminhar const it uiu uma pr át ica que busca a leveza do 

corpo na sua integralidade, corpo est e que pur if icado pode t r anspor a vida t er r ena ant es 

da morte.  

Esse modo de est ar no mundo, const it uído e const it uidor de uma cosmologia 

Guar ani, pr ovoca assombr o no ser ocident al moder no que, em sua hist ór ia, conf eccionou 

uma idéia de f ix idez e de per manência. O encont r o com o guar ani é sempr e inesper ado e 

o r et or no no seio de uma aldeia não se dá nos moldes que idealizamos, at r avés do 

planej ament o que ant ecipa o f ut ur o. Lá, a cada dia há algo novo que nos sur pr eende: 

                                                

 

40 A mobilidade de gr upos e de pessoas Guar ani é um aspect o que diz r espeit o às polít icas 
públicas destinadas aos Guarani, especialmente à organização da escola nas aldeias, à contratação 
de professores, ao registro dos alunos, entre outros. 
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pessoas que saíram ou que chegaram, famílias que trocaram de casa, mudanças nos rumos 

dos acont eciment os, decisões que f or am r evist as...41 É um modo de viver que soa como 

inst abilidade, car act er íst ica que na hist ór ia do cont at o f oi r ot ulada pelos eur opeus como 

a inconst ância da alma selvagem. O def init ivo não f az par t e do mundo Guar ani, como de 

r est o em nenhum dos mundos, pois a vida é moviment o e sabedor disso, J osé Cir ilo, 

cacique da aldeia da Lomba do Pinheir o, ponder ou sobr e a mobilidade do seu povo, 

expr essando dúvidas em r elação à implement ação da escola na aldeia: Par a o Guar ani é 

melhor est udar na escola de br anco, por que depois de quinze dias volt a, o cor ação chama 

par a per t o da mãe, do pai. Guar ani é assim, f ica quinze dias, depois cansa e não vai mais 

(Diário de Campo, 30/03/04). 

I ndagados sobr e o cosmos e a localização da YVY MARA EY, os Guarani desenharam o 

Univer so e descr ever am a Ter r a Sem Mal como um lugar concr et o, sit uado depois do 

mar , como um lar go anel que cir cunda a t er r a que habit am hoj e e cuj o cent r o é o 

Par aguai. Por ém, dizem eles que essa t er r a, mor ada dos deuses, não pode ser at ingida 

com um avião, pois há apenas um j eit o de ver e só o Guar ani saber á enxer gar . Par a isso 

t em que est ar sempr e r ezando. Pode at é chegar sozinho, mas t em que quer er , disse 

Andr é, na aldeia Pacheca (23/ 01/ 04), dur ant e a gr avação de um longo depoiment o. Como 

é comum ent r e os Guar ani, explicou desenhando: no chão, t r açou t r ês cír culos 

concênt r icos e, desde o cent r o, apont ou par a cada um deles most r ando a t er r a, o mar e 

a out r a t er r a .  

Melià (Melià & Temple, 2004) adver t e sobr e as descr ições dos Guar ani sobr e a 

Ter r a Sem Mal como espaço localizável, onde é possível ir de cor po e alma, muit as vezes 

ainda em vida. Falam de uma t er r a f ecunda, de f ar t ur a, onde a pessoa pode viver f eliz, 

colhendo os f r ut os t r adicionais de uma t er r a gener osa. É a descr ição da divina 

                                                

 

41 Essas car act er íst icas são pr ópr ias das sociedades de t r adição oral, em que há uma 
possibilidade de at ualização const ant e, sem a f ixidez do r egist r o no papel. Ret omo a r ef lexão 
sobr e esse t ema ao discut ir a r elação ent r e or alidade e escr it a, sit uação vivida nas aldeias que 
estão implementando a educação escolar.  
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abundância de uma Ter r a Sem Mal e a concepção de uma vida dionisíaca, per meada de 

festa, danças e bebedeiras.  

Consider ando a mobilidade descr it a como migr ação, concr et ament e, obser va-se nos 

est ados do sul do Br asil um f or t e moviment o de gr upos Guar ani pr ovenient es do Par aguai 

e da Ar gent ina r umo ao lest e, na dir eção do lit or al at lânt ico, onde as t er r as indígenas 

Guar ani t êm sido ampliadas nessas últ imas décadas42. I dent if icados por Nimuendaju 

(1987) no início do século XX, esses moviment os migr at ór ios iniciar am em per íodos 

post er ior es à Guer r a da Tr íplice Aliança que r esult ou na apr opr iação capit alist a das 

t er r as do Par aguai, inclusive onde os Guar ani viviam. Foi no Par aguai onde t udo 

começou , dizem eles, pois lá é o cent r o da t er r a, segundo suas concepções cosmológicas. 

De acor do com essa explicação, os Guar ani per t encent es à par cialidade NHANDEVA ou 

XIRIPÁ f or am os pr imeir os a r et or nar em às t er r as localizadas na dir eção do Oceano 

Atlânt ico, assim como anunciou Nimuendaj u, sendo que gr upos per t encent es a 

parcialidade MBYÁ só penet r ar am em t er r as br asileir as no século XX e cont inuam a 

chegar, vindos principalmente de Missiones, na Argentina. 

Vár ias pessoas, que hoj e mor am na aldeia do Cant agalo e na Lomba do Pinheir o, se 

ident if icam como MBYÁ e vier am da Ar gent ina em t empos r ecent es. Seu Alexandr e 

Acost a disse t er vindo há set e anos da Aldeia Tamanduá, Missiones, est abelecendo-se 

pr imeir o na Guar it a, seguindo par a out r as aldeias at é chegar no Cant agalo. Dona Ana 

Par á Pir es, KUNHA KARAI MBYÁ, da Lomba do Pinheir o t ambém r elat ou sua pr ocedência 

Ar gent ina, por ém nasceu na aldeia Tupacir et ã, em Encar nación, no Par aguai. Passou por 

vár ias aldeias nas Missiones, Ar gent ina, at é chegar no Br asil e, ant es de chegar na 

Lomba do Pinheir o viveu em out r as TEKOÁ. São muit os os exemplos de f amílias MBYÁ que 

cont am hist ór ias semelhant es aos casos aqui r elat ados, como Dona Alícia que vive hoj e 

na Pacheca: veio de Missiones par a São Miguel, onde mor am seus par ent es. I ndício dessa 

                                                

 

42 Os Guar ani est ão sempre vindo e per manecendo, quer dizer , eles de novo est ão r epovoando o 
que er a dos seus ant epassados, por que na visão e no sonho dos paj és são most r ados lugar es onde, 
no passado j á t inham vivido gr andes paj és (xe r amói 

 

meus avós). Est e depoiment o de Leonar do 
Wer á Tupã r evela o moviment o at ual que t r az o povo Guar ani de volt a ao lit or al lest e do sul da 
Amér ica, que haviam abandonado devido ao aper t o colonial (Ladeir a e Wer á Tupã, 2004, p. 53).  
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pr ocedência é o idioma: de quase t odos os MBYÁ que conheci o espanhol é sua segunda 

língua. Além da or igem Ar gent ina, out r a car act er íst ica obser vada ent r e os MBYÁ é uma 

maior mobilidade, sendo que ent r e os XIRIPÁ ouvi poucos r elat os de mudanças de aldeias 

e a maior par t e deles nascer am no Rio Gr ande do Sul. Faço est as obser vações que 

r ef or çam os r elat os de vár ios et nógr af os que t ambém elabor am esses dados e explicam 

uma ocupação das t er r as lit or âneas br asileir as, pr imeir ament e pelos XIRIPÁ e, mais 

recentemente, pelos MBYÁ. 

I nf or mações equivocadas gener alizam a cr ença de que os Guar ani, que vivem hoj e 

no Rio Gr ande do Sul, r econhecidos como indígenas, descendem dir et ament e das 

par cialidades que viver am nas r eduções j esuít ico-guarani. Também é comum ouvir 

explicações de que as pr imeir as escolas do nosso est ado t êm em suas or igens a ação dos 

j esuít as nas Missões. Um melhor apr of undament o hist ór ico explica o moviment o espacial 

de muit os gr upos Guar ani que f ugir am par a as mat as dist ant es dos povoados 

missioneiros, evitando a redução43. Também é importante registrar que houve uma brutal 

dest r uição dos povoament os cr iados pelos missionár ios nos séculos XVI I e XVI I I . 

Depois da expulsão dos j esuít as, em 1767, os Guar ani, out r or a r eduzidos e que 

sobr eviver am às Guer r as Guar anít icas, f or am submet idos a uma int ensa assimilação, 

sendo muit os deles obr igados a mor ar em povoados e, com o t empo deixar am se 

identificar-se como índios, r ecalcando na memór ia individual e colet iva as mar cas ét nicas 

que haviam sido recriadas no cotidiano das Missões.  

Saint-Hilair e (2002), nat ur alist a f r ancês que per cor r eu o Rio Gr ande do Sul no 

início do século XI X, mais pr ecisament e nos anos de 1.820 e 1.821, per íodo que ainda 

per dur avam as chamadas guer r as guar anít icas que suceder am a expulsão dos j esuít as da 

                                                

 

43 Se llamaban r educciones a los pueblos de indios que, gr acias a la diligencia de los cur as , 
abandonaban su ant igua cost umbr e 

 

de viver en selvas, sier r as y valles, j unt o a ar r oyos...- y 
empezaban a vivir j unt os en poblados, de acuer do a la vida polít ica (civilizada) y humana, y 
t eniendo algodón par a vest ir -se (Ruiz de Mont oya, apud. Chamor r o, 2004, p. 116). Segundo a 
aut or a, os Guar ani f or am f or çados a viver nas r eduções e cit a dezenas de r evolt as, evidenciando 
as formas próprias que os índios usaram para se contrapor às ações cristianizadoras dos jesuítas. 
Os índios que conseguir am f ugir à r edução er am demonizados pelos missionár ios e, 
pejorativamente, chamados de monteses.  
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Amér ica, r egist r a, em seu diár io de viagem, inúmer as sit uações em que pr esenciou índios 

Guar ani sendo t r anspor t ados par a out r as r egiões do est ado. O pr ópr io viaj ant e, ao 

f indar sua est adia em São Miguel, ant igo povoament o missioneir o, r ecebeu de pr esent e 

do cor onel que, pr esumidament e, administ r ava a r egião, um menino Guar ani par a 

acompanhá-lo no r est ant e da viagem. Esses r egist r os cor r obor am na most r agem do 

esvaziamento daquela região e o conseqüente apagamento das marcas indígenas 44.  

As condições hist ór icas após a expulsão dos j esuít as não pr opiciar am a 

cont inuidade do modo de vida e da pr ópr ia vida indígena naqueles povoament os. 

Ent r et ant o, é possível que as par cialidades r eduzidas t enham mant ido sua cont inuidade 

em nós, amer icanos, conf eccionados pela mest içagem, que t em no povo Guar ani um 

t r ibut ár io dir et o. Sobr e essa mest içagem e a visibilidade Guar ani na r egião missioneir a, 

são r evelador es os dados da pesquisa de Souza (1998) que ident if icou nos ant igos 

povoados das Missões muit os aspect os que evidenciam a pr esença indígena e a 

descendência missioneir a na at ualidade: ... t ant o mais em dir eção a São Luiz Gonzaga, 

t ant o mais mar cados e f r eqüent es apar eciam os t r aços cor por ais indígenas nas missões 

(p. 76). O pesquisador const at a que são apar ent es as mar cas que most r am uma 

pr esumível descendência dos Guar ani missionar izados nos séculos XVI I e XVI I I e uma 

cont inuidade da ocupação indígena nos locais das ant igas r eduções, embor a as pessoas 

neguem-se a f alar sobr e isso e admit ir a indianeidade. Numa época em que ser índio 

equivale a despr est ígio social, quant o mais invisível per manecer a mar ca indígena de cada 

um, t ant o melhor . Mesmo assim, o ant r opólogo, aut or da r ef er ida pesquisa, apr esent a 

dados et nogr áf icos que per mit em ident if icar inúmer as pessoas que descobr ir am uma 

supost a indianeidade ao r ecompor a genealogia f amiliar e nela localizar a pr esença de 

Guarani missioneiros em sua ancestralidade.  

As r eduções, obr a missionár ia r ealizada de f or ma sist emát ica nos séculos XVI I e 

XVI I I , t êm sua or igem na necessidade da empr esa colonial expandir a exist ência br anca 

                                                

 

44 H. Clast r es (1978, p. 79) af ir ma que no século XVI I I , por ocasião da expulsão dos j esuít as da 
Amér ica, cent o e cinqüent a mil pessoas Guar ani viviam nas cidades j esuít icas e t r int a anos depois 
met ade dessa população j á haviam abandonado as aldeias missioneir as. Sit uações hist ór icas 
adversas forçaram a migração para cidades paraguaias e gaúchas. 



 
123

em r egiões de f r aca pr esença eur opéia45, bem como a vont ade da I gr ej a Cat ólica 

expandir a cr ist ianização e evit ar a dest r uição do povo indígena at r avés da colonização, 

r evest ida pela f ace da explor ação do t r abalho pela encomienda46 e pela escr avidão. 

Nessa per spect iva, missões r eligiosas acer car am-se dos Guar ani: pr imeir o os 

f r anciscanos e, em seguida, os j esuít as. I ncent ivados a est udar a cosmologia dos povos 

que encont r avam, t iver am dif iculdades em const at ar a alt er idade, pois o absolut o de 

suas cr enças t udo enquadr ava. Começava a r edução! A pr eocupação dos padr es, inser idas 

nos obj et ivos que os lançavam em t ão ar r iscada avent ur a, er a j ulgar e classif icar o que 

viam conforme os parâmetros morais cristãos do bem e do mal.  

Dest acamos, em especial, a pr esença dos r eligiosos per t encent es à or dem da 

Companhia de J esus, os j esuít as, pelas mar cas f or t es que pr oduzir am j unt o aos Guar ani, 

com a f undação de t r int a r eduções ao nor t e da bacia do Rio da Pr at a, r egião hoj e 

conhecida como Missões e que compr eende t er r as do Br asil, Ar gent ina e Par aguai47. São 

dessa época - que inicia no ano de 1607 e est ende-se at é a segunda met ade do século 

XVIII - as pr imeir as mar cas de escolar ização ent r e os povos Guar ani, e que t eve, pela 

escr it a e pela leit ur a, a pr át ica e a dif usão das cr enças eur opéias e da vida cr ist ã48. 

For am nas r eduções j esuít ico-guar ani que, mais int ensament e, a língua desse povo 

indígena f oi devassada, uma língua que sust ent a o modo de ser Guar ani f undado na 

palavra, cuja cultura, eminentemente oral, foi transformada pela primeira vez em palavra 

escrita. 

                                                

 

45 No início da colonização, a população Guar ani f oi est imada em, apr oximadament e, dois milhões 
de habit ant es, cr iando dif iculdades par a a expansão colonial eur opéia (Chamor r o, 2004, p. 104). 

46 A encomienda, pr át ica ident if icada à colonização espanhola, consist ia em uma concessão de um 
cer t o número de pessoas indígenas por par t e do r ei espanhol aos cuidados de um senhor 

 

colonizador - que devia catequizar e proteger os índios, em troca de serviços. 

47 O per íodo em que f or am dest r uídas as r eduções j esuít icas Guar ani coincide com a delimit ação 
de novas f r ont eir as ent r e as colônias espanholas e por t uguesas, sendo que coube à Por t ugal a 
f r ação de t er r a que compor t a set e dos t r int a povos missioneir os. Sit uam-se, at ualment e, no 
noroeste do estado do Rio Grande do Sul, região conhecida como missioneira. 

48 Talvez possa se atribuir às ações escolares missionárias a aversão que os MBYÁ demonstram em 
relação à escola, afirmando repetidas vezes que o papel e a escrita representam a morte. 
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Pr ocur ando mant er aspect os da vida Guar ani, por r espeit o e por necessidade49, os 

j esuít as f or mar am gr andes aldeament os f ixos, quase que cidades encr avadas ao longo de 

r ios, pr ot egidos pela asper eza de uma nat ur eza que dif icult ava o acesso daqueles que 

caçavam pessoas para o trabalho compulsório nos empreendimentos colonizadores. Foram 

dois séculos de hist ór ia que guar dam mar cas. Mar cas que evocam acont eciment os 

cont r adit ór ios e sit uações complexas, at r avés das r uínas ar quit et ônicas, de um 

imaginár io missioneir o de cr enças e hist ór ias e da beleza ar t íst ica que r est ou de ent ão. 

E, mesmo diant e de ações educat ivas sist emát icas que visavam r eduzir o Guar ani, houve 

uma gr ande inf luência dest es na vida r educional, onde sur gir am f or mas de vida só 

compreensíveis quando se conhece o sistema Guarani.  

Essas cont r adições, vividas nas r eduções, são exemplos de como hoj e os Guar ani a 

recor dam, ent r e admir ação ao j esuít a e mágoa pela dest r uição e cr ist ianização de um 

povo. Assim, simbolizam na célebr e f r ase de Sepé Tiar aj u, essa t er r a t em dono , um 

mar co de r ecuper ação de t er r as ancest r ais que pr ecisam ser demar cadas, como 

obser vamos o r ecent e moviment o que levou à r egião das missões quase cem lider anças 

Guar ani do Rio Gr ande do Sul em uma manif est ação pública em f avor da t er r a. Saint -

Hilair e (2002), ao per cor r er os povoament os missioneir os, depois de quase set ent a anos 

da expulsão dos j esuít as, r egist r ou o f at o de que muit os Guar ani lembr avam de t er 

ouvido seus pais ou avós f alar em dos r eligiosos e que cir culavam muit as hist ór ias 

enalt ecedor as das ações dos padr es da Companhia de J esus, e r ememor avam o per íodo 

das r eduções como um t empo bom. Per cebe-se que os j esuít as per manecem na memór ia 

                                                

 

49 Essa af ir mação não signif ica um desconheciment o da dest r uição pr omovida pelas r eduções, 
especialment e por que cont r ar iar am um modo de vida livr e, impuser am um modelo de f amília 
monogâmica e pat r iar cal, colonizar am a alma da pessoa Guar ani ao impor a r eligião cr ist ã e 
mor alizar am a per cepção de cor po e sexualidade. É impor t ant e salient ar que os Guar ani não se 
ent r egar am docilment e à r edução e, é nesse sent ido que compr eendemos a r ecr iação dos modos 
de vida próprios dos Guarani nesses espaços reduzidos (Chamorro, 2004).   
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colet iva dos Guar ani, uma memór ia r ecr iada50, como r evela o depoiment o de um 

representante MBYÁ: Cuando decimos nuest r os abuelos nos r ef er imos a los Kesuit as... 

(Rodriguez, 2004, p. 35). 

A anunciada complexidade que mar cou a vida nas r eduções pode ser ent endida 

at r avés de alguns exemplos hist ór icos que most r am as cont r adições vividas, t ant o pelos 

indígenas, quant o pelos r eligiosos eur opeus que acor r iam à r egião, r eplet os de pr opósit os 

de salvação dir igidos àqueles que imaginavam pagãos. Em meio a ações que buscavam 

r eduzir indígenas ao cr ist ianismo e ao modo de vida ocident al, t ant os f at os evidenciam a 

admir ação dos j esuít as ao modo de vida Guar ani, a espir it ualidade t r ansbor dant e desse 

povo e a moment os de cumplicidade vivenciados nos povoados que aglut inavam cent enas 

de pessoas indígenas. Também é impor t ant e dizer que a t ão pr opalada cr ist ianização dos 

povos missioneir os ocor r eu apenas na apar ência. Diz Melià (1991) que os Guar ani 

incor por ar am alguns signif icant es e não o signif icado do cr ist ianismo, cont r ar iando a 

visão ingênua e ar r ogant e daqueles que não conseguem per ceber a sut il e silenciosa 

r esist ência de um modo de vida que não abandonou as cr enças ancest r ais e mant ém, 

mesmo que no subterrâneo, seu antigo modo de pensar.  

                                                

 

50 Memória é tanto a lembrança como o esquecimento, portanto é uma ação, que se dá no presente 
e per mit e lembr ar , esquecer e r einvent ar cer t os aspect os do passado, pessoal ou colet ivo, 
t or nando o pr esent e possível e signif icat ivo (Er r ant e, 2000). Cr eio que é isso que os Guar ani 
f azem, ao apr opr iar em-se do passado que lhes diz r espeit o como povo e t r ansf or má-lo, 
produzindo uma narrativa própria e que lhes seja favorável no tempo presente.  
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Foto 14: Esculturas de madeira criadas por Seu Mariano 

As mar cas dos Guar ani nas Missões são ainda visíveis no que sobr ou da cult ur a 

mat er ial da época, pois a habilidade int r ínseca daquele povo f oi capaz de ger ar uma 

r espost a ar t íst ica impr egnada de or iginalidade e sur pr esa, em que convivem cavalos-

mar inhos com lhamas selvagens e ícones hier át icos do sant or al (Gut ier r ez, 1987, p. 34). 

Mobiliár ios que r euniam component es humanos, animais e veget ais em seus t r aços 

esculpidos na madeir a er am comuns nas r eduções, evidenciando a inser ção da cosmologia 

indígena num cot idiano que se mist ur ava com as pr át icas cr ist ãs. Também são visíveis os 

t r aços Guar ani nas expr essões dos anj os e sant os por eles esculpidos e pint ados, 

pr eser vados nos acer vos de ar t e missioneir a e que são exemplos da cr iação de um novo 

mundo, após a chegada dos eur opeus, em que a mest içagem é evident e, bast a r egular a 

lente do olhar e incluir o desejo de ver e ter os indígenas na nossa história.  

Cont udo, t ambém sabemos o quão dest r uidor as f or am as r eduções. Findadas, o que 

sobr ou? Os Guar ani que sobr eviver am f or am, aos poucos, se diluindo nas ant igas e novas 

f or mações coloniais e per sist indo nas mar cas mest iças que const it uem hoj e o povo 

br asileir o, par aguaio e ar gent ino, que t alvez não t enha a noção do quant o est á 

guar anizado.  Saint -Hilair e (2002) r elat a, com desolação, as cenas e os cenár ios que 

obser vou nas ant igas r eduções dur ant e a visit a que f ez em cada uma delas, bem como em 

outros locais em que havia indígenas provenientes das reduções. Logo de seu ingresso em 
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t er r it ór io gaúcho r egist r ou uma leva de índios pr isioneir os, que er am conduzidos par a 

Tor r es (p. 35), onde, segundo o viaj ant e, povoar iam aquela t er r a inabit ada e 

esquecer iam seu ant igo país, r ef er indo-se, do que pude inf er ir , às mar cas espanholas da 

met r ópole que implement ou as r eduções. A descr ição que f az dos Guar ani, condizent e ao 

olhar de um aut ênt ico eur opeu, pr eso à cr ença da super ior idade br anca e evidenciando 

despr ezo à alt er idade, cont r ibui na conf ecção de uma imagem inf er ior izada dos 

indígenas que se mant eve na hist ór ia. Exemplif icando um de seus j ulgament os, Saint -

Hilair e (2002, p. 53) r egist r a que se, examinados com at enção, per cebe-se, ent r e os 

t r aços r epugnant es que os car act er izam, um ar de docilidade, indicador de seu bom 

car át er .  

J á nas Missões, o viaj ant e f r ancês r ecolheu dados sobr e os Guar ani e const at ou 

uma população indígena de pouco mais de seis mil pessoas, vivendo em condições 

pr ecár ias, em aldeias mal administ r adas por homens enviados pelo vice-r ei de Buenos 

Air es, logo após a expulsão dos j esuít as e, mais t ar de, pelo gover no colonial por t uguês e 

que, segundo r egist r a em seu diár io de viagem, t er iam a única per spect iva de enr iquecer 

à cust a desses desgr açados . Suas anot ações r evelam os conf lit os bélicos que assolavam 

aquelas par agens missioneir as, pr ovocadas pelas disput as coloniais em uma zona de 

f r ont eir a de alt a t ensão que as ar mas conseguir am est abilizar . Em meio a t ais disput as, 

os Guar ani f or am obr igados a f azer uma guer r a que não lhes dizia r espeit o, em que 

muit as vidas, especialment e as masculinas, f or am ceif adas, f at o que f ez diminuir 

consider avelment e o númer o de homens na população. Um br eve exemplo do diár io de 

Saint- Hilair e (p. 338) é ilust r at ivo do clima de guer r a que envolvia os povos indígenas, 

out r or a r eduzidos. Faz doze anos, começou-se a f or mar o r egiment o dos Guar ani, 

compost o hoj e de quinhent os e t ant os homens , que diz ocupar em t ambém car gos de 

of iciais. Sobr e a dif iculdade inicial de disciplinar os índios nos cânones milit ar es, o 

viaj ant e r evela que f or am seduzidos pela música, pr át ica adot ada pelos missionár ios no 

início do século XVI I , par a f or j ar uma apr oximação com um povo de desenvolvida 

sensibilidade artística. 
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Os r egist r os ef et uados pelo viaj ant e f r ancês r evelam seu assombr o com o modo de 

vida nos povoados das ant igas missões, a imponência de uma ar quit et ur a que j á most r ava 

sinais de dest r uição e que, passados quase duzent os anos dessa viagem, r est ar am 

daquelas gr andiosas const r uções apenas algumas r uínas, t est emunha do avanço colonial 

depr edador em t er r as indígenas. O pr ópr io aut or descr eve inúmer as sit uações que 

most r am a desapr opr iação das t er r as Guar ani que, pr ogr essivament e, passar am par a as 

mãos dos br ancos, f at o que apr ovava e at é aconselhava os administ r ador es a f azer : 

indiquei- lhe alguns paliat ivos e, ent r e out r os elenca a ent r ega de uma par t e das t er r as 

dos índios a colonos das ilhas de Açor es, que f icar iam isent os de impost os por dez anos, 

mas que pagar iam às aldeias uma r enda anual per pét ua (p. 379). Assolados pela 

devast ação que invadia as aldeias missioneir as, a ant iga f or ma de vida j unt o aos j esuít as 

é evocada por alguns Guar ani como um t empo de f elicidade e os padr es missionár ios 

lembr ados com r espeit o e devoção. Tr ansf igur ar am a hist ór ia par a se apr opr iar da 

figura jesuítica, implantando na memória coletiva do povo Guarani a figura do Kesuíta.  

Recor dando o sist ema de ensino implement ado pelos j esuít as nas r eduções, Saint -

Hilair e (2002, p. 377) lament a t er -se per dido a sist emat icidade escolar , pois r econhece 

a f acilidade de apr ender ent r e os Guar ani. Ent r et ant o, a cada um dos set e povos 

missioneir os que descr eve, r essalt a a exist ência de indígenas let r ados e escolas 

f uncionando, sob o cuidado de um Guar ani adult o que ensina a ler , escr ever e cont ar . Ao 

descr ever o povoament o de São Miguel, salient a que é t ambém no cur r alão a sede da 

escola e not ei que, dos quinze alunos, apenas dois ou t r ês passavam dos dez anos , vist o 

que acima dest a idade os meninos f ugiam ou er am r apt ados e levados par a t r abalhar 

como escr avos. Sobr e as cr ianças f az uma bela descr ição que evoca a vida inf ant il nas 

aldeias que r ealizo a pesquisa. As cr ianças most r am vivacidade; é mais f r eqüent e vê-las 

salt ar , cor r er , r ir e br incar que as cr ianças br asileir as (p. 342). E, a j ulgar pelas 

inúmer as queixas da dif iculdade de comunicação com os Guar ani que só f alavam o idioma 

pr ópr io, é possível induzir que a língua indígena se mant eve por vár ias décadas, mesmo 

com o desmant elament o das aldeias, pr eser vando na memór ia colet iva um t r aço 

importante de identificação.  



 
129

O olhar de Saint -Hilair e r egist r a a incompr eensão pr ovocada pelo encont r o do 

est ar aí, pr ópr io dos Guar ani e do ser eur opeu, por ém, em suas t r ist es pr of ecias ant evê 

a dest r uição de um povo que não r esist ir á à f or ça da r aça br anca , explicit ando seu 

sent iment o de super ior idade e uma pr evisão hist ór ica não cumpr ida. Ent r et ant o, t emos 

que admit ir a f or ça homogeneizador a exer cida pelo ocident e, que não r econhece a r aiz 

f or t e de uma cult ur a milenar gest ada nessa t er r a e que esper a o moment o pr opício par a 

florescer.  

Ent ão, são os deslocament os, j á r ef er idos nest e t ext o como par t e de um modo de 

vida, que t r azem par a nosso est ado os Guar ani at uais, os XIRIPÁ e os MBYÁ, cuj os dados 

mais cont undent es diz ser em descendent es dos CAINGUÁS, ou sej a, dos Guar ani que 

refugiaram-se nas mat as diant e das invest idas missionár ias e que, por t ant o, não f or am 

r eduzidos (H. Clast r es, 1978). Os dados indicam t er o Par aguai se t or nado um r ef úgio 

par a esse povo dur ant e muit os anos e que, diant e das vicissit udes que impõe aos Guar ani 

novas necessidades, volt am a exer cer um aspect o que os const it ui na cont inuidade da 

t r adição indígena r ecr iada a cada dia, o de caminhar , de buscar um novo lugar , que 

podemos traduzir como a busca da terra prometida, a busca da Terra Sem Mal. 

Os deslocament os do povo Guar ani sobr evivent e das pr essões coloniais se most r am 

hoj e com mais ênf ase e caminhar é o modo pr ópr io de f or çar novos hor izont es. Buscam a 

Ter r a Sem Mal com a cer t eza de quem acr edit a na sua exist ência e com a cor agem, 

per sever ança e f or ça espir it ual que os car act er iza. Tais car act er íst icas desper t am 

r espeit o, af ir ma H. Clast r es (1978, p. 66), pois, como o her ói da mont anha encant ada, 

cuj o cume se af ast a à medida que ele escala seu f lanco os Guar ani t ambém aceit ar am o 

desaf io e diz a aut or a que t alvez esper em ver a magia dos seus r it os r omper o 

encant ament o e desvendar , mas a cada um por si, a t er r a desej ada 51. Demonst r am, 

nessa busca, que não se apegam a lugar es e obj et os e que r enunciam às at ividades 

econômicas, sociais e polít icas que, f eit as no modo ocident al, exige per manência. H. 

                                                

 

51 Grifos no original. 
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Clast r es (op. cit .) explica que essa busca r evela uma car act er íst ica da pessoa Guar ani e 

que, embora se dê no coletivo, é individual, como tarefa de cada pessoa52.  

A conquist a da Ter r a Sem Mal é a possibilidade de viver sem nenhuma lei ou 

pr oibição, é a desor dem social, a r ecusa at iva da sociedade , desvelando a ambigüidade 

da pessoa Guar ani, na busca da per f eição. Ret omando a idéia de H. Clast r es53 (1978), a 

busca da Ter r a Sem Mal é a pr ópr ia ambigüidade de uma aspir ação que acompanha cada 

pessoa, a de ser homens e deuses. E essa ambigüidade não compr eendida pelo ser 

ocident al é muit as vezes t omada por nós como ar r ogância e f az com que, 

freqüentemente, escapem às nossas expectativas.   

                                                

 

52 Viver a dimensão do colet ivo é submet er -se a uma or dem e r espeit á-la, r econhecendo-se no 
out r o par a const it uir sua por ção social. No plano do individual, cada Guar ani é um eleit o e vive 
essa dimensão como busca, como caminho que o levar á a Ter r a Sem Mal. Assim, a pessoa Guar ani 
é a pr ópr ia cont r adição: par t ilha do colet ivo onde busca a semelhança, ao se r econhecer no out ro 
num moviment o de r ecipr ocidade; por out r o lado se sabe individual, na busca da salvação, que é 
t ambém uma f or ma de ser Guar ani. Há, nesse j ogo, uma ar t iculação da ét ica individual e da ét ica 
coletiva. 

53 Conforme citação já referida na página 113 desta seção. 
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4. A Confecção da Pessoa Guarani e a Atualização do NHANDE REKO  

A sociedade está sempre inacabada e só existe sob a ameaça permanente 
da sua própria destruição (Balandier, 1997a, p. 86).  

4.1. A Cosmologia 

Cosmologia é uma f or ma de or denar o caos a par t ir do cosmos, conf er ir um 

signif icado ao mundo como t ot alidade cosmológica, t endo como r ef er ência o mundo 

social. Segundo Bof f (2001, p. 194) cosmologia é a imagem de mundo que uma sociedade 

pr oduz par a or ient ar -se nos conheciment os e par a sit uar o lugar do ser humano no 

conj unt o de ser es .  É a compr eensão e a explicação de uma t ot alidade que t em como 

par âmet r o o Kósmos , palavr a de or igem gr ega que signif ica o univer so, a ordem, a 

est r ut ur a (Dor neles, 1996). Cosmos e caos, or dem e desor dem. Caos, segundo Balandier 

(1997a, p. 9), é o que exist e sem par âmet r os de or denação, é o moviment o que se 

manif est a como desor dem, t ur bulência; é o enigma desde t empos muit o r emot os em 

que, dist int as sociedades, t ent am explicar , t ent am or denar , conf er indo int eligibilidade 

ao universo, através do pensamento mítico e do pensamento científico.  

A desor dem pr oduz o moviment o que car act er iza as sociedades, que car act er iza a 

vida. O movimento não é apenas a dinâmica da história que a modernidade tentou ordenar 

linear ment e par a evit ar a inquiet ude, a incer t eza e a impr evisibilidade que a r elação 

or dem e desor dem pr ovocam, mas é o moviment o mais a incer t eza , de um mundo não 

cont r olável, cuj o moviment o escapa ao planej ado e à est r ut ur ação que pr opor ciona um 

cer t o gr au de est abilidade (Balandier , 1997a, 1997b e 1999). O aut or r ef er e-se ao 

moviment o em que as f lut uações pr edominam sobr e or ganizações, per manências, 

est abilidades e pr evisões. Super ando a linear idade que não dá cont a de explicar o 

cosmos, a vida, a sociedade, as pessoas e suas r elações, t emos ent ão a complexidade de 

um mundo que compor t a em sua t ot alidade o caos e a desor dem, o cont r adit ór io, o 

par adoxo e o complement ar , a mult iplicidade, a plur alidade e a polissemia, a sincr onia e a 

sincronicidade, a incerteza e o provisório, a ambigüidade e a ambivalência. 
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Cada sociedade, em dif er ent es t empos, elabor ou a sua cosmologia, uma or dem, que 

dá cont a de seus assombr os e de suas indagações f r ent e ao mundo. Segundo Kusch 

(1986, p. 75), a cosmologia indígena é dada pela or dem divina.  El mundo es el caos y 

debe ser somet ido al or den divino , af ir ma o aut or . O caos, sendo o pr ópr io mundo, impõe 

uma r elação dinâmica na conf igur ação cosmológica que est á const ant ement e se 

r ef azendo, se r e-at ualizando, pr oduzindo e se pr oduzindo no moviment o or dem e 

desordem.   

Como disciplina cient íf ica, a cosmologia est uda a or igem, a evolução e o dest ino do 

univer so em dif er ent es escalas de dist ância t empor al, de um univer so que não est á 

acabado. Por ém, como é comum acont ecer com muit as disciplinas, a cosmologia passou a 

const it uir modelos de r ealidade e, por t ant o, ao r ef er í- la, est amos r ef er indo um modelo, 

um modo de ser de uma det er minada sociedade e que, por t ant o, cont empla as r elações 

e as explicações que enlaça o humano, a natureza e o cosmos. 

Consider ando a cosmologia, est amos compr eendendo uma t ot alidade que não se 

r ef er e à or dem econômica e social apenas, mas a uma gama de ser es e f enômenos que 

exist em no Univer so de f or ma int er ligada, const it uindo uma r ede complexa de r elações. 

O ser humano, a sociedade dos ser es humanos, a cult ur a, os demais ser es da nat ur eza, 

j unt os conf or mando modos de vida, concepções de mundo e modos de viver . O olhar que 

ordena, que constitui uma ordem a partir do caos, é o olhar que se configura e, ao mesmo 

t empo desenha um cont or no e que, a par t ir dele descr eve o mundo, os moviment os, as 

cont inuidades e t r ansf or mações. Nesse sent ido, a cosmologia não é algo dado, imóvel e 

imut ável, mas um f azer -se cont ínuo, dinâmico e int er at ivo e, ao ser conf eccionada como 

um contorno comporta as perguntas, as incertezas e as indefinições. 

Par a apr of undar o ent endiment o do que at é aqui r ef let i de f or ma int r odut ór ia, 

adent r o na cosmologia específ ica do povo Guar ani, que const it ui um complexo cult ur al , 

como diz Langdon (1996).  São as car act er íst icas pr ópr ias desse povo, o NHANDE REKO, 

ou sej a, o seu modo de vida que per mit em af ir mar : o povo Guar ani é um povo xamânico, 



 
133

mesmo que eles não se qualif iquem como t al54. Em algumas sit uações, ao r esponder em a 

indagações dos br ancos, r evelam pr eceit os de sua sociedade e dizem que t êm o KARAÍ, o 

nosso PAJÉ , mas f ica a impr essão que est ão apenas at endendo a uma pr eocupação de 

quem per gunt a55. Ao explicar em como f unciona o poder t r adicional em sua sociedade, 

f alam do KARAÍ, ou da KUNHA KARAÍ, se f or mulher , que é a aut or idade pr incipal par a 

eles, t r ibut ár ia do r espeit o de t odas as pessoas, uma r ef er ência na aldeia. O KARAÍ 

pr eside os r it uais na OPY, or ient a e aconselha as pessoas, f az cur as e bat iza as cr ianças, 

nomeando-as. Em suma, é r esponsável pelo cuidado das pessoas e cor r esponde ao xamã56, 

conf or me a t eor ia explicat iva que adot o aqui par a descr ever a concepção de mundo 

Guarani.  

Seu Alexandr e Acost a, 60 anos, lider ança t r adicional da TEKOÁ J ATAÍTY explica 

como uma pessoa se torna KARAÍ e quais são suas atribuições:  

Quando t u t em um f ilho e mor r e um, t u t e sent e muit o t r ist e e daí vai 
pensar por que isso acont eceu. A par t ir daí Deus vai most r ar o caminho. 
Essa é apenas uma f or ma, um exemplo, mas t em out r os t ipos. (...) Deus é 
que most r a pr a você, é ele que passa o ensinament o par a ser um KARAÍ. 
(...) O KARAÍ dava as or ient ações e t odos obedeciam: or ient ava sobr e os 
dias pr opícios par a pescar , caçar . Or ient ava t ant o nas leis int er nas, 
quant o na pr evisão do que ir ia acont ecer (...) Par a t omar uma decisão a 

                                                

 

54 A at r ibuição f oi dada pela et nogr af ia e, segundo Langdon (1996), o xamanismo f oi, 
or iginar iament e, est udado ent r e povos siber ianos. Relaciona-se a cr enças mít icas, 
compor t ament os ext át icos, pr át icas mágicas e pensament os int uit ivos de uma sociedade. A 
aut or a hist or ia o t er mo, que vem adquir indo uma concepção mais dinâmica, r econhecida 
pr ogr essivament e, t ambém, no mundo cient íf ico e que advém do apr of undament o de est udos  em 
gr ande par t e impulsionados por moviment os sociais que af ir mam o xamanismo e expandem o seu 
entendimento para outros meios sociais, como o caso de povos indígenas brasileiros. 

55 Rodr iguez (2004, p.35) diz que os MBYÁ possuem o habit us simulacr um, ao deixar em f luir as 
palavr as vazias enquant o escondem as cheias . É um r ecur so discur sivo de cont r ole das 
inf or mações par a se pr eser var em diant e de possíveis devassas e incompr eensões na r elação com 
as pessoas não indígenas, pr incipalment e pesquisador es. Alguns aspect os cult ur ais não são 
r evelados ou, como menciono nest e t r abalho, f azem-se passar por cr ist ão ou por índios 
acult ur ados .  

56 Xamã, no dizer de Langdon (1996, p. 12) indica o mediador ent r e o mundo humano e o mundo 
dos espír it os . Adiciono t ambém a idéia de xamã como mediador ent r e ser es humanos e não 
humanos, expressando o entendimento de Viveiro de Castros (2002). 
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gent e sempr e consult a o KARAÍ ou a KUNHA KARAÍ. (depoiment o gr avado 
no dia 28 e 30/01/01 e traduzido por Marcos Moreira).   

Dona Ana Par á Pir es, 63 anos, KUNHA KARAÍ da Aldeia Lomba do Pinheir o disse que 

se t or nou KARAÍ quando per deu um f ilho. NHANDERU mesmo que colocou assim, por que 

NHANDERU mesmo que aconselhou para eu ser KUNHA KARAÍ . (Depoiment o gr avado no dia 

04/ 03/ 04 e t r aduzido por Paulo Mor ínico). J oão Fr ancisco, KARAÍ da Pacheca, diz que 

iniciou-se como xamã quando t inha 18 anos: per di o pai e a mãe e ent ão r ezei muit o 

(Diário de Campo, 26/11/03).  

A r epr essão e o despr est ígio dado à concepção xamânica de mundo pelo 

pensament o cr ist ão e r acional dos ocident ais colonizador es em dif er ent es moment os 

desses últ imos cinco séculos quando ocupar am os t er r it ór ios indígenas na Amér ica, f az 

com que, nas sit uações de cont at o com os não indígenas, os Guar ani pr eser vem-se e 

const it uam out r as f or mas de expr essar o que são, deixando t r anspar ecer , a pr imeir a 

vist a, um modo de viver semelhant e aos ocident ais. At r ibuo a esse compor t ament o uma 

sabedor ia que, diant e das incompr ensões explicit adas pelo pensament o único ocident al, 

se mostra ao outro sob uma forma mais aceitável.  

Um exemplo disso f oi minha pr imeir a conver sa com Seu Sebast ião, lider ança 

t r adicional da TEKOA J ATAÍTY. Ele explicou que a OPY é a igr ej a dos Guar ani, onde r ezam 

e f azem as cer imônias, igual aos não índios, pois nós Guar ani t ambém somos cat ólicos . 

Penso que o velho Guar ani, ao f alar com uma pessoa não indígena, pr ocur ou se f azer 

ent ender , compar ando os r it uais da sua t r adição aos r it uais r eligiosos cr ist ãos, 

apr endido por ele nas inumer áveis pr egações que acompanhou nas épocas em que 

t r abalhava par a os br ancos. Passado algum t empo, desde nosso pr imeir o encont r o e j á 

demonst r ando maior conf iança diant e de minha assídua pr esença na aldeia, Seu 

Sebast ião cont ou muit as hist ór ias de ant igament e , r evelando nessas nar r at ivas o 

pensament o t r adicional dos Guar ani e uma r eligiosidade pr ópr ia que os dist ingue dos não 

índios e os ident if ica int er nament e como Guar ani, uma comu(m-u)nidade que se unif ica 

nos rituais coletivos que têm como sede a OPY, a casa tradicional de reza. 
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Foto 15: KYRINGUE, KUNHA KARAI e professor em frente a OPY, na Aldeia ANHETENGUÁ 

A incompr eensão do colonizador diant e dos conheciment os indígenas e, 

pr incipalment e, diant e da sua r eligiosidade, dat a dos pr imeir os cont at os. Gent e sem f é 

foi a exclamação divulgada pelos europeus que se dispuseram a observar os costumes dos 

Tupinambá, habit ant es do lit or al br asileir o por ocasião dos pr imeir os cont at os. I mbuídos 

da r eligião cat ólica e da vont ade de impô-la a out r os povos, os eur opeus f or am incapazes 

de ver a profundidade das crenças indígenas.  

Ent r et ant o, sabemos que os eur opeus est avam despr ovidos de pr essupost os 

conceituais para ver e reconhecer modos de vida que até então lhes eram desconhecidos. 

Marcados pelo cristianismo, os colonizadores aprofundaram sua incompreensão devido ao 

et nocent r ismo, mas t ambém pela f acilidade que lhes of er ecia o f at o de j ulgar em esses 

povos pr ivados de cr enças. Como t ábulas r asas , est ar iam mais af et os ao cat olicismo. Se 

t omar mos como exemplo de pr egação o convívio mais int enso de cent o e cinqüent a anos 

de r eduções, os r elat os ilust r am sit uações em que os j esuít as most r ar am acr edit ar na 
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conver são dos indígenas, simplif icando compor t ament os pr ópr ios dos Guar ani, como se j á 

estivessem convertidos57.   

Cont udo, os Guar ani são hoj e r econhecidos pelos est udiosos e pelas pessoas que 

com eles convivem mais pr of undament e, como os Teólogos da Amér ica do Sul , como 

det ent or es de uma r eligiosidade que per dur ou aos séculos de colonização e de um saber 

per pet uado nas Belas Palavr as, cuj a pr of undidade e r iqueza r esist iu a muit os assédios. 

Foi essa r eligiosidade que conf or mou um modo de vida, o NHANDE REKO, supor t e 

necessário para os Guarani sobreviveram como tal. 

Mesmo que, apar ent ement e, os índios assumam o que a eles f oi at r ibuído ou 

simulem out r as explicações de mundo, assent am suas cr enças no modo t r adicional de 

viver e só a cumplicidade, const r uída na convivência amor osa que acolhe o out r o na sua 

dif er ença, per mit e uma compr eensão r ecípr oca, muit o mais pr e-sent ida do que 

t eor izada. Falo de uma r elação alicer çada pela aceit ação que r econhece, que legit ima e 

leva à sér io a concepção do out r o, consider ando o pensament o Guar ani equivalent e ao 

pensament o ocident al. Wagner , cit ado por Viveir os de Cast r o (2002b, p. 128-129), 

explica que a const at ação dessa equivalência é decor r ent e da condição cult ur al comum a 

duas concepções que se encont r am: a idéia de cult ur a (...) coloca o pesquisador em 

posição de igualdade com aquele que ele pesquisa , pois ambos per t encem a uma 

cult ur a . Cada cult ur a é a f or ma específ ica de manif est ação do f enômeno humano , 

sendo impossível hierarquizar diferentes manifestação, o que as tornam equivalentes. 

A ampliação dos hor izont es que ext r apola os limit es dos conheciment os ocident ais 

passa por r econhecer um pensament o amer icano que se desenvolveu a par t ir dos povos 

indígenas e que est á pr esent e em nosso cot idiano, naquilo que Kusch (1986) denomina o 

mer o est ar amer icano que f agocit ou o ser eur opeu e que conf er e car act er íst icas 

                                                

 

57 Exemplificando esse tipo de simplificação refiro a forma de entendimento e descrição de Tupã, 
eleito pelos jesuítas como deus único dos Guarani e colocado em lugar equivalente ao deus cristão. 
Par t ir am de uma cr ença, de uma exist ência de f at o, mas que simplif icou, deslocou a hier ar quia 
das divindades Guar ani e t ent ou camuf lar uma complexa compr eensão e explicação de mundo, 
inclusive utilizando de forma indevida a própria etimologia da palavra Tupã (H. Clastres, 1978).  
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singular es à Amér ica58. Por ém, há um conheciment o indígena que per manece ent r e os 

grupos não integrados à sociedade branca e que conforma uma cosmologia que constitui e 

or ient a cada povo, como no caso dos Guar ani, mat er ializando-se em pr át icas que 

conferem sentido ao cotidiano da TEKOA.  

O xamanismo consider a r eal out r a dimensão de mundo, r econhecida pelo pr e-

sent iment o, pela int uição e pela f é. As mudanças par adigmát icas que as ciências vêm 

pr oduzindo nas últ imas décadas, especialment e ao não consider ar a lógica e a r azão como 

a única maneir a legít ima de conhecer e exper ienciar o mundo, embor a não sej am 

pr edominant es no modo de pensar que vigor a em nossa sociedade, est á abr indo espaço 

par a o pensament o int uit ivo, base de uma visão de mundo xamânica e que se empenha 

para compreender os significados de crenças místicas e míticas.   

No xamanismo, não há a dissociação ent r e nat ur eza e cult ur a e as coisas, os ser es, 

os animais, as pessoas e as plant as est ão no mesmo nível na nat ur eza e com ela 

compar t ilham a condição de humanidade por t er em uma or igem humana comum. Os 

humanos e os não-humanos per cebem de modo dif er ent es os ser es que povoam o 

univer so: deuses, espír it os, mor t os, habit ant es de out r os níveis cósmicos, plant as, 

f enômenos met eor ológicos, acident es geogr áf icos, obj et os e ar t ef at os (Viveir os de 

Cast r o, 2002a), t odos assumindo, em dif er ent es moment os, f or mas ext er nas var iáveis. 

Os xamãs são os humanos apt os em par t ilhar com os out r os ser es esses pont os de vist a 

variáveis que compõem a natureza. 

Desse ent endiment o par t ilham os Guar ani, quando explicam que são par t e da 

nat ur eza, são ser es da nat ur eza e não ser es que habit am a nat ur eza, ent endiment o que 

advém de uma or igem humana comum aos humanos, aos animais e aos out r os ser es. 

Comunicam-se com os animais e com as pedr as, que t êm o poder de f azer o bem ou f azer 

o mal, assim com as plantas, cujo espírito pode fazer mal às pessoas que passam sob seus 

galhos. Sobr e isso f alava um gr upo de pessoas na TEKOA J ATAÍTY, numa alegr e r eunião 

                                                

 

58 Dest aco, em t odo o t r abalho de Kusch, um not ór io esf or ço em most r ar o quant o é indígena a 
Amér ica e, por maior que sej a o desej o e a f or ça par a ocident alizar esse cont inent e, o 
subt er r âneo vem a t ona f or t ement e mar cado pelo modo de vida que per dur a desde os povos pr é-
colombianos e insiste na continuidade indígena. 



 
138

em que se esf or çavam par a t r aduzir aos br ancos o que r epr esent am os bichinhos 

par a os Guar ani, idéias que iam sendo r egist r adas por mim e pela Ana Luisa, no int uit o de 

compor um folder par a acompanhar as escult ur as de animais em madeir a, que pr oduzem 

para venda.   

Cada bichinho t em um segr edo, t em uma hist ór ia. Ele é humano, ele t em 
sent iment o. (...) Cada animal cont ém o bem e o mal, pois enquant o Deus 
criava alguma coisa o mal também criava. Assim pra tudo, também para as 
plant as, as f r ut as . (...) Pr a vocês o bicho é só bicho e nada mais, par a o 
Guar ani t em segr edo disse Seu Dár io. Cada um é um, ent r a em cont at o 
espir it ual com os deuses, t em sabedor ia explicou ele (Diár io de Campo, 
20/05/04).   

Apar ece, na f ala de Seu Dár io, uma indif er enciação ent r e os humanos e os animais, 

concepção comument e expr essa nas nar r at ivas mit ológicas do povo Guar ani. Por isso, 

essas nar r at ivas são descr it as por Lévi-Strauss (I n. Viveir os de Cast r o, 2002a, p. 354) 

como uma hist ór ia do t empo em que os homens e os animais não se dist inguiam , 

explicação que vai ao encontro da origem humana de todos os seres, inclusive os que hoje 

são denominados animais. 

Remet endo ao sur giment o da t er r a, Seu Alexandr e explica que a simbiose Guar ani 

com a natureza se deve à origem humana de tudo:   

Deus t r ansf or mou o mundo a par t ir de uma pessoa, um XANDARO. (...) 
Est a t er r a que pisamos é nosso ir mão. Por isso que a t er r a t em algumas 
condições e por isso que o Guar ani r espeit a a t er r a, que t ambém é um 
Guar ani. Por isso que o Guar ani não polui a água, pois é o sangue de um 
KARAÍ XANDARO. Est a t er r a t em vida, só que nós não sabemos. É uma 
pessoa, t em alma. A mat a, por exemplo, quando um Guar ani vai cortar 
uma ár vor e pede licença, pois sabe que é uma pessoa que se t r ansf or mou 
nest e mundo. (Depoiment o gr avado no dia 27/ 02/ 04 e t r aduzido por 
Marcos Moreira).   

Na Cosmologia Xamânica não há uma separ ação ent r e pr of ano e sagr ado, ent r e f é, 

espiritualidade, int uição e ciência, ent r e emoção e r azão. Per gunt ado sobr e qual o 

per íodo consider ado sagr ado par a os Guar ani, Seu Alexandr e t eve dif iculdade em 
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ent ender o que é o sagr ado e depois disse que, par a o Guar ani, t odos os dias são 

sagrados.   

Nós não temos dias nem épocas sagradas. Para nós Guarani tem dia e tem 
noite, para nós reverenciarmos NHANDERU dentro e fora da OPY, para nós 
jerodiarmos59 dent r o e f or a da Opy (...) os KARAÍ não chamam de dia 
sagr ado, mas o t empo bom par a os Guar ani é quando começa a pr imavera. 
(Depoimento gravado no dia 27/02/04 e traduzido por Marcos Moreira).  

Langdon (1996) consider a o xamanismo, bem como as suas pr át icas, inser idas em 

uma cosmovisão, não r est r it a apenas à r it ualíst ica e ao papel mágico dos xamãs. Par a 

expor o seu ent endiment o de xamanismo como cosmologia, a aut or a r et oma a concepção 

de cult ur a, desenvolvida por Geer t z (1989), cuj a explicação não desvincula os sist emas 

de r epr esent ações e as ações, f azendo deduzir que os r it os, as cr enças mít icas, as 

pr át icas de magia, ent r e out r as ações, r epr esent am concepções de mundo das pessoas 

que as pr at icam, t ant o par a os xamãs, denominados mediador es ou comunicador es, como 

par a os demais int egr ant es da sociedade.  Por ém, essas ações t ambém pr oduzem visões 

de mundo e cont r ibuem na conf ecção das pessoas. Geer t z (op. cit . p. 107) explica essa 

dinâmica at r avés do que ele denomina modelo de r ealidade e modelo par a a r ealidade , 

em que as práticas xamânicas, assim como são constituídas, constituem a realidade, numa 

complexa int er ação. Por t ant o, o xamanismo é ent endido como um complexo sócio-

cult ur al , um sist ema simbólico , um sist ema social , em últ ima análise um sist ema 

cosmológico .  

Embor a sej a r econhecida a het er ogeneidade dos sist emas xamânicos que vigor am 

em t odo o mundo, Langdon (1996, p. 27-28) dest aca algumas car act er íst icas comuns, que 

podem ser levadas em cont a, especialment e consider ando os povos das t er r as baixas da 

Amér ica do Sul, ent r e os quais sit uam-se os Guar ani. Apont a, ent ão, como pr incipais 

car act er íst icas do xamanismo dos índios sul-amer icanos: a) o ent endiment o de univer so 

const it uído por múlt iplos níveis, em que, o visível e o invisível conf or mam a r ealidade; b) 

                                                

 

59 J ERODI é uma dança da t r adição Guar ani e, penso que a palavr a j er odiar mos f oi a conj ugação 
verbal do ato de j er odiar usada com o sent ido de dançar mos .  
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a idéia de univer so unif icado em que t udo se r elaciona com os ciclos de pr odução e 

r epr odução, o que lhe conf er e um ent endiment o de t ot alidade; c) o poder do xamã 

conect ada ao sist ema de ener gia global do univer so; d) um sist ema r egido pelo pr incípio 

de t r ansf or mação, em que os xamãs, mediando ações dest inadas a auxiliar seu povo, 

t omam a f or ma de animais e espír it os. Além dessas pr opr iedades, o xamanismo 

cont empla exper iências de êxt ase, sonho, dança e o pr ópr io cant o, como mediador es 

entre o mundo terreno e o mundo sobrenatural. 

Assim ent endido, o xamanismo é uma inst it uição em que se assent am as pr e-

ocupações pr incipais de uma sociedade, como a pr eocupação com o f luxo das ener gias e 

sua inf luência no bem est ar dos humanos , segundo Langdon (1996, p. 28), at endendo os 

acont eciment os do cot idiano, os quais pr ocur a ent ender e inf luenciar . Cumpr e, at r avés 

de sua pr esença cósmica, o papel de r eligião, no sent ido de r eligar o social, o ecológico, o 

t eológico e o sobr enat ur al, t ecendo uma t ot alidade com os f ios que por t am o f luxo das 

energias.  

Ao se pr e-ocupar com o bem-est ar da sociedade e de seus indivíduos, da har monia 

social e do univer so enquant o uma t ot alidade, uma cosmologia xamânica inscr eve em si a 

ét ica do cuidado: o cuidado com o f luxo de ener gias, o cuidado com o desenvolviment o 

harmônico da sociedade e das pessoas e o cuidado com o universo.  Boff (2001, p. 89) diz 

que o cuidado possui uma dimensão ont ológica que ent r a na const it uição do ser humano 

e, buscando em Heidegger uma explicação mais pr of unda de cuidado, encont r a-a como 

cur a, palavr a de or igem lat ina, usada par a expr essar uma at it ude de cuidado, de 

desvelo, de pr eocupação e de inquiet ação com a pessoa amada ou obj et o de est imação .   

Pode-se dizer que na cosmologia xamânica o cuidado assent a suas ações na 

t ot alidade cosmológica e a at it ude de cur a, como cuidado, cir cula ent r e as pessoas 

Guar ani. A OPY é lugar da cer imônia e do r it ual, mas t ambém o lugar do cuidado das 

pessoas, individualment e, bem como da har monia social. A OPY não é só r eza, é saúde. 

Quando t em um pr oblema na f amília ou no casal é na OPY que r esolve, é o KARAÍ que 

ajuda a r esolver , disse o pr of essor Mar cos, do Cant agalo (Diár io de Campo, 08/ 06/ 04). 

Numa conver sa sobr e a vida Guar ani, Andr é explica que a OPY é mais do que o lugar do 
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r it ual: OPY aj uda a r esolver os desent endiment os . Penso que a OPY mat er ializa 

espacialmente um centro cosmológico de cuidado, onde a comunidade se encontra para se 

manter como um todo.  

Esse entendimento dos Guarani em relação do cuidado de si e do outro como pessoa 

e do gr upo como t ot alidade cosmológica, encont r a r essonância nas palavr as de 

Heidegger , (2002, p. 258) ao anunciar que, enquant o t ot alidade or iginár ia de sua 

est r ut ur a, a cur a se acha, do pont o de vist a exist encial a pr ior i, ant es de t oda at it ude 

e sit uação da pr e-sença, o que sempr e signif ica dizer que ela se acha em t oda at it ude e 

sit uação de f at o . O cuidado na vida Guar ani se expr essa nas at it udes do KARAÍ, que se 

pre-ocupa da colet ividade da TEKOÁ e coor dena as at ividades na OPY, lugar que simboliza 

um cent r o espacial, agr egador do gr upo e unif icador dos vár ios element os do cosmos.  É 

o lugar pr incipal de encont r o, de cur a, de conselhos e de apr endizagens. O r elat o que 

segue exemplif ica a ét ica do cuidado que per passa à aldeia expr essa no papel da xamã e 

tendo a OPY como centro:   

Nesse dia o nenê de Silmara não está bem, está acometido por uma forte 
gr ipe e sua ir mã diz que ela est á, com o f ilho pequeno, na OPY. I maginei 
um r it ual (t empor ár io) de cur a. Obser vei que a KUNHA KARAÍ não est á o 
t empo t odo que aí per maneço na casa de r eza, pois a vi r ealizando um 
passeio pela aldeia, r econhecendo quem são os visit ant es. Mais t ar de, 
conver sando com Paulinho, esposo da Silmar a, ele coment ou que sua avó, 
a KUNHA KARAÍ est á cuidando do nenê, que passou a noit e na Opy, onde 
ainda per manece. Lá, onde mor a a KUNHA KARAÍ, onde ocor r em os r it uais, 
é t ambém um lugar de cur a e de cuidado. Cuidado da cr iança gr ipada e 
cuidado com a j ovem mãe que est á apr endendo a cuidar do seu bebê, o 
cuidado com o casal que pr ecisa de aconselhament os... (Diár io de Campo, 
09/10/04).   

Embor a haj a um agent e de saúde ligado à Fundação Nacional de Saúde 

 

FUNASA 

e que poder ia acionar um médico ou uma enf er meir a que, coincident ement e, se 

encont r am na aldeia nesse dia par a aplicar vacinas às cr ianças, a KUNHA KARAÍ não abr e 

mão do cuidado com todas as pessoas e é ela que, em última instância, diz da necessidade 

ou não do médico do br anco. A cur a como cuidado com a pessoa é t ambém um cuidado 

com o colet ivo da TEKOÁ; o cuidado com a cr iança é t ambém o cuidado com a mãe que 
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apr ende a ser mãe. Recor do a f ala do Már io, pr of essor do Cant agalo, ao explicar que os 

f ilhos, quando nascem, f or t alecem os pais: quando os pais são j ovens eles f azem as duas 

coisas, dão conselhos aos f ilhos e vão at é seus pais ou aos mais velhos par a ouvir e 

apr ender . (...) As cr ianças pr ot egem os pais. Os pais mais j ovens são pais por que ensinam 

e são f ilhos por que ainda r ecebem conselhos e ensinament os . Esse j ovem pai explicit a a 

r ede de cuidado que f or ma e inf or ma a pessoa Guar ani e que é const it ut ivo do social 

comu(m-u)nit ár io e f amiliar da aldeia. Out r as f or mas de viver e expr essar a cosmologia 

Guarani encontramos na palavra e nos rituais. 

A exper iência de vida na aldeia é a base da conf ecção da pessoa Guar ani, sendo a 

t r adição o t ext o que se r e-at ualiza no pr esent e como cont inuidade do passado, par a 

sust ent ar o NHANDE REKO. Os r it uais são cer imônias per iódicas, mas t ambém mar cam 

r ot inas que const it uem o t empo da aldeia Guar ani. Como cer imônias, os r it uais são as 

cur as, as nomeações, os cant os, r ezas e danças que se assemelham a um caminhar , 

r evelando um modo de ser Guar ani, o de caminhant e e r emet em às car act er íst icas 

hist ór icas desse povo e de sua espir it ualidade. Como r ot ina diár ia, o r it ual consist e na 

pr epar ação do f ogo que, ao amanhecer cobr e a aldeia com uma espessa f umaça, 

assemelhando-se a uma neblina e pr olonga suas chamas enquant o houver at ividades na 

aldeia; na elabor ação do REVIRO que envolve a dedicação f eminina na r ef eição mat ut ina; 

na caça e na pesca, em aldeias onde as condições ambient ais ainda per mit em; na 

escult ur a dos bichinhos , t alhados em madeir a; nas idas ao cent r o da cidade ou à beir a 

do asf alt o par a vender o ar t esanat o; no cult ivo do solo que consist e no plant io das 

ant igas cult ur as; na elabor ação do MBOJAPÉ ou no XIPÁ, aliment o t r adicional, pr esença 

quase que obrigatória no cotidiano das aldeias Guarani. 

Balandier (1997b) diz que os r it uais agem par a conf er ir uma r egular idade no cur so 

das coisas e são os r esponsáveis pela manut enção de uma desej ada or dem. Diant e da 

desor dem, que é pur o moviment o, o r it ual j oga com as per manências, at ualizando o 

passado e cont r olando as t r ansf or mações. O r it ual é encont r o de t empos e de pessoas, é 

re-at ualização e co-memor ação. Celebr a o passado e, ao r it ualizá-lo, r e-at ualiza um 

ant igo modo de ser , assumido no pr esent e como ver dade e f undament o da ident idade do 
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gr upo. Possibilit a às pessoas per ceber em-se enquant o colet ividade, t r ibut ár ias de uma 

ancest r alidade, her deir as de uma t r adição que, r ecr iada, const it ui uma comunidade de 

memór ia como possibilidade de ident if icação enquant o povo e et nia. Schaden (1962) 

af ir ma que as cer imônias r eligiosas são f or ças que ciment am a solidar iedade gr upal 

Guar ani. Por t ant o, os r it uais, j unt o com os mit os 

 

af ir mação e r e-at ualização da palavr a 

-, t êm t amanha pr oeminência no modo de viver da pessoa Guar ani, mas pr incipalment e no 

modo de se fazer enquanto tal. 

No pensament o indígena exist e uma est r eit a r elação ent r e saber e r it o. Kusch 

(1977) dest aca o poder -saber do PAJÉ, r esponsável por coor denar os r it uais xamânicos e 

evidencia um saber que r emet e ao f azer diant e do acont eciment o, sem a 

int elect ualização, at it ude ocident al que t udo obj et iva buscando a explicação. O r it ual, 

como f ont e de saber , mer ece ser compr eendido desde o pensament o indígena, que pr evê 

a r eminiscência, o r e-sent iment o, ao acessar um saber que est á dado, num t empo e lugar 

que r emet e às divindades e ao sobr enat ur al. É a r e-ligação do ser que se pr opõe a 

cont emplar e sent ir a t ot alidade do cosmos. Diz Kusch (1977) que é o saber que busca a 

salvação e não a explicação, especialment e por que o indígena vive o est ar aí que o dispõe 

às malezas do mundo, disposição que o deixa a mer cê da gr andiosidade e complexidade 

cósmica e da qual sent e medo. Os povos indígenas enf r ent am o medo at r avés dos r it os e 

os povos ocident ais int elect ualizam par a esconderem-se dele, af ir ma o cit ado pensador 

americano.  

O r it ual é um t empo-espaço de f or mação na colet ividade e explicit a a ambigüidade 

de um ser que é individual e colet ivo. A r eza-canto-dança Guar ani r eúne o gr upo par a 

individualizar , pois cada um é r esponsável por si e, j unt os, f or mam uníssonos não 

homogêneos60. Em alguns aspect os, o r it ual pode ser cot ej ado com o que a escola 

r epr esent a hoj e na sociedade ocident al, com suas pr át icas par a a t r ansmissão de 

saber es e de modos de ser e f azer , diver gindo no que diz r espeit o ao lugar da pessoa, 

que na escola desapar ece enquant o individualidade r esponsável por si. Em ger al, os 

                                                

 

60 Alcançar a gr andeza de cor ação é uma ansiedade individual e que depende do esf or ço de cada 
um. AGUYJE - a perfeição, o Guarani busca junto com os demais seres da terra (Chamorro, 2004). 
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r it uais cer imoniais Guar ani são r ealizados na OPY, a casa de r eza t r adicional, ou em seu 

pátio, e obedecem a parâmetros que se inserem na tradição, em conexão com o presente. 

Nesse sent ido, o pr ópr io caminhar , element o f undador do modo de ser Guar ani é 

atualizado no ritual, como diz Chamorro (1998, p. 171).   

Caminhar é o moviment o básico da dança do gr upo. Podemos dizer que a 
met áf or a f undant e da cor eogr af ia dos cant os e das r ezas Guar ani são os 
sucessivos êxodos que os t upi-guar ani pr ot agonizar am, sej a por mot ivos 
econômicos, ecológicos ou r eligiosos. (...) À medida que a r eza avança, 
vão-se r ememor ando diver sos episódios das or igens. É como se a reza 
f osse desenhando cada per sonagem. (...) Caminhando sua longa r eza 
(YEROSY POKU), os KAIOWÁ r ememor am r it ualment e as dif iculdades 
enf r ent adas pelos seus ant epassados, simbolizados na f igur a de PA I 

KUARA. O caminhar repete a peregrinação do herói cultural que, enquanto 
andava, f oi aper f eiçoando o mundo, t or nando-o humano. [gr if os da 
autora]  

O t empo é vivido int ensament e como cont inuidade, em que t udo é pr esent e, pois o 

passado est á sempr e sendo at ualizando, t ant o pelos r it uais, quant o pelas narrativas 

mit ológicas. As sociedades t r adicionais não f azem r upt ur a ent r e o pr esent e e o 

passado, que est á sempr e at ualizável e at ualizado, por que legit ima e valida t odos os 

pr oj et os  (Balandier , 1997b, p. 276). Não exist e r upt ur a quando se f ala dos t empos 

vividos, mas a cont inuidade de um t empo capt ur ado pelo pr esent e. Ant igament e, no 

t empo de meus avós é a f r ase comum das pessoas quando r ef er em-se ao passado, que 

tornam seu, parte da sua vida e da sua história.  

O r it ual t em a f unção pr imor dial de r e-memor ar , como most r a Gr aciela Chamor r o 

na cit ação acima, em que a dança suscit a no povo Guar ani o r e-sent ir , individual e 

colet ivo, f azendo valer agor a a lei dos ancest r ais ou dos f undador es no dizer de 

Balandier (op. cit .), a f im de validar ações, sent iment os e necessidades pr esent es. Nessa 

per spect iva não exist e, ent r e os Guar ani, um passado dist ant e, mas um t empo que se 

atualiza e faz com que o presente seja também esse tempo já vivido.  

As nar r at ivas or ais que compõem a r ica mit ologia Guar ani cumpr em um papel 

f undament al nesse sent ido, pois sendo t odas elas r epr esent ant es de um passado comum, 
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exist em em f unção do pr esent e, do pr esent e de cada sit uação, de cada pessoa e de cada 

gr upo. J er ônimo, pr of essor Guar ani da TEKOÁ PORÃ explicou a sua maneir a de r egistrar 

as hist ór ias de ant igament e que f ar ão par t e do livr o AYVU ANHETENGUÁ. Disse que 

cada pessoa t em o seu j eit o de int er pr et ar e nar r ar as hist ór ias e, diant e das vár ias 

ver sões que escut ou, f ez a sua pr ópr ia, a qual r egist r ou no livr o e assinou a sua aut or ia61. 

O que obser va-se não é uma r upt ur a em r elação ao passado par a explicar as mudanças, 

mas uma cont inuidade que inser e o passado no pr esent e ou que inser e a vida de cada 

pessoa e da colet ividade no t empo que é um só, o t empo vivido. Nesse sent ido, 

compreende-se t ambém a declar ação de Cir ilo, quando coment a que vai escr ever a 

hist ór ia do Sepé [Tiar aj ú] na visão do Guar ani e j unt o escr ever á a sua hist ór ia e t udo o 

que j á passou par a chegar at é aqui (Diár io de Campo, 30/ 12/ 04). 

É nesse cont ext o que a palavr a desabr ocha, palavr a que é sagr ada e busca no 

passado os ensinament os que se mant êm. São t ambém as nar r at ivas mít icas, as histórias 

e as memór ias, os conselhos, que pr oduzem, agr egam e t r ansmit em saber es, t ant o no 

seio f amiliar , como na vida comunit ár ia, ar t iculados aos r it uais. A escut a sensível dos 

mit os não r equer apenas uma compr eensão lógica, mas um ent endiment o amor oso e uma 

disposição do cor ação. As nar r at ivas indígenas são lit er at ur a, como diz Midlin (1997), 

traduzem a cultura oral de um povo e a forma tradicional de explicar as coisas do mundo. 

As do povo Guar ani descr evem a Pr imeir a e a Segunda Cr iação do Mundo, o Dilúvio, o 

I ncêndio Univer sal e out r os cat aclismos do passado. Mant ém, como na concepção da 

educação gr ega, uma f unção exemplar , r ef let indo a f or ça educat iva da or alidade. Ainda 

f alando dos mit os como par adigma de saber es e conf er indo-lhes a impor t ância devida na 

cosmologia dos povos indígenas, Midlin (1997, p. 55) diz do seu sentimento ao escutá-los: 

                                                

 

61 O livr o, que int egr a o Pr oj et o f ormação de pr of essor es Guar ani , r egist r a nar r at ivas mít icas e 
hist ór ias das aldeias. Coloca, veement ement e, a r ef lexão de como lidar com a escr it a num 
univer so em que pr edomina a or alidade. Nesse sent ido r et omo um t r echo do Diár io de Campo 
(15/ 12/ 04) em que a sit uação explicit ada por J er ônimo suscit ou o seguint e quest ionament o: Cada 
pessoa velha t em o seu j eit o de cont ar , é dif er ent e de um par a out r o , diz o pr of essor . Ent ão ele 
vai per gunt ar a vár ias pessoas velhas e depois escr eve de sua cabeça , de seu j eit o. Ref lit o sobr e 
a diver sidade pr oduzida pela or alidade. O f at o de escr ever uma ver são, não ser á um j eit o de 
cr ist alizar na escr it a, de f ixar no papel, de imobilizar algo que é vivo, que é pr esent e ?  
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Quando começam a f azer sent ido e o t odo apar ece 

 
quando um t r echo 

cont ado na língua t or na-se mais ou menos int eligível, ou sur ge pela 
pr imeir a vez uma ver são coer ent e da cr iação do mundo, do apar eciment o 
dos pr imeir os homens e mulher es, ou um r elat o sobr e a vida f ut ur a 

 
é 

como ouvir Homer o sem ent ender muit o bem o gr ego, mas com a 
consciência da gr andeza do que est á no imaginár io das pequenas 
comunidades, ao alcance da descober t a e compr eensão por alguns poucos 
de fora, aprendizes ali presentes.   

Diant e da complexidade da vida e do modo t r adicional de educação que conf ecciona 

a pessoa Guar ani, compr eende-se a f ala do cacique J osé Cir ilo que, ao discut ir a 

pr esença da escola em sua aldeia, disse: pr imeir o é a OPY, depois pode t er escola . A 

casa de r eza é um símbolo da educação t r adicional Guar ani, seus r it uais, sua mit ologia e 

os ensinament os que deles advém, t endo a palavr a como cent r o. A impor t ância da OPY 

nas comunidades Guar ani pode t ambém ser dimensionada pelo valor que cada comunidade 

lhe at r ibui, como o lugar sagr ado do est ar j unt os , espacial e t empor alment e.  É na OPY 

que a t r adição se r e-at ualiza, que os saber es mais sagr ados são t r ansmit idos e, 

especialment e, é onde o modo de ser Guar ani é pr esent if icado. Por isso, a pr eocupação 

em const r uir OPY em t odas as aldeias, que só com sua pr esença se sent em ver dadeir as 

TEKOÁ.   

Dif er ent e dos Guar ani de out r as r egiões do Br asil, aqui no Rio Gr ande do Sul é 

negado o acesso aos não índios ao int er ior da casa t r adicional de r eza. Os r it uais que 

r ealizam nela são pr ivados e par a most r ar a palavr a r it ualizada no cant o-dança-r eza e 

divulgar a sua cultura, organizam grupos de dança ou corais que, atendendo a convites, se 



 
147

apr esent am par a os não indígenas, t ant o na aldeia, como f or a dela e, mais r ecent ement e 

vêm, também, gravando CDs62, em que os cantos revelam a força da palavra.  

A or alidade, car act er íst ica Guar ani, r eivindica uma r einvenção const ant e, 

assent ada em par âmet r os dit ados pelo NHANDE REKO. Como t odos os gr upos humanos de 

memór ia or al, os Guar ani possuem suas est r at égias par a r ecor dar , especialment e quando 

t r at am de cont eúdos ligados à t r adição: ao r e-at ualizar em suas palavr as, as que se 

apr esent am em f or ma de cânt ico mant ém maior or iginalidade, pois, segundo Chamor r o 

(1998, p. 168), sua mét r ica r igor osa e sua ínt ima ligação com o moviment o f azem dos 

cant os e das r ezas gêner os de t r adição or al menos expost os a mudança

 

no pr ocesso de 

transmissão de geração à geração.  

Se consider ar mos que a memór ia não é simplesment e o exer cício de lembr anças 

que af lor am ao ser em evocadas, mas é um t r abalho de cr iação imbr icado na sit uação 

pr esent e; se consider ar mos t ambém que as nar r at ivas, t ant o as escr it as, como as or ais, 

são f or mas de r evelar um indivíduo, t ant o no plano individual quant o no colet ivo, podemos 

também pensar que a narrativa oral, quando é produzida, traz a marca de quem a profere 

e é inf luenciada pelas condições concr et as do moment o em que é dit a: que r eper cussão 

esper a, que sent idos pr oduz nesse moment o e que pr ocessos de ident if icação busca 

naquele at o. Assim, a or alidade expr essa a dinâmica de algo que est á const ant ement e se 

r ef azendo, se r eat ualizando. Por isso, as pequenas (e gr andes) diver gência ent r e 

nar r at ivas or ais da t r adição, desdobr adas em var iações que apr esent am uma 

mult iplicidade de f or mas par a cont ar o mesmo. Por isso, t ambém, a necessidade de cada 

                                                

 

62 No Rio Gr ande do Sul, quat r o aldeias gr avar am seu CD, f inanciados por ent idades que auxiliam 
na pr eser vação da cult ura e na ger ação de r enda. No ano de 2002, a aldeia Guar ani da Est iva 
r ealizou o CD YVY J U 

 

Caminho da Ter r a Sem Males, com apoio da Fundação de Ampar o à 
Pesquisa do Est ado do Rio Gr ande do Sul - FAPERGS, Conselho Est adual dos Povos I ndígenas - 
CEPI , Univer sidade do Vale dos Sinos 

 

UNI SI NOS, do Museu Ant r opológico do Rio Gr ande do 
Sul 

 

MARS e Gover no do Rio Gr ande do Sul, Secr et ar ia da Cult ur a; no ano de 2003 a Aldeia 
Guar ani da Lomba do Pinheir o f inalizou o CD MBAE PÚ ÑENDU Í , com o apoio da EMATER/ RS, 
Associação Sulina de Cr édit o e Assist ência Rur al 

 

ASCAR e Gover no do Rio Gr ande do Sul 

 

Secr et ar ia da Agr icult ura e Abast eciment o. No ano de 2004 f oi a vez da Aldeia Guar ani do 
Cant agalo lançar o CD NHANDERÚ J EPOVERÁ 

 

Cant os Guar ani, com o apoio do Fundo de 
Microprojetos da Região Sul  FMPSUL e Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRGS.  
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um af ir mar a sua f ala como a única ver dadeir a. Essa dinâmica não t ir a a f or ça da palavr a 

Guar ani, muit o pelo cont r ár io, a r ef or ça, pois est á sempr e at ualizada e r ar ament e se 

mostra defasada no tempo e no espaço. 

Par a os Guar ani, a palavr a t em o est at ut o de r evelação e é um dos f undament os da 

educação tradicional, como bem afirma Melià (1991, p. 36):   

La educación del Guar aní es una educación de la palabr a, por la palabr a, 
pero no es educado para aprender y mucho menos memorizar textos, sino 
par a escuchar las palabr as que r ecibir á de lo alt o, gener alment e a t r avés 
del sueño, y poderlas decir. El Guaraní busca la perfección de su ser en la 
per f ección de su decir ; su valor ización y su pr est igio ent r e los miembr os 
de su comunidad y aún ent r e comunidades vecinas viene medida por el 
grado de perfección e incluso la cantidad de cantos y modos de decir que 
posee. Y como su sabidur ía pr ocede del desar r ollo de su palabr a y ést a, 
por su vez, de la pr opiedad e int ensidad de su inspir ación, es f ácil de ver 
cómo es esencial par a el Guar aní la exper iencia pr opiament e r eligiosa, 
que no t odos conseguir án en el mismo gr ado, per o a la que t odos de un 
modo u otro aspiran.   

Nesse sent ido, pode-se dizer que cada Guar ani é um xamã, pois cada pessoa, a seu 

t empo e a sua maneir a, r ecebe a sua palavr a, o seu cant o-r eza. Par a a t r adição Guar ani é 

incompr eensível que um conheciment o sej a apr eendido por int er médio de um out r o 

mor t al, pois o compr eendem como inspir ação e r evelação. Não ensinam às cr ianças, mas 

aguar dam que r ecebam a inspir ação e a conseqüent e r evelação, cada um r esponsável pela 

busca. Por ém, como boas obser vador as que são, as cr ianças apr endem desde cedo os 

canto-r ezas pr of er idos em seu ent or no e é comum ouvi-las cant ar olar suavement e as 

canções t r adicionais quando est ão br incado, ou acompanhando baixinho as apr esent ações 

do grupo de canto. Essa concepção que não reconhece a exclusividade do ensinar humano, 

compõe o r ol de dif iculdade na aceit ação de escolas ent r e os Guar ani, assim como o 
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estat ut o da palavr a63, que não pode ser r eduzida a um r egist r o escr it o, capt ur ada por 

uma folha de papel.  

Como vimos, é lat ent e na cosmologia Guar ani a impor t ância da palavr a, da qual se 

der ivam out r as concepções. Cadogan (1992), pesquisador par aguaio nomeado pelos 

Guar ani de TUPÃ KUCHUVI VEVE, soube escut ar com o cor ação e f oi escolhido par a 

r egist r ar as Pr imeir as e Belas Palavr as que, ao descr ever em com r ar a beleza a gênese 

dos deuses, do mundo e dos homens, são r evelador as de um saber esot ér ico. Segundo 

esse aut or , par a compr eender a pr of undidade do saber que or ient a o povo Guar ani na 

busca do amor e da sabedor ia , é necessár io apr eendê-lo na pr ópr ia língua Guar ani, pois 

os ensinament os mant êm uma r elação int r ínseca com o idioma que a pr oduziu. Sobr e as 

encant ador as palavr as, r eveladas aos sábios Guar ani, aqueles que são os det ent or es do 

ARANDU PORÃ, o belo saber, José Manoel Peramás afirma:  

La elegancia de la lengua Guar aní r obust ece la opinión de aquellos (ent r e 
los que se cuent a a Plat ón en su Cr at ilo ) par a quienes las lenguas no son 
invenciones humanas, sino don singular ot or gado por Dios a los hombr es. 
(...) no sólo que el lenguaj e humano es de or igen divino, sino que f ue la 
pr imer a obra del Absolut o encuant o hubo t omado asient o o asumido la 
f or ma humana en medio del caos pr imigenio. (...) el lenguaj e humano, 
cr eado por Ñande Ru en medio de las t inieblas or iginar ias, ant es de 
conocer se las cosas , const it uye el ger men, la médula de la palabr a-alma 
que, una vez cr eada la t ier r a, enviar ía por int er medio de sus Padres de la 
palabra-alma para que se encarnara. (apud Cadogan, 1992, p. 301)  

Essa apr eciação apr esent a o f undament o da palavr a, o que é par a os Guar ani, ou 

sej a, a palavr a é o Guar ani. Palavr a-alma, ÑE EY, ÑE E, é o ger me da por ção divina da alma, 

dada ao ser na concepção, r evelada pelas divindades at r avés do sonho ao pai ou à mãe. O 

KARAÍ, como mediador , r ecebe e designa o nome de cada pessoa Guar ani, indicando a 

linhagem espir it ual de onde ela pr ovém. O Guar ani não possui um nome, mas é a palavra-

                                                

 

63 Gr aciela Chamor ro (2004, p. 295, 296) explica que par a o povo Guar ani a palavr a t em 
mat er ialidade: é palavr a-acont eciment o, palavr a-cor po, palavr a-vist a, palavr a-escutada 

 

sonho e 
festas, palavra-r it o. A palavr a se concr et iza em met áf or as, como en el act o de cont ar la hist or ia 
pr imor dial, en la caminat a, en la dependencia veget al del ser humano, en la comunidad que pr ovee 
un asient o par a la palabr a de los niños y en el act o de sellar se la unidad divino-humana com un 
nombr e de pr ocedencia divina .  
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nome r evelada, que sust ent a a car ne de nossa alma, aquela que nos mant ém de pé, no 

caminho (J acupé, 2002, p. 19). Após o nasciment o de uma cr iança Guar ani 

 
com 

pequenas dif er enças de t empo ent r e MBYÁ, XIRIPÁ e KAIOWÁ64, r ealiza-se o r it ual de 

nomeação, cuj o nome r evela car act er íst icas individuais de cada pessoa. O paj é cont at a 

com as divindades e, at r avés de um at o r evelat ór io, r ecebe o nome da cr iança, que é um 

pedaço de sua alma e se transforma no próprio Guarani.  

Nimuendaj u (1987, p. 30) descr eve o r it o que adj et iva como ação mágica, 

genuinament e amer icana , em que o cant o, a dança, a r eza e, em especial a palavr a 

compõe o ponto culminante de um dos mais belos rituais Guarani. Cada nome traz a marca 

da pessoa na palavr a r evelada ao KARAÍ ou a KUNHA KARAÍ . As pessoas r ecebem t ambém 

um nome ocident al que, mesmo sendo o que const a nos document os, muit as vezes é 

esquecido, devido ao uso event ual. O que mais pr ezam e valor izam é o nome Guar ani, 

usado diar iament e na aldeia, ao dizer em as palavr as no seu idioma e sent ir em a 

r essonância do gr upo. Caso ocor r a algum r uído de comunicação ent r e o KARAÍ e as 

divindades no moment o da nomeação, pr oblemas apar ecer ão, e em alguns casos um novo 

r it ual é r ealizado par a que o líder espir it ual r eceba o nome cor r et o que erguerá 

novamente a pessoa.   

Explicando a doença de algumas cr ianças pequenas, com idades ent r e oit o e doze 

meses, que na classif icação de médicos e enf er meir os é dado como desnut r ição, pois é o 

per íodo de t r ansição ent r e o leit e do peit o e out r os aliment os, J osé Cir ilo f alou com 

muit a pr eocupação, de como são incompr eendidos pela FUNASA: I sso é pr oblema com o 

nome. Quando a cr iança r ecebe o nome que não é bem cer t o aquele, t em pr oblemas de 

saúde. Ent ão o KARAÍ ou a KUNHA KARAÍ busca a r evelação de out r o nome par a a cr iança . 

Diz que isso ocor r eu com seu f ilho, que pr imeir o havia r ecebido o nome KARAÍ e, logo em 

seguida f icou doent e. A KUNHA KARAÍ viu que t inha um er r o, er a KUARAI. Depois que 

acer t ou o nome ele f icou bem (Diár io de Campo, 26/ 04/ 04). Paulo, pr of essor da Lomba 

                                                

 

64 Obser vei que ent r e os MBYÁ e XIRIPÁ das aldeias que conheci a idade apr oximada do bat ismo é 
oit o meses a um ano, embor a t enha t ambém depar ado com uma cr iança que f oi bat izada pela 
KUNHA KARAÍ com menos de seis meses.  
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do Pinheir o t ambém r elat ou o equívoco que houve com r elação a seu nome, sendo que 

agor a est á cor r igido e ele se sent e bem melhor . A et nogr af ia Guar ani clássica t ambém 

descreve rituais de cura, cujo último recurso foi a mudança do nome.   

Nas r elações com pessoas não indígenas, o nome ocident al é pr ivilegiado e as vezes 

r ecor r em a out r as pessoas par a lembr ar esse nome na hor a da apr esent ação, mesmo 

referindo-se a um familiar.  Na escola, além do uso oral do nome Guarani, o escrevem nos 

r ar os moment os em que ident if icam um t r abalho at r avés do nome pr ópr io, em ger al 

escr evendo t ambém o nome J URUÁ. Pr esenciei sit uações escolar es em que f aziam 

t r abalhos or ais ligados ao seu nome, cada cr iança dizendo o signif icado que, 

pr oposit adament e, não f oi a mim t r aduzido. O r eper t ór io de palavr as usadas par a 

nomear as pessoas é pequeno, o que pr oduz r epet ições. Nesse caso há, além de um lugar 

que é mar cado pelos t r aços dist int ivos pr ópr ios de cada indivíduo, um designat ivo que 

ident if ica aquela pessoa. Assim, os nomes t êm signif icados ligados ao cosmos e às 

divindades, cada um deles r evelando algo da pessoa que a t or na única na sociedade, não 

só pelo nome, mas por suas características pessoais. 

Também é necessár io r essalt ar que a palavr a par a o Guar ani é poder , bem como é 

dever daquele que det ém o PAIE, o poder xamânico. Senhor da palavr a assim é 

denominado muit as vezes o chef e Guar ani, det ent or da palavr a (P. Clast r es, 1978). Falar 

é uma obr igação de t odos os chef es, sua palavr a é celebr ação. As at r ibuições do chef e 

são desempenhadas basicament e at r avés da palavr a e, at r avés dela, r evela e af ir ma seu 

car isma, qualidade essencial par a o exer cício do poder ent r e os Guar ani. A per suasão, 

r ealizada at r avés da palavr a, é um inst r ument o de educação, no sent ido de 

convenciment o, de r esolução de conf lit os, de ensinament os, de aconselhament os, de 

t r ansmissão dos valor es t r adicionais. As palavr as compõem os cânt icos e as r ezas, que 

t ambém são r evelações individuais e colet ivas: cada pessoa pode r eceber seu cânt ico, a 

sua r eza, mas o chef e r eligioso t em a obr igação e o dir eit o de as r eceber e r ecit ar 

publicamente nas cerimônias grupais.  

Chamor r o (1995) diz que a palavr a Guar ani at r avessou silenciosa a hist ór ia colonial 

e só agor a t em condições de se f azer ouvir , na sua pr of undidade est ét ica e t eológica.  
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Ent ender os Guar ani é dispor -se a ouvir a sua palavr a, que além de explicar a vida, 

explica t ambém as cr ises da vida , car act er izada por moment os em que a palavr a se 

af ast a da pessoa. Sem a palavr a não há o exist ir Guar ani.  Rezar é pr of er ir palavr as, é 

assent ar a palavr a par a a vida se er guer novament e no cor po da pessoa, demonst r ando 

que a palavr a, ent r e os Guar ani, t em f unção de vida e saúde. ÑEMBO E é pr onunciar as 

palavr as sagr adas e deixar -se inst r uir por elas , diz a aut or a, pr át ica que r evela uma 

concepção do apr ender como r it ual, como r evelação e celebr ação, inser ido de f or ma 

profunda no modo de ser Guarani. 

A dualidade da alma65 é uma cr ença impor t ant e na cosmologia Guar ani. Explicam 

que a pessoa é const it uída por duas almas: uma é a palavr a-alma, sagr ada - AYVUKUE, 

por ção divina; a out r a é a alma t elúr ica ou animal - ASYGUA, a por ção imper f eit a do ser , 

r esponsável pelas paixões mundanas. Os Guar ani acr edit am que, por ocasião da mor t e, a 

alma t elúr ica per manece na t er r a, enquant o que a sagr ada, enviada pelas divindades na 

concepção, volt a par a a mor ada do Pai.  Dizem os MBYÁ que a alma dá assent o à pessoa e 

é importante que ÑAMANDU RU ETÉ envie uma alma boa. Assegur ar o desenvolviment o da 

palavra-alma da cr iança é uma das maior es pr eocupações dos pais , af ir ma Melià, (1991, 

p. 34), r evelando uma pr e-ocupação, um cuidado dos pais com as cr ianças, no seio de seu 

grupo familiar. 

O pr incípio da dualidade da alma cr ia a per spect iva da f init ude humana e, ao mesmo 

t empo, af ir ma a possibilidade de sua super ação. O Guar ani acr edit a ser um eleit o, por ém 

é apanhado na ar madilha de um mundo imper f eit o, que lhe impõe uma dupla nat ur eza.  

Segundo H. Clast r es (1978), a ambivalência const it ut iva da pessoa Guar ani per mit e a 

convivência de duas sit uações ext r emas: uma denot a a nat ur eza animal e f init a; a out r a, 

a pr evalência da palavr a-alma, que pode t r aduzir um compor t ament o na dir eção da 

per f eição e da super ação da imor t alidade. Par a Viveir os de Cast r o, (1987, p. xxxiii), essa 

concepção do ser Guar ani o coloca no compr omisso inst ável e per igoso, t r avado na 

                                                

 

65 Tr at o aqui esse aspect o como dualidade da alma, f or mulação encont r ada com maior f r eqüência 
nos est udos ef et uados, por ém t ambém encont r ei r ef er ência à plur alidade da alma , (Shaden, 
1962), em que mais de duas almas const it uem o ser , r econhecendo o aut or que essa é uma 
característica comum também a outros povos indígenas.  
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t empor alidade, ent r e o animal e o divino , sit uação inser ida na cr ença de que é possível 

super ar a condição humana de modo r adical, pois a dist ância ent r e homens e deuses é ao 

mesmo t empo inf init a e nula . 

Esses aspect os da cosmologia Guar ani r evelam a impor t ância da educação 

t r adicional, a educação r esponsável pela conf ecção da pessoa. A af ir mação colonizadora 

que ecoou dur ant e muit o t empo é de que o povo Guar ani não possui educação, pois não 

possui um sist ema educacional compat ível com a compr eensão ocident al moder na de 

educação. O que r evelam é um sist ema educacional complexo, compr omet ido com a 

pessoa, na sua individualidade, bem como com o coletivo, pois é nesse limiar que o Guarani 

terá que dar conta da vida. É sobre os aspectos que conformam uma educação tradicional 

que discor r o na pr óxima seção, onde pr ocur o dest acar as car act er íst icas pr ópr ias da 

educação Guarani que observei nas aldeias da pesquisa. 
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4.2. A Educação  

A tradição pode ser vista como o texto constitutivo de uma sociedade, 
texto segundo o qual o presente se encontra interpretado e tratado. 

(Balandier, 1997a, p. 39)  

A cosmovisão xamânica Guar ani consider a a sociedade como um t odo, em que a 

educação não se separ a, espacial e t empor alment e, das demais pr át icas. A educação não 

se r est r inge à OPY e, nem t ampouco, aos conheciment os escolar es. Escola é t oda a vida 

do Guar ani , disse Andr é, quando per gunt ei se a OPY cor r espondia à escola. Most r am-se 

ambíguos em r elação à inst it uição escolar que começa a ser implement ada em algumas 

aldeias, f at o que compr eendo como cuidado com seu modo de vida, o NHANDE REKO. 

Resistem em aderir à educação escolar, pois é uma possibilidade concreta de se exporem 

a um saber par celado, f r agment ado que, além de colocar o conheciment o ocident al como 

único, elegeu a escola como espaço e tempo únicos de educação.  

A cosmologia dos povos indígenas não é est át ica, nem t ampouco essencialist a e 

pur a, pois, como t odas as sociedades, os Guar ani t ambém se modif icam, se r einvent am a 

t odo o moment o e saber ão se r einvent ar diant e de novos acont eciment os, ent r e eles a 

escola, como j á est ão f azendo. Cont udo, t emos que r econhecer o poder homogeneizador 

da inst it uição escolar , especialment e no que t ange a inst aur ar t empos e espaços únicos, 

igualment e impondo saber es ocident ais como ver dades absolut as. É diant e disso que se 

pr eocupam os Guar ani, diant e da possibilidade de t er em sua f or ma t r adicional de 

educação f r agilizada, desvalor izada, pois a ent endem como int egr al e int egr ada ao seu 

modo de ser , compost a por um conj unt o de pr eceit os e pr át icas r esponsáveis pela 

confecção da pessoa, ou seja, pela constituição da pessoa Guarani.  

Predomina, entre os Guarani, duas formas de aprender. Uma, está ligada ao esforço 

pessoal, é a busca, desencadeada pela cur iosidade que se desenvolve na pessoa, desde 

pequena. A out r a, é r evelação e se r elaciona à pr imeir a, pois par a r eceber a r evelação 

das divindades a pessoa t ambém f az um esf or ço par a viver de acor do com o NHANDE 

REKO. Conheciment o par a os Guar ani é expr essado at r avés da palavr a ARANDU: ARA 
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signif ica t empo, dia; ÑENDU quer dizer sent ir , exper iment ar . Nessa per spect iva, ARANDU 

signif ica sent ir o t empo, f azer o t empo agir na pessoa. As duas f or mas de apr ender 

acima mencionadas est ão ligadas ao t empo e, por isso, quant o mais velha, a t endência é 

ser a pessoa mais sábia e, consequent ement e, mais r espeit ada por t odos. Os velhos são 

nossas bibliot ecas , disse o pr of essor Mar cos, da aldeia Cant agalo, r ef er indo-se às 

pesquisas que vêm r ealizando acer ca dos saber es t r adicionais, em que as pessoas velhas 

são suas fontes de consulta. Para os Guarani, o conhecimento está acontecendo, na busca 

de cada um junto aos mais velhos e numa sábia escuta da revelação.  

Observando at ent ament e as car act er íst icas da educação t r adicional Guar ani, t ent o 

compreendê-las a par t ir de sua cosmologia, sublinhadas como mar cas que sobr essaem ao 

olhar e que, ao meu ver , devem ser consider adas ao se pensar e pr at icar a escola de 

inspir ação ocident al dent r o da aldeia. Acompanhando as cr ianças em seu f azer diár io 

apar ece, nos belos e expr essivos olhos negr os, a curiosidade, que busca apr eender o 

mundo, descobr i- lo par a si: desde a f or ma de est ender um pano par a sent ar -se e br incar 

sobr e ele, imit ando as mães que cost umam sent ar -se ao chão, sobr e uma colcha, at é os 

passos r it mados da dança e do cânt ico que acompanha os moviment os cor por ais dur ant e 

os r it uais ou as apr esent ações dos cor ais. Par a apr ender t em que per gunt ar , r epet ia 

várias vezes o professor Alberto, quando indagado sobre como ocorre a aprendizagem na 

per spect iva Guar ani, pr essupondo a cur iosidade que move a pessoa na dir eção da 

pergunta.  

O apr ender , acionado pela cur iosidade, pr ivilegia a observação, que conf igur a um 

t r aço sobr essalient e e que busca no f azer , muit o mais do que no dizer , possibilidades 

concr et as par a o apr ender . A pessoa é, desde pequena, uma obser vador a da nat ur eza, da 

qual se sente parte e a tem como fonte inspiradora de vida e de educação, mas é também 

uma obser vador a dos compor t ament os de out r as pessoas. Especialment e os pequenos 

têm nos irmãos maiores e nos adultos seus parâmetros e, através da imitação, constróem 

seus compor t ament os par t icular es. Nesse sent ido, desde pequena, a pessoa obser va, 

inspirando-se naquilo que a r odeia, t endo como exemplo as imagens que est ão a sua 

disposição, buscando assemelhar -se ao out r o e a par t ir daí const it uir um compor t ament o 
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pr ópr io, que t ambém o dist inga. I mit am nas br incadeir as e nas demais sit uações da vida, 

pois acompanham os adultos nas mais diferentes atividades. 

Nessa per spect iva, as cr ianças Guar ani desenvolvem-se a par t ir dos modelos que 

obser vam, imit ando e, pr incipalment e, f azendo. Usando uma cat egor ia car a e de dif ícil 

concr et ização nos pr ocessos educat ivos ocident ais, r ealço como car act er íst ica da 

educação dos KYRINGUE a autonomia, que expr essa a individualidade da pessoa, não como 

individualismo que isola e af ast a das demais, mas como r econheciment o de cada um no 

colet ivo. São sit uações concr et as que r evelam uma f or ma de est ar no mundo e se dispor 

a ele, desde o nascimento, cujo corpo se abriga na carinhosa contigüidade propiciada pela 

pr oximidade amor osa do colo da mãe e na comunicação cor por al que se est abelece nas 

brincadeiras, nas danças, no contato com irmãos e outras crianças do grupo familiar, com 

o pai, com os avós e demais par ent es, mas que f az sobr essair t ambém o quant o cada 

pessoa deve, desde pequena, responsabilizar-se de si. 

Dest aco t ambém a oralidade, pr esent e não apenas na f ala, mas na escut a 

respeitosa e atent a à palavr a: escut ar e ent oar os cant os e se dispor ao ensinament o que 

é of er ecido pela palavr a são mar cas impor t ant es da educação t r adicional Guar ani. Diant e 

disso, r econheço, ainda de f or ma pr eliminar , cont udo desenvolvida com maior 

pr of undidade no decor r er do t ext o, que o aprender, mais do que o ensinar , est á 

int ensament e pr esent e na vida das cr ianças e das pessoas em ger al e essa é um post ur a 

necessár ia par a se t or nar Guar ani de ver dade. Apr endi por mim, pela minha cabeça , 

r epet em quando per gunt ados sobr e como apr ender am det er minadas coisas, explicit ando 

o movimento de busca e de autonomia presentes nessa expressão.  

E, como anúncio inicial que pr opus, ao evidenciar alguns pr essupost os, dest aco o 

respeito, at it ude sempr e evocada quando o assunt o é educação t r adicional. E não r ef ir o 

apenas ao r espeit o às pessoas mais velhas, qualidade r econhecida nos povos indígenas 

br asileir os, mas o r espeit o a cada pessoa na sua individualidade, na f or ma de expr essão 

de si e na busca do conheciment o e dos seus limit es, que f az com que os adult os não 

r epr eendam as cr ianças, mas a obser vem e a acolham em suas car act er íst icas pr ópr ias 

que vão, aos poucos, consolidando cada pessoa Guar ani. Tendo sublinhado essas 
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car act er íst icas que são pr esenças f or t es na educação t r adicional dos Guar ani, 

desenvolvo a seguir como cada uma delas apar ece no cot idiano, inser idas no NHANDE 

REKO, como afira Laricq (1993, p. 105), na citação que segue:  

Todas las f or mas de est a educación est án f inalment e ent r et ej idas con la 
pr áct ica social cir cundant e. De allí que sea imposible mant ener 
cat egor ías y compor t amient os asociados, de alguna f or ma alej ados de 
ella. No exist en aquí espacios sociales dedicados a la t r ansmisión, 
cr eación o r ect if icación de compor t amient os y cat egor ías más que los 
escenarios mismos de la vida y las act ividades que la pr oducen y 
r epr oducen. La exist encia del mont e, la par t icipación comunit ar ia en el 
r it ual, la ingest ión de det er minado t ipo de aliment os y las consecuencias 
físico-sociales de est o, no podr án ser enseñados como valor es en 
abst r act o, por que la acción mot ivar á la enseñanza y la compr obación de 
su efectividad la harán verdadera.  

A educação Guar ani começa no ber ço, e assim vai cr escendo e madur ando 

cult ur alment e e na t r adição. A educação Guar ani é só viver dent r o da cult ur a, apr ender 

coisas da cult ur a e conviver j unt os com a nat ur eza , af ir mar am os pr of essor es Guar ani 

da TEKOA ANHETENGUÁ Paulo Mor inico e Alber t o Sandr o Or t ega (Fór um Mundial da 

Educação, Por t o Alegr e, j ulho de 2004). Demonst r am com isso uma visão abr angent e de 

educação e a elegem como meio par a af ir mar a t r adição, f io indispensável na conf ecção 

da pessoa Guar ani. Assim o f azem em suas aldeias, em que t odos são int egr ados nas 

pr át icas t r adicionais, t endo como par âmet r o a convivência f amiliar e seus conselhos, 

ensinament os e exper iment ações, o r espeit o ent r e si e pelos mais velhos, a vida 

comunit ár ia que se desdobr a na vivência da r eligião 

 

nos r it uais, na r eza, no cant o e na 

dança , na convivência habit ual na OPY, na r elação com a nat ur eza e no mer o est ar -

j unt os que conf igur a o t empo-espaço Guar ani. São ensinament os que r eat ualizam-se nas 

nar r at ivas mít icas que passam de ger ação par a ger ação, nos pequenos at os que compõem 

o cotidiano e nos rituais que marcam momentos importantes na vida da pessoa Guarani.  

O pai e a mãe aconselham e não cast igam a cr iança, pois ela ainda est á 
f azendo seu lugar na t er r a. (...) De manhã os pais levant am, f azem f ogo, 
f azem chimar r ão e sent am com os f ilhos, par a ensinar , f alar , dar 
conselhos, par a não br igar , par a r espeit ar . As cr ianças t ambém 
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apr endem f azendo: hoj e a Maikeli, 4 anos, lavou a louça. Ela t em que 
apr ender j unt o com a mãe, que deixa f azer , não gr it a enquant o a cr iança 
f az. As meninas apr endem com as mães, j á os meninos é dif er ent e. Tem 
cr iança que não ouve os conselhos, ent ão é por que é r uim. (Diár io de 
Campo, 08/06/04)   

Essa explicação, pr of er ida pelos pr of essor es da Aldeia Cant agalo r ealça a 

impor t ância da vivência par a apr ender e a palavr a como component e cent r al no ensinar , 

na t r ansmissão de conselhos e ensinament os, mas igualment e dest aca a impor t ância do 

f azer e o r espeit o às car act er íst icas individuais de cada cr iança, car act er íst icas est as 

que devem ser obser vadas, per scr ut adas pelos mais velhos. Par a compr eender essa 

post ur a diant e das cr ianças, há que se r epor t ar a concepção de pessoa, a impor t ância 

r evelador a do nome dado à pessoa pelo xamã, bem como o lugar da palavr a par a os 

Guarani.  

A palavr a se r evest e de sabedor ia e se mat er ializa em conselhos: Par a isso t em 

muit as palavr as. Por exemplo, você vai dar conselhos aos seus f ilhos. I sso é uma 

sabedor ia. (...) t em cr iança chor ona, a cr iança é br ava. Não vive mais vida f eia, não 

chor es mais à t oa, não f ique br ava e assim vai f alando . (Gar cia, 2003, p.  168). É 

r espeit ando o viver aut ônomo de cada cr iança, onde cada uma, com suas car act er íst icas, 

r evela seu modo de ser e descobr e suas pot encialidades e, ao mesmo t empo é or ient ada 

por palavr as de sabedor ia, de car inho e de suavidade que compõe os conselhos ou as 

nar r at ivas t r adicionais, palavr as pr enhes de ensinament os. Por ém, há um ent endiment o 

de que os t r aços básicos que conf or mam a pessoa lhes são pr ópr ios, por isso que t al 

nome lhe f oi r evelado no r it ual de nomeação, nome que j á diz das car act er íst icas 

intrínsecas da pessoa. 

Há, na cosmologia Guar ani, uma dist inção ent r e as boas e más ações, no ent ant o, os 

indivíduos não são r esponsáveis mor alment e por elas, pois o bem e o mal são t idos como 

at r ibut os nat ur ais, const it uint e de cada pessoa. As ações dos indivíduos são explicadas 

por sua nat ur eza e, embor a os par âmet r os da t r adição Guar ani f uncionem como 

reguladores da vida e dos comportamentos, não se inserem neles atributos morais, sendo 

que o r espeit o pela per sonalidade humana est á f undament ado na concepção de que est a 
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se desenvolve livr e e independent e em cada pessoa. Em conseqüência, int er venções 

educat ivas não são r econhecidas como ef icazes enquant o a cr iança é pequena, sendo, 

event ualment e, submet ida a pr ocediment os xamânicos, que clamam os cuidados do KARAÍ 

ou da KUNHA KARAÍ, assim como t ambém est ão suj eit as à pr ot eção e est ímulos mágicos.  

Por isso, não são comuns sanções, cast igos e condenações, nem t ampouco pr êmios e 

r ecompensas com base em j ulgament os mor ais que acionam ações visando adequar a 

pessoa a um compor t ament o idealizado, pois a vir t ude ou a f alt a dela denot a a nat ur eza 

do ser . O que apar ece como par âmet r o par a at it udes e compor t ament os humanos não é 

um código mor al, mas um compr omisso de viver como Guar ani, seguindo os ensinament os 

r evelados pelas divindades e t r ansmit idos de ger ação a ger ação. (Shaden, 1962, p. 67-

68). 

Há sim um cuidado par a que t odas as pessoas sigam as det er minações colet ivas, ou 

sej a, as leis de cada TEKOÁ. Por ém, são int er venções e pr ocediment os que não envolvem 

as cr ianças pequenas, apenas j ovens e adult os. As pessoas que não ader em ao modo de 

vida t ido como ver dadeir o par a a aldeia, são submet idas a sanções, como explica Seu 

Dár io: As leis ant igas dos Guar ani t em que cumpr ir , se não cumpr e t em cast igo. O 

cast igo é var iado, depende do que f ez. É par a j ovens, homens e mulher es, cr iança não 

(Diár io de Campo, 12/ 01/ 04). Seu Dár io apr oveit a a ocasião par a ar gument ar como 

f unciona, deixando clar o que a pessoa submet ida à cor r eção sent e muit a ver gonha 

diant e dos demais int egr ant es da aldeia, pois a sanção incor r e num t r abalho par a a 

comunidade ou no cor t e do cabelo, uma f or ma de expor exemplar ment e o inf r at or aos 

demais. A pessoa pode ser cast igada, mas não t em o cost ume de expulsar , explica o 

velho líder do Cant agalo. Obser vo que ent r e as at it udes não t oler adas est ão os maus 

t r at os a cr ianças e mulher es, compor t ament os que, em ger al, são decor r ent es do uso 

abusivo de álcool por parte de alguns homens.  

Par a ilust r ar o que dizem os Guar ani a r espeit o da educação t r adicional, t r anscr evo 

alguns t r echos que escolhi no depoiment o de Andr é Fer nandes de Souza, 34 anos, da 

TEKOA I GUA PORÃ, palavr as que, no meu ent endiment o, apr esent am pr eceit os f or t es da 
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educação pr at icada em sua aldeia e que, após dias de convivência com adult os e cr ianças 

compreendi, na prática, os sentidos de suas palavras.   

A educação da cr iança na aldeia é uma quest ão que vamos dizer assim, 
com delicadeza as pessoas f alam par a a cr iançada e se pode f alar da 
f or ma de br incar e t ambém aconselhament os par a r espeit ar o out r o, o 
adult o, mant er j á mais r espeit o e t ambém cr escer assim que algum dia 
ele t ambém vai ser adult o, um avô de alguém e ele t em que saber ouvir 
quando outra pessoa fala para levar todas as palavras gravadas dentro de 
sua ment e por que, par a nós, nossa cabeça é como um gr avador . Fala de 
muita coisa, o professor para uma criança é o avô, pai, mãe e contar como 
er a ant igament e e t ambém most r ar coisas que se f az dent r o da aldeia, 
de que f orma t r abalhavam, depois, quando t iver a sua f amília, pode 
educar novament e na f orma em que f oi educada. (...) Por isso, par a nós, o 
mais impor t ant e é a nossa f or ma de viver .  Tem que most r ar a nossa 
f or ma de t r abalhar , de const r uir casas, isso aí, t odas essas coisas f azem 
parte da educação da criançada. A medida que vai crescendo, cada dia vai 
conhecendo coisas, vai apr endendo como f azer . Por isso que a gent e f az 
casinha de PINDÓ, par a most r ar como é que f az. (...) A OPY t ambém t em 
f or ma par a educar o f ilho, a cr iançada da aldeia. Aí pode dizer pr á que o 
templo. Isso é só pra rezar e toda essas coisas tem que contar a um filho 
e não soment e t em que cont ar , t em que most r ar . Uma cr iança não pode 
acr edit ar se cont a e não most r a. (...) A gent e sempr e f alava ao f ilho que 
o templo pode ser o hospital porque aquele que está doente e se preparou 
muit o r emédio não f az nada ent ão t em que levar  essa pessoa na igr ej a e 
aí vai ser dif er ent e, o KARAÍ é que vai at ender ali se r ealment e o cor po 
está tendo uma doença ou o espírito que tomou uma decisão de ir embora. 
Toda essas coisas t em e t udo isso t em que cont ar a cr iança e alguma 
cr iança gost ar ia de t r abalhar dessa maneir a, par a at ender a pessoa 
doente. Tudo isso é uma educação para nós, educar em todas as coisas.   

Ref let indo a par t ir da f ala de Andr é, cuj o depoiment o seu pai, o KARAÍ Mar iano de 

Souza, acompanhou, sussur r ando algumas palavr as em Guar ani, quase inaudíveis mas que 

per cebo incor por adas por Andr é em seu depoiment o. Com delicadeza as pessoas f alam 

é r evelador da educação t r adicional, cuj a car act er íst ica r essalt ada por Andr é é 

per cept ível no cot idiano de t odas as aldeias que conheci nesse per íodo de campo: a 

delicadeza da palavr a e do gest o que apr oxima e acar icia os cor pos, a suavidade da f ala 

que muit as vezes se evidencia como sussur r os, como um dizer em que a vibr ação é mais 

f or t e do que a pr ópr ia pr onúncia da palavr a e que ocor r e como pr oximidade amor osa e 

comunicação cor por al. Há uma leveza na f ala que cir cula quase t ênue ent r e as pessoas 
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Guar ani, cuj a maciez e br andur a do som não esconde a f or ça e a r obust ez da mensagem. 

São palavr as que expr essam t er nur a, especialment e quando pr of er idas nas TEKOÁ. A 

palavr a dir igida à cr iança muit o event ualment e é gr it ada e não r evela t om de br abeza ou 

de xingament o. É a pr ópr ia delicadeza que r evest e o dizer e que, na minha f or ma de 

olhar, contribui para a tranqüilidade dos ambientes e das relações66.  

Volt ando ao depoiment o do Andr é, cit ado acima, dest aca-se em sua f ala a 

impor t ância do f azer e, conquant o a impor t ância da palavr a, ela só t em validade quando 

levada a efeito. Por isso as crianças acompanham os pais e as mães, os irmãos mais velhos 

e as out r as pessoas maior es e são desaf iadas a exper ienciar , conhecendo seus pr ópr ios 

limit es, o que t or na pouco comum ouvir , por par t e dos adult os, qualquer r est r ição ao 

f azer inf ant il numa aldeia Guar ani. Se a cr iança t em vont ade de descascar a sua cana67 

pode usar uma f aca dur ant e hor as que o adult o não se int r omet e no f azer da cr iança, 

deixando-a exper iment ar . Nem t ampouco vê-se cr ianças machucadas pelo uso de f acas 

ou pela int er ação com o f ogo, out r a exper iment ação cot idiana das cr ianças. Há um 

deixar f azer que apost a na capacidade de cada pessoa. Em ger al, quem int r oduz a 

cr iança na concr et ude da ação é o ir mão um pouco maior , que pr opõe sit uações em que a 

criança menor é levada a fazer, observando e imitando o outro.   

Sent adas em um pano68 no chão, I vânia, t r eze anos e Simone, t r ês anos, 
a maior com um facão e a menor com uma faca pequena, descascam cana. 
Há um mimet ismo nos gest os da Simone, que se esf or ça em seguir os 

                                                

 

66 Algumas sit uações de violência são r ef er idas e, em r ar os moment os por mim pr esenciados, 
sempr e r elacionadas ao uso abusivo de álcool por algumas pessoas que são consider adas 
alcoólatras, motivo de vergonha para as pessoas da aldeia e de iniciativas que se concretizam hoje 
no Rio Gr ande do Sul, como o Per curso Ter apêut ico dos XANDARO MARÃNGATU, desenvolvido por 
lider anças t r adicionais Mbyá-Guar ani, acompanhados por ant r opólogos e f inanciado pela Fundação 
Nacional da Saúde  FUNASA (Ferreira, 2004). 

67 A cana-de-açúcar é cult ivada em t odas as aldeias Guar ani que conheço, em maior ou menor 
quant idade. A gar apa doce é muit o apr eciada e, especialment e as cr ianças, chupam dir et o no 
bagaço da cana, elas pr ópr ias t ir ando a casca, numa at ividade que soa como ar r iscada par a mim, 
pois envolve facas e facões. Porém, apesar dos meus anseios, jamais vi uma criança se machucar.  

68 Observo que é costume no Cantagalo, especialmente entre as mulheres, estenderem um pano no 
chão para sentarem, prática imitada pelas crianças. 
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passos da ir mã maior na dif ícil t ar ef a. Acompanho-as com o olhar por 
mais de meia hor a, admir ando a beleza do moment o, em que as duas 
conver sam e r iem, sor vendo o caldo doce dos bagaços da cana que 
pr epar am j unt as, mur mur ando palavr as na seqüência de at ividades, que 
par t e da maior par a a menor . A pr oximidade amor osa e a comunicação 
cor por al das duas ir mãs são f or t es nessa cena, que se r epet e 
diar iament e na aldeia, como at o educat ivo que desenvolve a capacidade 
de obser vação, exper iment ando e imit ando compor t ament os, se f azendo 
Guarani. (Diário de Campo, 08/04/04).  

Obser vei, nas visit as à Aldeia da Lomba do Pinheir o, que não só as cr ianças 

acompanham os adult os, mas os adult os acompanham as cr ianças em suas at ividades 

específ icas, como br incar , escr ever e desenhar , em que pr incipalment e, as mulher es 

olham de per t o, r indo, f azendo coment ár ios e, em muit as sit uações, se envolvendo. 

Ent r et ant o, é mais comum as cr ianças par t icipar em das at ividades dos adult os, como na 

cena que descr evo: Mar ist ela, dois anos, acocor ada j unt o a uma bica d água, lavava 

r oupas com sua mãe que r ia e apr ova suas ações, mesmo a menina molhando sua r oupa e, 

do meu pont o de vist a, at r apalhando o desenvolviment o da at ividade (Diár io de Campo, 

20/ 07/ 04). Também na Lomba do Pinheir o pr esenciei vár ias vezes as cr ianças pequenas 

colocar em bat at as par a assar nas cinzas, j unt o ao f ogo de chão, acompanhando o 

coziment o do aliment o com um pequeno pau e de quando em quando bat endo nas bat at as 

par a ver se est avam pr ont as, imit ando a at ividade r ealizada por uma das mulher es 

adultas. 
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Foto 16: Kyringue acompanham e auxiliam os adultos na preparação dos alimentos 

Acompanhando as aulas na Lomba do Pinheir o, pr esenciei muit as sit uações em que a 

irmã pequena, de cinco anos, pegou na mão do irmão menor, de dois anos, para ensinar-lhe 

a manusear o giz ou o lápis. São sit uações bem dif er ent es de um supost o modelo em que 

o adult os f ica dizendo e impondo um modo de f azer . A cr iança é levada a obser var , pois 

t er á que f azer por si. Assim se r epet e com a dança, com o cant o, com o comer , com o 

caminhar... A segregação de idades, comum hoje na educação ocidental, se introduzida na 

aldeia, quebr ar ia com um dos mais pr eciosos pr eceit os da educação Guar ani, 

concr et izada na const ant e e int ensa int er ação das cr ianças de idades dif er enciadas e 

que incent iva a obser vação, a imit ação e a exper iment ação. A vivacidade dos olhos dos 

pequenos KYRINGÜE espelham a at enção que dispensam a t udo o que ocor r e na sua volt a, 

sempr e obser vando e t ent ando imit ar , cavando espaço par a si ent r e os maior es. É 

visível o esf or ço que as cr ianças f azem par a apr ender , muit o maior que as iniciat ivas dos 

adult os par a ensinar , adequado ao sist ema Guar ani, de nunca ant ecipar -se numa 

r espost a, mas esper ar o moment o em que o j ovem vem pr ocur ar , esper ar a per gunt a, 

esperar o movimento que vai ao encontro daquele que tem a sabedoria para transmitir. 

Muit as cenas da vida dos KYRINGÜE mer ecem dest aque pelo que dizem da educação 

t r adicional, como est a que, além de r evelar a r elação dos adult os com as cr ianças, 

evidencia a relação das crianças com o fogo, elemento sempre presente na vida Guarani.  
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Paulo or ganiza o cenár io da aula: coloca dois colchonet es no chão e 
ent r ega f olhas br ancas e canet as hidr ocor às cr ianças que vão chegando 
aos poucos e f or j ando um lugar par a si, ent r e as f r est as dos que j á 
est ão sent ados. Per t o das cr ianças um f ogo, onde os adult os aquecem a 
água par a o chimar r ão e par a o caf é. (...) enquant o Paulo r egist r a 
desenhos e palavr as no quadr o, Mar ia Eugênia, que cir cula ent r e as 
cr ianças, começa a t r ansf er ir o f ogo par a f or a do galpão. Seu f ilho de 
dois anos a acompanha e pega uma lenha incandescent e. As out r as 
cr ianças saem do r aio de ação do pequeno e a mãe obser va, f ala 
suavement e alguma coisa que se r ef er e a TATA 

 

f ogo 

 

apr oxima-se, 
ent r ega ao menino um pedaço de lenha menor , com br asas em uma das 
ext r emidades e os dois, sor r indo, ef et uam o t r anspor t e do f ogo par a 
out r o lugar . Em seguida, o pequeno se achega ao gr upo, pega um papel e 
uma caneta e se põe a escrever, seguindo os mais velhos.   

Não soube de nenhuma cr iança que t enha se machucado com f ogo, nem t ampouco vi 

adult os adver t indo as cr ianças par a dele f icar em dist ant e. Per gunt ei se é comum as 

cr ianças se queimar em e ouvi uma negat iva. As cr ianças apr endem desde pequenas e 

sabem se cuidar , disse-me um dia a Silvana, af ir mação que se conf ir ma nas cenas 

concr et as que pr esenciei.  É assim que as cr ianças apr endem, f azendo, exper iment ado e 

t endo sempr e os adult os por per t o, não par a r epr ovar ou dizer como f azer , mas 

observando o modo de cada criança se movimentar no mundo. Os conselhos, em geral, são 

pr of er idos nos moment os que sent am em volt a do f ogo par a conver sar e, algumas vezes 

na pr ópr ia sit uação de conf lit o. O exemplo cit ado por Mar cos Ter ena sobr e a educação 

das cr ianças de sua et nia, em r ecent e palest r a que abor dou Saber es Tr adicionais no 

Fór um Social Mundial- FSM (Por t o Alegr e, 2005), est endeu essa compr eensão de 

educação par a out r os povos indígenas do Br asil. Cont ou que, cer t a vez, pr esenciou um 

menino moviment ando-se ao r edor do f ogo, chegando per t o, mexendo. Nenhum adult o 

interviu j unt o à cr iança, apenas quando encost ou a mão numa br asa e sent iu o calor do 

f ogo é que apr endeu, est abelecendo, por si, o limit e de sua ação. Aos adult os cabe 

aconselhar e conver sar com as cr ianças, f azendo com que elas acompanhem o cot idiano 

da aldeia, aprendendo na prática, afirmou o palestrante indígena. 

É comum passar uma t ar de int eir a na aldeia e não ouvir um só chor o, uma queixa, 

uma br iga ou um pedido de aj uda par a r esolver conf lit os, sit uações que me soavam 

est r anhas nos pr imeir os dias do est ar -junt os que const it uiu o t r abalho de campo, 
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acost umada a out r a f or ma de r elação das e com as cr ianças, especialment e da 

int er venção const ant e dos adult os e as queixas dir igidas a est es. Segue um t r echo do 

diár io de campo que expr essa a admir ação com que cont emplo as cr ianças, bem como a 

r ef lexão que pr ovocou o est ar com elas no meu pr imeir o dia de est adia na TEKOÁ 

I GUA PORÃ.   

As cr ianças br incam sem a int er venção dos adult os: vi dois pequenos se 
desent ender em diant e de um balanço, mas por cont a logo se ent endem e 
nem olham para os adultos, que agiam como se as crianças não estivessem 
ali. Ouvi uma mãe dir igir suavement e a palavr a ao seu f ilho pequeno 

 

de 
pouco mais de um ano de idade 

 

que j ogava uma madeir a par a o alt o, 
como se f osse uma bola e que poder ia cair na sua pr ópr ia cabeça, 
const it uindo um r isco imediat o. O compor t ament o dos adult os r est r inge-
se a r et ir ar a cr iança da sit uação de per igo, como, por exemplo, quando 
uma cr iança maior br incava com um f acão per t o de um menino pequeno, 
ambos compar t ilhando um espaço de int er ação com um gr upo de 
KYRINGÜE: a mãe af ast ou a cr iança menor do r aio do inst r ument o 
cor t ant e, mas não f ez nenhuma r epr eensão ao que manuseava o f acão. As 
cr ianças se t ocam muit o, mais ent r e as meninas que ent r e os meninos. 
Sentam no colo umas das outras, rolam, se jogam no chão embolando seus 
cor pos, sem se agr edir . Vivenciar esse moment o mágico da vida dos 
KYRINGÜE me f az pensar que a não int er venção dos adult os cr ia uma 
cur iosidade especial nas cr ianças, que t êm que buscar suas pr ópr ias 
apr endizagens, apr endendo por si, conf eccionando sua aut onomia. 
Obser vam, imit am, f azem! Nenhum adult o se ant ecipa par a ensinar e 
t r anspar ece o esf or ço de cada cr iança par a apr ender . Talvez essa sej a 
uma explicação da esperteza, da agilidade e da presteza que demonstram 
os Guarani para aprender (Diário de Campo, 18/01/04).   

Talvez, t enham sido essas car act er íst icas a sur pr eender t ambém os cr onist as 

eur opeus que escr ever am sobr e a educação das cr ianças Tupinambá, ainda no século 

XVI , r econhecendo que os adult os j amais diziam às cr ianças algo que poder ia lhes 

of ender nem t ampouco as cast igavam, as agr ediam ou as r epr eendiam, concluindo que 

essa maneir a livr e de cr iar as cr ianças as levava a nunca f azer algo que desagr adasse 

seus pais, sendo a obediência e o r espeit o aos mais velhos uma r egr a seguida com r igor 

por todos os membros da tribo.  

Quando pequena, ainda sendo amament ada, a cr iança passa gr ande par t e do t empo 

no colo, at endida pr ont ament e em t odas as suas necessidades: j amais pr esenciei uma 
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cr iança chor ando a esper a de um hor ár io det er minado par a mamar ou no aguar do do colo 

da mamãe, ocupada em out r a at ividade. Sobr essai um moviment o de busca, em que a 

cr iança pr ocur a o seio, demonst r a a sua iniciat iva na r esolução do seu pr oblema e, em 

ger al encont r a a disposição alegr e da mãe e t odos os adult os que a r odeia. As cr ianças 

são o cent r o das at enções e dos cuidados e, quando pequenas passam a maior par t e do 

t empo no colo da mãe, pr esas em seu cor po nas t r adicionais MONDEA. A pr oximidade 

amor osa e a comunicação cor por al se dão at r avés desse cont at o pele a pele, pr oduzindo 

apr endizagens af et ivas em que a sensibilidade é acionada como f io pr imor dial na 

confecção da pessoa Guarani, que tem a emoção, o coração e o sentimento na base de sua 

aprendizagem. 

Aprender com o cor ação, como r epet idas vezes dizem os Guar ani, pr opõe uma 

r ef lexão desse signif icado de apr endizagem. Kusch (1977) levant a algumas quest ões 

acer ca do pensament o indígena e as decor r ent es concepções de conheciment o. Par a os 

ocident ais, em ger al, a emoção é mal vist a, sinônimo de ir r acionalidade. Dif er ent e do que 

signif ica no pensament o indígena, cuj a coer ência int er na da cult ur a é dada exat ament e 

pelo af et ivo. O cor ação, no pensament o amer índio, é muit o mais que uma par t e do cor po 

e muit as vezes é usado com um signif icado que, par a o ocident e, ser ia equivalent e a 

int eligência. Par a o povo Quechua, por exemplo, o t er mo cor ação é t ido quase que como 

uma f aculdade psíquica, dada sua impor t ância nas r elações de apr endizagem e na 

constituição da pessoa. Kusch af ir ma (1977, p. 50)  que el cor azón há sido desde ant iguo 

el ór gano que, a la vez, ve y sient e. Tiene el valor de un r egulador int uit ivo del j uicio .  

Diz o aut or que esse j uízo é t ant o r acional quant o ir r acional e se t r at a de una especie 

de coordinación ent r e suj et o y obj et o, con el pr edominio de um suj et o t ot al 69.   

Ao começar em a caminhar ou avizinhando-se out r o f ilho, como alguns casos que 

obser vei o início de uma out r a gr avidez, inicia-se t ambém um novo per íodo de 

apr endizagem: a cr iança começa a viver mais solt a , mais à vont ade, descobr indo seus 

limit es e suas possibilidades. Compr eendo essas at it udes em r elação à cr iança como 

necessár ias par a a sua aut onomia e isso se expr essa em t odos os aspect os da vida. É 

                                                

 

69 Corazón = Com-razão. Talvez para os latinos a razão seja mais do que intelecto e raciocínio.  
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dif ícil ver um adult o aliment ando uma cr iança de dois, t r ês ou quat r o anos, nem mesmo 

vestindo-as: as próprias crianças buscam suprir suas necessidades e procuram agasalho a 

par t ir de uma necessidade sent ida. Avalio assim os compor t ament os que obser vei e que 

muit as vezes são mot ivos de cr ít icas por par t e de pessoas não índias que ent endem 

esses comportamentos como falta de cuidado.  Também vivi momentos de estranhamento 

em relação às atitudes das crianças:  

As cr ianças f icam mais expost as ao f r io, pois não vej o int er venção dos 
adult os pr ovidenciando agasalho. Mesmo com a baixa t emper at ur a de 
hoj e muit as cr ianças est ão de chinelo de dedo, camiset as e uma menina 
pequena no pát io de sua casa, acompanhada pela mãe, usando apenas uma 
saia. Ao ser per gunt ada por uma pessoa de f or a que visit ava a aldeia se a 
cr iança não est ava sent indo f r io, a mão acor r eu com uma blusa. Per cebi 
que est ava mais pr eocupada em at ender a int er pelação J URUÁ que às 
necessidades da sua f ilha de t r ês ou quat r o anos (Diár io de Campo, 
11/06/04).  

Penso que assim como apr endem a buscar as coisas por si, const it uindo sua 

aut onomia ao t er que r esolver seus pr oblemas, numa sit uação como a descr it a acima, 

t ambém est ão mais expost as e pr edispost as a f icar em gr ipados, por exemplo. Out r a 

ocasião da convivência na aldeia me possibilit ou r ef let ir sobr e a aut onomia com que as 

cr ianças Guar ani lidam no dia a dia, aut onomia est a que nem sempr e r esult a num f inal 

f eliz , como se f osse uma car act er íst ica pr oduzida apenas par a o bem. Caminhava, numa 

t ar de f r ia e chuvosa, acompanhando um gr upo de cr ianças pela est r ada que vai at é a 

escola, no Cant agalo. Nenhuma delas f oi adver t ida pelas mães ou pessoas mais velhas 

par a não molhar em suas r oupas ou seus calçados. Passando por uma poça d água, f izer am 

uma br incadeir a e mediam suas capacidades e seus limit es, pulando par a ult r apassá-la. 

Vi, como num f ilme de sit uações j á vividas, adult os não indígenas gr it ando par a que as 

cr ianças evit assem pular e que não se molhassem, aliás, essa f oi uma vont ade minha 

naquele moment o. Assim como os KYRINGUE puder am exper iment ar suas capacidades e 

exer cit ar suas pot encialidades sem a int er f er ência dos adult os, os que molhar am os 

calçados f icar am com os pés gelados e úmidos dur ant e t oda a t ar de, o que em ger al 

ocasiona resfriados intermináveis no inverno gélido do Rio Grande do Sul.  
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É comum as cr ianças andar em em gr upos pela aldeia, br incam, cant am, sobem nas 

ár vor es, r iem, sempr e muit o silenciosas; passam uma t ar de int eir a sem chamar por um 

adult o, muit o menos chor ar , br igar ou se bat er . Aliás, agr essões f ísicas envolvendo 

cr ianças só pr esenciei duas vezes e por par t e do mesmo menino, que bat eu no pr imo 

menor e, em out r a opor t unidade acer t ou uma pedr a na ir mã menor . Vi os adult os 

at ender em a cr iança agr edida com pr est eza e não r ef er ir em-se ao agr essor , nem par a 

repreendê-lo ou pedir alguma explicação sobr e seu at o, cr eio que paut ados do 

ent endiment o de que cada cr iança t em um compor t ament o que lhe é pr ópr io. Aliás, 

compor t ament os que se sobr essaem como chor o ou br abeza , como dizem os adult os 

Guar ani é pouco comum, mas obser vei como manif est ação r ecor r ent e em uma mesma 

cr iança. Regist r ei, no Diár io de Campo (08/ 04/ 04) que os adult os são muit o at ent os ao 

compor t ament o de cada cr iança e esse compor t ament o não é quest ionado, mas aceit o. 

Por isso, vê-se pouca r epr essão às cr ianças, mas um acompanhament o const ant e, sem 

j ulgament o mor al . Essa per spect iva de não cr iar det er minadas expect at ivas no modo de 

agir das cr ianças, mar ca a f luência das r elações com os adult os. Assim pr ocedem 

t ambém em r elação à escola, que não se const it ui em uma f r eqüência obr igat ór ia, mas 

sim uma vont ade pessoal de cada cr iança, dado que cont r ibui par a um ambient e suave, 

leve e tranqüilo nas aulas que acompanhei. 

Nos pr eceit os que compõe a educação dos Guar ani, sobr essai a impor t ância do 

f azer , mas igualment e da palavr a, que par a eles é sagr ada. Escut ar é uma r ever ência: 

escutam-se as divindades e suas r evelações at r avés dos sonhos, de inspir ações e da f ala 

do KARAÍ, escut am-se os mais velhos, que of er ecem ensinament os e conselhos, escut am-

se as hist ór ias de ant igament e. A escut a é um t r aço f or t e e impor t ant e da educação 

Guar ani e muit o ant es de desenvolver a eloqüência da f ala apr endem a escut ar . Ent r e os 

MBYÁ, especialment e r ecém vindos da Ar gent ina, vi meninos com o lábio inf er ior 

per f ur ado par a o uso do TEMBETÁ, r ef er ência ao r it ual masculino que assinala a passagem 

da inf ância par a a vida adult a e que sinaliza par a um moment o em que o j ovem ir á dispor -

se à escut a. No pát io de Seu Dár io, no Cant agalo, obser vo os j ovens dispost os a escut ar : 

sentados com os homens mais velhos, dif icilment e f alam, mas escut am a f or ça t er na das 



 
169

palavr as Guar ani. Essas são lider anças j ovens, est ão apr eendendo , diz Seu Dár io, 

dirigindo-se aos j ovens que est ão ent r e os adult os e anciões, numa silenciosa at it ude de 

escuta. 

A nat ur eza é a gr ande inspir ador a na e da educação t r adicional do Guar ani e não é 

separ ada da vida dos humanos: pessoa, cult ur a e nat ur eza como uma t ot alidade não 

separ ável. Ao mesmo t empo em que apr endem a se r elacionar com t odos os element os da 

natureza, exper iment am o limit e na r elação com cada um e apr endem a r espeit á-la como 

um t odo. No Cant agalo e na Pacheca vi como as cr ianças são exímias nadador as, t ant o no 

açude, quant o no r io. Por ém, a água t ambém t em seus limit es e apr endem que, ao 

anoit ecer não podem se banhar , por que seu espír it o pode pr ej udicar a pessoa. O mesmo 

ocor r e com a mat a, par t e int r ínseca da vida Guar ani: caminhar nela, conhecê-la e 

explorá-la, sent i- la em si, mas nunca ult r apassar o limit e que impõe às pessoas, que assim 

apr endem a f or ça maj est osa da nat ur eza, das plant as e dos animais. Os animais, t endo 

sido pessoas, mant ém com elas af inidades impor t ant es. É comum apelidos de animais, 

mostrando que comportamentos humanos e animais se aproximam. 

E, como par t e da nat ur eza que vive ciclicament e, os ciclos da vida das pessoas são 

r espeit ados, r econhecidos e r it ualizados: a cada f ase da vida compor t ament os e 

t r at ament os pr ópr ios e adequados e diant e das mudanças que t r ansf or ma j ovens em 

adult os um r it ual que singular iza essa passagem. As at it udes diant e das mudanças f ísicas 

das meninas adolescentes são visíveis, pois por ocasião da primeira menstruação elas têm 

o cabelo cor t ado e por vár ias semanas se apr esent am com um lenço na cabeça. É depois 

do cabelo cr escer novament e que est á pr ont a par a casar . Nessa f ase da vida são 

induzidas em int ensas apr endizagens no seio f amiliar , t omando cont a dos ir mãos, mas 

especialmente assumindo atividades domésticas importantes, como cozinhar. 

Um est udo r ealizado por Lar r icq (1993) em uma aldeia Mbyá-Guarani na Pr ovíncia 

de Missiones, Ar gent ina, dedicou-se ao ent endiment o das et apas da vida das pessoas 

Guar ani, est udo que par t iu de um r ef er encial t eór ico piaget iano que, no meu 

ent endiment o dir ecionou o olhar do pesquisador ao classif icar as cr ianças. Por ém, a 

descr ição et nogr áf ica que apr esent a, det alhando vár ias maneir as de agir , most r a que o 



 
170

povo Guar ani t ambém se pr eocupa e est á at ent o par a as car act er íst icas de cada idade 

de suas cr ianças. Da mesma f or ma, em minha pesquisa t ive opor t unidade de obser var 

dif er ent es compor t ament os das cr ianças e dos adult os diant e delas, compondo a 

descrição aqui apresentada.  

Segundo Lar r icq (op. cit ), há uma pr imeir a et apa, desde o nasciment o aos t r ês anos 

de idade em que a imit ação diant e dos maior es imediat os é a f or ma pr ivilegiada de 

apr ender , aspect o que salt a aos olhos, t ant o f or a como dent r o da escola. A imit ação 

cont inua sendo o element o básico da apr endizagem t ambém dos t r ês aos seis anos de 

idade, porém as ações comunitárias são o alvo principal da curiosidade das crianças nesse 

per íodo da vida, segundo o r ef er ido aut or . A par t ir dos set e anos apar ece indícios de 

uma expect at iva de par t icipação social por par t e dos adult os em r elação às cr ianças, 

pr incipalment e das meninas, que são demandadas par a os af azer es domést icos. Cont udo, 

esse f azer est á sempr e dispost o par a a apr endizagem: eu mando f azer algum ser vicinho 

par a elas apr ender , disse a Silvana, r ef er indo-se às tarefas que indica para suas filhas. 

Ret omando o que dizem as pessoas Guar ani, a educação na cult ur a é int egr al é 

educar em t odas as coisas, sem separ á-las do local onde ocor r em. Não pr ecisa levar a um 

lugar específ ico par a apr ender , mas apr ende no est ar aí, ao dar -se ao mundo: a f ala se 

dá ao r edor do f ogo, na sombr a da ár vor e; pescar e caçar são apr endidos acompanhando 

os adult os; cozinhar se dá no f ogo de ver dade; descascar a cana implica em manusear 

uma f aca no moment o em que a cr iança desej a chupá-la... É nesse univer so, em que 

sobr essai uma peculiar cosmologia, que est á se inser indo a escola, r equisit ada por 

algumas aldeias Guar ani. É essa escola indígena e, mais especif icament e, a 

conf lit ualidade e as car act er íst icas que essa inst it uição apr esent a nas aldeias 

pesquisadas, que analiso na terceira parte do trabalho.       
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PARTE III  

EDUCAÇÃO E ESCOLA      

A escola, assim como o sonho, possibilita uma viagem cujo 

resultado pode ser a apreensão de itens de um acervo externo 

que, seletiva e autonomamente, deve ser objeto de 

treinamento, aprendizagem, memorização e apropriação. 

(Aracy Lopes da Silva) 
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5. Histórias e memórias dos Processos de Escolarização dos Indígenas e dos 
Guarani  

O pr ópr io é uma vit ór ia do lugar sobre o t empo.  
(Certeau, 1998, p. 99)   

5.1. Um encontro de Cosmologias?  

Guar ani t em o seu sist ema de educação, não é separ ado, est á t udo j unt o. Tem a 

OPY e se ensina t udo j unt o , adver t iu J osé Cir ilo, por ocasião de nosso pr imeir o encont r o 

na aldeia par a f alar da escola que est avam cogit ando solicit ar à Secr et ar ia de Est ado de 

Educação. Ao af ir mar a educação do povo Guar ani, o cacique da TEKOÁ ANHETENGUÁ f ez 

quest ão de f r isar o seu conheciment o de out r a f or ma de educação, uma educação 

separ ada , alheia a sua cosmologia. O cacique est á aludindo à sociedade ocident al 

moder na, que t em na escola uma f or t e r ef er ência par a as pr át icas educat ivas. Falando 

do sistema Guarani, o cacique explicita um entendimento global da sociedade e do mundo, 

ent endiment o que encont r a r essonância em Balandier (1997-a, p. 156), quando diz que 

nas sociedades t r adicionais a or dem social e a or dem cósmica são indissociáveis e 

equivalent es e as t eor ias do mundo, do homem e da sociedade são globais, unif icador as . 

O saber , acessível a t odos, é dividido a par t ir de gr aus de iniciação que o eleva, e não a 

par t ir de uma set or ização de conheciment os , que o f r agment a. O modo de ser Guar ani, 

enquant o t ot alidade cósmica, est r anha a set or ização e disciplinar ização que mar cam o 

conhecimento e as instituições ocidentais da modernidade. 

A af ir mação per sist ent e dos Guar ani, r epet indo que a escola, mesmo f uncionando 

em suas aldeias, é de br anco , deixa subent endido que a compr eendem como const it uída 

e const it uidor a de uma out r a concepção de mundo, de uma out r a or dem, a or dem 

ocident al. Essa or dem é r esult ant e de la t r ama milenar t ej ida por ese t r igno 

cosmológico , a saber : helênica, cr ist iana y moder na (Dor neles, 1996, p.62). Não só a 

escola é r esult ant e desse pr ocesso, mas a f or ça que pr opulsionou a conquist a e 

colonização do Novo Mundo pela Eur opa se deu j ust o no cr uzament o das concepções de 
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mundo medieval cr ist ã e moder na r enascent ist a, idéias que passar am a conviver , 

modificando-se mut uament e. A Eur opa r enascent ist a, impulsionada pelas mar cas 

evocadas no passado helênico, const r ói os pr imeir os indícios do pensament o cient íf ico 

que caracterizam a modernidade ocidental. 

 No int er ior da cosmologia ocident al moder na, inspir ada na ciência que or dena o 

mundo e f r agment a o conheciment o, const it ui-se a escola, como um pr oj et o educat ivo 

para a formação do cidadão, com uma identidade nacional. Diz Elias (1994) que o controle 

do indivíduo, na sociedade moder na, saiu das mãos das t r ibos, das par óquias, dos f eudos 

e guildas e t r ansf er iu-se par a um Est ado cent r alizado e ur bano. A sociedade, mais 

complexa e especializada, implement ou f or mas de segr egação espacial e t empor al, 

particularment e das cr ianças e j ovens, t or nando a t r aj et ór ia educat iva cada vez mais 

longa e complicada, dist anciada da f amília e do t r abalho. A escola, assent ada numa 

verdade supostamente universal da ciência e da razão, no cristianismo e no conhecimento 

disciplinar, com o t empo, passou a ser obr igat ór ia, expandindo-se par a pr opagar o 

pr ocesso civilizador , desencadeado a par t ir da Eur opa. A idéia de escola como locus 

específ ico e único de educação adquir iu univer salidade e nat ur alizou-se. A sociedade 

ocidental moderna tornou-se escolarizada.  

Gest ada na t r ansição do per íodo medieval par a o moder no, pot encializada pelo 

I luminismo que pr oj et ou a inst r ução pública a par t ir dos Est ados Nacionais e or ganizada 

pela ciência posit ivist a que or denou a sociedade e apr of undou o conheciment o disciplinar 

a par t ir do século XI X, a escola se af ir mou como inst it uição obr igat ór ia par a a 

socialização da inf ância. E, no embat e f ecundo ent r e or dem e desor dem que car act er iza 

o moviment o, a r azão f oi eleit a como or dem, par a dar cont a do caos. É essa r azão que se 

t r ansf igur a e f az sur gir uma or dem pedagógica que se pr et ende ver dadeir a e univer sal 

(Dor neles, 1996) e passa a ocupar espaços consider áveis no imaginár io de t odos os 

set or es da sociedade. Do mesmo modo como avançou nos países eur opeus, r esult ado não 

só das iniciat ivas dos gover nant es, mas, sobr et udo, da f or ça r eivindicat ór ia dos set or es 

t r abalhador es, oper ár ios e camponeses, a escola passou a f igur ar nos dizer es e f azer es 

da América. 
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Por t ant o, a escola, assim como expr essa, t ambém elabor a concepções de mundo, 

int er agindo com o cont ext o hist ór ico que habit a. Par a uma cosmologia que r epousa na 

r azão e na ciência, a escola da moder nidade ocident al t ambém passou a ser um 

mecanismo de or denament o da sociedade, classif icando, or ganizando linear e 

pr ogr essivament e as coisas e os acont eciment os, colocando-os em det er minados 

compar t iment os. É dessa concepção de educação separ ada, ger ada por out r a concepção 

de mundo que f ala J osé Cir ilo, quando abr e a discussão sobr e a implement ação da 

educação escolar na TEKOÁ ANHETENGUÁ, onde é cacique. Mostra seu entendimento que a 

escola é esse out r o mundo, essa out r a cosmologia que adent r a no NHANDE REKO e, 

est r at egicament e, deixa r egist r ada as dif er enças ent r e as duas f or mas de viver e de 

educar. 

 

Foto 18: Cacique da Lomba do Pinheiro no Seminário sobre a Escola na Aldeia 

Do mesmo modo como a escola f az par t e e é r epr esent at iva do sist ema educacional 

da sociedade ocident al moder na, os Guar ani t êm, no int er ior de sua f or ma de viver , 

int enções e sit uações educat ivas pr ópr ias, r esponsáveis pela conf ecção da pessoa de 

acor do com os cânones de sua cult ur a. Por ém, como f oi expost o nos capít ulos ant er ior es, 

não é de hoj e a last imável desvalor ização que o ocident e pr at ica em r elação aos povos 
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aut óct ones da Amér ica: ao t omar em posse das t er r as habit adas pelos povos indígenas, 

uma das pr imeir as ações dos eur opeus f oi or ganizar e impor aos nat ivos um apar at o 

educat ivo de acor do com os padr ões ocident ais, sendo a escola um deles. Na car t a que 

descr eve a Pr ovíncia do Br asil no ano de 1585, Anchiet a diz que os padr es que at uam na 

colônia ensinam os f ilhos dos índios a ler , escr ever , cont ar e f alar por t uguês, que 

apr endem com gr aça, aj udar as missas e dest a maneir a os f azem polidos homens (apud. 

Moreau, 2003, p. 197). 

Desde ent ão, os pr ocessos educacionais pr ópr ios da t r adição de cada povo indígena 

foram rechaçados, empurrado para o subterrâneo, a fim de dar lugar a uma compreensão 

de educação que se r eduz à cat equese e à educação escolar . A ação dos missionár ios 

cat ólicos f oi, com cer t eza, a iniciat iva mais ant iga e cont undent e par a educar o nat ivo e, 

ent r e out r as pr át icas que visavam a eur opeização e a cr ist ianização da Amér ica, 

inaugur ar am a escola par a os povos indígenas. I mplement ada por iniciat ivas r eligiosas, 

mant eve essa car act er íst ica, quase que única, at é o advent o da República no Br asil, 

quando ent ão, o gover no r epublicano f or mulou um pr ogr ama volt ado ao cuidado dos povos 

indígenas e, no int er ior das ações que compuser am esse pr ogr ama, f igur ou a escola. 

Cont udo, a pr of unda mar ca da escolar ização conf essional ent r e os povos indígenas 

per dur a e é visível at é os dias at uais, at r avés de escolas ligadas a missões r eligiosas que 

r emanescer am, de um imaginár io cr ist ão ainda per cept ível, bem como de concepções que 

perduram em muitas aldeias indígenas no Brasil70. 

                                                

 

70 O século XX é mar cado por imagens de f r ent es est abelecidas pelo Serviço de Pr ot eção ao 
Índio - SPI em que, concomit ant e à ação milit ar de cont at o e apaziguament o , const at a-se a 
pr esença de missões r eligiosas implement ando a educação escolar .  São t ambém r ecent es as 
ações dos missionár ios em dif er ent es pr oj et os de educação escolar par a os povos indígenas 
br asileir os, especialment e em r egime de int er nat o , apar t ando a cr iança do convívio dos seus e 
recebendo uma educação intensiva fora da aldeia.  
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A ação escolar izador a dos j esuít as71, mais int ensa e gener alizada na hist ór ia da 

educação escolar do Br asil colonial, f oi dir igida, inicialment e aos povos nat ivos, no 

invest iment o à inf ância indígena, buscando vencer o desaf io da dif ícil t ar ef a de 

conver são. A exemplo do que f aziam na Eur opa, os j esuít as começar am a invest ir na 

educação das cr ianças aqui na Amér ica, consider adas mais vulner áveis e acessíveis aos 

ensinament os, vist o que o menor t empo de vida e a exposição a sit uações de 

apr endizagem, as t or navam, aos olhos daqueles educador es, como t ábulas r asas, pr ont as 

par a ser em pr eenchidas com os ensinament os cr ist ãos. Aqui pocas palavr as bast am pues 

t odos es como papel blanco... , escr eveu Nóbr ega, em 1559 (apud Pr iore, 1996, p. 10).  

Nesse sent ido, as cr ianças indígenas er am r oubadas72 do convívio da t r ibo par a 

ser em educadas j unt o aos missionár ios, se possível int er nas em colégios par a que, 

inser idas em um cont ext o educat ivo ocident al e cr ist ão de alt a int ensidade, pudessem 

abandonar sua condição indígena e const it uir out r a ident idade. Na concepção dos 

r eligiosos eur opeus, a inf ância er a consider ada como o moment o viscer al de r enúncia da 

cult ur a aut óct one das cr ianças indígenas, uma vez que cer t as pr át icas e valor es ainda 

não se t inham sediment ado . (Pr ior e, 1996, p. 15).   

Em que pese t oda a f or ça de conver são e a concr et ude alcançada em muit as 

sit uações, no ger al, a educação j esuít ica não obt eve adesão t ot al, vist o o pr ópr io 

r econheciment o dos missionár ios sobr e a inconst ância da alma selvagem . Mesmo após 

longos per íodos de cat equese, ao ser em r eint egr ados em suas aldeias, os índios volt avam 

a viver de acor do com sua cult ur a, esquecendo os ensinament os cr ist ãos ou int egr ando-

                                                

 

71 Não é intenção relegar ao segundo plano a presença de outras ordens religiosas que marcaram a 
hist ór ia do Br asil desde o início da colonização e que t ambém implement ar am escolas j unt o a 
dif er ent es povos indígenas, como os f r anciscanos, benedit inos, mer cedár ios, or at or ianos e 
car melit as. Por ém, especialment e f alando dos Guar ani, sobr essai a ação dos missionár ios da 
Companhia de J esus, cuj as mar cas r ever ber am no pr esent e, a pont o dos j esuít as est ar em 
incorporados ao imaginário desse povo indígena, como foi exposto na parte dois desse trabalho. 

72 O t er mo é ut ilizado com dupla signif icação: r oubadas no sent ido delas, as cr ianças, t er em 
subt r aídas de si a possibilidade de viver com os seus e; r oubadas, no sent ido lit er al, de ser em 
retiradas, em alguns casos, violentamente, de suas aldeias e do convívio familiar. 
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os, sincr et icament e, ao seu modo de vida73.  Por ém, os missionár ios não esmor ecer am em 

seus ideais, sendo que essa pr át ica não é apenas apanágio de um passado colonial, mas 

per manece na memór ia de pessoas indígenas que a viver am e r elat am hoj e as lembr anças 

de exper iências educat ivas que os f or çavam à int egr ação à sociedade nacional, em 

tempos recentes. 

No século XI X, quando o est ado monár quico br asileir o esboçava os pr imeir os 

moviment os par a elabor ação de um sist ema de inst r ução escolar nacional, os povos 

indígenas per manecer am af et os às ações missionár ias, incluindo, no r ol desses cuidados, 

a escola. Segundo Amor oso (2001, p. 135), ent r e 1845 e o início de século XX, o 

indigenismo br asileir o viveu uma f ase de t ot al ident if icação com a missão cat ólica , em 

que o Est ado r epassava seus encar gos aos r eligiosos. A escola implement ada par a os 

índios naquele per íodo não r ompeu com os post ulados coloniais, r epousando suas 

at ividades sobr e os pilar es da cat equese e da civilização, como diz a r ef er ida aut or a (op. 

cit , p. 137), visando a conver são e a assimilação à sociedade nacional, usando a educação 

como uma f or ma br anda de per suasão. Figur ava no r egulament o de cat equese e 

civilização acor dado ent r e gover no e missionár ios em 1845 que cabia a est es, ent r e 

outras atribuições, ensinar a ler, escrever e contar, porém sem usar de violência. 

Foi no início do século XX, com a cr iação de um ór gão est at al incumbido 

especif icament e do cuidado com os povos indígenas, que as ações de educação escolar de 

iniciat iva do Est ado, dest inadas aos índios, t or nar am-se mais sist emát icas. O Ser viço de 

Pr ot eção ao Í ndio e Localização dos Tr abalhador es Nacionais 

 

SPI LTN, mais t ar de 

restringindo-se apenas a SPI , f oi inaugur ado no dia 7 de set embr o de 1910, int egr ando 

as comemor ações do Dia da Pát r ia, f at o que ilust r a o cont ext o de cr iação e consolidação 

de um Estado Nacional moderno que vai se afirmando através da exaltação de suas ações 

pat r iót icas de cunho nacionalist a e cívico. Esse ór gão indigenist a, assim como os demais 

                                                

 

73 O modo como os povos indígenas da Amér ica usar am os bens cult ur ais a eles impost os a par t ir 
da Eur opa, most r a a f or ça cr iador a que não se submet eu, mas subver t eu a par t ir de dent r o, 
evidenciando a ast úcia que possibilit ou cont inuidades hist ór icas. É conhecido na hist ór ia o 
compor t ament o dos indígenas: f aziam que concor davam e em alguns casos at é concor davam, mas 
ao metaforizar a ordem dominante o faziam em outro registro (Certeau, 1998).  
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que conf igur am o espect r o do Est ado br asileir o, est eve mar cado por f or t es apor t es 

posit ivist as, t endo a escola como um dos gr andes pilar es de sust ent ação do nacionalismo 

nascent e. Sob a égide do Est ado Moder no assume maior es dimensões a concepção 

r acist a de índio incapaz, suj o, desor deir o, f or a do lugar , empecilho par a o pr ogr esso e a 

moder nização. É quando a aniquilação cult ur al e f ísica dos est r anhos e do dif er ent e f oi 

uma dest r uição cr iat iva, demolindo, mas const r uindo ao mesmo t empo; mut ilando, mas 

cor r igindo , como af ir ma Bauman (1998, p. 29).  

Estranhos. Assim o Est ado br asileir o moder no classif icou os indígenas em sua 

pr ópr ia t er r a, consider ando-os uma anomalia a ser r et if icada, uma f igur a de desor dem 

que dever ia ser acomodada sob o mant o da or dem de um Est ado que of er ecia a 

possibilidade de assimilação ao dif er ent e que quisesse se t or nar um igual. Tor nar a 

dif er ença semelhant e; abaf ar as dist inções cult ur ais ou lingüíst icas; pr oibir t odas as 

t r adições e lealdades, excet o as dest inadas a aliment ar a conf or midade com a or dem 

(Bauman, op. cit , p.29), ou sucumbir diant e da aniquilação ou conf inament o, out r a 

possibilidade of er ecida aos povos indígenas at r avés do int enso t r abalho r ealizado pelo 

Ser viço de Pr ot eção ao Í ndio, localizando-os, apr oximando-se deles, delimit ando 

t er r it ór ios par a const it uir as r eser vas 74, ent r e out r as ações invasivas e r est r it ivas. No 

sent ido de pr omover a assimilação, é dest acável a impor t ância da escola e sua or dem 

pedagógica, auxiliando à Nação na t ar ef a de r et if icar esse nat ivo que, sem educação , 

impediria o progresso. 

J unt o às iniciat ivas est at ais que implement avam escolas par a os povos indígenas, 

per manecer am as missões r eligiosas, negociando suas at ividades em consonância com o 

novo moment o hist ór ico que idealizava o índio como cidadão nacional, int egr ado e 

dissolvido na imaginada sociedade nacional, por ém, cont r adit or iament e, t ut elado. A 

                                                

 

74 Foi o SPI que, seguindo um modelo nor t e-amer icano, inst aur ou no Br asil as r eser vas 
indígenas , t er r as demar cadas e t ut eladas pelo Est ado que dispôs seu uso aos indígenas, por ém 
com poder es r est r it os, t ant o sobr e a t er r a, bem como sua moviment ação no t er r it ór io nacional. 
Essa conf igur ação f oi modif icada, passando de r eser va par a ár ea indígena e, mais r ecent ement e, 
como conquist a indígena, são as Ter r as I ndígenas que const it uem uma t er r it or ialidade, ainda 
sujeita a restrições, porém muito mais próximo do que almejam os povos indígenas brasileiros.   
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f unção da escola dever ia ser educar e t er r it or ializar , cont r ibuindo par a const it uir em 

cada indígena uma ident idade de cidadão br asileir o. Nessa per spect iva, muit as 

exper iências f or am desenvolvidas nas aldeias indígenas, f or t ement e ameaçadas diant e 

do avanço colonizador no int er ior do país. Conf or me Lima (1995), a educação escolar 

pr egada pelo SPI visava o pr ogr esso, f azendo com os índios selvagens avançassem 

moral, intelectual e praticamente. 

A idéia de índio civilizado f oi assumida por alguns povos indígenas que apr opr iar am-

se dessa pr er r ogat iva, ampliando as f or mas pr ópr ias de vida nas aldeias. Tiver am nas 

ações escolar es possibilidades de maior negociação com as inst it uições nacionais, bem 

como out r as exper iências que passar am a ser consider adas na elabor ação das 

ident idades ét nicas. O apar at o escolar f oi apr opr iado de dist int as maneir as, que não 

supõe uma linear t r ansmissão, como exemplif ica Tassinar i (2001), ao abor dar os pr oj et os 

de escola ent r e os índios do Uaçá, na r egião do baixo r io Oiapoque, no nor t e do Br asil: 

muit os pr of essor es br ancos f or am incor por ados a r edes de par ent esco e os cont eúdos 

r ecebidos na escola f or am r essignif icados. Const it uír am um status de povo mais 

adiant ado por t er em ader ido ao pr oj et o escolar , como obser va-se, em algumas 

sit uações, t ambém aqui no Rio Gr ande do Sul. É r ecor r ent e na f ala de pr of essor es 

kaingang r ef er ir -se a si como mais avançados em compar ação aos Guar ani que só agor a 

abr em a possibilidade par a o pr oj et o escolar em suas aldeias75. São f at os que most r am a 

complexidade da educação escolar indígena e que dif icult am j ulgament os dicot ômicos, 

pois mesmo nos t empos em que explicit ament e int egr ava ações colonizador as, os povos 

indígenas souberam usá-la a seu favor. 

A divulgação da escr it a, especialment e nas línguas indígenas, r ecebeu um poder oso 

r ef or ço, com o t r abalho de uma agência pesquisador a nor t e-amer icana, o Summer 

I nst it ut e of Linguist ics - SI L, que se inst alou no Br asil em 1956 e, desde ent ão t em 

r ealizado inúmer as pesquisas e assessor ias na elabor ação de dicionár ios, gr amát icas, 

                                                

 

75 Por out r o lado, os moviment os de or ganização dos povos indígenas amer icanos nas últ imas 
décadas elegeu como est r at égia polít ica a r et omada das quest ões ét nicas, sit uação que põe em 
evidência povos que t iver am per das de aspect os cult ur ais impor t ant es, como o seu idioma, muit o 
também por ação da escola. 
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t ext os r eligiosos e car t ilhas nas línguas nat ivas, at ingindo amplament e as at ividades 

escolar es. For t alecidos por escr ever na sua pr ópr ia língua, muit os povos indígenas 

r eceber am em t r oca um cont eúdo cat equizador , incluindo ver sões moder nas da bíblia, 

f at os que demonst r am a at ualidade da evangelização ent r e os índios. Regist r ei, no Diár io 

de Campo (22/01/04) a solenidade do momento em que João Batista, na época cacique da 

TEKOÁ I GUA PORÃ, apr esent ou-me uma bíblia na língua Guar ani, que guar dava como um 

t esour o. A r ef er ida bíblia havia sido publicada nos anos 80 do século XX, pelo SI L, o que 

ilustra a contemporaneidade das ações dessa instituição que hoje se denomina Sociedade 

Internacional de Lingüística.  

A cr iação da Fundação Nacional do Í ndio, a FUNAI , inst it uição est at al indigenist a 

que subst it uiu o SPI desde 1967, deu cont inuidade às polít icas de educação escolar na 

per spect iva da submissão e do t ut elament o.  Todavia, não são iner t es os povos at ingidos 

por essas polít icas e, por t ant o, não r ecebem passivament e a escola. Diz Tassinar i (2001) 

que cada povo r ecr iou a escola de acor do com sua cosmologia e, em decor r ência, t emos 

hoj e no Br asil t ant as escolas quant o o númer o de povos indígenas que a implement am. 

Cient es da necessidade de assumir em par a si a condução da educação escolar , obser vou-

se nos últ imas décadas um moviment o f or t e de apr opr iação na condução do pr ocesso de 

escolar ização, com a at uação de lider anças indígenas na f or mulação e implement ação das 

políticas públicas. Essa prática se revela também em outras áreas da existência indígena, 

como na luta pela terra e na saúde. 

Par a isso, cont r ibuiu a at uação de Univer sidades, Or ganizações não 

gover nament ais, set or es da igr ej a Evangélica e Cat ólica af inados com disposições 

t r ansf or mador as, adot adas a par t ir do f inal dos anos 60 e 70 do século XX76 e, 

igualment e, inst it uições int er nacionais, t odas at uando ao lado dos povos indígenas, apoio 

decisivo par a que af lor assem suas pot ências, at é ent ão abaf adas. A par t ir da década de 

80 do século passado, mais pr ecisament e com a r ealização do pr imeir o encont r o de 

                                                

 

76 ... a I gr ej a Cat ólica, que de longa dat a vinha sendo cúmplice do Est ado na nef anda saga de 
ext er mínio e et nocídio das populações indígenas na Amér ica Lat ina, só começa a mudar r ealment e 
a par t ir das r euniões de Medellin (1968) e de Puebla (1978) (Monser r at , 1989, p.245). 
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educação indígena no ano de 1979, os povos indígenas assumir am par a si a 

responsabilidade de conduzir essa questão e, desde então, desenvolvem o seu caminho de 

autonomia na construção uma educação escolar diferenciada77.  

Como conquist a r ecent e, é impor t ant e dest acar a f or mulação de uma legislação 

específ ica par a a educação escolar indígena, decor r ent e da pr ópr ia at uação de 

or ganizações indígenas e da ar t iculação ent r e vár ios povos. Pr imeir o, f oi a Const it uição 

Feder al de 1988, cuj o pr ocesso const it uint e incor por ou as f alas indígenas e r egist r ou no 

t ext o const it ucional as possibilidades par a uma escola específ ica, dif er enciada, 

int er cult ur al e bilíngüe, r econhecendo o dir eit o dos povos indígenas pr eser var em suas 

ident idades ét nicas at r avés do f or t aleciment o de seus idiomas e pr ocesso pr ópr ios de 

aprendizagem.  

Como conseqüência, a educação escolar, até 1991 tutelada pela FUNAI, passou para 

o âmbit o do Minist ér io de Educação, onde f oi r econhecida na Lei de Dir et r izes e Base da 

Educação Nacional 

 

LDEBEN, de 1996, que dedica os ar t igos 78 e 79 par a dispor das 

compet ências, obj et ivos e car act er íst icas da educação escolar indígena, t r at ada como 

bilíngüe e int er cult ur al. Essas quest ões f or am det alhadas no Ref er encial Cur r icular 

Nacional par a as Escolas I ndígenas 

 

RCNEI , de 1998, cuj as pr oposições subsidiam a 

elabor ação dos pr oj et os pedagógicos e pr opost as cur r icular es. Do mesmo modo, o Plano 

Nacional de Educação 

 

PNE, elabor ado em 2001, est abelece os obj et ivos e as met as 

par a a educação escolar indígena no Br asil. Par ecer es e Resoluções do Conselho Feder al 

de Educação 

 

CFE r egulament am, det alham e conceit uam a Educação Escolar I ndígena 

nacional, mer ecendo dest aque a Resolução Nº 3, de novembr o de 1999, que f ixa as 

Dir et r izes Nacionais par a o f uncionament o das escolas indígenas e dá out r as 

pr ovidências 78. 

                                                

 

77 Remet o os leit or es par a o t ext o Educação escolar indígena no século XX: da escola par a os 
índios à escola específ ica e dif er enciada , no qual essas quest ões hist ór icas f or am apr of undadas 
(Bergamaschi 2005). 

78 Uma explicação detalhada, com cópia de cada lei ou artigo específico que versa sobre educação 
escolar indígena encont r a-se na publicação do Gover no Feder al: Educação escolar indígena - 
Parâmetros em ação. Ministério da Educação: Brasília, 2002.  
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No Rio Gr ande do Sul o pr ocesso f oi similar ao que ocor r eu no Br asil, de um modo 

ger al. O per íodo colonial f oi mar cado pelas Reduções J esuít ico Guar ani, dest r uídas em 

meados do século XVI I I com a expulsão dos j esuít as. Não f or am encont r ados r egist r os 

da pr esença Guar ani no Rio Gr ande do Sul dur ant e o século XI X, com exceção das 

inf or mações de Saint Hilair e, j á analisados e, consequent ement e, há um 

desconhecimento de ações escolares específicas.  

Cont udo, os dados que per mit em descr ever a escola par a o povo kaingang, que 

det eve a pr imazia da educação escolar indígena em nosso est ado, são mais r ecent es, do 

início do século XX. A primeira escola Kaingang foi instalada pelo SPI na área indígena de 

Ligeir o e, após os anos 20 e 30 do século passado, a pr át ica escolar se espalhou par a 

out r as aldeias79. Ent r et ant o, f oi a par t ir dos anos 80 que a escola par a os índios t or nou-

se mais comum no ext r emo sul do Br asil, pr incipalment e como iniciat iva do Est ado, vist o 

que ainda vigorava uma forte presença religiosa80. 

Dados f or necidos pelos gest or es das polít icas de educação escolar indígena, bem 

como r egist r os pesquisados nos ar quivos da Secr et ar ia de Est ado da Educação do Rio 

Grande do Sul, permitiram delinear a trajetória percorrida pela escola indígena em nosso 

est ado, que at é o ano de 1963 dest inavam-se exclusivament e aos Kaingang. Com a t ut ela 

da FUNAI , a escola par a os índios cont r ibuiu muit o mais par a desvalor izar a cult ur a de 

cada povo, sobr et udo f azendo-os abandonar sua língua e t r einá-los par a o mer cado de 

t r abalho, somando assim par a o pr ogr esso que o est ado posit ivist a pr opagava (D Angelis, 

1999). I nt egr ar o índio ao pr ocesso civilizador empr eendido desde uma cosmologia 

ocident al e t r ansf or má-lo em t r abalhador nacional, mesmo que desvalor izado, signif icava 

const r uir uma or dem moder na par a a sociedade br asileir a. Muit o a escola par a os índios 

colabor ou com o apaziguament o dos Kaingang no sul do Br asil, at ent os e pr eocupados 

                                                

 

79 O r elat o da gest or a da polít ica pública de educação escolar indígena da Secr et ar ia de Est ado 
da Educação no per íodo de 1987-1990 r evela que o mapeament o par a ident if icar as escolas em 
ár eas indígenas, r ealizado pela SEE-RS naquela gest ão, most rou que no ger al as escolas t inham 
sido construídas entre 1930-1945, na pr imeir a f ase do Gover no Var gas .  

80 No projeto de tese apresentado ao PPGEDU em outubro de 2003, a partir do qual elaborei essa 
pesquisa, abor do mais det alhadament e a hist ór ia da escola indígena no RS e exponho dados que 
permitiram alçar esse trabalho. Podem ser consultados em Bergamaschi, 2003. 
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com a def esa de seu t er r it ór io diant e da chegada de novas levas colonizador as que 

ocupavam suas t er r as de f or ma violent a e int ensa, no século XI X e na pr imeir a met ade 

do século XX.   

Mer ece dest aque a cr iação de uma escola par a f or mar monit or es bilíngüe, 

pr opósit o r ealizado at r avés de um convênio envolvendo o SI L, a FUNAI e a I gr ej a 

Evangélica de Conf issão Lut er ana do Br asil 

 

I ECLB, na Ter r a I ndígena da Guar it a. 

Mesmo dest inada à f or mação dos Kaingang, no Cent r o de Tr einament o Pr of issional Clar a 

Camar ão, como f oi denominado, t ambém est udar am dois r epr esent ant es Guar ani, sendo 

que um deles é hoje o mais antigo professor bilíngüe de seu povo aqui no estado e atua na 

Escola Est adual I ndígena de Ensino Fundament al KARAÍ NHE E KATU, na aldeia da Est iva. 

Segundo o pr of essor Agost inho Ver á Mor eir a, 44 anos, esse pr ogr ama de f or mação t eve 

início em 1975, sendo que seu ingr esso na escola ocor r eu em 1977. Além de at ividades 

escolares e out r as que os inser ia na comunidade nacional, como a par t icipação de 

desf iles na cidade dur ant e as comemor ações da Semana da Pát r ia, r ecebiam unif or me e 

material escolar81.  

O depoiment o do pr of essor Guar ani que par t icipou daquela f or mação no per íodo de 

1977 a 1980 explicita algumas características do curso:  

Er a o cur so de monit or . Tinha duas pr of issões, uma er a de pr of essor e 
out r o t écnico agr ícola. Ficava na escola o t empo t odo, t inha aloj ament o 
lá. Ant es de f azer o cur so eu não er a pr of essor , mas quando f iz a 
f or mat ur a e per gunt ar am se quer ia ser t écnico agr ícola ou pr of essor 
pensei muit o sobr e que pr of issão quer ia ent ão veio na minha idéia vou 
pegar pr of essor , j á est ava escr it o. Daí me f or mei e at é hoj e est ou na 
sala de aula. Não f ui cont r at ado logo. Er a par a ser cont r at ado pela 
FUNAI (...) Assumi sozinho o único colégio, a escolinha que eu mesmo 
f undei na Guar it a, na aldeia de Guar ani e at é hoj e est á lá. A escola se 

                                                

 

81 Uma lingüist a par aguaia assessor ou na quest ão da escr it a dos Guar ani. Com os Kaingang f oi 
dest acável o t r abalho da Dr a. Ur sula Goj t éj Wiesemann, lingüist a alemã ligada ao SI L e que, em 
visit a à Univer sidade Feder al do Rio Gr ande do Sul, em 04 out ubr o de 2004, r elat ou o t r abalho 
que vem r ealizando na elabor ação da escr it a na língua kaingang, desde 1958. Dest acou a 
impor t ância do cur so de f or mação de monit or es bilíngües, r ealizado no Cent r o de Tr einament o 
Pr of issional Clar a Camar ão pela opor t unidade que of er eceu par a discut ir e t est ar a or t ogr af ia e 
os materiais impressos que produziu, também introduzidos nas escolas bilíngües dessa etnia.  
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chama Cacique Ver íssimo. Bot emos o nome do cacique mais velho de 
t odos os que mor avam ali.(...) Ensinei Guar ani par a t odos. (Depoiment o de 
Agostinho Verá Moreira, registrado em 22 de junho de 2004)  

A f or mação dest e pr of essor se inser e num moviment o de int ensif icação da 

escolar ização ent r e os povos indígenas no Br asil, dir igido pela FUNAI , em consonância 

com o Est at ut o do Í ndio, publicado em 1973. Segundo o novo est at ut o, a alf abet ização 

dos índios dever ia ocor r er na língua de cada et nia, bem como em por t uguês, 

resguardando o uso do idioma indígena. Para tanto, a formação de monitores bilíngües foi 

o encaminhament o dado pelo ór gão indigenist a, que naquele moment o não apost ou nos 

índios como pr of essor es. Mesmo assim, o ef eit o f oi de pot encialização do idioma de cada 

et nia, f or t alecendo lider anças j ovens que começar am a est udar e per manecer nas 

aldeias, como no caso do professor entrevistado.  

A consciência ét nica demonst r ada na escolha do nome da escola que Agost inho 

inaugur ou com os Guar ani do Rio Gr ande do Sul, r evela uma nova post ur a dos povos 

indígenas82 e contribui para a ampliação do número de escolas nas aldeias, bem como para 

a af ir mar a possibilidade dos pr ópr ios indígenas assumir em o papel de pr of essor es. 

Constatou-se t ambém que as escolas indígenas mais ant igas, nomeadas de acor do com a 

vont ade dos gover nant es br ancos , aos poucos, t iver am seus nomes subst it uídos por 

outras denominações que cultuam a memória coletiva de cada etnia.83  

O númer o de escolas bilíngües, int er cult ur ais, específ icas e dif er enciadas, assim 

como o númer o de pr of essor es indígenas, vêm aument ando ent r e a maior parte dos povos 

                                                

 

82 A emer gência indígena na Amér ica Lat ina, nas duas últ imas décadas, se car act er iza pela 
exist ência de um novo discur so ident it ár io, ist o é, de uma cult ur a indígena r einvent ada , 
ar gument a Bengoa (2000, p. 128). Diz o aut or que se t r at a de un discur so de ident idad ét nica 
ar r aigado pr of undament e na t r adición, per o com capacidad de salir de ella y dialogar com la 
moder nidad .   
83 O nome das Escolas Est aduais I ndígenas Guar ani no Rio Gr ande do Sul exemplif icam esse 
movimento, pois cultuam importantes KARAÍ ou referem-se a expressões significativas da história 
e da memór ia colet iva desse povo. Embor a sej a bast ant e dif ícil pr ecisar hoj e os dados e chegar a 
númer os exat os, Ber gamaschi (2003) apr esent a quadr os det alhados com nome das escolas, dat a 
de criação, localização e situação atual das mesmas.   
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brasileiros84, sendo a escola um espaço de r esist ência, de r ecr iação das t r adições e da 

ciência, bem como de pr odução de novos saber es, impr escindíveis par a o at ual 

momento85. É r ecor r ent e a idéia de que a educação escolar dos povos indígenas é 

t ambém uma est r at égia de or ganização e lut a pelos dir eit os, em pr imeir o lugar à t er r a, 

bem como pela condução aut ônoma das quest ões indígenas, sua hist ór ia e sua 

territorialidade.  

Em decor r ência desse pr ocesso, f or am t ambém elabor ados cur sos par a f or mação 

de pr of essor es indígenas e em out ubr o de 1996, t r int a e dois pr of essor es kaingang 

concluír am o cur so de Magist ér io Específ ico de Bom Pr ogr esso86. O povo kaingang 

consolidou a educação escolar em t odas as suas aldeias, ampliando o númer o de 

pr of essor es indígenas, muit os j á com a escolar ização f or mal par a o car go e no f inal do 

ano de 2005 ser á concluído o segundo cur so de magist ér io específ ico87. É impor t ant e 

dest acar que a educação escolar Kaingang abr iga em sua r ede de ensino um gr upo de 

pr of essor es cuj a cont r at ação f oi ef et ivada at r avés de concur so público88. Além da 

cr iação de escolas de ensino médio, uma r eivindicação const ant e que r epr esent ant es do 

                                                

 

84 Segundo dados do Minist ér io da Educação (2002), os númer os r evelam a pr esença de 1.392 
escolas nas aldeias, com 3.059 pr of essor es indígenas e apr oximadament e 93 mil est udant es em 
t odo o Br asil. O Rio Gr ande do Sul cont a com uma r ede de 67 escolas, 53 do povo kaingang e 14 
do povo Guar ani, onde est udam quase 4.300 alunos e at uam mais de cem pr of essor es, conf orme 
relatórios da Secretaria de Estado da Educação do Rio Grande do Sul, 2002. 

85 Bengoa (2000, p. 299) diz que o r econheciment o dos dir eit os dos povos indígenas em nível 
int er nacional t em avançado a par t ir dos anos 1990 e af ir ma que la cuest ión cent r al, a nuest r o 
modo de ver , r eside en la educación. En la educación de los indígenas y en la educación de los no 
indígenas . 

86 O cur so f oi r ealizado at r avés de uma par cer ia ent r e a Univer sidade Regional do Nor oest e do 
Est ado do Rio Gr ande do Sul 

 

UNI J UÍ , FUNAI , Conselho de Missão entre Índios - COMI N e 
Conselho Indigenista Missionário - CIMI. 

87 O cur so WEIFÃ é f r ut o de uma par cer ia ent r e a FUNAI , Univer sidade de Passo Fundo 

 

UPF e 
UNI J UÍ , com o apoio da Secr et ar ia de Est ado da Educação e a par t icipação at iva dos 
pr of essor es e lider anças das aldeias, que discut ir am os t ermos do cur so em encont r os do NEI , 
durante o ano de 2002.  

88 O pr imeir o concur so público par a pr of essor es indígenas f oi r ealizado no ano de 2001 e 
possibilitou a nomeação dos vinte professores kaingang aprovados para atuarem nas séries iniciais 
do Ensino Fundament al. Os demais pr of essor es possuem cont r at os t empor ár ios, ampar ados por 
legislação específica. 
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povo kaingang t êm levado par a r euniões com gest or es das polít icas públicas que t r at am 

da educação escolar é o ensino super ior , pois int uem da impor t ância de pr of issionais 

f or mados par a at uar em a f avor dos povos indígenas em dif er ent es inst âncias, além da 

escolar.  

Na UNI J UÍ , at ualment e est udam cinqüent a e cinco r epr esent ant es indígenas, em 

dif er ent es cur sos. A escolar ização super ior iniciou com os kaingang no ano de 1992, 

quando dez est udant es f r eqüent avam os cur sos de Enf er magem, Hist ór ia, Pedagogia, 

Dir eit o e Agr onomia e, uma década depois, são dez pr of issionais j á f or mados, at uando 

em escolas e ór gãos indigenist as, t odos implicados com a lut a de seu povo. Convênios que 

a UNI J UÍ est abeleceu com a FUNAI e com a inst it uição alemã Diakonisches Wer k t êm 

possibilitado a presença de indígenas na Universidade, adequando-se ao modelo de ensino 

ocident al (Fr eit as e Rosa, 2003). Hoj e, os pr ópr ios est udant es e r ecém f or mados, 

colocam a necessidade de se cr iar em cur sos específ icos de Ensino Super ior , a exemplo 

do que ocorre na Universidade Estadual do Mato Grosso do Sul - UNEMAT. 

Analisando os r egist r os que f azem r ef er ência à educação escolar indígena na 

Secretaria de Estado da Educação do Rio Grande do Sul, pode-se afirmar que, desde que 

assumiu as at r ibuições de cuidado com as escolas indígenas, as ações implement adas dão 

cont a de avanços signif icat ivos, em ger al const r uídas na t ensão cr iador a que conf or ma a 

r elação das aldeias indígenas e gest or es das polít icas de educação escolar . Polít icas 

dif er enciadas começam a r econhecer a especif icidade de cada et nia e inaugur am ações 

ainda t ímidas, que podem ser assim r esumidas: f or mação inicial e cont inuada de 

pr of essor es, ensaios de publicações nas línguas indígenas, cont r at ação de pr of essor es 

indígenas e cr iação de escolas, j unt ament e com a elabor ação de um apar at o legal no 

âmbit o est adual que per mit e, aos poucos, avançar na const r ução da cat egor ia Escola 

Indígena, dentro de uma rede de ensino, cujo espaço para as diferenças ainda é pequeno. 

As quest ões mais r elevant es levant adas ent r e o povo kaingang e o povo Guar ani que 

dizem r espeit o à gest ão das polít icas públicas de educação escolar , r ecor r ent es em 

t odas as r euniões sobr e educação escolar indígena que t enho par t icipado, pont uam os 

seguint es aspect os: a) consider ar a especif icidade de cada et nia e de cada aldeia, indo 
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ao encontro de cada uma e perscrutar seus anseios; b) implementar discussões e estudos 

apr of undados que per mit am const it uir pr opost as par a escolas indígenas bilíngües 

específ icas e dif er enciadas; c) pr oduzir mat er iais didát ico-pedagógicos adequados par a 

as escolas indígenas. São os aspect os básicos, consider ados pelos pr of essor es indígenas, 

como necessários para constituição de uma proposta de Escola Diferenciada. 

Cont udo, é necessár io r econhecer a dif iculdade de inser ir as dif er enças em 

inst it uições que at uar am hist or icament e par a nor mat izar e que, r ecent ement e, 

assumir am a r esponsabilidade de levar adiant e a escola nas aldeias indígenas. O espaço 

das polít icas de educação escolar dif er enciadas ainda é mínimo e a escola indígena é um 

pequeno pont o na hor izont alidade homogênea e indif er enciador a da Secr et ar ia de 

Estado da Educação. Por t ant o, pode-se calcular a dist ância que separ a o cuidado 

específ ico que cada et nia, que cada aldeia r equer no t r at o de sua escola, como bem 

obser vou Rodr igo Venzon, coor denador do Set or de Educação I ndígena da SEE-RS, 

gest ão 1999-2002: t r abalhar kaingang e Guar ani é mais dif ícil que t r abalhar os índios 

(Depoimento gravado em dezembro de 2002). 

Segundo Venzon, os povos indígenas t ambém explicit am o moviment o de idéias e 

signif icados ao r ef er ir em-se à educação e à escola. Nas pr imeir as discussões sobr e 

educação escolar , no f inal dos anos 80 e início dos 90 do século XX, havia uma conf usão: 

os indígenas ident if icavam a sua f or ma de educação como t r adição, não consider ando 

suas pr át icas t r adicionais como pr át icas educat ivas. Educação er a t ido t ambém por eles 

como sinônimo de escola. As ações implement adas pela Secr et ar ia de Est ado da 

Educação, desde 1988, com a cr iação do Gr upo de t r abalho de pr opost as pedagógicas 

específ icas, a cr iação do Núcleo de Educação I ndígena 

 

NEI , em 1990 e a per manência 

de ações, embor a descont inuadas89, que alicer çou o Set or de Educação I ndígena, f or am 

essenciais, no sent ido de envolver gest or es das polít icas públicas e r epr esent ant es das 

                                                

 

89 São r evelador es os depoiment os dos gest or es da polít ica pública de educação indígena da 
Secr et ar ia de Est ado da Educação (nas gest ões 1988-1990; 1991-1994; 1996-1998; 1999-2002), 
nos ent r aves par a inser ir essa t emát ica no r ol das ações mais amplas da SEC, nas lut as par a 
convencer out r os at or es sobr e a r elevância do t ema, na emoção e nas apr endizagens 
pr opor cionadas pelo envolviment o com uma t emát ica t ão inst igant e e, ao mesmo t empo, t ão 
relegada.  
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aldeias indígenas par a apr of undar o ent endiment o sobr e escolas indígenas que, 

consider ando a complexidade do t ema e o pouco t empo de exist ência, apont a um longo e 

instigante caminho a se fazer. 

A escola ent r e os Guar ani é mais r ecent e. Pr imeir o f or am os XIRIPÁ a r eivindicá-la 

e pr omover a escolar ização de algumas pessoas em cada aldeia. Os MBYÁ, cont r ár ias à 

escola e esquivando-se dos moviment os que os inser ia em ambient es escolar izados, est ão 

r eavaliando sua post ur a, diant e da possibilidade de uma escola dif er enciada na pr ópr ia 

aldeia90. O moviment o, pr ópr io da vida, que envolve vár ios at or es em dif er ent es 

moment os hist ór icos, t r ansf or mou a inst it uição escolar e a r elação que os povos 

indígenas mant ém com a mesma. Essa r elação, que est á sendo const it uída a cada dia, se 

dá t ambém com as mar cas do passado, que r ever ber am nas pr át icas at uais e, 

especialment e ent r e os Guar ani, pr oduzem uma ambigüidade de um quer er e um não 

querer a escola nas aldeias, a um só tempo.    

                                                

 

90 No anexo I apr esent o um quadr o com o nome das aldeias Guar ani do Rio Gr ande do Sul e, no 
caso de a possuírem, o nome da escola.  
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5.2.Um encontro de ambigüidades?   

Embora sejam compostas com vocabulários de línguas recebidas e 
continuem submetidas a sintaxes prescritas, elas desenham as astúcias 

de interesses outros e de desejos que não são nem determinados nem 
captados pelos sistemas onde se desenvolvem (Certeau, 1998, p. 45).  

Acompanhando o cot idiano das aldeias, par t icipando de r euniões e seminár ios, em 

inúmer as sit uações em que o t ema da educação escolar cent r alizou at enções, debat es e 

r ef lexões, f ui apr eendendo os signif icados91 at r ibuídos a essa inst it uição e que move os 

Guar ani na busca da escola. Dispondo-me a uma escut a sensível, mar cada pela com-

vivência, pr ocur ei dar cont a de dois moviment os: um do que é enunciado nos depoiment os 

gr avados em ent r evist as f or mais, nas f alas pr of er idas em r euniões, t ant o nas aldeias 

quant o nos espaços não indígenas e nas audiências com gest or es das polít icas públicas; o 

out r o que per cebi nas f alas or dinár ias e nas obser vações at ent as que apont avam indícios 

das signif icações at r ibuídas à escola no cot idiano, cuj os r egist r os compõem o diár io de 

campo. 

Mesmo envolvendo um cur t o per íodo de t empo92, a int ensidade com que os Guar ani 

vivem o pr ocesso que int r oduz a escola nas aldeias t or na essa vivência, da qual 

compar t ilho, pr ivilegiada, pois expõe um moviment o dinâmico e cr iat ivo do ir se 

f azendo . Apar ece, à f lor da pele, a t ur bulência e o incômodo de viver essa 

processualidade, marcada pela incerteza e pela criação, pois são poucos os parâmetros já 

est abelecidos par a a educação escolar dos Guar ani e que possam apoiá-los na 

constituição de uma escola diferenciada.  

                                                

 

91 O or áculo que est á em Delf os não f ala, não dissimula, signif ica (Her áclit o, apud Cer t eau, 
1998, p. 349). 
92 A pr imeir a escola par a os Guar ani no Rio Gr ande do Sul é de 1963, na Ter r a I ndígena 
Guabir oba, município de Benj amim Const ant do Sul e só vint e anos depois f oi cr iada out r a escola 
em Aldeia Guar ani Nonoai, com monit or bilíngüe, f or mado no I nst it ut o Clar a Camar ão, acima 
mencionado. Na Aldeia do Cant agalo as pr imeir as pr át icas escolar es coincidem com o início do 
século XXI (2001) e na Lomba do Pinheir o as at ividades escolar es iniciar am em 2003 
(Bergamaschi, 2003). 
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Nesse sentido é possível compreender a escola nas aldeias Guarani como uma figura 

de desor dem, pois est á f or a da explicação or denada e cont r olável dada pela t r adição e, 

em t oda or dem, por mais per f eit a que possa par ecer , há sempr e uma f igur a de 

desor dem, que f oge ao pr e-vist o. A escola const it ui um element o novo, alheio ao modo de 

ser Guar ani e, por t ant o, pr oduz o moviment o e a necessidade explícit a da sociedade 

Guar ani r eat ualizar -se diant e dela. A t r adição, que per pet ua a saudável cont inuidade dos 

povos indígenas em r elação a uma ant iga Amér ica e seu est ar , compõe com a escola  uma 

f igur a de desor dem - par a mant er a apar ência de est abilidade e j ogar com a or dem. 

Dest ar t e, apar ece a dinâmica da t r adição, que t ambém se t r ansf igur a (Balandier , 1997a) 

na r elação que o povo Guar ani mant eve e mant ém com a escola, modif icando-se e  

mantendo-se, a um só tempo.  

 

Foto 19: Comunidade da TEKOÁ JATAÍTY aprofunda o entendimento de escola diferenciada 

At ent os ao moviment o e zelosos de sua cult ur a, as lider anças das aldeias Guar ani 

most r am suas pr e-ocupações em levar com cuidado o pr ocesso de escolar ização de seu 

povo, nas inúmer as indagações que dir igem a si pr ópr ios. Por que o Guar ani quer escola? 

Par a que ser ve a escola? Por que pr ecisamos de escola? Par a ler e escr ever ou par a quê? 

O que vai trazer para nossos filhos? Como é essa escola diferenciada? O que a escola vai 
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t r azer par a a aldeia? Como vai ser daqui a dez anos? At é onde vai essa escola? Quais as 

regras que pautarão a vida dentro da escola? O que a escola vai ensinar? 

Os sent idos da escola indígena Guar ani vão sendo const it uídos desde o ecoar das 

ant igas escolas, de um imaginár io que almej a a escola e lhe at r ibui valor es ant es mesmo 

de implement á-la na aldeia. Por t ant o, mesmo sendo uma discussão nova par a os Guar ani, 

não signif ica que est ej am inaugur ando cont at os com a inst it uição, vist o que muit as 

pessoas j á haviam f r eqüent ado escola em sit uação diver sas: na Pr ovíncia de Missiones, 

Ar gent ina, ou mesmo no Par aguai, pr oveniência da maior ia dos MBYÁ; em escolas que 

f uncionam há mais t empo em out r as aldeias Guar ani, especialment e São Paulo e Rio de 

J aneir o, locais r ef er idos por eles quando indagados sobr e a sua escolar ização e, por f im, 

algumas pessoas, exclusivament e homens, que f r eqüent ar am escola f or a da aldeia. Ao 

ser em inst igados a f alar sobr e suas apr endizagens de leit ur a e escr it a, algumas pessoas 

evocar am na memór ia suas passagens pela escola, evidenciando exper iências que os 

mar car am. Félix Mar t inez, 29 anos, r ecém chegado da Ar gent ina com sua f amília e 

inst alado t empor ar iament e na Lomba do Pinheir o, assim f alou sobr e seu pr ocesso de 

escolarização:  

Est udei na Ar gent ina, lá t inha escola bilíngüe, est udei at é o 5o gr au, em 
Missiones. Mas como trocou de governo, começaram a exigir que todos os 
índios t ivessem document os. (...) A escola me valeu par a viaj ar , para 
comer cializar o ar t esanat o, calcular , lidar com o dinheir o (Diár io de 
Campo,10/09/03).   

Ar lindo Benit ez, 23 anos, cont ou que apr endeu a ler com seu pai, f r eqüent ou escola 

f or a da aldeia em Ronda Alt a, RS e concluiu o Ensino Fundament al numa escola Guar ani 

de I mbat uba, SP. J á os pr of essor es do Cant agalo, Mar cos Mor eir a e Már io Mor eir a, 

r epet em f r eqüent ement e suas exper iências de est udant es em escolas de br ancos, f or a 

da aldeia, cuj a t r aj et ór ia f oi mar cada por sof r iment os e incompr eensões: Caminhávamos 

mais de cinco quilômet r os, não sabíamos f alar bem o por t uguês... . E, embor a t oda a 

desconf iança e o cuidado par a f azer uma escola dif er enciada na aldeia, ainda hoj e as 

sit uações vividas em r elação à escola são diver sas, como, por exemplo, de uma f amília do 
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Cantagalo, que matriculou na escola não indígena três meninas, de oito, onze e treze anos 

de idade, mesmo com a escola dif er enciada ao lado de sua casa. Segundo Silvana, a mãe, 

elas pr ecisam est udar par a ser alguém na vida , dando indícios de que busca par a as 

f ilhas a escolar ização f or mal, com cer t if icação e r econheciment o t ambém na sociedade 

não indígena.  

O pr imeir o aspect o que salt a aos olhos, mesmo em cont at os f ugazes com as 

pessoas Guar ani, é o ent endiment o de escola como sinônimo de let r as. Revelam uma 

compr eensão de equivalência ent r e escola e papel, ent r e escola e leit ur a e escr it a. Há 

uma associação dir et a nas f alas, r elacionando escola com a apr endizagem da leit ur a e da 

escr it a, bem como da f luência na língua por t uguesa, pr enúncio de uma sit uação pr esent e 

em que opt ar am por qualif icar o cont at o a par t ir dos par âmet r os ocident ais, 

conf eccionando uma possibilidade de diálogos int er ét nicos: r ef er em-se a esses 

conheciment os escolar es como uma por t a necessár ia que abr e caminhos par a cir cular no 

mundo não indígena, o mundo dos br ancos. Quando af ir mo que opt ar am por par âmet r os 

ocident ais, consider o-os como o modo de est abelecer r elações, os valor es que paut am a 

vida em sociedade e que pr edominam nas r elações int er ét nicas e que os Guar ani 

demonstram vontade de aprender, a fim de tornar o diálogo possível93.  

Na Pacheca, onde a maior par t e das f amílias não quer a escola f or mal, Cláudia, que 

ensinou a ler e escr ever quando f oi pr of essor a do MOVA, disse que pr ecisa de escola 

por que Guar ani vive mist ur ado com br anco e pr ecisa saber f alar [por t uguês] . As 

pessoas que apr ender am a ler nessa exper iência escolar desenvolvida pela Cláudia, 

                                                

 

93 Esse caminho que f azem, de vir ao encont r o da sociedade não indígena, apr eendendo a nossa 
língua, apr esent ando-se nos padr ões ocident ais, assumindo um compor t ament o civilizado j á est á 
sendo quest ionado pelos Guar ani. Már io, pr of essor do Cant agalo, const at ou que nos gr andes 
encont r os de educação há t r adut or par a t odos os idiomas e cada par t icipant e pode se comunicar 
na sua língua mat er na, com exceção dos indígenas, que sempr e t êm que apr ender a língua dos 
br ancos, denunciando a f or ma colonizador a que ainda pr edomina nas r elações int er ét nicas. Em 
out r a sit uação que anuncia a necessidade do não índio t ambém se moviment ar no sent ido do 
encont r o e r ef er indo-se a escut a que almej am dos gest or es das polít icas públicas, o cacique J osé 
Cirilo declarou: Tá na hor a de br anco apr ender a língua Guar ani (Diár io de Campo, 17/ 03/ 05).   
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r elacionam seus conheciment os de língua por t uguesa e da escr it a à escola que vigor ou 

dur ant e o últ imo semest r e de 2002, com aulas em t r ês dias por semana, das 8 às 11 

hor as, no pát io da casa da pr of essor a, conf or me r elat ou: Eu não t inha quadr o, escr evia 

com car vão, aqui na minha casa (Diár io de Campo, 24/ 01/ 04).  

Além de apoiar uma at ividade de ensino da escr it a e da leit ur a at r avés de 

r emuner ação t empor ár ia de uma pessoa Guar ani conhecedor a das let r as, a Secr et ar ia de 

Est ado de Educação do Rio Gr ande do Sul não int r oduziu na Pacheca nenhum apar at o 

escolar par a r egist r o de alunos, cont r ole de f r eqüência ou r elat ór io das at ividades. Nem 

t ampouco pr opor cionou pr édio, mobiliár io ou mesmo um mat er ial mais ident if icado com 

escola, como quadr o e giz, r espeit ando uma decisão da aldeia. Per dur a, daquele r ecent e 

per íodo, alguns cader nos, um conheciment o pr ecár io das let r as, evidenciado nas r ar as 

sit uações em que se depar am com por t ador es de leit ur a e muit as lembr anças, cr eio que, 

em par t e, suscit adas pela minha pr esença. Em meu segundo dia de campo na TEKOÁ I GUÁ 

PORÃ f iz o seguint e r egist r o, r epr esent at ivo das inúmer as vezes em que escola, 

escrever, ler e Claudia são mencionados em conjunto:  

Per cebo que algumas cr ianças lêem, solet r ando na gar r af a de água 
miner al água miner al cr iciumal . Per gunt o como apr ender am a ler : f oi a 
Cláudia , que é cit ada quando f alo de escola, como sinônimo desta. 
Per cebo, t ambém, que escola é equivalent e às let r as, ao apr endizado do 
ler e do escrever (Diário de Campo, 17/01/04).  

Em minhas conver sas com os Guar ani, ao mencionar em a escola, a f ala mais 

r ecor r ent e é que dela necessit am par a saber sobr e a sociedade não indígena, como 

exemplif ica a declar ação de Teóf ilo, cacique que iniciou, há quat r o anos, o pr ocesso de 

implementação da escola no Cantagalo.   

É impor t ant e t er est udo, conhecer o sist ema do br anco e a língua do 
br anco, par a saber como f alar , como lidar com as coisas do br anco, 
encaminhar nossos pedidos e as coisas que quer emos ent ender , nossos 
pr oj et os. O est udo é bom pr a cr iança e pr o adult o que saber á melhor 
entender o sistema do branco (Diário de Campo, 24/06/03).   
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Nesse mesmo dia par t icipei de uma r eunião com um gr upo de pessoas da aldeia e as 

pr of essor as, indígena e não indígena, par a decidir sobr e o que dever ia ser ensinado na 

escola de adult os94, pr est es a r einiciar suas at ividades, após um pequeno r ecesso. Os 

par t icipant es f or am unânimes em af ir mar : por t uguês, sist ema e língua do br anco e 

escr ever Guar ani . Assim t ambém ocor r e com out r os povos indígenas br asileir os que 

compar t ilham esse moment o hist ór ico, como por exemplo, o povo Waiãpi, a escola 

r epr esent a o lugar par a apr opr iação de conheciment os e t écnicas da sociedade 

envolvent e, que lhes ser vem de inst r ument os par a gar ant ir sua aut onomia (Gallois, 2001, 

p. 36).  

Também na f ala dos pr of essor es Guar ani f ica pat ent e a r elação dir et a ent r e ler , 

escr ever e escola, vinculada est r it ament e as suas int er ações com a sociedade ocident al. 

Educação Guar ani é com os pais, pr of essor é a escr it a , disse Agost inho Mor eir a, 

dur ant e um painel que abor dou educação indígena na Faculdade de Educação, no dia 07 

de agost o de 2003. O mesmo ar gument o def endeu o pr of essor Paulo Mor ínico, da Lomba 

do Pinheir o, r ef er indo-se a suas at r ibuições de pr of essor e aos ensinament os que devem 

ser dados às cr ianças no cot idiano da aldeia, f or a da escola: a educação par a cada 

cr iança, isso é coisa de cada f amília (Diár io de Campo, 16/02/05).  

Aper t ados pelos br ancos e mant endo cont at os sist emát icos com as cidades, a 

escola se t or na necessár ia par a os Guar ani, pr opor cionando, at r avés da leit ur a, da 

escr it a e da língua por t uguesa, uma convivência mais simét r ica com a sociedade não 

indígena, cont r ibuindo par a pr oduzir r elações mais j ust as. A f ala de um eminent e líder 

MBYÁ do Cant agalo most r a essa necessidade, sit uada na condição de pr oximidade com as 

inst it uições não indígenas e nas lut as que pr ecisam empr eender par a viver . Dest ituídos 

da t er r a e do mat o, que lhes pr opiciava uma cer t a aut onomia, pois pouco r ecor r iam ou 

acorriam às cidades, buscam hoje outros caminhos para a autodeterminação. 

                                                

 

94 Escola de adult os é como denominar am as aulas implement adas pelo pr oj et o Alf abet iza Rio 
Gr ande, desenvolvido pelo Gover no do Est ado do Rio Gr ande do Sul, que f uncionou no Cant agalo 
dur ant e os meses de set embr o de 2003 e mar ço de 2004. Conf orme decisão dos Guar ani, 
negociada com a 28a Coor denador ia Regional de Educação, par a desenvolver t al pr oj et o f oi 
contratada uma professora da aldeia e uma professora de fora, não indígena. 
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Antes não precisava de escola nem de posto de saúde. Hoje temos escola 
e posto de saúde. (...) Hoje nós precisamos de escola porque muitas vezes 
as coisas dos br ancos são decididas no papel escr it o. Muit os de nós não 
sabemos ler nem escr ever . Talvez por isso a escola sej a um caminho que 
possa manej ar t odos esses conheciment os além da escr it a e, t ambém, 
par a buscar os nossos dir eit os. Muit os j ovens e adult os não sabem ler e 
escr ever . Ant es meu pai não me ensinava a f alar em por t uguês, quando 
me mandava f azer alguma coisa. Muit o menos meus avós, não me 
ensinavam a f alar em por t uguês, por isso hoj e não sei f alar muit o. Hoj e 
os meus f ilhos f alam o por t uguês e eles me aj udam a f alar por que eu me 
cr iei no meio da mat a, longe da cidade, por isso não sei f alar por t uguês. 
Hoje eu preciso de escola porque eu penso para o futuro dos meus filhos. 
Quando eles crescerem não quero que eles fiquem que nem eu, sem saber 
f alar e sem ent ender . I sso eu não quer o par a eles. Por isso quer o que 
t enha uma escola dent r o da aldeia, par a ensinar a ler e escr ever e par a 
def ender os dir eit os da comunidade e def ender os mais velhos. E par a 
poder eles me aj udar t ambém, aj udar em os pais a buscar seus dir eit os. 
Por isso eu quer o escola, mas par a f alar e dizer isso que meus pais e 
meus avós quer em. (Alexandr e Acost a, 60 anos. Depoiment o gr avado na 
aldeia Cantagalo, no dia 28/01/04. Tradução Marcos Moreira).  

Suas palavras apontam para a escola como uma possibilidade de municiar as pessoas 

Guar ani com conheciment os apr opr iados par a o cont at o, cada vez mais int enso, com a 

sociedade não indígena. Sant iago Fr anco, 43 anos, af ir ma esse papel est r at égico da 

escola nas r elações de cont at o e a possibilidade de pensar um f ut ur o mais digno par a as 

novas gerações:   

A pr incípio sou a f avor da escola, acho que é uma ar ma boa. Ant igament e 
a escola dest r uía a t r adição, o idioma. As pessoas iam par a a cidade 
est udar e não volt avam mais, despr ezavam os par ent es. Mas hoj e as 
coisas mudar am. Penso nos meus f ilhos, gost ar ia que apr endessem a ler , 
que apr endessem as leis, só isso que posso aj udar (Diár io de Campo, 
08/09/03).    

A escola, enquant o um apar at o par a a int r odução da escr it a na aldeia é 

caracterizada como instrumento que mostra também sua força destrutiva, contudo útil e 

vit al no at ual moment o hist ór ico em que os Guar ani buscam, por si, a par t icipação e 

elabor ação nas e das polít icas que dispõem sobr e dir eit os básicos par a a vida dos povos 

indígenas. Ent r et ant o, vale lembr ar que, t ambém no ocident e, a r elação com a escr it a 
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mant eve ou mant ém essa ambigüidade: necessár ia por um lado, t emida e r ej eit ada por 

out r o, pois alt er a a r elação com a palavr a, com as pessoas e com as inst it uições. A 

escr it a é a ant if ala , disse Lef ebvr e, (1991, p. 164-165), embor a t ambém af ir me que a 

escr it a j amais consegue suplant ar complet ament e a t r adição or al. O impor t ant e é not ar 

o car át er imper at ivo da escr it a e do inscr it o e sua dur ação. A escr it a f az a lei. Muit o 

mais ainda, ela é a lei . Expondo algumas car act er íst icas da escr it a, o aut or diz que ela 

obr iga pela at it ude impost a, pela f ixação, pela r ecor r ência implacável, pelo t est emunho 

(t r ansmissão e ensino) e pela hist or icidade assim est abelecida par a a et er nidade e pelo 

et er no .   

Não é pouco o que est á em j ogo quando os Guar ani admit em a escr it a em suas 

aldeias, pr incipalment e por que j á adent r ou e most r a suas gar r as, assim como seus 

af agos. Se a vida em algumas aldeias Guar ani se dá em est r eit a r elação com a sociedade 

ocident al, pr essent em o quant o pr ecisam decif r ar os caminhos e os descaminhos 

const it uídos pela escr it a e est ão dispost os a enf r ent á-la: nesse sent ido, most r am que é 

melhor conhecê-la e domest icá-la, apr opr iar -se dela, t or ná-la t ambém sua, na medida 

que a colocam a seu favor. 

Mesmo em r elação à escr it a em seu idioma, uma pr át ica que vem cr escendo e 

af ir mando suas aut or ias, suplant ando a hist ór ica invasão colonizador a na pr ópr ia língua 

que consolidou um out r o escr evendo par a o Guar ani, como no caso dos J esuít as e, mais 

r ecent ement e o pr ópr io t r abalho do SI L. São inúmer as as publicações na língua Guar ani, 

pr oduzidas sempr e pelo out r o, com a f inalidade de dif undir o que é ext er ior a sua 

cosmologia. Exemplos par adigmát icos são obr as como a do Pe. Ant onio Ruiz de Mont oya, 

que publicou um cat ecismo e dicionár ios guar ani-espanhol e espanhol-guar ani, ainda no 

início do século XVI I . Mais r ecent ement e, a bíblia, publicado pelo Summer I nst it ut of 

Linguist ic, nas últ imas décadas do século XX e mesmo no r aiar desse novo século, 

demonstrando quão enraizada permanece essa prática.  

Cont udo, moviment os at uais invest em na publicação de t ext os de aut or ia Guar ani, 

como por exemplo o livr o AYVU ANHETENGUÁ, elabor ado pelas Aldeias I t apuã, Cant agalo, 

Lomba do Pinheir o, Est iva, Coxilha da Cr uz e Tor r es, no RS, ação apoiada pela 
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Univer sidade Feder al do Rio Gr ande do Sul e Secr et ar ia de Est ado da Educação. O 

cuidado com que cercam a exposição de seu idioma através da escrita, aparece repetidas 

vezes. Que hist ór ias podemos cont ar ? Que dever ia colocar pr o br anco t em que t er 

cuidado, né? quest ionava o cacique J osé Cir ilo por ocasião do I I I Seminár io do pr oj et o 

de ext ensão da Univer sidade Feder al do Rio Gr ande do Sul, For mação de Pr of essor es 

Guar ani , ocor r ido na aldeia Coxilha da Cr uz nos dias 19 e 20 de mar ço de 2004 e que 

decidia sobre a referida publicação.  

Se a escr it a adent r a em suas aldeias, é essencial que não sej a apenas a escr it a da 

língua do out r o, especialment e a língua do colonizador eur opeu. O r ecent e debat e 

envolvendo as lider anças de seis TEKOÁ cit adas e envolvidas na decisão sobr e a 

possibilidade da publicação de um livr o par a af ir mar a aut or ia do povo Guar ani e 

constituir acervos de leitura com a marca autoral Guarani, colocou a questão em cena:   

A maior ia dos Kar aí achar am impor t ant e que se ensine em Guar ani desde 
a cr iação quando Deus cr iou o mundo, de lá par a cá. Eles quer em que sej a 
escr it o em Guar ani essa par t e dent r o da escola. Na escola eles quer em 
que sej a ensinado essas coisas, dent r o da escola, par a as cr ianças 
Guar ani. (...) Escr ever a sua pr ópr ia hist ór ia, desde o começo, mais que 
isso que sej a escr it o em Guar ani (Conclusões das lider anças Guar ani 
expr essas pelo pr of essor Mar cos Mor eir a 

 

Relat ór io do I I I Seminár io 
do Pr oj et o de Ext ensão For mação de pr of essor es Guar ani 

 

Coxilha da 
Cruz, 19 e 20/03/04).    

Sem dúvida, o jogo de palavras que coloca a escrita na berlinda entre os Guarani e a 

atitude zelosa que lhes sugere muita discussão sobre o tema, aponta para o encontro que 

implica muit o mais que a int r odução de uma out r a t ecnologia em seu modo de vida; t r at a-

se de pensar sobr e a t r adição or al que os car act er iza e a t r adição escr it a do mundo 

ocident al moder no, assunt o r ecor r ent e na hist ór ia, t ambém no ocident e. Concor dando 

com Goody y Wat t (1996), acr edit o muit o mais numa conj unção adit iva ent r e ambas as 

t r adições, cont udo é impor t ant e analisar minimament e a convivência da escr it a com a 

palavr a pr onunciada nas aldeias Guar ani. Na af ir mação que segue, os aut or es evidenciam 

sit uações de vida das sociedades com t r adição or al e os ef eit os dos r egist r os gr áf icos 

nas r elações com o passado, e nos f azem pensar sobr e a int er venção da escr it a na 
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cosmologia Guarani, no risco que representa para o equilíbrio social com o qual concorre a 

dinâmica da or alidade e nas t r ansf or mações que poder ão advir , inclusive nas concepções 

temporais:  

En las sociedades or ales, la t r adición cult ur al se t r ansmit e casi 
ent er ament e a t r avés de la comunicación per sonal, y los cambios en su 
cont enido van acompañados del pr oceso homeost át ico de olvidar o 
t r ansf or mar aquellas par t es de la t r adición que dej an de ser necesar ias 
o per t inent es. Las sociedades con cult ur a escr it a, en cambio, no pueden 
descar t ar , absor ber ni t r ansmut ar el pasado de esa f or ma. En vez de 
ello, sus miembr os cuent an con ver siones per manent ement e r egist r adas 
del pasado y sus cr eencias, y como el pasado queda así separ ado del 
pr esent e, se hace posible la invest igación hist ór ica. Est o, a su vez, 
f oment a el escept icismo, no sólo r espect o del pasado legendar io, sino 
t ambién de las ideas acept adas sobr e el univer so en su t ot alidade 
(Goody y Watt, 1996, p. 76).  

Mesmo r econhecendo a f or ça avassalador a da escr it a na moder nidade ocident al e 

que consider a como pr át ica iniciát ica f undament al de uma sociedade capit alist a e 

conquist ador a, Michel de Cer t eau (1998) r econhece que não há uma ef icácia no 

consumo dos bens que são impost o pelos pr odut or es, pois implicar ia a inér cia dos 

consumidor es. Evidencia o aut or a f or ça cr iador a dos gr upos sociais que os pr odut or es 

imaginam apenas como usuár ios passivos e diz que essa cr ença dos gr upos dominant es se 

sust ent a em uma lenda, necessár ia ao sist ema que dist ingue e pr ivilegia aut or es, 

pedagogos, r evolucionár ios, numa palavr a pr odut or es , em f ace daqueles que não o são 

(I bidem, p. 262). E, t r at ando da r elação ent r e or alidade e escr it a, consider a impossível 

dissociar as duas pr át icas diant e da f or ça da t r adição or al: soment e uma memór ia 

cult ur al adquir ida de ouvido, por t r adição or al, per mit e e enr iquece aos poucos as 

est r at égias de int er r ogação semânt ica cuj as expect at ivas a decif r ação de um escr it o 

af ina, pr ecisa ou cor r ige , r elat ivizando assim a pr et ensão de uma única pr odução que 

favoreça sobremaneira a escrita, em detrimento da oralidade. 
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Foto 20: Professor Alberto ensina as crianças na Escola Anhetenguá 

Evidencio essa pr oblemát ica, como uma possibilidade par a pensar nas r elações 

ent r e or alidade e escr it a em nossa sociedade, por ém, de f or ma mais cont undent e, como 

um aler t a par a as pr át icas pedagógicas de uma escola indígena dif er enciada, cuj as 

r essonâncias da t r adição or al pr oduzem out r as f or mas de lidar com a escr it a. 

Ent r et ant o, t enho clar o que o povo Guar ani, assim como os demais povos indígenas 

br asileir os, est ão debr uçados sobr e esse e out r os t emas que se int er põem nos cont at os 

impost os a par t ir da chegada dos eur opeus, há mais de 500 anos. Sabem que a escola é 

uma porta que introduz outra organização do tempo e do espaço, bem como outra relação 

com a vida, int r oduzindo a escr it a de f or ma f or t e e sist emát ica. As pessoas Guar ani 

dizem que agem baseadas no cor ação, apr endem com o cor ação e deposit am suas cr enças 

nas possibilidades dadas pelas r elações af et ivas. Explicit am um pensament o int uit ivo e 

agem de acor do com essa int uição, em que os sonhos concor r em par a t omadas de 

decisões, r evelam saber es, indicam caminhos, enf im, como j á f oi abor dado nas seções 

anteriores, orientam a vida.  

Par a o povo Guar ani a palavr a é sagr ada, é o sopr o do cor ação, dif er ent e da 

int elect ualização que a escr it a suger e par a a vida no ocident e. Ao conf r ont ar as duas 
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cosmologias, indígena e ocident al, os Guar ani são dur os em r essalt ar as dif er enças, 

at r ibuindo a si um valor de bem, o que não deixa de ser uma ar madilha no moment o em 

que vão pensar e realizar a escr it a.  J URU = boca; A = ar, som. J URUÁ quer dizer o ar que 

sai da boca. MBY = cor ação; A = ar , som. MBYA é o soar do cor ação. Por isso que não é 

sempr e que Guar ani f ala, a palavr a t em que sair do cor ação, t em que est ar inspir ado pelo 

cor ação , explicaram-me os Guar ani numa visit a na TEKOÁ PORÃ (Diár io de Campo, 

13/ 01/ 04). Dist ant e dessa r evelação Guar ani a r espeit o de si, est á a escr it a, cuj o 

ent endiment o pr edominant e a def ine como t ecnologia do int elect o, apr oximando-se 

muit o mais da concepção ocident al de ser humano, ser de int eligência. Paut ados pela 

escr it a há mais de cinco mil anos, assim nos f izemos ou assim acr edit amos ser . Penso que 

a cir culação da escr it a nas aldeias Guar ani t ambém pr oduzir á ef eit os e por mais que 

desej amos cont r olá-los, ser ão impr evisíveis e inesper ados, pois est ar ão sempr e 

conectados ao modo de vida daquele povo. 

Essa digr essão em dir eção à escr it a f ez-se necessár ia, pois além de conceber mos, 

no ideár io da moder nidade ocident al, o binômio escola-escr it a est r it ament e ligados, isso 

ocor r e t ambém com os Guar ani, que desde muit o t empo apr ender am que a escola é a 

mor ada das let r as. Por t ant o, quando r ef er em-se a escola est ão t ambém se r ef er indo à 

escr it a e a leit ur a, pr át ica pr incipal da inst it uição escolar . Ret omando ent ão o que dizem 

os Guar ani da escola e por que a def endem e a r equisit am, Mar cos Mor eir a, 22 anos, 

pr of essor do Cant agalo, t ambém apont a par a esse papel est r at égico da escola 

diferenciada dentro da aldeia:   

A escola do mundo J URUÁ é impor t ant e, por que hoj e a escr it a é a ar ma 
pr incipal da r elação com o br anco. A escola pode ensinar como se 
relacionar com o mundo dos brancos. As lideranças estão vendo que daqui 
pr a f r ent e a escola ser á r ef er ência par a a or ganização social dos 
Guar ani (Diár io de Campo, 27/ 02/ 04).   

E, de f at o, um olhar mais alar gado sobr e o moviment o e as lut as pelos dir eit os dos 

povos indígenas de t oda a Amér ica most r a que o r econheciment o dos seus dir eit os no 

plano int er nacional deve muit o à educação escolar .  La emer gencia indígena que 
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at r aviesa el cont inent e (...) aboga por una educación int er cult ur al y bilingüe que per mit a 

no sólo el conocimient o de la cult ur a occident al sino t ambien la r epr oduccción de su 

pr opr ia cult ur a . (Bengoa, 2000, p. 299). No Br asil essa t em sido a t ônica do moviment o 

por escola dif er enciada de vár ios povos indígenas, que se most r a mais cont undent e a 

partir das duas últimas décadas do século XX.  

A f ala de out r a lider ança t r adicional da aldeia Guar ani do Cant agalo elucida o 

ent endiment o da necessidade de escola hoj e e expr essa o pr ópr io moviment o que 

pr oduzem e ao mesmo t empo os envolve. Mesmo com pouco domínio do nosso idioma e um 

ent endiment o limit ado sobr e o f uncionament o da sociedade não indígena, apar ece a 

clar eza com que int uem das inst it uições, das r elações de poder , dos int er esses 

econômicos, das mudanças hist ór icas que colocam os povos indígenas em out r o pat amar , 

nas relações com os brancos.  

Ant igament e o Guar ani er a os de mat as que er am deser t as. Em t empos o 
Guar ani j á sabia que quando veio uma lei sobr e o gover no, a FUNAI , aí o 
Guarani não tinha mais mata. (...) Pela FUNAI, então quando a lei que teve 
que a inst it uição pelos indígenas nesse país, que o índio er a t ut elado, que 
o índio não er a sober ano, ent ão dependia t udo do índio é selvagem, é 
nat ivo, at é que vem vindo a lei. Quem r espeit ou a lei, essa inst it uição, f oi 
o pr esident e Get úlio Var gas, que o índio quando vai f azer uma viagem 
par a visit ar seus par ent es, par a out r o est ados, est ado do Rio Gr ande do 
Sul, est ado de Sant a Cat ar ina, do nor t e, que o índio não pr ecisava puxar 
dinheir o. Só a FUNAI aut or izava, passagem chegava na r odoviár ia 
most r ava a passagem, o índio é t odo livr e, não pr ecisa t er dinheir o, e o 
quê que mudou, quando o pr esident e Get úlio Var gas mor r eu? Aí a lei veio 
mais complicada, mais par a os indígenas, por que índio t em que t er t odo 
document o, t em que t er t odos esses document os par a t odas as cr ianças, 
porque a lei já vinha que se o índio não tem documento, não sabe assinar o 
nome, o índio não er a índio, por que índio não se conhecia, índio se 
conhecia como não er a nada. Aonde que nós ent endemos que o índio t em 
que saber f alar por t uguês, t em que saber ler , por que quem não sabe ler , 
quem não sabe assinar o nome, ali que vem o índio Guar ani, nós Guar ani a 
lei vem par a nós mais complicada ainda, e aonde que nós t emos, os j ovens 
de idade de 40, 50 anos, nós entendemos; de 70 , 80 anos já não entende 
mais por que naquela época não t inha escola. E nós de 40 anos e as 
cr ianças que est ão est udando agor a, ent ão nós mesmos vemos que o índio 
t em que t er escolas, que o índio t em que conhecer o dinheir o, por que se 
nós não conhecemos o dinheir o, ent ão não dá, por que o índio ir f azer uma 
compra de alguma coisa, tem que conhecer o dinheiro e tem que chamar o 
nome, por exemplo, t er bast ant e cult ur a, r oupa, calçado, se f or calçado 
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br anco pr et o t em que saber o pr eço, aí nós não sabemos f alar , pedir um 
sapat o. (...) Aí aonde que acont ece que nós t emos que t er escola, nós 
sabemos que escola não t em mat a, é a escola que est á vindo lei hoj e, lei 
do br anco par a nós est á cada vez mais dif ícil, é aonde que o índio t em 
que estudar criança porque para nós se defender, para nós discutir com o 
gr andão. (...) por isso que nós pensamos que t em que t er escola par a a 
cr iança de hoj e est udar por que par a def ender nós, eu como sou 
analf abet o, ent ão as cr ianças est udar par a escr ever par a def ender , par a 
quando t iver em 70 anos par a eles def ender , ent ão aonde nós discut imos 
é aqui na aldeia, discut imos que aqui t em que t er escola, t em que t er 
pr of essor es, par a nós conhecer mos dinheir o, conver sar , não é só par a 
est udar , nós não est amos só par a est udar . Est udar só por que cada vez 
est á mais dif ícil par a nós, se nós não t emos as cr ianças est udando, vai 
pior ar mais, como eu est ou com 48 anos, est ou sof r endo por que não sei 
quase f alar em por t uguês, ent ão as cr ianças t êm que est udar , f alar , par a 
cont ar as palavr as. (...) Se nós f alar a nossa língua daí os ir mão br ancos 
não entendem, então tem em falar português como é que se chama, então 
nós t emos que buscar no nosso nome e se nós não sabemos escr ever daí 
nós t emos que f icar quiet os, pensamos como é que vamos f alar em 
por t uguês. (Dár io Tupã Mor eir a, 48 anos. Depoiment o gravado em 
06/10/03).   

Compr eendo o que dizem os Guar ani a r espeit o da impor t ância da escola e da 

leitura-escrita-f ala em por t uguês que a ela r elacionam, dimensionando o quant o são 

demandados a decif r ar as cidades, as inst it uições ocident ais com sua gigant esca 

bur ocr acia. Em seu uso cot idiano não dimensionamos o quant o a escr it a se inser t a nas 

r elações pessoais e inst it ucionais e, nem t ampouco, nos quest ionamos como é ent endida 

ou como se ent r epõe na vida e nas r elações das diver sas gr adações de let r ament o que 

convivem em nossa sociedade. É sobr e essa f or t e pr esença da escr it ur a em sua vida que 

os Guar ani se r ef er em: par a exist ir , o nome escr it o, inscr it o no document o; par a viaj ar o 

document o e o bilhet e da passagem, adquir ido; par a t r ansit ar na cidade t er cidadania, 

saber ler , decif r ar o enigma da escr it a, saber do sist ema monet ár io; par a compr ar , 

dominar um conheciment o específ ico de consumo, pois é uma at ividade que exige 

escolhas, decisões. Não é só pedir um par de sapat os, diz Seu Dár io, t em que especif icar 

suas características e identificar seu uso diante de tanta oferta.  

Do mesmo modo, agências f inanciador as de pr oj et os of er ecem possibilidades, mas 

há que ent ender o que quer em dizem, há que saber como f azer , há que elabor ar 
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solicit ações e r elat ór ios, não do j eit o Guar ani, mas do j eit o ocident al. Hoj e, são comuns 

as falas que abordam sustentabilidade, geração de renda, cidadania, autonomia, mas para 

acercar-se desses discur sos e das ações decor r ent es do desenvolviment o desses t emas, 

o Guar ani t em que ent ender a linguagem das cidades e de suas inst it uições. Por isso, se 

acer cam dos seus pr of essor es, que são solicit ados nos moment os em que o mundo 

ocident al apar ece em suas especif icidades e exige decif r ação por par t e dos Guar ani, 

especialmente requisitando a leitura, a escrita e a fala na língua portuguesa. 

Or alidade e escr it a evocam sit uações dist int as, ent r et ant o coexist em em nossa 

sociedade, mesmo nesse t empo-espaço de t r iunf o da linguagem que nos acost umamos a 

r egist r ar e ler no papel e que t em no espaço vir t ual seu mais novo supor t e. A r ef lexão 

sobr e o binômio or alidade-escr it a, suas cont r adições e  complement ar iedades auxilia na 

compreensão da escola, um dos meios pelo qual a escr it a é int r oduzida ent r e os Guar ani. 

Nas aldeias per cebo que compr eendem o que est á em j ogo (ou não), quando abor dam a 

escr it a e, est ão aler t a quant o a isso. Teóf ilo, em uma conver sa inf or mal explicit ou suas 

preocupações e pr ecauções, cuj as idéias pr incipais r egist r ei no Diár io de Campo 

(20/02/04):   

É impor t ant e ler e escr ever , aj uda na r elação com os br ancos. I sso não 
f az deixar pr a t r ás a cult ur a do Guar ani, por isso cada mãe e cada pai 
cont inuam ensinando. Eu quer o melhor ar a vida par a meus f ilhos, com a 
escola que ensine como andar na cidade, ler as coisas, andar de ônibus, 
ler a placa. Par a a lut a do povo Guar ani pr ecisa escola. A f ala, a memór ia 
não vai se per der . Guar ani guar da as coisas na memór ia e não no papel, 
por isso daqui a dez anos eles sabem porque guardam na cabeça.   

Dando cont inuidade ao assunt o, Seu Dár io r eaf ir mou essas idéias, ar gument ando 

que a necessidade da leit ur a e da escr it a é impost a no at ual est ágio das r elações com os 

brancos e só para isso que vale.   

O índio est á t ut elado pelo br anco e par a t er cidadania t em que saber ler 
e escr ever . O papel é só par a quando, por exemplo, t u vem aqui. Nós só 
f alamos por t uguês quando vamos na cidade ou quando o br anco vem aqui. 
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Nós não abandonamos a f ala nem a nossa cult ura. Nós vivemos nossos 
ensinamentos.  

Conclui sua obser vação a r espeit o da inst it uição escolar na aldeia, mot ivo de nossa 

f ala e t ema suscit ado pela minha pr esença r epet idas vezes. Deixa clar o que não ser á 

qualquer escola que ir ão aceit ar , mas uma escola dif er encial, par a r espeit ar a nossa 

cult ur a . É essa escola dif er enciada que t em como car act er íst icas pr incipais a 

int er cult ur alidade e o bilingüismo e que est á em pr ocesso de const r ução, não só no 

Br asil, mas na Amér ica Lat ina. Car act er iza-se como um moviment o amplo, ger ado no seio 

de cada aldeia e de cada et nia, mas que envolve a gr ande maior ia dos povos indígenas e 

vem sendo debat ido em encont r os locais, nacionais e int er nacionais e, j unt o com os 

document os que elabor am e subscr evem, or ient am e pr essionam as dif er ent es inst âncias 

de gest ão das polít icas públicas, no sent ido de const it uir caminhos concr et os de 

legalidade e legitimidade para a educação escolar específica e diferenciada.  

O moviment o r ej eit ou o assimilacionismo como polít ica pública e inscr eveu a 

diversidade como marca de uma nova forma de direito social a ser conquistada com novas 

pr opost as educacionais , af ir ma Mont e, (2001, p. 48), buscando, assim, super ar o 

et nocídio pr omovido pela escola impost a aos povos indígenas. De uma par t e, é um 

moviment o de vár ios gr upos indígenas e que, nesse caminho, af ir mam f azer par t e do 

mesmo, em cont r apont o com o br anco, na conf or mação conf lit iva de uma ident idade 

indígena genér ica; de out r a, most r am as suas especif icidades, em pr ocessos de 

ident if icação e conf ecção de cont or nos ét nicos, que os singular iza como povo único, com 

seu idioma e sua cult ur a, com seu modo específ ico de ser , como f azem os Guar ani, ao 

af ir mar em o NHANDE REKO. Nesse aspect o, a escola const it ui uma sit uação pr ivilegiada 

para a identificação étnica ao proporcionar, por exemplo, a escrita na sua própria língua.  

Af ir mam os Guar ani que na sua cult ur a a t r ansmissão se dá sem a escr it a, só 

ut ilizada par a a int er mediação com a sociedade ocident al. Há uma especialidade par a 

transmit ir às novas ger ações, pr ópr ia da t r adição or al: at r avés do acer vo nat ur al e dos 

r ecur sos nat ur ais; at r avés de compor t ament os obser vados e explicados na pr át ica, 

aquilo que os Guar ani dizem que apr endem olhando ,  como cozinhar , cult ivar a t er r a, 
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cuidar das cr ianças, f azer par t os, ent r e out r as at ividades comuns do cot idiano e que 

f azem sem explicit ar r ef lexão sobr e esses at os, só t eor izados quando per gunt ados. Há 

também um acervo de significados e atitudes transmitidos pela palavra, linguagem que se 

expr essa pela f ala ent r e os Guar ani, r it ualizada no gr upo, na f amília ou na pr oximidade e 

at é no cont at o pessoal, quando se f az ínt ima, quando se f az vibr ação. Esse acer vo assim 

t r ansmit ido é mant ido na memór ia e é mar cado por uma dinâmica de lembr anças e 

esquecimentos.  

A t r adição or al per mit e at ualizar cr enças, conheciment os, at it udes e palavr as, 

por que se adequa ao acont eciment o, r ef or çando na memór ia o que é necessár io e 

deixando esquecido aquilo que não mais f az sent ido. Diant e disso per gunt o: a escola, ao 

or ganizar um apar at o de conheciment os e t r ansmit indo-os at r avés da escr it a, como 

af et ar á o sist ema t r adicional de t r ansmissão? Goody (1996, p.22) of er ece algumas 

pist as, que apont am par a possíveis r espost as. Ao analisar comunidades ágr af as do 

or ient e const at ou que las palavr as más sagr adas cont inuar on t r ansmit iéndose a t r avés 

de medios or ales (es dicir , or iginales) hast a mucho después de la adocion de la 

escr it ur a , r evelando a f or ça da palavr a pr of er ida e a suspeit a que esses povos de 

t r adição or al mant ém em r elação à escr it a. Per cebo sit uações semelhant es ent r e os 

Guar ani, em que a desconf iança com a palavr a escr it a apar ece, ligando-a com a mor t e e 

com o r eceio de per der a palavr a sagr ada, aquela que vem do cor ação. Est ão dispost os, 

ou são f or çados por cont ingências hist ór icas, a cor r er o r isco, por ém não deixam de 

zelar pela continuidade de sua tradição. 

Quando af ir mo o t r aço car act er íst ico da t r adição or al ent r e os Guar ani, f aço uma 

r essalva par a dizer que r econheço e consider o o seu sist ema gr áf ico, muit o expr essivo e 

var iado. São r epr oduzidos especialment e em cest ar ias e em out r as f or mas de 

ar t esanat o, assim como inscr ições que r ealizam nos cor pos.  I ndependent ement e do 

supor t e, os gr af ismos f or am denominados IPARÁ

 

(Silva, 2001, p. 225). Segundo o 

pesquisador , a or igem dest as r epr esent ações gr áf icas são divinas e est ão r elacionados a 

or igem dos cest os, os AJAKÁ. São gr af ias que apont am conceit os cosmológicos e 

manif est am concepções xamânicas, da r elação com o sobr enat ur al e com os demais ser es 
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da nat ur eza. O est udo r ealizado por Silva (op. cit ) af ir ma a expr essividade do gr af ismo 

Guar ani que, em sua alar gada gama de f or mas e signif icados, demonst r a a capacidade 

descritiva da sua cosmovisão.  

Não cabe nest e est udo um apr of undament o do gr af ismo Guar ani, mas o r ápido 

r egist r o obj et iva dest acar um element o impor t ant e quando se f ala de escr it a, 

consider ando apenas o sist ema que f oi int r oduzidos pelos colonizador es. Há, sem dúvida, 

um campo a ser explor ado e, penso que pelos pr ópr ios Guar ani que, ao consolidar a 

escrita na sua língua como possibilidade de afirmação étnica, podem inclusive asseverar a 

r iqueza do seu sist ema gr áf ico, não em t er mos de compar ação com a escr it a alf abét ica, 

mas evidenciando a complexidade, a complet ude e a or iginalidade da var iada gama de 

expr essões de sua f or ma de vida t r adicional. Além do mais, há explícit o nos gr af ismos 

Guar ani uma est ét ica que nos seduz pela beleza e har monia de f or mas e cor es e, mesmo 

não int er pr et ando a lógica de seus signif icados, pr oduzem um sent ido que se af ina com a 

intuição.  

Não incur sionar ei em discussões sobr e let r ament o95 e as f or mas que assume nas 

aldeias Guar ani, pois o meu pr opósit o é discut ir o que nomeio como escr it a, t ecnologia 

que per meia as r elações ent r e a aldeia e a sociedade não indígena e dit a modos de f azer 

e de poder , auf er indo a escola essa f unção de ensinar a ler e escr ever , at r ibuição que a 

conf unde com a pr ópr ia escr it a. Ref ir o-me par t icular ment e a leit ur a e escr it a como 

cont eúdo escolar e que nas pr át icas pedagógicas apar ecem, pr ior it ar iament e, ligadas. 

Falo também de uma escrita que afirma a própria língua, pois requisitam escrever em seu 

pr ópr io idioma e que, por t ant o, agr ega o adj et ivo bilíngüe96 à escola que r eivindicam. O 

                                                

 

95 Letramento, entendido como as condições de produção e uso da escrita no conjunto de práticas 
sociais. Discut i-lo, implicar ia na r ealização de uma pesquisa mais pr of unda e específ ica de como é 
essa escr it a, quais os ef eit os que pr oduz, individual e colet ivament e, como se inser e nas r elações 
entre os conhecedores e não conhecedores da escrita, entre outras questões (Kleiman, 1995).   
96 Há muit as cont r over sas a r espeit o da escola bilíngüe e, especialment e sobr e bilingüismo. A 
per gunt a r ecor r ent e é se há coer ência em car act er izar como bilingüismo uma sit uação que coloca 
em j ogo duas línguas consider adas com desigual poder ? Vár ios est udos discut em essa quest ão, 
ent r e eles cit o Melià, 1979, 1997 e Monser r at , 1987. Por ém, quando r ef ir o-me à escola bilíngüe 
est ou r emet endo a escola onde, necessar iament e, se f ala e se escr eve em duas línguas, como é o 
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pr ópr io Guar ani vai escr ever a sua hist ór ia, de onde que vem. Por que at é agor a é sempr e 

o br anco que escr eve a sabedor ia Guar ani, é sempr e o br anco que f az a escr it ur a e isso 

não pode mais acont ecer (Depoiment o de Sant iago Fr anco, 22/ 03/ 04). 

É evident e que par a as aldeias que mar geiam as cidades, a escr it a na língua 

por t uguesa passa a ser uma t ecnologia necessár ia. Cont udo, essa linguagem est á mais 

dir et ament e ligada à compr eensão e int er ação com as polít icas públicas par a e dos povos 

indígenas e a conquist a dos dir eit os básicos, como pode-se obser var na af ir mação que 

segue:    

O mais impor t ant e é a per da da t er r a, que nós per demos a t er r a. Ter r a 
t em muit a hist ór ia, isso t em que escr ever o pr ópr io Guar ani. Esse est udo 
é par a cont ar a nossa hist ór ia. Tem uma lei que ampar a o Guar ani, mas a 
escola t em que conhecer , a escola t em que conhecer o br anco que 
dest r uiu e t ir ou a t er r a de nós, isso t em que saber na escola. J á t emos 
pouca mat a e esse br anco t em que saber de onde é que vem. (...) O 
Guar ani não pr ecisa de papel par a saber que a t er r a é sua, mas é 
importante ter a terra demarcada e reconhecida no papel, para o governo 
r espeit ar a nossa ár ea. (...)  É impor t ant e t ambém escr ever pr oj et o, que 
o pr ópr io Guar ani escr eve. Par a isso é impor t ant e o est udo, por que a 
comunidade t em necessidades e o pr ópr io Guar ani escr eve (Santiago 
Franco, 22/03/04).    

São inúmer os os depoiment os que r egist r ei, af ir mando a necessidade da escr it a 

par a o cont at o com a sociedade ocident al e par ecem expr imir uma compr eensão básica 

que, desde a chegada dos eur opeus no Br asil, no início do século XVI , ler e escr ever f oi 

t ema impor t ant e ent r e os povos indígenas: int er agindo com sociedades que usam a 

escr it a, que apr esent am códigos gr af ados de leis a ser em seguidas como se f ossem 

ver dades únicas e nat ur ais, que est abelecem a pr opr iedade sobr e os bens at r avés do 

r egist r o escr it o, que escr evem e ensinam sua hist ór ia. A escr it a t ambém exer ce um 

                                                                                                                                                        

 

caso da escola Guar ani: uma, é o por t uguês, a língua que almej am apr ender e a out r a é a língua 
materna, cuja maioria de alunos crianças a tem como única, até freqüentarem a escola. 
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f ascínio por const it uir pat amar es de poder ent r e os vár ios níveis de apr opr iação e uso, 

no interior das próprias aldeias97.  

Lévi-St r auss (apud Melià, 1979, p. 57), conj et ur ando sobr e a cir culação da escr it a 

na hist ór ia da humanidade, r elat a seus ef eit os ent r e o povo NHAMBIKWARA e a sedução 

que essa linguagem exer cia sobr e eles. Cont a que um chef e lhe solicit ou um bloco de 

papel e o seguia em suas anot ações, t r açando linhas sinuosas, mesmo sem conhecer o 

sist ema de not ação.  Ao conver sar com as pessoas de sua aldeia sobr e os pr oblemas que 

lhe cabia ger ir e buscar soluções, dir igia o olhar par a o papel, como se daí br ot assem as 

idéias, encenando um t eat r o de leit ur a. Que esper ava ele? indagava-se Lévi-Strauss, 

analisando o poder da escr it a na longa t r aj et ór ia de af ir mação e, cont inuando com as 

digr essões, r espondia a sua pr ópr ia per gunt a: Enganar -se a si mesmo, t alvez; mas, 

ant es, sur pr eender os companheir os, per suadi- los de que as mer cador ias passavam por 

seu int er médio, que ele obt iver a a aliança do br anco e par t icipava de seus segr edos.

 

Ent r e as pessoas Guar ani obser vo esse f ascínio, embor a as aldeias mais pr óximas 

da cidade são, de cer t a f or ma, invadidas pela escr it a: r ót ulos de aliment os, not ícias em 

jornais  e o próprio transitar pela cidade, que lhes é mais freqüente, impõe essa vivência. 

Por ém, é quando esse at o é r it ualizado, quando um por t ador de t ext o é a eles dir igido e 

lhes r ouba a at enção, que demonst r am sua admir ação. Nas minhas idas à Lomba do 

Pinheir o, em conver sas quase sempr e paut adas pela t emát ica escolar , Sant iago pediu 

par a que levasse j or nais, pois pr ecisavam ler as not ícias. At endendo à solicit ação, dias 

depois os ent r eguei e inúmer as pessoas se agr upar am em t or no do ar t ef at o escr it o: f oi 

um encant o, sur giu gent e de t odos os lados par a olhar , f olhar , admir ar e r ir com os 

j or nais... As cr ianças se j unt ar am aos adult os, em cenas belíssimas, expr essando a 

cur iosidade e o f ascínio diant e da escr it a , admir ação que r egist r ei no Diár io de Campo 

                                                

 

97 Em seus mais de cinco mil anos de exist ência no Ocident e, f oi na moder nidade que a escr it a se 
subordinou à escola.  A escrita, nesse período, também foi adotada como sinônimo de progresso e, 
ao lado da ciência, passou a t er um est at ut o de ver dade. Cer t eau, (1998, p. 224) af irma que a 
pr át ica escr it ur íst ica assumiu valor mít ico nos últ imos quat ro séculos r eor ganizando aos poucos 
t odos os domínios por onde se est endia a ambição ocident al de f azer a sua hist ór ia e, assim, 
f azer hist ór ia .   
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(21/ 08/ 03). Compor t ament o semelhant e desper t a t ambém as at ividades escolar es, em 

que pessoas de t odas as idades acor r em diant e do anúncio das aulas, mesmo que, com o 

passar do tempo, o interesse cesse e diminua o número de freqüentadores. 

Há uma at it ude de admir ação e r ever ência diant e da escola, desde o cuidado que 

dedicam com o seu mat er ial no moment o em que se pr epar am par a ir a aula, como o 

cuidado com sua apar ência: banho t omado, r oupa nova e uma cer t a cer imônia ao achegar -

se ao gr upo e t omar um lugar . São at it udes mais visíveis ent r e os adult os que, 

cont r adit or iament e, mist ur am ações que lhes são pr ópr ias em casa, como o cuidado com 

os bebes e uma cer t a par cimônia com o ambient e escolar , como most r a a f ot o que segue, 

em que as mulher es par t icipam da aula num mist o de ambient e domést ico, j á que est ão 

com os f ilhos no colo e os amament am e a cer imônia de uma sit uação ext r aor dinár ia e 

pública. 

 

Foto 21: Mulheres da TEKOÁ ANHETENGUÁ na Escola  

Remet o par a out r a sit uação vivenciada no Cant agalo e que é ilust r at iva da r elação 

dos adult os com a escr it a. Os pais das cr ianças que compõe o Cor al NHANDERÚ J EPOVERÁ 

f or am solicit ados a assinar aut or izações par a encaminhar a gr avação de um Compact 
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Disc de Cant os Guar ani98. Com os t er mos j á r edigidos nos moldes r equisit ados, f ui à 

aldeia par a encaminhar mais esse passo na t r aj et ór ia bur ocr át ica, f eit a basicament e de 

papéis, que o pr ocesso de gr avação do CD implicou. Expliquei ao Adr iano, coor denador do 

gr upo, o mot ivo de novos papéis, além dos que o cacique j á havia assinado. Ele chamou as 

pessoas envolvidas, nomeando e separ ando quem sabe e quem não sabe assinar o nome , 

cr it ér io que, naquele moment o, f oi par âmet r o r evelador de quem det ém ou não o 

conheciment o da escr it a. Ao assinar em, pr oduziam uma per f or mance, par a f azer 

sobr essair e valor izar esse at o, que os colocou em sit uação de vant agem f r ent e aos que 

t em que colocar o dedão , como r essalt ou Adr iano, em meio a muit os r isos.  

Embor a eu t enha me sensibilizado diant e da cena descr it a, não per cebo nas aldeias 

Guar ani nenhum t ipo de hier ar quização advinda do conheciment o da escr it a. Ao 

cont r ár io, se per gunt ados, elabor am f alas que despr ezam as let r as, dizendo que papel é 

coisa dos br ancos 99. Todavia, a ment e que se f az no seio de uma cult ur a escr it a é uma 

ment e alf abet izada e acr edit o, como I llich (1990), que só est amos à vont ade na ilha do 

alf abet o. As exper iências de escr it a e leit ur a que vivencio com as pessoas Guar ani, 

mesmo as que não compar t ilham dessa ment e alf abet izada da cult ur a escr it a, 

expr essam e r ef or çam a admir ação ant e os ar t ef at os por t ador es de let r as e anunciam a 

disposição ao mundo let r ado, como ocor r eu t ambém no pr ocesso de r evisão f inal do livr o 

AYVU ANHETENGUÁ, produzido por eles em seu próprio idioma. 

As lider anças est ão aguar dando! Most r o a pr ova do livr o, com algumas 
explicações ger ais sobr e a f or ma e cont eúdo do mesmo. Ent r ego ao 
pr of essor , que o coloca em meio ao gr upo, sobr e uma cadeir a e t odos 
f icam cont emplando com visível admir ação. O pr of essor r et oma o livr o, 

                                                

 

98 Com meu auxílio e, pr incipalment e, da colega de dout or ado, Ana Luisa, a aldeia do Cant agalo 
solicit ou f inanciament o ao Fundo de Mini Pr oj et os da Região Sul 

 

FMPSUL par a a r ealização de 
um CD, const it uído pelos cant os da t r adição Guar ani, cuj a composição e execução est á a car go do 
Coral NHANDERÚ J EPOVERÁ. Aceit o o pedido, o pr ocesso de gr avação iniciou em set embr o de 2004 
e f oi f inalizado em f ever eir o de 2005, quando ent ão a comunidade r ecebeu mil exemplar es do 
Compact Disc, que r ever t er á em ger ação de r enda, mas pr incipalment e ser á um inst r ument o de 
afirmação étnica e valorização da cultura. 

99 O depoiment o de Seu Adolf o, gr avada no dia 17/ 09/ 03, em I t apuã, exemplif ica a desconf iança 
e o desdém com que t r at am o papel escr it o, pr incipalment e t r at ando-se da f ala de uma pessoa 
mais velha: o médico de br anco não sent iu isso, só f icou sabendo pelo livr o (...) eu disse par a o 
médico, t er minou a let r a t er minou o r emédio, você só est á apr endendo da let r a do livr o .  
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passa f olha por f olha e vai, suavement e, f alando sobr e ele, no idioma 
Guar ani. E assim, o f olheiam do início ao f im, com uma apar ent e devoção. 
De volt a sobr e a cadeir a, passam um t empo em silêncio e só ent ão o 
cacique toma o livro em suas mãos, começam a olhar, ler, falar e rir sobre 
aquelas f olhas escr it as e desenhadas que passam a obser var , 
detalhadamente, durante a próxima hora (Diário de Campo, 15/12/04).  

Diant e disso, como não se valer dessa t ecnologia? Os povos indígenas, mesmo não 

t endo em suas aldeias uma t r adição escr it a, int uír am o poder da linguagem que se lê e 

escr eve, que como inst r ument o de colonização most r ava, desde os pr imeir os cont at os, 

seu pot encial at er r or izador . A hist ór ia r elat ada por Andr é e que apr esent ei na par t e um 

dest e t r abalho, diz da necessidade vit al da escr it a par a os povos indígenas nas sit uações 

de cont at o. O r epr esent ant e Guar ani, chamado pelos J URUÁ par a ir at é a cidade é 

quest ionado sobr e seus conheciment os de leit ur a e escr it a, ao que ele r esponde 

negat ivament e. Ent ão essa pessoas diz que se não sabe ler t em que mor r er , pois ali não 

gost am de conhecer uma pessoa que não sabe ler (...) eu posso escr ever por que a gent e 

est á conect ado com deus e ele vai me aj udar  (Depoiment o gr avado no dia 23/ 01/ 04). 

Desse modo, incor por am a escr it a nas suas necessidades básicas e, na Pacheca, alguns 

homens, j ovens e adult os, most r ar am essa habilidade, mesmo sem t er f r eqüent ado 

escola. Por ém, cabe per gunt ar : por que ler e escr ever apar ece, em muit as f alas, 

intrinsecament e ligada à escola se em algumas aldeias Guar ani as let r as são apr eendidas 

sem a presença da instituição escolar?   
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6. A Escola nas Aldeias Guarani  

Há por toda parte a ambigüidade da ponte, que ora solda ora contrasta 
insularidades (Certeau, 1998, p. 214).  

6.1. Por que querem a Escola? Por que não a querem? 

Vár ias pessoas declar ar am saber ler e escr ever sem t er f r eqüent ado a escola. 

Apr endi pela minha cabeça é uma das r espost as mais comum ao per gunt ar como 

apr endeu, especialment e f alando de let r as e palavr as. Venâncio, um j ovem de quat or ze 

anos que vive na Pacheca e que compar t ilhou ent usiasmado a leit ur a do J or nal 

Porantim100 com os par ent es da mesma f aixa et ár ia, disse que apr endeu a ler em casa, 

não f oi à escola. I nsist i, per gunt ando como apr endeu e ele encer r ou a conver sa como se 

est ivesse dizendo algo muit o evident e: olhando par a as let r as . Com isso, t ambém 

afirmou um pressuposto da aprendizagem para os Guarani, qual seja a observação atenta, 

anunciada pela vivacidade dos sentidos que tudo acompanha em seu entorno. 

Const at ei que na Pacheca exist e um gr upo de f amílias que simpat iza com a idéia de 

escola e que f oi f avor ável à exper iência escolar desenvolvida at r avés do MOVA no ano 

de 2002. Há um segundo gr upo, que se opõe veement ement e à inst it uição escolar , 

compost o por pessoas que af ir mam t er apr endido a ler e a f alar por t uguês sem 

freqüentar escola. Porém, mesmo esses posicionamentos revelam ambigüidades, visto que 

em nenhuma das posições per cebe-se def inições clar as e unívocas, deixando sempr e a 

possibilidade par a um out r o. Caminhando pelas t r ilhas que se desenham no mat o e no 

roçado, passei em frente a um galpão de madeira, onde mora uma família constituída pelo 

f ilho, nor a e net a do KARAÍ que j á se declar ou cont r ár io à escola na aldeia.  Li, com certo 

espant o, numa das par edes int er nas que a por t a ent r eaber t a per mit iu ver , as palavr as 

AULA 

 

FRANCI ELE FERNANDES , ent r e alguns desenhos, let r as e sílabas, t ambém 

                                                

 

100 Na pr imeir a visit a à Pacheca, o f ilho do cacique, que na época t inha quat or ze anos, pediu que, 
em minha próxima ida à aldeia, levasse j or nais, pois gost ava de ler . Pr ocur ei levar alguns t ext os 
que se apr oximassem mais das quest ões indígenas, escolhendo ent ão alguns númer os do J or nal 
Por ant im, publicado pelo CI MI e cuj o nome signif ica r emo, ar ma, memór ia, na língua indígena 
Sateré-Mawé.  
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f eit os com car vão, imit ando uma lousa escolar (Diár io de Campo, 23/ 01/ 04). Essa 

inscrição, acr escida do r egist r o de out r as let r as e palavr as, cont inuavam na mesma 

par ede t r ês meses depois, quando da pr óxima visit a à aldeia, apont ando par a uma 

presença, em ato, da aprendizagem das letras, negada através das palavras. 

Compr eendo est a escola singular que f azem e os imagino at é encenando as pr át icas 

da escola convencional nos espaços pr ivados, cont udo não cr eio que essas exper iências 

sej am indícios de escolar ização na aldeia. Congr egar pessoas de acor do com seus 

int er esses sobr e det er minado assunt o é muit íssimo f ácil , af ir ma I llich (1973, p. 42) e 

penso que o int er esse que r eúne pessoas de um gr upo f amiliar é a pr ópr ia escr it a e o 

apr endizado das let r as, que t r aduzem como escola. Todavia, se mant êm r ef r at ár ios a 

idéia de uma inst it uição ocident al inser ida na aldeia, ocupando t empos e espaços 

colet ivos e t or nando o cot idiano escolar izado. São r ef lexões que sinalizam dif er enças 

entre aprendizado da leitura e da escrita, necessário para o presente da vida Guarani e a 

escolarização institucional do cotidiano101. 

Na Lomba do Pinheir o t ambém obser vei sit uação semelhant e, em que um gr upo 

minor it ár io de pessoas é cont r ár io à escola, por ém most r a-se f avor ável à apr endizagem 

da leit ur a e da escr it a. Conver sando com as pessoas de uma f amília r ecém chegada de 

Osór io, um j ovem cont ou que apr endeu a ler pela sua cabeça, sem ninguém lhe ensinar . 

Disse que a pr imeir a palavr a que leu f oi UNESUL e depois PLUMA, r ef er indo-se aos 

ônibus que comumente trafegam pela rodovia BR 101, próxima das horticulturas onde ele, 

juntamente com outros rapazes Guarani, costuma prestar serviços para ganhar R$ 50,00 

por semana.  

Seu Hilár io, cont ou que apr endeu a f alar por t uguês ainda quando mor ava em 

Misiones, na Ar gent ina: Apr endi pela minha cabeça e nunca mandei eles [os f ilhos] na 

                                                

 

101 Escolar ização inst it ucional ent endida aqui como um modelo est abelecido de escola que impõe 
t empos, espaços e compor t ament os det er minados e deslocados das vont ades individuais das 
pessoas. I llich (I n. Olson e Tor r ance, 1995) diz que há uma lit ur gia da escolar idade que pr ovoca 
mudanças nas ment es de seus par t icipant es e que em ger al pr opõe sit uações separ adas da 
dinâmica da vida. Uma sociedade escolar izada incor pora no cot idiano das pessoas e, 
especialment e das cr ianças, as mar cas escolar es, como o hor ár io de aula inser ido na r ot ina diár ia, 
o tema de casa, o material escolar, entre outras. 
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escola, pois apr endem igual. Escola não pr ecisa (Diár io de Campo, 07/ 01/ 04). Alguns 

meses após essa conver sa, a f ilha do Seu Hilár io começou a f r eqüent ar a escola na 

Lomba do Pinheir o, onde cont inuam mor ando. Dest aco essas sit uações, pois são 

reveladoras da ambigüidade vivida pelos Guar ani em r elação à educação escolar . Assim 

como a r ej eit am, t ambém ader em a ela e aos conheciment os nela implement ados, por 

necessidade, por cur iosidade e por pr azer . Por ém, não const it uír am uma obr igat or iedade 

em relação à escola: a freqüentam enquanto têm interesse e vontade.  

Dif er ent e ocor r e com out r as et nias indígenas, cuj a explicação par a a exist ência da 

escola é a af ir mação ét nica, como a manut enção ou r evit alização da língua em alguns 

casos esquecida ou não f alada pelos j ovens, bem como a valor ização de pr át icas 

t r adicionais depr eciada pelo cont at o colonizador que assedia os povos indígenas at r avés 

de bens e valor es ocident ais. Os Guar ani das aldeias que convivi ao longo da pesquisa 

mant ém sua língua e suas pr át icas t r adicionais e t emem que a escola sej a uma por t a 

aber t a par a o cont at o com o mundo não indígena, por eles almej ada, mas desconhecida e, 

por t ant o, f or a do cont r ole das aldeias. Nesse sent ido, as f alas acer ca da educação 

escolar , t ant o em r euniões, como nas ent r evist as, af ir mam a supr emacia das f or mas 

educat ivas da t r adição Guar ani e o pr agmat ismo que acompanha a busca de 

apr endizagens vinculadas à escola e, sobr et udo, r evelam o cuidado com o modo de vida 

Guarani. 

O cacique da Lomba do Pinheir o, r eunido com r epr esent ant es de t odas as aldeias 

Guar ani do RS, af ir mou: há dif er enças ent r e a OPY e o pr édio escolar . Na Opy, que é 

t oda f echada, o Guar ani sabe o que t em lá dent r o; no pr édio escolar o Guar ani não sabe, 

por isso t em que t er cuidado . (Diár io de Campo, 21/ 05/ 04). Diant e dos gest or es das 

polít icas públicas da EMATER, conclama seus par ent es par a o cuidado com as coisas 

que mudam a visão de seu povo: a nat ur eza não muda a visão diz ele, por ém, muit as 

vezes o est udo, a educação dos br ancos mat a . Em sua longa f ala, r ef or çada por out r as 

lideranças, queixa-se das instituições nacionais, que criam organizações dentro da aldeia, 

desconsider ando as f or mas t r adicionais de poder , como por exemplo o papel do KARAÍ ou 

da KUNHA KARAÍ. Par a f azer uma escola dif er enciada o br anco t em que vir aqui par a 



 
215

ent ender o índio , af ir ma o cacique, apont ando par a a necessidade de const it uir polít icas 

públicas de educação escolar que consider em o modo de vida Guar ani. Ref er indo-se ao 

encaminhament o das polít icas públicas em ger al, Cir ilo explica que às vezes o Guar ani 

aceit a o que o br anco impõe, por que não quer cont r ar iar . Aceit a, mas bebe o amar go que 

o br anco impõe !  

E são muit os element os alheios ao Guar ani que adent r am na aldeia at r avés da 

escola, t alvez o mais út il e necessár io sej a r ealment e a escr it a. Por ém, car r ega consigo 

um t ipo de r elação com o conheciment o que pr opõe a t r ansmissão desde o pr of essor , em 

ger al um j ovem, que a par t ir do car go ocupado pode t ambém vir a desempenhar um papel 

de lider ança e ameaçar as f or mas t r adicionais de or ganização e poder . I nt r oduz t ambém 

o t r abalho assalar iado na aldeia e levant a uma quest ão de suma impor t ância par a o modo 

de vida Guar ani e as r elações paut adas pela r ecipr ocidade: o que f ar á o pr of essor com o 

seu salár io? At é que pont o o t r abalho assalar iado r elacionar -se-á com a dádiva, pr ópr ia 

de uma sociedade que tem, tradicionalmente, o dom na base de suas trocas? 

Na Lomba do Pinheir o essa pr eocupação j á apar ece, pois nas r ef lexões colet ivas 

que t êm como f oco a escola, o cacique lançou um pr imeir o quest ionament o sobr e a 

dest inação do salár io do pr of essor , embor a obser vo nas aldeias, que as pr eocupações 

com a r enda são individuais. Cada pessoa que f az seus bichinhos , como r ef er em-se as 

escult ur as em madeir a que pr oduzem par a vender , assim como out r os ar t esanat os, se 

encar r ega de vender , r eceber e dest inar o valor r ecebido. Mesmo per t encendo a mesma 

f amília nuclear , em ger al há uma r elação individualizada com a elabor ação e 

comercialização do artesanato. Presenciei situações de venda em que o esposo e a esposa 

t inham seus ar t esanat os separ ados e a r enda da venda dos mesmos t ambém. Cr eio que 

f az par t e da r elação ent r e individual e colet ivo, pr ópr ia da sociedade Guar ani, em que 

cada pessoa r esponsabiliza-se por si. Por ém, simult aneament e, evidenciam uma pr e-

ocupação com o colet ivo, pois, aliment os, agasalhos, mor adia e t er r a são dist r ibuídos 
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ent r e t odos. Não há uma hier ar quia apar ent e de alguns possuír em coisas de f or ma 

desigual, sem dispor as demais pessoas da aldeia102.  

I ndir et ament e dest inando par t e de seu salár io par a a aldeia, o pr of essor da Lomba 

do Pinheir o t em-se compr omet ido com a escola no que t ange a supr i- la com mat er iais de 

uso colet ivo, como giz, apagador , lápis de cor , cola, ent r e out r os. Também obser vei 

sit uações em que o pr of essor adquir iu mat er iais escolar es par a cada um de seus alunos, 

dist r ibuindo em aula cader nos, lápis, canet as, f olhas par a desenho, et c. Out r a at it ude do 

Paulo, enquant o pr of essor na Escola ANHETENGUÁ é a aquisição de aliment os par a a 

mer enda escolar , pois a escola, mesmo após um ano da sua cr iação legal, não est á 

cr edenciada a r eceber ver bas par a a aquisição da mer enda escolar e os mat er iais 

necessários ao desenvolvimento das aulas.  

No t r echo que segue, do Diár io de Campo (04/ 03/ 05) f ica explicit ado a 

or ganização que o pr of essor Paulo implement ou par a o mat er ial escolar no pr imeir o dia 

de aula, após o recesso de janeiro e fevereiro de 2005:  

Reúne seus alunos de diver sas idades, ent r e t r ês e t r eze anos e 
dist r ibuiu o mat er ial novo que compr ou: cader nos gr andes par a os 
maior es, e cader nos pequenos par a as cr ianças menor es. Dist r ibui f olhas 
com trabalhos anteriores de cada um para colar no caderno, dispõe cola e 
lápis color idos a t odos. (...) Dedicam-se a ar r umar , cada um o seu 
mat er ial, t or nando-o individual e própr io at r avés de suas mar cas de 
t r abalho e sem a pr eocupação em escr ever no cader no o seu nome, como 
ser ia comum numa escola não indígena. Ao f inal da at ividade t odos os 
alunos colocam seus mat er iais escolar es na caixa do pr of essor , que os 
guar da. (...) Hor a da mer enda: Paulo dist r ibui a t odos, sem discr iminação, 
mesmo para alguns que vem só para esse momento.   

Conquant o, r eúnam-se quase que diar iament e na escola par a as aulas do pr of essor 

Paulo, na aldeia Lomba do Pinheir o as cr ianças não demonst r am uma escolar ização de 

suas vidas. Não se pr endem aos hor ár ios escolar es; não deixam de par t icipar de out r as 

                                                

 

102 Exemplif icando: nas poucas casas em que há t elevisão, t ant o na Lomba do Pinheir o como no 
Cant agalo, são sedes de encont r os, em que pessoas de out r as f amílias não pr ecisam de licença ou 
convite para se achegar e compartilhar programas.   
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at ividades que mais lhes agr ada em det r iment o à escola; assunt os escolar es, t ema de 

casa ou conver sas r ef er ent es à escola não apar ecem no t empo que estão fora dela.  

A educação escolar desescolar izada poder á incent ivar as pessoas a par t icipar em 

da escola pelo que nela ir ão apr ender , r elacionando a sua vont ade e necessidade com o 

que cada aula t em a lhes of er ecer . Demonst r am, assim, que quer em apr ender e não 

buscam na escola uma f or ma de socialização. Clar o que não ser íamos ingênuos em pesar 

que ao expor o que quer em apr ender na escola da aldeia j á não par t em de uma cult ur a 

escolar que se expandiu e, mesmo em uma sociedade sem escola, o que sust ent a a 

concepção das pessoas que a almej am é uma compr eensão pr évia da inst it uição. Por t ant o, 

são per t inent es os quest ionament os de algumas lider anças Guar ani ao pr oblemat izar em o 

pacot e que poder á acompanhar a escola que a sua aldeia encomenda. 

Diant e dessas r ef lexões, f ica a insist ent e per gunt a: uma aldeia Guar ani com escola 

poder á const it uir uma sociedade desescolar izada ? Claro que est amos conj et ur ando no 

t er r eno do impr ovável, mas se consider ar mos que é possível abolir da escola as 

conf igur ações t empor ais e espaciais não desej adas pelas pessoas que f azem a escola e 

se nas pr át icas escolar es da aldeia há disposição par a compor , com out r os espaços 

t r adicionais, uma t eia educacional de opor t unidades múlt iplas e plur ais, est ar ão sendo 

pot encializadas as capacidades, j á exist ent es ent r e os Guar ani, de f azer de cada 

inst ant e da vida um inst ant e de apr endizagem, par t icipação e cuidado , par af r aseando 

I llich (1973, p. 18). As pessoas Guar ani most r am que quer em apr ender ler , escr ever , 

lidar com o sist ema monet ár io e calcular com a nossa mat emát ica. Todavia, não quer em a 

escola que conf ine as cr ianças e as pessoas, independent e de suas vont ades, obr igando-

as a f azer inúmer as at ividades escolar izadas sem sent ido par a a vida da aldeia e 

deixando de lado a curiosidade e a busca que cada um se propõe. 

Dizem os Guar ani que a escola é uma pont e ent r e os dois mundos, pr incipalment e 

quando vislumbr am esse out r o mundo f azendo par t e de suas vidas e incor por ados em si. 

Na Lomba do Pinheir o, as pr ópr ias pessoas da aldeia or ganizar am Seminár ios I nt er nos 

par a discut ir a quest ão escolar , ocasião em que f ui solicit ada a compar ecer e auxiliar nos 

debat es. Numa dessas opor t unidades, o quadr o-ver de f oi, aos poucos, r ecebendo 
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inscr ições com giz color ido, r epr esent ando o mundo Guar ani e o mundo dos br ancos, um 

em oposição ao out r o, por ém, com uma zona de f r ont eir a comunicável103. Achei o desenho 

muit o r epr esent at ivo do que discut iam. Alber t o Or t ega, coor denador do debat e naquele 

moment o, me pr esent eou com o desenho que f ez no quadr o e, após, r epr oduziu num 

papel: par a t eu t r abalho , disse ele.  

Desenho do professor Alberto Sandro Ortega 

Alberto explicou que a escola, metade casa tradicional e metade de alvenaria é uma 

met áf or a do pr ópr io Guar ani, que hoj e vive em duas cult ur as. Vê e quer as coisas do 

mundo do br anco, não só a escola. A escola é uma das coisas do mundo do br anco que 

hoj e pr ecisamos e quer emos , disse Cir ilo, que, de quando em quando t r aduzia algumas 

f r ases da conver sa que mant inham ent r e si. Ar gument ei que a escola se t r ansf or mava na 

aldeia, por ém, o cacique insist iu que não, pois ela cont inua sendo uma coisa do mundo do 

br anco dent r o do mundo indígena . Por isso o desenho da escola, que se coloca no limit e 

                                                

 

103 A int er f ace ent r e os mundos não é r ígida e impenet r ável , af ir ma Ar r ien, (1997, p. 21). A 
inter f ace é mais um pont o de encont r o do que uma linha divisór ia. É a possibilidade de 
comunicação e de inf luência mút ua ent r e as sociedades, especialment e num mundo de cr escent e 
interdependência, diz o autor. 
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ent r e os dois mundos r epr esent a a vida do Guar ani hoj e, r epr esent a a ambigüidade que 

vive cada pessoa Guarani, que é obrigado a viver em dois mundos104.  

A escola abr e uma passagem ent r e a aldeia e o mundo dos br ancos e ela pr ópr ia 

apar ece mest iça , met ade indígena e met ade ocident al, se consider ar mos as 

características f ísicas at r ibuídas ao pr édio escolar . A aldeia apar ece povoada pelos 

element os que são valor es t r adicionais, uma nat ur eza idealizada, com animais que, 

ant igament e, er am caçados no mat o e que per dur am na memór ia colet iva, r epr esent ados 

nas escult ur as dos bichinhos que f azem par a vender . No mundo Guar ani exist em r ios e 

peixes, mas a imagem cent r al e que mat er ializa sua f or t e pr esença é a OPY. Enxer gam o 

mundo dos br ancos como o mundo da devast ação, o mundo do concr et o, o mundo dos 

animais gr andes, que cont r ibuír am par a a dest r uição da mat a e sua t r ansf or mação em 

campo par a a cr iação de bovinos. A escola liga, comunica os dois mundo, é o espaço de 

cir culação, segundo os Guar ani. Por ém, demonst r am cuidado com essa por t a que liga os 

dois mundos: o pessoal quer escola par a apr ender a ler e escr ever e pont o f inal. Tem 

que cuidar a por t a. Os br ancos são muit o r ápidos, se abr ir a por t a ent r a qualquer um, 

t em que t er cuidado , af ir mou J osé Cir ilo (14/ 10/ 03). 

É at r avés da escola que ent r a a leit ur a, a escr it a, a língua por t uguesa, mas muit o 

mais do que isso ent r a o f ascinant e conheciment o ocident al, com sua per spect iva de 

ver dade única, de super ior idade em r elação aos povos indígenas. A escola int r oduz um 

cont eúdo, que algumas pessoas Guar ani apr endem f or a dela, por ém, há um modo de ser , 

t r ansmit ido pela f or ma com que a escola lida com t empo e espaço, as r elações ent r e as 

pessoas e o conheciment o e com a nat ur eza. I sso sim ela é a maior r esponsável pelo seu 

ensino e, dessa f or ma, cont r ibui f or t ement e par a a conf ecção de uma nova pessoa. A 

escola t ambém t em uma por t a de saída, pois o Guar ani que est uda t em mais 

possibilidades par a sair da aldeia: a escola j á f oi por t a de saída par a algumas pessoas 

                                                

 

104 Hanner z (1997, p. 20) def ine f r ont eir a e zona f r ont eir iça como met áf oras geogr áf icas que 
não implicam linhas nít idas e sim r egiões, nas quais uma coisa gr adualment e se t r ansf or ma em 

out r a, onde há indist inção, ambigüidade e incer t eza .   
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Guar ani que f or am est udar e f icar am na cidade, vivendo como J URUÁ

 
(Diár io de Campo, 

02/08/04).  

Se consider ar mos a escola na aldeia como encont r o, como int er f ace de int er ação e 

comunicação ent r e os dois mundos, como r egião de f r ont eir a, a por t a que a escola 

signif ica per mit e o diálogo, per mit e a t r oca, per mit e t ambém que se conheça e se 

valorize mais o mundo indígena. Entretanto, essa porta não contém um filtro que regula o 

que é bom e o que é r uim. Saber ler é uma f or ça que pot encializa o Guar ani f r ent e aos 

br ancos, por ém é t ambém um caminho par a most r ar out r as possibilidades de vida f or a 

da aldeia. Usando a met áf or a do enxer t o105, palavr a suger ida por minha or ient ador a e 

bast ant e adequada par a a descr ição da escola na aldeia, vislumbr am-se novos f r ut os que 

poder ão sat isf azer as pessoas Guar ani. E, como diz a hist ór ia r elat ada no anexo, 

permanece a força da raiz que gerou a árvore e serviu de assento para a escola e é nessa 

f or ça que apost am os Guar ani: na f or ça local que nut r ir á a escola e, sobr et udo, mant er á 

o NHANDE REKO, o modo próprio de ser Guarani.  

Apar ece, t ambém, no desenho do Alber t o, o olhar et nocênt r ico do Guar ani, 

idealizando seu modo de vida. A ameaça vem de f or a, por isso a por t a é ameaçador a, por 

isso em muit os moment os a quer em f echada. Cont udo, sabem que o desenho que expõe os 

dois mundos é o desenho que most r a como é hoj e o Guar ani. A nossa cabeça t em as 

coisas dos dois mundos , af ir mou J osé Cir ilo. Alber t o, mais dr amát ico, explicou: a 

escola, met ade casa t r adicional e met ade de alvenar ia é uma met áf or a do pr ópr io 

Guar ani, que hoj e vive em duas cult ur as. Vê e quer as coisas do mundo do br anco, não só 

a escola . Diár io de Campo, (02/ 08/ 04). Por ém, dif er ent e do que f alam é como f azem 

essa escola e, são esses os moment os que deixam apar ecer como o Guar ani se apr opr ia 

do espaço e do t empo escolar , t r ansf or ma-o, t ornando-o seu. Melhor dizendo, é o lugar 

de cir culação dos saber es de dois mundos, onde se conf igur a a vida mest iça, em uma 

inst it uição que é o apanágio da cosmologia ocident al, mas que, ao mesmo t empo se f az 

com as mar cas da cosmologia Guar ani. Por isso, a escola na aldeia pode ser vist a como 

interface entre os dois mundos, dos quais falam as pessoas Guarani. 

                                                

 

105 Referência à metáfora relatada no anexo II. 
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É r ecor r ent e um at r ibut o inf er ido à escola como possibilit ador a de uma vida 

melhor aos seus f ilhos, par a as pr óximas ger ações, como af ir mam alguns pais. Cr eio que 

exist e uma cr ença no pr ogr esso, no ir pr a f r ent e que alguns deles mencionar am. Por ém, 

não est ão comungando da idéia que j ust if icou a obr igat or iedade escolar na sociedade 

ocident al, pois no meu ent endiment o não quer em compar t ilhar de um t ipo de pr ogr esso 

que os obr igue a se desf azer de uma f or ma de vida que lut am por mant er , modif icada 

diant e de novas sit uações. O que f ica pat ent e par a meu olhar é que, pessoas Guar ani de 

meia idade, com filhos jovens e crianças, estão percebendo a importância de conhecerem 

o mundo não indígena, com o qual est ão em cont at o const ant e. Necessit am com ele 

dialogar , por t ant o almej am uma sit uação mais simét r ica e most r ar em-se conhecedor es 

do sistema dos brancos nas situações de contato.  

Evident ement e, nuest r os ut ensilios no pasam así no más al out r o lado , diz Kusch 

(1977, p. 27) e, por t ant o os Guar ani pr ecisam const r uir signif icados seus par a a escola, 

const it uir sent idos a par t ir de dent r o das aldeias. Cont udo, evidenciam sua vont ade de 

dialogar e não apenas mant er um conf r ont o que aliment a as dicot omias e 

enf r ent ament os. Todos os adult os r ef er em-se as suas dif iculdades de comunicação e de 

ent endiment o do mundo dos br ancos e par a r ealizar esse possível diálogo sabem que 

pr ecisam af ir mar a sua cosmologia, necessit am se f or t alecer et nicament e e mar car 

constantemente suas diferenças, na mesma medida que necessitam nos apreender. 

Ao valor izar em sobr emaneir a a escr it a como f or ma de cont at o e de int er locução 

com a sociedade não indígena, est ão t ambém os Guar ani cont r ibuindo par a colocar essa 

linguagem num lugar int ocável e único. O diálogo cult ur al que apont am est á ainda muit o 

dist anciado da escola, vist o que as af ir mações ocident ais que se pr oduzem nessa 

inst it uição são dissonant es dos valor es indígenas, at é por que, como sociedade, t ambém 

estamos muito longe de compreendê-los. Em geral, não existe na sociedade ocidental uma 

cur iosidade que j ust if ique a apr oximação, a vont ade de conhecer pr of undament e esse 

outro.  

Lut ar am e cont inuam lut ando, a seu modo, par a mant er a f or ma t r adicional de viver : 

pr imeir o f ugindo do cont at o com os br ancos e buscando a vida nas mat as; depois, 
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aper t ados pelas invest idas que pr ivat izar am e ocupar am as mat as que r est avam, buscam 

novos espaços nos seus ant igos t er r it ór ios. Nesses moviment os elabor am e 

exper iment ar am est r at égias var iadas e que hoj e se expr essa na r et omada das t er r as 

que consideram tradicionais, lugares reconhecidos pelos KARAÍ como terras ancestrais106. 

Por ém, mais do que em qualquer t empo, não vivem f or a do cont at o com os br ancos, não 

conseguem um espaço de vida em que sej am r espeit ados em sua pr ivacidade, at é por que 

pr ecisam do br anco. Nessa t r aj et ór ia, a escola passa a ser um lugar desej ado, é a 

pr ópr ia t r ansf igur ação das f or mas de lut ar pela sobr evivência: t r ansf or mam-se par a 

manterem-se Guar ani. E a ambigüidade, mar ca f or t e da pessoa Guar ani apar ece na 

escola, t ambém uma f or ma de a t or nar em sua, pois essa é uma car act er íst ica do seu 

modo de viver, essa forma ambígua de ser  estar. 

Por isso a dif er ença das aldeias que sit uam-se em locais mais isolado, longe do 

assédio dos br ancos, cuj a nat ur eza of er ece condições de vida de acor do com a t r adição 

e às aldeias que est ão pr óximas a cidades e r odovias, cuj o r it mo de vida coloca os 

Guar ani em cont at o const ant e com as pessoas e inst it uição não indígenas, que impõe 

diver sas f acet as do comér cio e int r oduz out r as f or mas de viver . É nessas aldeias que a 

escola cumpr e t ambém a f unção de ocupação do t empo, especialment e par a os j ovens, a 

quem r est ou pouco ou quase nada das at ividades ant igas, que pr escindem das mat as. O 

KARAÍ OPYGUÁ da Pacheca disse que ensinam o MBYÁ REKO as t r int a e t r ês cr ianças que 

vivem lá. E nessa TEKOÁ, sobr essai a educação t r adicional se f azendo no dia a dia, pois o 

espaço pr opicia que t odas as pessoas se envolvam em at ividades da t r adição, como 

observei durante meu estar-junto naquela aldeia.   

Não necessit am da escola, por que t êm o MBYA REKO. Vivendo assim as 
cr ianças e os j ovens est ão sempr e ocupados com algum f azer da aldeia, 
pois auxiliam em t udo: buscam água, que f ica dist ant e das casas; j unt am 
lenha, pois o f ogo est á sempr e ar dendo e é t ambém nesse f ogo que 
cozem os aliment os; cuidam dos ir mão menor es, est imulando-os a 
par t icipar das at ividades; limpam o pát io, t ar ef a que cabe especialment e 
às meninas; colhem mandioca ou milho ver de, descascam as espigas e ... 

                                                

 

106 Tr adicionais são as t er r as que ocupam vivendo de acor do com a t r adição. J á, as t er r as 
ancestrais são terras que viviam em tempos antigos. 
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br incam. Ainda podem caçar e pescar , acompanhando os pais ou at é em 
incur sões desacompanhados de pessoas mais velhas, pois obser vo gr upos 
silenciosos de meninos indo par a o r io, munidos de var a e anzol ou nos 
passeios que f azem às mat as nos f inais de semana, ver dadeir os ensaios 
de caça. O apr ender se coloca nessa vivência e assim vão const it uindo 
uma memória desse fazer, que lhes possibilitará continuar sendo Guarani. 
Não apr endem só por que ouvem, mas por que f azem, por que par t icipam da 
vida, que t em uma dinâmica dif er ent e das aldeias pr óximas às cidades. 
As cr ianças br incam muit o, par t icipam da vida da aldeia e est ão sendo 
educadas nesse convívio, nesse fazer. (Diário de Campo, 19/01/04).  

Santiago, quando fala da vida na sua aldeia, aper t ado per t o da cidade , dest acando 

as dif íceis condições que enf r ent am em f unção da f alt a de t er r a par a viver como 

antigamente, desabafa:  

Par a os j ovens hoj e t ambém é dif ícil, não t em mais f est as nat ur ais, que 
era a caça e a pesca. (...) A demarcação [das terras] é importante para as 
cr ianças, par a as novas ger ações e é impor t ant e par a t odos os Guar ani 
f icar t r anqüilos, pr incipalment e par a as cr ianças br incar e t er pr ot eção 
(Depoimento gravado no dia 22/03/04).   

Esses dados per mit em r ef let ir sobr e o papel da escola, pr incipalment e nas aldeias 

em que o cont at o com as cidades é sist emát ico e o cot idiano j á cont a com uma inf r a-

est r ut ur a de ser viços, bem como a pr oximidade de ar mazéns. Por ém, a nat ur eza e as 

condições de vida não se adequam par a ocupar os j ovens e as cr ianças Guar ani, vist o que 

já não há necessidade de buscarem água distante, nem tampouco juntar muita lenha, pois 

algumas famílias usam fogões a gás para cozinhar durante o verão. As roças são escassas 

e, em ger al, os adult os solicit am dos j ovens e das cr ianças suas idas aos ar mazéns, 

compr ar o aliment o que poder ia ser apanhada na r oça, ações que cont r ibuir par a 

conf eccionar out r o modo de se r elacionar com a vida e de const it uir r ot ina par a o dia a 

dia. 

Apr of undando minha escut a, obser vo na Lomba do Pinheir o uma dif er enciação do 

que ent endem por educação, pr át ica r elacionada à t r adição, e a escola, onde apr endem a 

escr it a e a leit ur a. A escola dos br ancos é par a as let r as, par a ler e escr ever e não par a 

a sabedor ia Guar ani. (...) Tem dif er ença ent r e ensinar as let r as e t er sabedor ia par a 
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ensinar a t r adição , af ir mou um j ovem na Lomba do Pinheir o. Cont udo, a escola seduz e 

ocupa, concr et ament e, muit os j ovens e cr ianças em algumas hor as do dia, o que evidencia 

outras preocupações. Escola não é só ler e escr ever . Tem que ensinar educação, t em que 

ser f ir me com as cr ianças e ensinar coisas da vida, pois logo ser ão pais e mães t ambém , 

ar gument a o cacique J osé Cir ilo. E, como lider ança, pr eocupado com os r umos da escola, 

convoca r eit er adas vezes a comunidade par a r ef let ir : não é só conquist ar a escola na 

aldeia. Pais t em que saber como f unciona, que não é só mer enda107 , mas est ar aler t a 

quanto ao seu funcionamento e sua inserção junto ao modo de ser Guarani.  

Por que quer em a escola, ent ão? Por que necessit am dela, por ém sem escolar izar 

suas cr ianças, seus j ovens e adult os. Quer em os conheciment os que auf er em a escola, 

como leit ur a, escr it a, língua por t uguesa: o sist ema dos br ancos, como r esumem. Não 

quer em cer t if icar e pr of issionalizar , nem t ampouco f or mar cr ianças e j ovens Guar ani na 

escola. Quer em uma escola, mas não quer em inst it ucionalizar . Em algumas sit uações 

querem a escola para ocupar suas crianças e seus jovens, mas querem se manter livres da 

inst it uição que int r oduz f or mas de educação que poder á r oubar a cur iosidade, a 

aut onomia, a alegr ia de apr ender , a obser vação, o apr eço pela palavr a e pela escut a, o 

r espeit o pela sabedor ia dos velhos, a possibilidade de cr iar um j eit o par t icular imit ando 

os ir mão maior es e out r as t ant as qualif icações da sua educação t r adicional. E, ao 

pr at icar em a escola na aldeia essas qualif icações apar ecem em at o. É sobr e isso que 

trata a próxima seção. 

                                                

 

107 Nas aldeias que pesquisei, ainda não houve dist r ibuição de mer enda escolar , devido a ent r aves 
administ r at ivos que não viabilizar am a cr iação e aut or ização legal da escola, impossibilit ando, 
assim, dotação orçamentaria para, entre outros itens, adquirir a merenda escolar.  
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6.2. É muito difícil fazer uma Escola Diferenciada?   

Toda vez que duas cores parecem prestes a se juntar e se fundir, uma 
terceira irrompe entre elas (Gruzinski, 2001, p.50)  

As cr ianças chegam aos poucos, meninas sent am de um lado da sala, meninos de 
out r o. Algumas, menor es, sent am-se em volt a da mesa do pr of essor . As mesas 
e cadeir as est ão t odas volt adas par a o quadr o-ver de, onde est ão escr it os dois 
t ext os na língua Guar ani. (...) Logo no início da aula 

 

que Mar cos cont r ola no 
r elógio par a que inicie 13h e 30 min. -, cont o t r eze cr ianças, t odas sent adas. 
Recebem uma f olha que o pr of essor dist r ibui par a desenhar : hoj e é aula de 
ar t es , diz ele, dir igindo-se a mim. Aos poucos chegam mais cr ianças que, 
suavement e, se int egr am ao t r abalho. Um adult o ent r a na sala, acompanhando 
seus f ilhos, ar r uma duas cadeir as, os acomoda e sai, sem causar int er r upção. 
No f undo da sala duas cr iança pequenas, com idades pr óximas a dois anos, 
br incam com um pano, est endendo-o no chão, imit ando gest os comuns das 
mulher es da aldeia. Sent am-se, cr uzam as per nas, r iem muit o. Ainda não f alam, 
mas há uma expr essiva comunicação cor por al, ao se t ocar em, ao dividir em a 
br incadeir a, ao imit ar em o gest o de descascar uma cana, deixada ali por uma 
menino maior que est á agor a f azendo o t r abalho da aula. É uma cena que 
encant a! Não sei se as mães f or am acionadas mas, em inst ant es, uma delas 
chega, pega seu f ilho no colo e o out r o pequeno a segue. Não há choro, nem 
reclamação. Mais um grupo de crianças se aproxima da entrada da escola: ficam 
encabulados, par ados na por t a 

 

t alvez pela minha pr esença. Há um clima 
acolhedor na aula, o que bast a par a f azê-los ent r ar . A sala est á r eplet a: 22 
cr ianças sent adas, duas, bem pequenas, acompanham de pé o desenho dos 
ir mãos maiores. Nesse moment o, na sala de aula, as idades var iam de 3 a 13 
anos. (...) Há uma vivacidade em cada um, nos olhos, no cor po que não se anula 
ent r e as classes. Se sent em vont ade de sair saem sem pedir aut or ização, logo 
r et or nam. Os passos são imper cept íveis. Lembr o das palavr as de kaka Wer á 
J akupé: Guar ani t oca a t er r a, acar icia o solo . É assim que caminham, com 
suavidade, t ocando e acar iciando o solo, ou mesmo a madeir a do galpão onde 
f unciona a escola. Ent r e eles há uma pr oximidade amor osa: não f alam alt o, não 
br igam, não há necessidade do pr of essor chamar a at enção. Est ão 
concent r ados em seus desenhos que, segundo o pr of essor , se r ef er e ao que 
f izer am hoj e, o que sonhar am, o que est á em sua imaginação. Tit a est á 
desenhando o que sonhou. Alguns andar am de ônibus e é isso que desenham , 
diz Marcos. Observo que uma criança procura na pasta seus antigos desenhos e 
imita-os, copiando flores que já desenhou. As crianças usam muito a observação 
e a imit ação par a apr ender , par a r ealizar suas t ar ef as. Um out r o menino copia 
colocando sua f olha sobr e a f igur a do livr o didát ico. A maior ia deles desenha 
element os da nat ur eza: ár vor es, r ios, peixes, nuvens 

 

em t odos os desenhos 
aparece um sol, o KUARAÍ e alguns estão acompanhados de palavras, em Guarani. 
I vet e me explica a sua pr odução: o menino est á caçando com ar co e f lecha e a 
menina olha par a o peixe. Ela pode pescar mas não pode caçar . São índios , 
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explica a menina. A imaginação das cr ianças est á per meada pela t r adição! 
Acompanho o Diego, que desenha nuvens e r aios, sol e plant as. Um caminho que 
at r avessa um pequeno r io, no f inal uma casa. O pr of essor diz que é um 
desenho cosmológico . Dedicam-se uma hor a e meia à at ividade, o pr of essor 

não interfere. A vida do interior da sala de aula é muito próxima à vida de fora: 
as pessoas passam, conver sam com o pr of essor at r avés da j anela, um cachor r o 
fica sentado ao lado da classe de um menino. Algumas crianças saem, retornam. 
O pr of essor não pr essiona, não aper t a , dir iam eles. (...) A aula t er mina quando 
termina o envolvimento com a atividade (Diário de Campo, 14/07/04).  

Esse longo t r echo do Diár io de Campo r et r at a uma das inúmer as cenas que 

acompanhei nas aldeias do Cant agalo e Lomba do Pinheir o e most r a a escola que est á 

sendo const r uída pelos Guar ani, desde sua cosmologia, desde suas concepções de mundo. 

É muit o dif ícil f azer uma escola dif er enciada , f r ase que unif ica as vozes dos 

prof essor es indígenas em suas r euniões na Secr et ar ia de Est ado da Educação e com a 

qual concor do, pois é r econhecida a f or ça homogeneizador a de uma inst it uição 

const it uída no seio da cosmologia ocident al moder na. Por ém, pr át icas como a r elat ada 

most r am a f or ça silenciosa que per passa a escola na aldeia108, anunciando possibilidades 

par a um out r o f azer escolar desde out r a f or ma de est ar no mundo. São concepções que 

pautam artes de fazer109, carregados de formas e conteúdos da cosmologia Guarani. 

É no f azer diár io, mar cado pela cosmologia indígena, que se f az uma escola 

dif er enciada, nos pequenos, por ém pot ent es indícios que apont am um out r o modo de 

f azer escolar . Nessa per spect iva, os sent idos da escola vão se const it uindo em at os, ao 

apropriarem-se de um apar elho educat ivo que não nasceu no int er ior de suas ant igas 

t r adições, mas que, ao t r azê-lo par a dent r o da aldeia, conf er em-lhe signif icados 

pr ópr ios. Os sent idos que conf er em à escola se const it uem a par t ir de um modo pr ópr io 

                                                

 

108 Maf f esoli (2002, p. 45-51) escr eve sobr e a pot ência subt er r ânea, o poder oso quer er viver 
expresso, ao meu olhar, pelo não-ativismo dinâmico do estar aí Guarani. Seguindo o pensamento do 
aut or , essa pot ência silenciosa pode cont er em si uma t r adição míst ica ou gnóst ica, que se opõe à 
linhagem cr ít ica e r acionalist a . Kusch (1996,1977), por sua vez, f ala de um pensament o indígena 
como at it ude cont emplat iva diant e do mundo e explica o silêncio como pot ência que compõe o 
subterrâneo da América e resiste num poderoso viver.  

109 Par af r aseando o t ít ulo da obr a de Milchel de Cer t eau (1994), em que Ar t es de f azer most r a 
out r a pr odução, qualif icada como consumo , mas que cor r esponde a maneir as pr ópr ias, ast uciosas, 
dispersas, silenciosas e quase invisíveis de fazer.  
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de colocar em pr át ica det er minados pr eceit os escolar es e que, mesmo or iginár ios de 

out r a cosmologia, ao pr at icá-los na escola da aldeia, assumem out r os sent idos, como j á 

anunciava Aracy Lopes da Silva:  

Ent r e o signif icado da escola como pr odut o hist ór ico do Ocident e 

 

como inst it uição dest inada, ent r e out r as coisas, t ambém a vigiar e 
punir -, e o int er esse dos povos indígenas pela escr it a, pela cult ur a 
univer sal, pela t ecnologia e mesmo pela escola, deve est ar o espaço par a 
a cr iação de novos per f is e sent idos par a essa inst it uição, ger ados por 
seu pr ocessament o int elect ual e social em cont ext os indígenas (2001a, 
p. 106).  

Per scr ut o como isso f unciona em at o, acompanhando a descont inuidade110 

car act er íst ica do f uncionament o das escolas Guar ani nas aldeias dur ant e a pesquisa e 

nas quais r ealizei densa et nogr af ia. A descr ição do cot idiano most r a alguns element os 

impor t ant es par a compr eender essa escola e suas par t icular idades que, por vezes, a 

dif er encia e em out r os aspect os a iguala à inst it uição escolar ocident al. Na sala de aula 

que descr evo na aber t ur a dessa seção, apar ece cada cr iança exper ienciando o seu modo 

de f azer e de apr ender , a não int er venção const ant e dos adult os, mas um deixar f azer 

par a que se r evelem as dif er ent es f or mas de est ar no mundo. É um espaço de liber dade 

que Nunes (2002, p. 72), r ef er indo-se a cr ianças A uwe-Xavant e, pont ua o modo solt o 

com que apr endem a ident if icar r egr as e limit es de sua sociedade : de f or ma 

espont ânea, lúdica e apar ent ement e descompr omissada est ão inser idos num pr ocesso 

educacional que lhes é pr ópr io. Assim per cebo o desenr olar da aula Guar ani, mesmo 

r epet indo at ividades que são (pr odut os) da escola ocident al, est ão vivenciando o que é 

da sua cultura, do seu modo de viver e, por isso que a escola na aldeia assume esses tons. 

                                                

 

110 Uso esse t er mo par a adj et ivar uma escola que apar ece, ao meu olhar , sempr e em moviment o, 
cambiant e, int er r ompendo r ot inas que var iam espacial e t empor alment e. Não é uma pr át ica 
escolar que segue linear ment e os t empos da escola convencional. A f r eqüência das pessoas é 
ir r egular , a at it ude com o mat er ial escolar é de manut enção e despr ezo a um só t empo e, mesmo 
as aulas, ocor r em seguindo uma or ient ação pr ópr ia de como pr e-sent em cada moment o. É na 
cosmologia Guar ani que se dão as cont inuidades e as per manências e, t ambém, onde as pr át icas 
escolares assumem a harmonia da aldeia em que se insere.  
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Mesmo sabendo não serem suas as práticas escolares, mas agregadas da cosmologia 

ocident al, ali na aldeia, longe da int er venção dir et a dos J URUÁ, f agocit am essa escola e 

const r óem f or mas pr ópr ias de ensinar a apr ender . I nt uem a necessidade de apr ender 

com o cor ação e deixam ext r avasar os sent iment os t er nos que apr oximam as pessoas no 

r espeit o às individualidades que f az cada pessoa viver sua aut onomia na convivência 

colet iva. Pr at icam a obser vação e a imit ação como poder de pr oj et ar e cr iar caminhos 

pr ópr ios, f azendo da r epet ição um at o cr iat ivo, seguindo a dinâmica da or alidade. A 

cur iosidade, que moviment a cada um na busca, pulula, j unt o à cr iança que pr ocur ou a 

escola pelo seu int er esse e most r a isso na vivacidade com que se envolve na at ividade 

pr opost a, r ealizando-a de modo par t icular . Como diz Cer t eau (1994), o at o de consumir 

não cor r esponde a uma assimilação linear de t or nar -se semelhant e ao bem consumido. O 

que a pr át ica da escola na aldeia Guar ani suger e é que, no f azer , a t or nam semelhant e a 

si, pois mostram apropriarem-se dela, guaranizando-a. 

Descr evo a escola na aldeia, chamando at enção par a seu f uncionament o que, como 

j á anunciei, f oge à r egular idade que conf or ma t empos e espaços iguais, 

independent ement e da vont ade das pessoas. Pode-se dizer que há uma inconst ância no 

cot idiano da escola, pois não vej o uma simet r ia no que diz r espeit o a t empos, a 

localização e or ganização espacial, ao desenvolviment o das at ividades didát icas e das 

pr ópr ias pessoas que par t icipam da escola. Algumas apr esent am assiduidade int egr al e 

outr as a f r eqüent am ir r egular ment e, t odas r espeit ando suas vont ades. Essa 

int er mit ência, que por vezes causa incompr eensões, especialment e na r elação com os 

gest or es da polít ica pública de educação escolar , most r a t ambém um desempenho de 

equilíbr io e beleza, que conf or ma um conj unt o har mônico, mar cado ao mesmo t empo pela 

var iação, pela discr epância ent r e uma e out r a sit uação escolar e pela cont inuidade que 

conf er e r egular idade à concor r ência de acont eciment os que est á se inser indo no int er ior 

de cada aldeia111. 

                                                

 

111 Ancor ada em Balandier (1997a), salient o a r elação or dem e desor dem que pr oduz esse 
moviment o: o caos cr iat ivo de uma escola que se f az a par t ir das concepções pr ópr ias de mundo e 
a or dem, paut ada pela nor mat ização da escola const it uída na cosmologia ocident al moder na. O 
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Tempo do encant ament o! Poder ia assim dizer sobr e a dur ação de uma aula nas 

escolas ANHETENGUÁ e KARAÍ ARANDU, nas aldeias Guar ani da Lomba do Pinheir o e do 

Cant agalo, r espect ivament e. Per cebo que enquant o há encant o est ão, pr of essor e alunos, 

envolvidos em at ividades que f az sent ido naquele moment o: t er minado o envolviment o, 

t er mina a aula. Alguns r egist r os do Diár io de Campo112 r evelam como, na pr át ica, ocor r e 

essa duração:  

Aos poucos as cr ianças se disper sam e sint o que acabou o encant o. Saem 
da sala de aula discr et ament e, não há t ema de casa, nem cobr anças por 
par t e do pr of essor , conf ir mando uma f ala ant er ior do Sant iago, em que 
dizia que a cr iança Guar ani f ica na escola enquant o t iver vont ade 
(25/03/04).   

Do mesmo modo, cada cr iança f az sua at ividade em seu t empo, pois não há, por 

par t e do pr of essor , nenhuma imposição de r egr as t empor ais, como nos habit uamos em 

nossas escolas, cuj as at ividades são planej adas par a det er minado per íodo de execução, 

t empo esse explicit ado e t r einado j unt o aos alunos e que, por vezes, f unciona como 

ameaça: t em mais dez minut os par a concluir o t r abalho! .  

Também o moment o que ent endem como r ecr eio não é det er minado mecanicament e 

pelo r elógio e ocor r e at r avés do anúncio do pr of essor , em ger al ao f inal de uma 

at ividade. Há, nesse int er valo, um mist o da aula e da vida or dinár ia na aldeia, 

especialment e consider ando a suavidade de f alas e moviment os, que longe de deixá-los 

quietos e acabrunhados, inserem-se nas alegres brincadeiras, sempre em grupos.   

Paulo me avisa que vão colher goiaba. Cor r em t odos par a o mat o, sobem 
nas ár vor es que aos poucos f icam enf eit adas de KYRINGUE. Colhem o que 

                                                                                                                                                        

 

pr ópr io encont r o de dif er ent es cosmologias na int er f ace que r epr esent a a escola, const it ui uma 
figura de desordem.  

112 Acho impor t ant e dest acar que esses r egist r os r ef er em-se a seqüências de aulas que 
acompanhei nas escolas ANHETENGUÁ e KARAÍ ARANDU, mediant e combinações pr évias com os 
pr of essor es e lider anças das r espect ivas aldeias. Nas aulas do pr of essor Paulo, da escola 
ANHETENGUÁ, mant ive maior cont inuidade nas obser vações dur ant e minha pesquisa de campo, pois 
f oi a que of er eceu maior sist emat icidade no f uncionament o: se o pr of essor combinava aula em 
três dias por semana as cumpria.   
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podem, o que cabe em suas mãos. Maur ício me of er ece uma, bem 
madurinha: ARAXA-PITÃ, diz ele. Volt am par a a sala de aula e Paulo 
escr eve no quadr o uma list a de f r ut as (na língua por t uguesa), 
acompanhada por out r a list a, YVA A, agor a gr af adas no idioma Guar ani. 
Várias crianças dão sugestões, que Paulo vai registrando na lousa, sempre 
nos dois idiomas, porém, a fala é na sua língua. Aos poucos o interesse vai 
cessando. São 10 hor as e 15 minut os e algumas cr ianças vão saindo, 
outros brincam e Paulo então encerra a aula. Cada um segue para sua casa 
(Diário de Campo, 29/03/04).   

Por sua vez, o início das at ividades é mar cado pela chegada do pr of essor que, ao 

passar pelo pát io da aldeia, anuncia que a aula est á pr est es a começar . Assim as cr ianças 

vão se apr oximando, algumas de cabelo molhado, out r as ainda a se pent ear , limpas e 

ar r umadas, bem apr esent áveis, um cuidado que obser vo em t odas as pessoas Guar ani 

quando participam de uma atividade que foge à rotina ou que vai ao encontro de um grupo 

maior que a f amília nuclear . No ent ant o, as cr ianças que chegam depois se incor por am ao 

gr upo sem const r angiment o e, com a discr ição que lhes é pr ópr ia, ent r am na sala, 

apanham o seu mat er ial escolar , t omam um lugar e se int egr am às at ividades. Par ece que 

a aula começa e t er mina em si, sem maior es envolviment os ext er nos , r egist r o no Diár io 

de Campo (30/03/04).  

Assim obser vei acont ecer nas aulas cuj o pr of essor é Guar ani, dif er ent e das aulas 

em que uma pr of essor a não indígena cont r olava em seu r elógio e anunciava o t empo 

medido mecanicament e, na escola do Cant agalo. E, cont r adit or iament e, o que a 

pr of essor a não indígena declar ava como vont ade de se liber ar do r elógio, apar ecia como 

pr át ica que denunciava a mar ca pr of unda do t empo ocident al assinalado em seu cor po. 

Por out r o lado, em algumas sit uações, o pr of essor Guar ani apar ent ava pr eocupação com 

um hor ár io f ixo, especialment e no moment o em que a aula est ava sendo acompanhada por 

mim, pr of essor a br anca da univer sidade. Már io avisou às cr ianças113, no início da manhã: 

hoj e a aula é das 8 às 11 hor as . Por ém, mesmo naquele dia, o f inal do t ur no de t r abalho 

f oi det er minado por uma vont ade que anuncia silenciosament e que o encant ament o com 

                                                

 

113 Cr eio que o aviso f oi muit o mais dir igido a mim, r epr esent ando aí a concepção ocident al de 
relação com o tempo e que o professor conhece bem.  
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as at ividades escolar es t er minou. O t empo vivido, o t empo sent ido int er nament e se 

sobrepõe ao relógio. O ritmo da aula é o ritmo do coração.  

Na sala de aula est á o pr of essor Mar cos, no quadr o uma lição: nome de 
animais na língua Guar ani e seu cor r espondent e em por t uguês. Na 
seqüência, soa uma frase em Guarani [não entendida por mim]. Saem para 
o r ecr eio, sem olhar par a o r elógio, seguindo o cor ação, como dizem. O 
r et or no à sala de aula t ambém se dá nesses t er mos, sem sir ene, sem 
gritos, sem campainha (Diário de Campo, 26/05/04).   

São inúmer as sit uações que f azem r ef let ir sobr e o t empo vivido pelos Guar ani, 

relacionado-o à escola. Alber t o, pr of essor indicado par a ensinar os adult os na Lomba do 

Pinheiro, explica que pela manhã haverá aula par a as cr ianças e a t ar de par a adult os. Em 

que dias da semana? , indago, a f im de pr epar ar minhas visit as par a obser vação das 

aulas: Quando dá vont ade, um dia t u chega e me vê ensinando (Diár io de Campo, 

14/ 08/ 03).  Me per gunt o at é que pont o as pr át icas escolar es ir ão incidir sobr e as 

concepções at uais de t empo ent r e os Guar ani, em suas aldeias, pois advém dir et ament e 

do f uncionament o da escola uma pr edominância da lógica do t empo ocident al de 

enquadramento, de medição e classificação, de homogeneização.  

Na sociedade ocidental moderna, o tempo quantificado, medido mecanicamente tem 

muit o pr est ígio e valor . Quase não conseguimos pensar f or a desses r ígidos par âmet r os 

t empor ais, t ant o par a nossas at ividades diár ias, mar cadas de f or ma absolut a pelo 

relógio, quanto para nos movimentar em períodos de maior duração, como dias da semana, 

meses e anos, divisões cr onológicas que modulam as et apas da vida. São medidas de 

t empo linear es e abst r at as, dif er ent es do t empo cir cular , per cebido pelo et er no 

r et or no, pelo r it ual que r e-at ualiza as sociedades t r adicionais. Essa r elação com o t empo 

que pr edomina nas sociedades moder nas começou a ser const r uída de f or ma sist emát ica 

no ocident e a par t ir do século XVI , quando o r elógio passou a se int egr ar a vida, 

pr imeir o na t or r e da igr ej a, or ganizando o t empo da cidade , r elógio que t eve seu uso 

gener alizado a pont o de se t or nar pr esença obr igat ór ia no cor po de cada pessoa, em 
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cada compar t iment o da casa, medido t odos os t empos da vida (Ber gamaschi, 2000, p. 

46).  

Esse tempo determinado, medido, esquadrinhado que conforma o tempo escolar nos 

é f amiliar , pois nos conf eccionamos nessa r elação. Diz Pet it at (1994) que ant es do século 

XVI o t empo na escola er a adapt ado ao r it mo do est udant e, ao cont r ár io do que f oi se 

const it uindo na moder nidade ocident al como t empo escolar : hor ár ios est r it os e bem 

car r egados dividem as mat ér ias pelos dias e hor ár ios. Relógios e sinet as mar cam agor a 

as at ividades escolar es (p. 79). Uma homogeneidade t empor al que mar cou 

progressivamente a escola assumiu certa naturalidade. Hoje, é comum uma rotina escolar 

ant er ior ment e det er minada, dist r ibuindo at ividades escolar es nas hor as das manhãs e 

das t ar des, mar cando a vida das pessoas dent r o e f or a da inst it uição, pois o t empo da 

escola se t r ansf or mou em r ef er ência par a a vida inf ant il. Talvez a pr eocupação dos 

Guar ani em r elação a escola f uncionando sist emat icament e na aldeia se j ust if ique, na 

medida que int uem sobr e a possível int er f er ência t ambém em sua t empor alidade, pois a 

vivência do tempo na aldeia se faz pela contemplação, pela fruição de um mero estar. 

O r egulament o elabor ado par a a Escola Est adual I ndígena de Ensino Fundament al 

ANHETENGUÁ, na Lomba do Pinheir o114, r emet e a t empos est abelecidos, compondo um 

cr onogr ama que busca acolher pr eocupações e or ient ações da Secr et ar ia de Est ado da 

Educação, adequando-as a aspect os de sua cosmologia. Fazem o seu calendár io! A escola 

vai funcionar nos meses definidos pela comunidade. (...) Nos demais meses do ano, quando 

não est iver f uncionando com aulas r egular es, ser á o t empo dest inado int egr alment e às 

at ividade cult ur ais específ icas da comunidade , af ir mam as lider anças (Regulament o da 

Escola ANHETENGUÁ, out ubr o de 2004). Mas, em que medida esse calendár io 

dif er enciado, que r espeit a a cosmologia Guar ani, poder á adequar-se a obr igat or iedade 

dos 200 dias let ivos, das 800 hor as aula, document ados em inúmer os r elat ór ios paut ados 

por medidor es mecânicos, como o r elógio e o calendár io, disposit ivos ocident ais de 

controle do tempo?  

                                                

 

114 Consta como anexo III. 
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O t empo Guar ani est á r elacionado a out r os cr it ér ios: se o sol nasce cedo  e est á 

quent e a aula começa ant es das 8 hor as e o sinal que vai começar é dado pela chegada do 

pr of essor , que caminha na dir eção da escola e sinaliza par a os alunos que as at ividades 

escolares irão iniciar. Os dias de chuva são introspectivas, não haverá aula e não dispõem 

de pr azer par a r eceber o J URUÁ ou par a at ividades encer t adas de dent r o par a f or a. Na 

or ganização t empor al, as pr ior idades são as at ividades da cult ur a e a vont ade das 

pessoas: se r ecebem visit a de par ent es, se chover ou se uma cr iança adoece não haver á 

aula, assim agindo t ambém diant e de out r a at ividade impor t ant e da aldeia, a f im de 

r esguar dar , em pr imeir o lugar , o t empo necessár io par a a vida Guar ani , af ir mam no 

document o que elabor ar am par a or ient ar a pr át ica escolar e j ust if icar o f uncionament o 

diferenciado da sua escola junto à Secretaria de Estado da Educação.  

Estas são sinalizações que aparecem inscritas no presente, não estão previstas num 

calendár io que planej a e ant evê quais e quant os ser ão os dias e as hor as let ivas. Em 

r ef lexões conj unt as, as pessoas da comunidade af ir mar am uma pr át ica que é da sua 

cult ur a, ao r egulament ar em a f r eqüência à escola de acor do com a vont ade das pessoas 

e da sua f amília , explicit ando, assim, uma f or ma específ ica de r elacionar em-se com o 

t empo escolar . Os Guar ani est ão af ir mando, a cada moment o, a impor t ância de uma 

escola dif er enciada de f at o, em que pese o modo de vida Guar ani par a def inir o modo de 

f uncionament o da inst it uição. Sant iago f ez esse esclar eciment o a r espeit o da 

obr igat or iedade de f r eqüência à escola r epet idas vezes, obr igação que os Guar ani 

abominam, pois em primeiro lugar respeitam a vontade da pessoa.   

A escola dif er enciada é muit o impor t ant e par a o Guar ani por que nunca 
vai cumpr ir t udo o que o br anco det er mina. As cr ianças que vem pode 
começar a escola e dois ou t r ês meses depois pode não t er mais vont ade 
de ir à escola. O pr ópr io pai, o KARAÍ, a KUNHA KARAÍ  vai avaliar por que 
não gost a mais. Por que sabemos muit o bem, se f osse o br anco f azia 
cumpr ir o hor ár io. Essa par t e o br anco t em que r econhecer e r espeit ar o 
Guar ani. (...) O br anco obr iga a cr iança, bat e na cr iança par a obr igar a ir 
à escola. Par a nós não é assim. Esse est udo do br anco par a nós não é 
obr igação, se ele não cumpr e t udo nós não podemos f icar brabo, por que 
não é t udo que vai est udar bem. Algumas pessoas, algumas vai est udar . 
De alguma comunidade, de cem cr ianças cinco é que vai f icar e est udar 
bem (Registro de entrevista concedida em 22/03/04).  
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Mesmo r econhecendo o quant o est á sediment ada a or ganização t empor al da escola 

da moder nidade ocident al, cuj a est r ut ur ação t em como alvo a vida dos j ovens e das 

cr ianças, uma escola dif er enciada pr ecisa consider ar os desej os e decisões das aldeias 

que, or ient adas por suas concepções de mundo, dever ão elabor ar  pr essupost os par a o 

funcionamento de uma escola diferenciada Guarani. 

Desencont r os e incompr eensões. A escola pr opost a par a as aldeias indígenas 

br asileir as est á legalment e or ganizada par a ser dif er enciada, par a r espeit ar o modo de 

vida de cada et nia, mas est á amar r ada a concepções ocident ais de t empo e espaço que 

não ousa quest ionar . Na Lomba do Pinheir o conver sam e r egist r am essa disposição em 

r espeit ar o NHANDE REKO e se apoiam na Univer sidade, que at é cer t o pont o é mediador a 

do diálogo Aldeia e Secr et ar ia de Est ado da Educação. No Cant agalo, pr at icam. Longe do 

cuidado ou, melhor dizendo, vivendo o abandono do poder público na implement ação da 

polít ica de educação escolar , agem em conf or midade com ent endiment os que vão 

const it uindo, t endo como par âmet r o as escolas que j á f r eqüent ar am, a escola que 

desej am e as vont ades das pessoas, pr of essor es e alunos, cr ianças, j ovens e adult os. 

Assim r egist r ei minhas impr essões sobr e esse t ema, numa de minhas visit as ao 

Cantagalo:  

Hoje também não tem aula. Faz dias que chego na aldeia e não há aula. Se 
na Lomba explicit am, dizendo e escr evendo as r egr as par a uma escola 
dif er enciada, cuj a mar ca é a descont inuidade, se compar ada aos t empos 
da escola ocident al, per cebo que no Cant agalo f azem. A pr of essor a não 
indígena est á de licença 

 

isso desde o início do ano let ivo. A 
Coor denador ia Regional de Educação - CRE deixa est ar , deixa o t empo 
passar , desconhece as aspir ações das pessoas Guar ani. O pr édio escolar , 
t ão almej ado na aldeia, não f oi const r uído, não há par âmet r os legais par a 
dot ação or çament ár ia e, por t ant o, não há mer enda, não há mat er ial 
escolar . Mas esse f uncionament o que escapa ao cont r ole legal é t ambém 
uma f orma Guar ani de se moviment ar . Quiçá, esse modo de 
f uncionament o sej a menos danoso às aldeias Guar ani! A dinâmica da 
or alidade, que f or t alece a cult ur a e o saber , agr ega dados às 
explicações, como se f osse assim desde sempr e (Diár io de Campo, 
20/05/04).   
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Nas aldeias Guar ani do Cant agalo e Lomba do Pinheir o pr edomina uma idéia que 

t ent a or ganizar a pr át ica escolar , separ ando aula das cr ianças e aula dos adult os. 

Obser vando a or ganização da aldeia e a escola f uncionando de f at o, per cebo que essa 

separ ação não ocor r e com per f eição, embor a most r em iniciat ivas concr et as. A melhor 

expr essão que encont r ei par a dizer das pessoas que cir culam na aula é uma mist ur a de 

cr ianças e adult os . É assim no cot idiano da aldeia; é assim na escola. É dif ícil, na aldeia, 

depar ar com um ambient e sem mist ur a de cr ianças, j ovens e adult os. Nesses moment os 

penso e me indago como ser á a escola? (Diár io de Campo, 04/ 11/ 03). Cont udo, a 

r espost a que encont r o, r ef let e a admir ação diant e de uma aula que, a pr incípio er a de 

adult os, mas se const it ui num espaço onde cir culam cr ianças que escr evem no quadr o, 

anotam, escutam e observam atentas o que está sendo feito.  

 

Foto 22: Aula na escola de adultos, na TEKOÁ J ATAÍTY 

O r egist r o t r aduz t ambém a pr eocupação que modular á o meu olhar nas visit as 

subsequent es. Dias depois, obser vo na Lomba do Pinheir o uma cena or dinár ia, que r evela 

um modo de est ar no mundo: sobr e uma colcha azul, est endida no chão, um gr upo de 

pessoas, cr ianças e mulher es, j ogam KAPIXUA, t r anqüilament e conver sam e r iem, como é 

de cost ume ent r e eles . I númer as sit uações poder iam exemplif icar o convívio diár io de 
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dif er ent es f aixas et ár ias e que, em gr ande par t e, r epr oduzem-se na escola. Essas 

vivências t r aduzem uma f or ma t r adicional de apr ender , em que os mais novos obser vam 

como agem os mais velhos, t ent ando imit á-los. Cr ianças par t icipam da aula, que a 

princípio é dos adult os. I vet e aj uda sua avó a f or mar palavr as a par t ir de sílabas Diár io 

de Campo (21/ 11/ 04). I ndagado sobr e esse compar t ilhar do espaço escolar ent r e 

cr ianças e adult os Már io, pr of essor do Cant agalo, r esponde que é r uim, pois os adult os 

precisam de mais concent r ação par a apr ender . A pr át ica não se most r a dessa maneir a, 

vist o que as cr ianças acompanham muit as at ividades dos adult os, não só na escola, mas 

especialment e f or a dela. É muit o r ar o uma mulher Guar ani sair , mesmo par a passar o dia 

no cent r o da cidade, sem est ar acompanhada pelos f ilhos menor es. J á, os maior es 

acompanham o pai, ou os irmãos mais velhos, prática que se reproduz na escola115. 

A maneir a usual de apr ender em uns com os out r os, especialment e at r avés de um 

olhar at ent o e cur ioso dos menor es par a o f azer dos maior es se t r anspõe par a a escola, 

conquant o a pr eocupação dos pr of essor es em or ganizar t ur mas de cr ianças maior es e 

cr ianças menor es, af inal, a classif icação por idade é uma mar ca f or t e da escola moder na 

e ext r apola o cost ume de pr át icas locais. Nesse sent ido, sobr essai t ambém os moment os 

específ icos e adequados par a a apr endizagem de cada f aixa et ár ia, pr át ica que coexist e 

à convivência habit ual de pessoas de dif er ent es idades. As escolas que obser vei são, no 

nosso dizer , mult isser iadas e, assim como convivem pessoas de dif er ent es idades, 

t ambém convivem dif er ent es níveis de conheciment o: algumas lêem com f luência e 

conhecem as let r as par a ar t icular a escr it a de muit as palavr as, enquant o out r as est ão 

r ealizando o pr imeir o cont at o com as let r as116. O mesmo ocor r e em r elação ao 

conhecimento oral da Língua Portuguesa. 

                                                

 

115 Gomes (2003), relata um estudo etnográfico que realizou em escolas freqüentadas por ciganos, 
na I t ália e dest aca sit uações escolares em que o ir mão maior t em uma f unção de modelo par a o 
irmão menor que observa atentamente o que o outro faz. (...) Na interação entre os irmãos não há 
suspensão da ação individual , mas um apoio do menor na f igur a do ir mão mais velho (op. cit , p. 
310]. Essa t ambém é uma sit uação que Gomes (1998) obser va na vida cot idiana da comunidade 
estudada, fora da escola [tradução realizada pela autora]. 
116 Obser vei que a convivência de dif er ent es níveis de conheciment o das let r as pr oduz uma 
conf lit ualidade ent r e as pessoas adult as, que sent em ver gonha diant e da evidência de seu 
desconhecimento. Ao avaliarem as aulas dos adultos no Cantagalo um dos problemas apontados foi 
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Evidencio essa car act er íst ica solidár ia do apr ender Guar ani, t ent ando dimensionar 

a impor t ância da pr esença de idades var iadas na sala de aula, valor izando a explor ação 

que as cr ianças Guar ani f azem desse aspect o na escola, especialment e exer cit ando a 

cur iosidade, obser vação e imit ação. Cr eio por ém que, ao r ef er ir em-se às cr ianças, as 

pessoas Guar ani não são r ígidas ao consider ar a idade. Em ger al, indicam as quant idades 

de uma f or ma f luida, sem af ir mar uma exat idão idades, dat as de aniver sár io e out r os 

limites temporais relacionado à vida das pessoas, como exemplifica o registro que segue:  

J or ge, 13 anos, f ilho mais velho do Cacique da Lomba do Pinheir o, 
freqüenta a escola das crianças, assim como outros meninos e meninas da 
sua idade. Por ém, t omou a iniciat iva de par t icipar da r eunião que planej a 
a aula dos adultos com a professora não indígena. Indagado sobre a idade 
que uma pessoa Guarani se torna adulta, Cirilo explica que aos 13, 14 anos 
um Guar ani j á pode ser adult o, j ust if icando o int er esse de seu f ilho em 
apr ender na escola dos adult os (Diár io de Campo, 05/ 04/ 05).  

Obser vo que a or ganização do espaço escolar é or ient ada por duas compr eensões e 

se t r aduzem na est ét ica da sala de aula: uma que r epr esent a a vont ade dos pr of essor es 

e de algumas pessoas da aldeia mais af et as à escola e que t em como par âmet r o a 

or ganização escolar canônica, dos alunos sent ados em f ileir a, t odos dir igindo seus 

olhar es par a o quadr o ou par a o pr of essor que, igualment e se post a na f r ent e de t odos. 

A segunda f or ma de or ganização espacial que obser vo segue sut ilment e o que est á post o 

no modo t r adicional de vida Guar ani ou o que as condições concr et as impõem ao f azer 

escolar , como f ileir as, cír culos e agr upament os var iados. Por out r o lado, a r ef lexão 

const ant e sobr e o pr édio escolar t em conf er ido moviment o visível à idéia de como o 

concebem. Per cebia, nas pr imeir as conver sas sobr e escola na aldeia, que as pessoas 

Guarani tratavam com equivalência escola e prédio escolar.     

                                                                                                                                                        

 

a dif er ença de níveis: t inha gent e na 2a série e outros na 5ª . A gente fica com vergonha, fica mal 
pr a gent e, disse Eduar do (Diár io de Campo, 19/ 12/ 03). Por ém, obser vei at it udes solidár ias: r iem, 
porém se auxiliam nas atividades, explicando no idioma Guarani possíveis incompreensões. 
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Fotos 23 e 24: A escola da Lomba do Pinheiro transfere-se para o pátio ou para o galpão. 

Na Lomba do Pinheir o há uma explícit a r esist ência na decisão por um pr édio par a a 

escola, pois par a eles não há a necessidade de um lugar f ixo par a apr ender . Na r eunião 

que decidia pela escola na aldeia, Alber t o t r aduziu par a o por t uguês as r ef lexões iniciais 

das pessoas aí pr esent es: a aula não pr ecisa t er pr édio, não pr ecisa est ar em baixo de 

um t et o. Em qualquer lugar , na sombr a de uma ár vor e, pode sur gir a qualquer moment o, 

não pr ecisa de pr epar ação (Relat ór io da r eunião, 14/ 10/ 03).  Guar ani não pr ecisa de um 

pr édio, qualquer lugar é bom par a a escola. Na aula t em adult o, cr ianças e at é animais 

que convivem , af ir ma o cacique Cir ilo, r ef er indo-se a convivência alegr e e comunit ár ia 

que compõe o est ar - j unt os das pessoas Guar ani e que mar ca t ambém os moment os do 

apr ender . Por isso, aquela aldeia r eivindica uma escola int egr al, int egr ando t odas as 

pessoas e ser es da aldeia nos t empos e espaços que dispõem. J á havia pr esenciado as 

aulas do Paulo com as crianças, funcionado no galpão. 
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Naquele dia o pr of essor elabor ou uma list a das necessidades mat er iais par a o 

f uncionament o da escola e solicit ou que encaminhasse à Secr et ar ia de Est ado da 

Educação: List a do que pr ecisam par a a escola f uncionar : concr et o no chão, bancos 

novos, mesinhas par a colocar cader nos, cader nos novos, mer enda, giz e lâmpada (Diár io 

de Campo, 09/ 07/ 03). Cr iada legalment e, a escola passou a f uncionar numa sala cont ígua 

ao espaço que chamam de Galpão, vist o que a f amília que ocupava essa dependência 

mudou-se par a uma casa r ecém const r uída par a esse f im. O novo espaço passou a ser o 

lugar de r ef er ência da Escola ANHETENGUÁ: com os bancos e mesas , solicit adas pelo 

pr of essor , por ém sem a lâmpada e demais mat er iais. Por ocasião da const r ução de um 

conj unt o de casas na aldeia117 havia a possibilidade de uma delas ser dest inada à escola, 

por ém as lider anças ponder ar am e mant iver am o ant igo espaço escolar . Na pr át ica, hoj e 

as aulas ocor r em no pr édio const r uído par a sediar o Cent r o Cult ur al, por ém é evident e 

que o espaço de f uncionament o da escola é f luido e cambiant e, sendo que muit as vezes 

as aulas ocorrem numa sombra, longe de qualquer teto e parede.  

Que se t em pr édio dent r o da aldeia f ica cada vez pior . Ent ão t em que 
pensar bem na escola dent r o da aldeia, como pensar ? Se vai ser 
dif er enciado, aqui j á dá pr a dar aula [ r ef erindo-se ao galpão]. Aqui t em 
tudo pronto, só falta reconhecer para o professor dar aula, contratar, só 
f alt a isso, não pr ecisa de pr édio, só f alt a r econhecer o Guar ani par a dar 
aula. (...) Tem que discut ir mais a escola dif er encial, se vai ser f or a, em 
baixo de árvore... (José Cirilo, Reunião na Lomba do Pinheiro, 14/10/03).  

Não aceit ar os t r âmit es convencionais par a a const r ução de pr édio t r az 

desvant agens par a o f uncionament o da escola na aldeia, vist o que dif icult a a bur ocr acia 

est at al de implement ar um cent r o de cust os e dot ar f inanceir ament e a escola. Por ém, 

mesmo sabendo disso est ão dispost os a cust ear suas decisões e f or çar a f lexibilização 

da bur ocr acia par a uma escola dif er enciada. São sit uações concr et as que evidenciam a 

t ensão na implement ação das polít icas públicas de educação escolar indígena, 

                                                

 

117 At r avés do pr oj et o RS - RURAL , desenvolvido pelo Gover no do Est ado do Rio Gr ande do Sul a 
par t ir do segundo semest r e de 2004 e f inalizado no início de 2005, sob a coor denação da 
EMATER, f or am const r uídas doze casas de madeir a na Lomba do Pinheir o, pr oj et o que se 
estendeu a outras aldeias indígenas do Rio Grande do Sul. 
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especialment e ao se depar ar com a r esist ência e a dif iculdade de compr eensão e 

aceit ação desse dir eit o à dif er ença pela máquina bur ocr át ica e polít ica , como bem 

adver t e Silva (2001a, p. 111). Segundo a aut or a, encont r am-se, no t er r eno da pr át ica, 

dois moviment os de dif er ent es or igens: um advindo das conquist as dos povos indígenas e 

out r o ger ado no seio das inst it uições gover nament ais que esbar r am em dif iculdades 

legais, polít icas e j ur ídicas par a a implement ação da escola dif er enciada. Explicit a-se, a 

cada desdobr ament o, o t er r eno de incompr eensões que paut am a elabor ação e a 

implementação das políticas públicas de educação escolar. 

Na aldeia do Cant agalo a pr eocupação com o espaço escolar t ambém passa 

int ensament e pela r ef lexão dos pr of essor es e das lider anças, por ém apr esent a um 

sent ido inver so ao ver if icado na out r a aldeia, vist o que insist em j unt o aos ór gãos 

gover nament ais par a a const r ução do pr édio escolar há quat r o anos, como exemplif icam 

os diver sos depoiment os r egist r ados. O modelo convencional de pr édio escolar , 

semelhant e à escola da Est iva 118  par ecia ser a escola desej ada. Apr of undando a 

quest ão e após os pr of essor es conhecer em exper iências dif er enciadas de escolas em 

out r as aldeias Guar ani, sit uadas em Sant a Cat ar ina e São Paulo, as opiniões modif icar am: 

no inver no é muit o dif ícil t er aula, a não ser que no pr édio t enha lugar par a f azer f ogo , 

af ir mou o pr of essor Már io. Ao dar -se cont a que o pr édio escolar poder á t er essa 

f lexibilidade, adendou: pode t ambém t er lugar par a f azer at ividades dif er ent es, 

t r abalhar com ar gila, f azer ar t esanat o (Diár io de Campo, 08/ 06/ 04). A par t ir daí a 

conver sa dos dois pr of essor es vislumbr ava possibilidades diver sas par a um pr édio 

escolar que contemple as orientações das construções tradicionais. 

Almej ando a concr et ização da pr omessa de que o pr édio escolar venha a ser 

const r uído com br evidade e divulgando na aldeia as conclusões a que chegam após 

r euniões com os gest or es das polít icas públicas que par t icipam f r eqüent ement e na 

cidade, algumas lider anças da aldeia conver sam sobr e como gost ar iam que f osse 

                                                

 

118 Ref er ência ao pr édio escolar de modelo convencional const r uído no ano de 2000, na aldeia 
Guarani da Estiva, no município de Viamão, RS.   
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const r uído o pr édio escolar : j unt o à escola haver á um espaço cult ur al, par a pr oduzir e 

vender ar t esanat o. Ser á um t ipo de museu, par a pr eser var a cult ur a indígena. Os velhos 

vão desenhar o pr édio de acor do com a cult ur a. Haver á quadr os de f ot ogr af ias , disse 

Seu Dár io (Diár io de Campo, 20/ 02/ 04). Cont udo, o que depar o no inver no que assola 

também a aldeia, é uma situação desoladora, como a que registrei meses depois:  

A sala de aula est á escur a e com t ant o f r io as j anelas est ão semi 
fechadas. Porém, as frestas são imensas e intensas, o que torna a sala de 
madeir a ainda mais f r ia. As condições mat er iais r ealment e são pr ecár ias 
e da Secretaria de Estado de Educação os Guarani só ouvem promessas e 
queixam-se muit o pela mor osidade par a a const r ução do pr édio escolar . 
Não há lâmpadas inst aladas e nem t odas as j anelas f echam bem, o que 
f az com que f iquem bat endo o t empo t odo, cont r ibuindo par a deixar 
entrar o frio que assola a aldeia (Diário de Campo, 26/05/04).  

No Cant agalo, a escola j á f oi sediada em dif er ent es lugar es, sem cont ar as 

inúmer as vezes que os adult os r eunir am-se par a suas aulas no pát io da casa de Seu 

Dár io. Uma pequena sala, que ant igament e f or a a sede do post o de saúde const it uiu um 

dos espaços escolar es que vi f uncionar ; um galpão de madeir a f oi o lugar em que o de 

f uncionament o da escola f oi mais longo, sendo que ao iniciar o ano let ivo de 2005 

transferiram-na par a uma casa de mor adia, habit ada ant er ior ment e por um pr of essor 

que se mudou par a out r o est ado. Fica evident e t ambém no Cant agalo a f luidez do espaço 

escolar , por ém, um discur so muit o f or t e cobr a da Secr et ar ia de Est ado da Educação 

providências para que a escola tenha uma sede própria.  
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     Foto 25: Sala de aula do professor Marcos, no Cantagalo 

No int er ior da escola, a or ganização dos alunos t ambém segue essa f lexibilidade, 

sendo que a or ganização canônica de escola, das cr ianças uma at r ás da out r a é uma 

r ef er ência, mas na pr át ica o que mais ocor r e é o agr upament o espont âneo em t or no das 

mesas j á colocadas, em cír culo e t ambém no modo de f ileir as, seguindo a f or mação que 

se dispõem para as danças tradicionais na OPY. 

 

                 Fotos 26: Crianças estudando  Cantagalo 
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Cr iando novos sent idos par a a escola na aldeia, vislumbr o uma or ganização 

cur r icular sendo cr iada. Numa r eunião de pr of essor es Guar ani, ao ser em demandados a 

explicar como or ganizavam a escola bilíngüe, Mar cos assim se manif est ou: segunda 

[ f eir a] por t uguês; t er ça Guar ani; quar t a est udo das er vas medicinais; quint a cant o 

t r adicional; sext a educação ar t íst ica119 , explicit ando as f or mas que cr iou par a dar cont a 

da especif icidade da escola na aldeia (Diár io de Campo, 29/ 07/ 03). É o esf or ço em 

t r ansf or mar o modelo de escola que conhecem em escola dif er enciada que apar ece 

t ambém na Lomba do Pinheir o, ao me convidar em, como r epr esent ant e da Univer sidade, 

par a auxiliar na elabor ação de um r egulament o par a a escola. Alber t o disse que suas 

aulas est ão or ganizadas par a que cada dia da semana possa ser desenvolvido um assunt o 

dent r o de cada component e cur r icular : Por t uguês; Mbyá-Guar ani; Mat emát ica; Hist ór ia 

(dos povos, dos Guar ani e de cada pessoa); Ciência e Filosof ia, sendo que est e 

component e desdobr a-se no ensino bilíngüe, em que concor r em os saber es da sociedade 

não indígena e os saberes da sua tradição.  

Acompanho as aulas, et nogr af ando sit uações que conf er em sent idos a essa escola 

dif er enciada que est á se f azendo. Se o discur so que r eclama a escola na aldeia diz que 

quer em apr ender o sist ema dos br ancos , a pr át ica most r a como f agocit am a pr át ica 

escolar e a t or nam pr ópr ia. O depoiment o do pr of essor Paulo r evela o cuidado com que 

pensa a escola para as crianças, a qual está sob sua responsabilidade:  

pr of essor t em que ensinar por t uguês e, par a não esquecer a cult ur a, os 
pais t ambém t em que ensinar . (...) t em que est ar t ambém a KUNHA KARAÍ 

que vai dizer o que f azer . Toda a comunidade t em que decidir : se a 
comunidade não decide e o pr of essor ensina coisas que os alunos não 
gost am eles não vem mais. A aula é mais let r as, let r as do alf abet o. Toda 
a semana uma at ividade par a r ecor dar , par a lembr ar (Regulament o da 
Escola ANHETENGUÁ, outubro de 2004).  

A or alização pr esent e nas at ividades áulicas, com r epet ições sonor as f or t es e 

vibr ant es que o pr of essor Paulo implement a no t r abalho com as let r as, t ambém são 

                                                

 

119 Explicou que educação ar t íst ica par a ele consist ia em ir ao mat o, ar mar ar madilha. I sso é ar t e 
par a o Guar ani , af ir mou. 
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indícios da inf luência da t r adição nas pr át icas escolar es. O modo como se dir ige a cada 

um, dist ancia a simult aneidade das aulas que a escola convencional r ealiza em suas 

t ur mas, em que pese a pr esença de dif er enças individuais. Assim como são at endidos na 

individualidade, per passa a aula um const ant e f azer j unt os, olhar par a o cader no do 

outro, desenhar no desenho do irmão, ajudar os pequenos a desenhar as letras ou repetir 

a pronúncia de uma palavra em português até que o outro a aprenda.  

 

    Fotos 27: Crianças estudando  Lomba do Pinheiro 

São sit uações que r epet em na sala de aula um modo de viver na aldeia, em que as 

cr ianças andam em gr upo, menor es acompanham e t ent am, at r avés de uma obser vação 

atenta, imitando os maiores e repetindo seus gestos.  

O quadr o vai r ecebendo as cor es do giz que desenha sílabas: NHA 

 

NHANDE; NHE 

 

NHEMBO E; NHI 

 

NHIMBO ... Explica, sempr e no 
idioma Guar ani e as cr ianças vão conver sando ent r e si. Falam, escrevem, 
r iem, se moviment am, com har monia e suavidade. A aula no quadr o é igual 
par a t odos, por ém cada um f az de acor do com o que pode. Vi no cader no 
de St éf ani muit os MAMAMA. J á no de Mar ia de Fát ima est á t udo 
perfeitamente copiado, lição acrescida de muitas outras palavras que fez 
a par t ir das pr imeir as sílabas. Os maior es par t icipam, dão sugest ões, 
auxiliam os menor es, int er f er em dizendo como acham que poder ia ser . 
Alternam-se f alas com moment os de silêncio absolut o. Não é um t empo 
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agit ado, nem t ampouco apr essado: há uma demora no ar , um t empo de 
pensar , esper ar , f azer , apagar , f azer de novo. (...) A f ala de t odas as 
cr ianças é doce, suave, sem agr essões. De f or a, vem a voz do Sant iago, 
que est á sent ado, com sua f amília, ao r edor do f ogo. Um menino vai at é o 
quadr o par a t ir ar uma dúvida, ao r et or nar f az uma est r elinha com seu 
cor po, sobr e seu colchonet e, sent a e cont inua o t r abalho, sem nenhum 
r uído. O pr of essor inicia nova at ividade no quadr o, agor a desenhando 
[ár vor e, f lor e casa] e escr evendo a palavr a em Guar ani e por t uguês. 
Riem muit o. Aliás, os desenhos e os r isos são linguagens f r eqüent es, 
usados por todos (Diário de Campo, 29/03/04).  

Dispor o olhar par a ver a sala de aula nos pequenos at os que a t or nam dif er enciada 

em seu moment o mais ínt imo, evidencia o moviment o de uma escola se f azendo na 

aldeia Guar ani e são esses pot ent es pequenos at os que compõem com as f alas individuais 

e colet ivas dos Guar ani, os seminár ios que r eúnem suas lider anças, pesquisador es da 

Univer sidades, inst it uições apoiador as e gest or es das polít icas públicas que se 

const it uem as polít icas públicas de educação escolar indígena. Desde 1991, a Secr et ar ia 

de Est ado da Educação é r esponsável pela gest ão da educação escolar indígena no Rio 

Gr ande do Sul e, apenas no limiar do século XXI que às ações mais concr et as em r elação 

s escolas Guar ani em sua especif icidade começam a apar ecer . Convém consider ar que 

nem sempr e é explicit ado, por par t e dos gest or es das polít icas publicas, uma int enção 

em consider ar os povos indígenas como at or es que t ambém def inem as pr át icas 

educat ivas em suas escolas, f azendo pr edominar uma gr ande incompr eensão, que se 

manif est a, t ant o nas aldeias, como na pr ópr ia Secr et ar ia de Educação. Por ém, é 

impor t ant e per scr ut ar o eco desse moviment o que se dá no encont r o de duas 

cosmologias e como é t r aduzido nas leis e nas ações gover nament ais, que mat er ializam as 

políticas públicas, assim como se concretiza num fazer escolar diferenciado nas aldeias.   

O olhar que localiza os Guar ani t ambém como pr ot agonist as da polít ica pública é o 

olhar que f oge da unilat er alidade e, mesmo no silêncio, r econhece a pot ência de um povo 

que sobr evive aos mais r ef inados at os de dest r uição, mant endo suas cr enças e seu modo 

de ser, modificando-as de acordo com as solicitações do presente, porém, coerentes com 

uma cosmologia que se t r ansf or ma, mas cont inua Guar ani. Reconheço nesse povo uma 

f or ça sut il de r esist ência que, t alvez, o olhar da polít ica t r adicional t r aduza como 
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conf or midade. É o que Maf f esoli (2002) denomina pot ência , que t em que ser sent ida, 

por que é t át il , const it uída por uma mult iplicidade de ações que incluem silêncios e 

passividades que fazem perdurar o modo de ser Guarani.  

 

         Foto 28: Cr ianças dançando na Tekoá I gu a Por ã. 

A ambigüidade de ser humano e, cont udo, t or nar -se deus, ser mor t al e t odavia 

imor t al, que anuncia H. Clast r es (1978) r eapar ece par a o Guar ani, ao viver em dois 

mundos, que const r ói r eor ganizando t r aços possíveis da sua t r adição, t alvez os j á 

legit imados pela sociedade não indígena. Cont udo, a especif icidade do modo de vida 

Guar ani nas aldeias que conheci é dada por uma visão de mundo, por uma cosmologia 

pr ópr ia que const it ui um t er r it ór io exist encial singular izado e que, as vezes, vive 

muit as de suas f acet as na clandest inidade , dist ant e do olhar que j ulga, classif ica e 

reprime (Ar r uda, 2001). Pr óximos a cidades, em cont ant o per manent e com as sociedades 

não indígenas, os Guar ani buscam a cada moment o r ecr iar laços de cont inuidade com seu 

passado, f or çados a se r einvent ar em t ambém diant e da escola que quer em e que não 

querem a um só tempo.  
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Não é t r anqüilo o desenr olar das at ividades escolar es na aldeia, desde a decisão se 

a quer em ou não, como a quer em, na explicit ação de suas vont ades aos gest or es das 

polít icas públicas de educação escolar e que, na maior ia das vezes, não vislumbr am as 

especif icidades de seus int er locut or es e ampliam as incompr eensões que mar cam a 

r elação ent r e os dois mundos. É uma har monia conf lit ual120 que pr edomina, causando 

inúmer os r uídos que aos poucos se desvanecem, deixando espaços par a out r as 

incompr eensões. Por ém, consider ando o cur t o per íodo de t empo em que as escolas 

indígenas f igur am nas pr e-ocupações da Secr et ar ia de Est ado da Educação do Rio 

Gr ande do Sul, t em-se element os par a apost ar nas possibilidades e consider ar o 

moviment o que per passa a elabor ação da polít ica de educação escolar indígena e que 

reivindica agora a sua etnicidade, a sua especificidade. 

Conquant o a f or ça homogeneizador a da escola e a mar ca da cosmologia ocident al 

moder na que a engendr ou e que não pode mascar ar sua int r usão no modo de vida 

t r adicional em uma aldeia, f ica igualment e evidenciado que essa escola se f az dif er ent e 

quando inser ida no GUARANI REKO, quando é apr opr iada, f agocit ada, r essignif icada pelas 

pessoas que a f azem na aldeia. São pequenos indícios de uma escola que segue out r as 

det er minações e que t em r elação f or t e com o solo e com as pessoas que a engendr am, 

que a f azem no seu est ar aí. Necessit am e buscam a escola, por ém, são nos pequenos 

gest os cot idianos, sust ent ados pelas car act er íst icas de sua educação t r adicional, em que 

a cur iosidade, a obser vação, a imit ação, e o r espeit o, ent r e out r os at r ibut os 

r esponsáveis pela conf ecção da pessoa Guar ani, que apr opr iam-se da escola, t or nando-a 

sua.  

Há nos pr eceit os educacionais da cosmologia Guar ani um admir ável mundo a ser 

desvendado, em que os signif icados de cada gest o, de cada ação most r am a int egr idade 

                                                

 

120 Maf f esoli (1984) explica a har monia conf lit ual como um equilíbr io conf lit ivo, que r epousa 
sobr e a imper f eição, as dif er enças e a complement ar idade. É por que exist e uma dif er ença em 
at o que se pode conceber a t r oca em t udo o que ela possui de violent o e conf lit ivo. (...) Aquilo que 
é complet o e per f eit o não t em a menor necessidade de alt er idade (...) é quando existe 
incompletude que a relação torna-se necessár ia (op. cit , p. 37).  
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de um povo que sobr evive e se r ecr ia. Penso que a escola na aldeia poder á se inser ir 

nesse universo e dialogar com todos os princípios que compõem a educação tradicional. 

A ambigüidade que configura a escola nas aldeias Guarani no lugar de incertezas, de 

indet er minações e impr ecisões, a t or na viva e f az lidar com algo que por vezes nos 

assust a: o impr ovável. Faz com que gir emos o nosso olhar par a nosso mundo, par a a nossa 

escola e a vej amos t ambém mar cada pelas incer t ezas, pela impr obabilidade que a t or na 

viva, num moviment o que t em como par âmet r os a r elação or dem e desor dem. É 

consider ar a af ir mação de Kusch (1986, p. 7), que diz que a Amér ica e, por t ant o, nós 

amer icanos, vivemos a ambigüidade do ser eur opeu e do est ar aí indígena.                     
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ANEXO I   

Escolas Guarani em suas Aldeias  Estado do Rio Grande do Sul     

Terra Indígena  Aldeia   Município  Escola 

Tekoá Guapo i Por ã Torres E.E.I .E.F Guapo i Por ã 

Tekoá Porã - Coxilha da 
Cruz 

Barra do Ribeiro E.E.I .E.F Teko a Por ã 

Passo da Estância Barra do Ribeiro 

Passo Grande Barra do Ribeiro 

Transporte escolar para E.E.I.E.F 
Teko a Por á, usado por crianças de 
algumas famílias dessas aldeias. 

Itaixy Estrela Velha Em fase de implantação 

Inhacapetum São Miguel das Missões E.E.I .E.F I geneo Romeu Ko êj u 

Guabiroba Benjamim Constant do Sul

 

E.E.I.E.F Toldo Guarani 

Tekoá Kaat y - Mato Preto Erebango E.E.I.E.F Vicente Karaí Okendá 

E.E.I .E.F M Bar aka Mir i 

 

Pinhalzinho  Planalto E.E.I.E.F Joaquim Mariano 

Guarita Redentora 
E.E.I.E.F Cacique Natalício 

Tekoá Anhetenguá Porto Alegre 
E.E.I.E.F Anhetenguá 

Tekoá Nhundy - Estiva E.E.I .E.F Kar ai Nhe e kat u 

Tekoá Jataíty - Cantagalo E.E.I.E.F Karaí Arandu 

Tekoá Pindó Miri-Itapuã   

Viamão 

Escola em fase de implantação 

Itapoty Riozinho E.E.I.E.F. Itapoty  
Escola sendo implantada 

Varzinha Caraá E.E.I.E.F Pindo i  
Escola sendo implantada 

 

Tabela elabor ada pela aut or a a par t ir das obser vações e conver sas com pr of essor es Guar ani e 
dados que constam em Bergamaschi (2003). 
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ANEXO II  

METÁFORA DO ENXERTO  

Há t r int a anos plant ei uma per eir a em meu j ar dim e dela tenho colhido, 

todos os anos, muitas frutas. Há pouco tempo notei que uma outra planta 

brotava junto ao tronco de minha pereira e fiz algumas suposições, 

imaginando um enxerto: um passarinho depositou uma semente no tronco da 

pereira e eis que cresce outra espécie junto a minha árvore. Para certificar-

me do que ocorria chamei um biólogo que, estudando  atentamente o caso 

constatou que no solo onde há muito tempo plantei a pereira, havia raízes de 

uma antigo marmeleiro, árvore forte e adequada à terra e ao clima francês, 

capaz de resistir ao tempo e as intempéries colocadas ali. Cresce essa outra 

árvore, agora minha conhecida, junto com a pereira e convivem as duas em 

meu j ar dim . ( Hist ór ia cont ada por Danielle Mit t er and no painel Saber 

Tradicional e Saber Científico na procura da harmonia homem-natureza e 

paz , Fór um Social Mundial: Por t o Alegr e, 30 de j aneir o de 2005 

 

promoção: Instituto Arapoty, São Paulo). 

Essa metáfora me comoveu, pois vejo em ato, todo o momento, as antigas 

raízes indígenas, que povoam o subterrâneo da América, crescerem e 

tomarem forma, cada vez com mais força e coragem. A cultura indígena é 

forte, tem raízes profundas na terra que a reconhece e a guarda com 

cuidado, fecundando-a. No momento em que condições concretas permitem, 

aflora e se torna visível. Gostaria, como externou Danielle Mitterand, que 

ambas culturas convivessem em respeito, cada uma com um reconhecido 

espaço para florescer e frutificar, respeitando e se apoiando na outra para 

viver bem, em complementariedade.   
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ANEXO III  

ESCOLA ESTADUAL INDÍGENA ANHETENGUÁ 
REGULAMENTO ALDEIA GUARANI DA LOMBA DO PINHEIRO   

As pessoas Mbyá-Guar ani da Tekoa Anhet enguá, vêm r ef let indo e apr of undando o 

ent endiment o de Escola Dif er enciada há mais de um ano, per íodo em que iniciar am-se as 

pr át icas de educação escolar na aldeia, com a cr iação da Escola Est adual I ndígena de 

Ensino Fundament al Anhet enguá. Nesse per cur so, j á f or am r ealizados seminár ios 

int er nos, r euniões de lider anças, pr of essor es e Kar aí, est udos específ icos das leis sobr e 

educação escolar indígena, r ef lexões sobr e a r elação da escola e o modo de vida Guar ani, 

bem como a par t icipações em f ór uns mais amplos na Univer sidade Feder al do Rio Gr ande 

do Sul par a apr of undament o do t ema.  Todos esses moviment os per mit ir am a elabor ação 

desse document o que r egist r a o sonho das pessoas Guar ani em r elação à Escola, em 

muitos aspectos já praticados. 

Levando em consider ação document os ant er ior es j á apr esent ados ao Depar t ament o 

de Ensino de Por t o Alegr e 

 

Secr et ar ia de Est ado da Educação do Rio Gr ande do Sul, os 

pr of essor es Guar ani, as lider anças e a comunidade da Aldeia Guar ani da Lomba do 

Pinheir o descr evem o f uncionament o da Escola Est adual I ndígena Anhet enguá, 

encaminhando j á o delineament o de uma pr opost a polít ico-pedagógica de Escola 

Diferenciada indígena Mbyá-Guarani.  

At ualment e f r eqüent am a escola 51 alunos que, segundo a denominação f or mal 

compor iam: 1) Ensino Fundament al 

 

anos iniciais de cr ianças; 2) Ensino Fundament al 

 

anos iniciais de adult os; 3) Educação I nf ant il, pois cr ianças menor es de 7 anos t ambém 

acompanham as aulas, como pode-se obser var na r elação das cr ianças que acompanha 

esse document o. Out r as pessoas da aldeia post ulam a escola, mas ainda não a 

f r eqüent am de f or ma const ant e: est ão f azendo apr oximações, event ualment e participam 

de algumas at ividades, mas ainda não expr essar am a def inição por f r eqüent a-la. Há que 

se salient ar a impor t ância de compr eender e aceit ar esses moviment os, sem nenhum t ipo 
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de int er f er ência que pr essione as pessoas, t ant o no sent ido de apr oxima-las, como no 

sentido de afasta-las da escola.  

Retomando o regulamento 

1. Sobr e o calendár io escolar : a escola vai f uncionar nos meses def inidos pela 

comunidade, sem mant er , obr igat or iament e, congr uência com o calendár io f or mal 

da Secr et ar ia de Educação. Nos demais meses do ano, quando não est iver 

f uncionando com aulas r egular es, ser á o t empo dest inado int egr alment e às 

atividades culturais específicas da comunidade. 

2. Dur ant e o per íodo escolar , a comunidade poder á decidir se haver á ou não aula, 

especialment e consider ando os casos de doenças de cr ianças, os dias de chuva, ao 

r eceber em visit as na aldeia ou diant e de out r a at ividade impor t ant e da 

comunidade, a f im de r esguar dar , em pr imeir o lugar , o t empo necessár io par a a 

vida Guar ani. Esses dias ser ão r ecuper ados em out r os t empos, pois par a os 

Guar ani não há necessidade de cumpr ir o calendár io f or mal e par ar em sábados e 

domingos. 

3. A freqüência à escola deverá respeitar a vontade da pessoa e da sua família. Cabe 

a comunidade acompanhar a f r eqüência do aluno e zelar pelo bem est ar de cada 

um na escola. 

4. Os dias e os hor ár ios das aulas ser ão def inidos pela comunidade, adequando um 

bom pr ocesso de apr endizagem escolar com as at ividades diár ias da aldeia, 

formadoras da pessoa Guarani. 

5. A mer enda ser á comunit ár ia, ser vida par a cr ianças e adult os121, conf or me o 

sist ema de aliment ação dos Guar ani. A mer endeir a dever á ser uma pessoa 

Guarani, escolhida pela própria comunidade.  

                                                

 

121 Enquant o o Est ado não gar ant ir mer enda par a os adult os, a comunidade ir á pr over com seus 
pr ópr ios r ecur sos, a f im de que o moment o da aliment ação sej a compar t ilhado com t odas as 
pessoas, conforme a tradição Guarani. 
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6. As decisões r elacionadas à escola est ar ão submet idas à aut or idade da Kunha 

Karaí e do Cacique. 

7. Na escola Anhetenguá atuarão professores Guarani, escolhidos pela comunidade.  

Escola Integral: de acordo com a educação tradicional 

Escola I nt egr al é um at r ibut o que se encaixa muit o bem com o sist ema Guar ani, 

pois na comunidade Guar ani não há uma separ ação ent r e as at ividades da vida e as 

apr endizagens. Nem, t ampouco, as pessoas separ am-se umas das out r as par a apr ender : 

na escola convivem adult os, cr ianças e at é os animais cir culam ent r e as pessoas, como é 

na vida diár ia. A convivência alegr e e comunit ár ia é a f or ma básica do est ar -juntos 

Guar ani e que mar ca os moment os de apr ender . Por t ant o, a escola ser á int egr al: 

integrando todas as pessoas da comunidade nos tempos e nos espaços que dispõem. 

A educação t r adicional Guar ani começa no ber ço, e assim vai cr escendo e 

madurando culturalmente e na tradição. A educação Guarani é só viver dentro da cultura, 

apr ender coisas da cult ur a e conviver j unt os com a nat ur eza. A educação escolar é par a 

conhecer out r a maneir a de conviver , é par a dialogar com uma out r a cult ur a, par a 

conhecer e conviver com as sociedades não indígenas. A convivência das duas não é t ão 

dif ícil par a r esolver , pois não são dois caminhos par adoxais. A escola é par a ampliar e 

complement ar essa visão como ser humano. A pr incipal at ividade of er ecida pela escola é 

a apr endizagem da escr it a e da leit ur a, da língua por t uguesa e a compr eensão de alguns 

aspectos do sistema dos brancos, essenciais para os Guarani circularem sem prejuízos na 

sociedade não indígena e diminuír em as incompr eensões ent r e as duas f or mas de viver.  

Por ém, a escola na aldeia r epr esent a que dois sist emas vão f icar f r ent e a f r ent e: os 

conhecimentos da escola e os conhecimentos da tradição. 
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Tempos e espaços escolares 

As aulas que t r at am especif icament e das quest ões mais ident if icadas com a escola 

ocident al, como leit ur a, escr it a, língua por t uguesa, mat emát ica, est ão inser idas no 

cot idiano da aldeia e os t empos e os espaços não est ão def inidos a pr ior i. O pr of essor 

Alber t o Sandr o Or t ega est á encar r egado das aulas dos adult os e pr of essor Paulo 

Morínico est á dest inado ao ensino das cr ianças e há ent r e os dois pr of essor es uma 

cooper ação const ant e, bem como int egr ação das ações e r ef lexões conj unt as. Essa 

divisão de adult os e cr ianças não é uma r egr a f ixa, vist o que os adult os acompanham a 

aula das cr ianças assim como est as est ão pr esent es nas aulas dos adult os. Assim ocor r e 

t ambém com as cr ianças menor es de seis anos: conf or me o cot idiano Guar ani, há uma 

convivência int ensa das cr ianças maior es com as menor es, sendo que est es apr endem de 

seus irmãos mais velhos, acompanhando-os em quase todo o tempo.  

Os ir mãos maior es gost am e demonst r am sat isf ação na companhia dos pequenos, 

especialment e as meninas, encar r egadas das cr ianças menor es da casa assim que um 

nenê se avizinha e ocupa a mãe por t odo o t empo, como é comum a dedicação int egr al ao 

t r at o do bebe. E escola não f oge à r egr a, sendo que é comum cr ianças de dois ou t r ês 

anos acompanhar em as at ividades com seus ir mãos. As cr ianças e, especialment e os 

adolescent es acompanham os adult os, como de cost ume, ent ão é comum na aula dos 

adultos, a presença de muitas crianças, de todas as idades.  

O pr of essor , que t em uma r elação int r ínseca na comunidade e convive com cada 

pessoa, combina hor ár ios de aula, est á sempr e disponível par a sit uações impr evist as que 

podem ocor r er e que venham a ant ecipar ou r et ar dar o início da aula. Também 

acompanham out r as sit uações de apr endizagem: r ecolher o lixo seco da aldeia, levar as 

cr ianças par a a Opy, cor r er no campo de f ut ebol, acompanhar uma r eunião, ler um 

document o, ent r e out r as coisas. No caso de uma r eunião ou out r o compr omisso af ast ar o 

pr of essor da aldeia no hor ár io habit ual das aulas, combina com a comunidade um hor ár io 

mais tarde. 

As aulas ocor r em, de pr ef er ência, ao ar livr e, ao sabor do sol e do vent o. Se f or 

f r io o local pr ef er ido é o galpão onde é possível f azer um f ogo que aquece a t odos e 



 
269

mant ém pr esent e um element o essencial da cult ur a Guar ani. O quadr o-ver de acompanha 

o local das at ividades escolar es, pois além de let r as e palavr as, de at ividades de 

matemática, os desenhos são uma pr esença f or t e nas explicações dos pr of essor es 

Guarani. 

Características da escola diferenciada 

 

Escola bilíngüe: Guarani-português 

 

Escola bi-cult ur al: escola que vivencia a cult ur a Guar ani e of er ece inf or mações da 

sociedade não indígena, do JiruáReko. 

 

Escola que r espeit a decisões, r it mo de vida e t empos de cada pessoa em 

particular. 

 

Escola que a pessoa f r eqüent a se t iver vont ade, se decidir f r eqüent ar : ninguém 

pode obrigar uma pessoa Guarani ir à escola. 

 

É uma escola int egr al, que não segr ega saber es e f azer es, idades e pessoas, 

tempos e espaços.   

 

Escola diferenciada significa autonomia para fazer funcionar do jeito Guarani.  

Estilo Guarani de ensinamento: Professor Alberto 

Sem livr o e sem mat er ial didát ico, desenvolve at ividades que pr et ende, ao f inal do 

ano, ver com os alunos o que f icou bom, j unt ar as at ividades exper ienciadas e f azer um 

livro para outros que estão começando.  

Suas aulas estão assim organizadas: 

Segunda feira: Português; Terça feira: Mbyá-Guarani; Quarta feira: Matemática; Quinta 

f eir a: Hist ór ia 

 

hist ór ia dos povos, hist ór ia dos Guar ani e hist ór ia de cada um; Sext a-

f eir a: Ciências e Filosof ia: é o ensino bilíngüe, por t uguês e Guar ani, em que ent r am os 

saberes da sociedade não indígena e os saberes da tradição. 
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Cada pessoa t em uma past inha com seu mat er ial par t icular . Cada um t em uma canet a que 

se quiser leva par a casa. Também cada um t em um livr o (um cader no pequeno de capa 

dura) que o professor distribuiu para escrever uma história.  

Meia hora antes de começar os alunos chegam ao local preparado, todos bem arrumados 

para a aula. O professor controla pelo relógio o horário da aula. 

O pr of essor est á r egist r ando t udo o que f az par a deixar mat er ial par a out r o que vai 

começar . Temos que caminhar , cada dia é uma at ividade dif er ent e .  

Estilo Guarani de ensinamento: Professor Paulo 

Pr of essor t em que ensinar por t uguês e, par a não esquecer da cult ur a, os pais 

t ambém t em que ensinar . Não é o pr of essor sozinho que t em que ensinar . Par a pensar as 

at ividades que a escola desenvolve, t oda a comunidade t em que est ar pr esent e t em que 

estar também Kunha Karaí, que vai dizer o que fazer. A comunidade tem que decidir: se a 

comunidade não decide e o pr of essor ensina coisas que os alunos não gost am eles não 

vêm mais.  

A aula é mais letras, letras do alfabeto. Cada criança tem um caderno e repete toda 

a semana uma atividade para recordar, para lembrar.  

De manhã venho ant es das 8 hor as e as cr ianças j á vem comigo, se não venho as 

cr ianças vão at é minha casa.   Cada cr iança t em um cader no que est á guar dado na escola. 

O cacique J osé Cir ilo or ient a no sent ido de que a cr iat ividade do pr of essor é essencial 

par a que a cr iança gost e de est udar . O pr of essor dever á ser cr iat ivo nas at ividades que 

oferece, para que as crianças sintam vontade de freqüentar a escola.  

Escola e a cultura Guarani  

Os Guar ani t êm escola, só que é dif er ent e dos br ancos.  No sist ema Guar ani é 

j unt o, dif er ent e dos br ancos, que é separ ada (palavr as do cacique). O Guar ani apr ende o 

t empo t odo e t em muit os modos de apr ender e ensinar . O pr of essor acompanha e 
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vivencia cada uma dessas sit uações, apr endendo e ensino no modo t r adicional de f or mar 

a pessoa Guarani. O professor Guarani vai ensinar na língua, na cultura e na tradição.  

A escolha do nome da escola e seu significado 

Esse é t ambém o nome da Aldeia Guar ani da Lomba do Pinheir o 

 

município de Por t o 

Alegr e. Teko á Anhet enguá , signif ica Aldeia da Ver dade, espaço em que as 12 f amílias 

nuclear es que compõem a comunidade buscam viver o Nhande Rekó , ou sej a, o sist ema 

tradicional Mbyá-Guar ani. A palavr a Anhetenguá t ambém signif ica Liber dade, pois é o 

espaço em que os Guar ani podem viver de acor do com o ver dadeir o modo de ser 

Guar ani , diz J osé Cir ilo Mor ínico. 

O nome f oi escolhido pelo at ual cacique, que r ecebeu a r evelação, quando aquele 

espaço deixou de ser um lugar de passagem par a se t r ansf or mar numa Aldeia Guar ani.  

Toda a comunidade aceit ou e gost ou do nome Anhet enguá: nome bom, nome bonit o , 

afirma o vice cacique Santiago Franco. 

Anhet enguá se apr esent a como um nome bom par a a escola, pois r esume a f ilosof ia 

Guar ani , cont r ibuindo par a que as cr ianças que est udam nessa escola f or t aleçam a 

ver dadeir a cult ur a Mbyá-Guar ani e cont inuem a vivenciar os conheciment os t r adicionais, 

fortalecendo a Aldeia como um espaço de Liberdade. 

Quando f ala Anhet enguá, t em que most r ar , t em que f azer . As cr ianças que vão à 

escola não podem abandonar , dest r uir ou mudar o ver dadeir o modo de ser Guar ani , diz 

Alber t o Or t ega, pr of essor indicado pela comunidade par a ensinar os adult os. 

Anhet enguá t em que mant er as bases sólidas, sem dest r uir o ensinament o dos velhos, da 

t r adição. Falando da cult ur a e da t r adição, o Kar aí r evelou par a o Cacique que 

Anhet enguá é a base, que não deve ser dest r uída, o espaço da ver dade e a liber dade 

Mbyá-Guarani. 

As pessoas t êm que est ar pr epar adas par a r eceber essa ver dade, essa liber dade, 

que é a mais pr of unda f ilosof ia Guar ani. A f ilosof ia Guar ani não est á num livr o, mas é 

r evelada pelo Kar aí. Anhet enguá não é passível de t r adução, t em que mant er seu 
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signif icado, seu valor em Guar ani. Por isso f oi escolhida t ambém par a nomear a escola, 

que dever á ser um espaço de pr eser vação do Nhande Rekó , o modo de ser Guar ani. 

Observações 

A escola est á f uncionando de f or ma pr ecár ia. Alber t o diz que não é pr of essor de 

ver dade, pois ainda não est á legalment e cont r at ado como pr of essor . A escola ainda não 

r ecebe mer enda, que é coisa ur gent e. Pr ecisa t er o seu mat er ial dif er enciado, o seu 

livro.   Lament avelment e ainda pr ecisamos de aut or ização do br anco, como se f osse um 

intermediário de deus , desabaf a o pr of essor .   

Cacique: José Cirilo Morínico 

Vice- Cacique: Santiago Franco 

Professor das Crianças: Paulo Morínico (já contratado) 

Professor dos Adultos: Alberto Sandro Ortega (aguardando contratação)   

Sistematizado pela Professora Maria Aparecida Bergamaschi 

Faculdade de Educação  UFRGS 

Porto Alegre, 12 de outubro de 2004.    
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